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PRÓLC)GO 
O tesoureiro da Rainha da Etiópia, prosélito do ju­

deismo, subii.t a. Jerusalém para adorar ai Javé. Satisfeita 
a sua piedade, regressava à Etiópia pelos caminhos desér­
ticos de Gaza, huando consigo inn exemplar da Sagrada 
Escritura ( .tict. 8, 26-40). Sf,1itado em ric:01 coche o pie­
doso tesoureiro lia atentamente o Profeta Isaías. Mas 
quantas dificuldades em conhecer e aprofu.ndar o pensa­
mento de Deus! Longe dos Rabinos de J eritsalém, niio tem 
quem o guie na intrrpretação das Sagradas Letras. 

Quanta oração teria feito a Deus para que o ilumi­
nasse. De repente, mna. 1.•oz afável - a voz de um 01.dro 
v-iandantf, quf mminhava a pé sauda-o, e, como o vê 
preocupado e com o pergaminho desenrolado, pergun­
ta-lhe: «Po1·verw1·a entendes o que istás a for?» ( Act. 
8, 80). 

O f en•o·roso iesourâro confessa com toda a ·modésti'a 
e ingenuidade a s1w ignorância: «Como o poderei enten­
der, se não hoiuHr alguém que nw expliqiw?» ( Act. 8, 81). 

Muita razão tinha !'Sir afort11nado etíope a q·uem 
o diácono S. Pilipe ensino1;1 a inte·1•prefar a Sagrada 
Escritura ... 

Este fado repd!'-sl', tantas 11ezes nos nossos dias! ... 
Aos sfus filhos, ptregrinos no árido caminho da vida, 

of t1·ece Df11s wna companhia, a Sagrada Escrit11ra. Ela 
é no dízrr da Imitar;fío, «nma 1nr'sa posta que contem a 
doutrina, santa f ensina a verdadâra fé, e levanta o vén 
conduzindo, com .<?eg11rança, ao interior do, santuário, onde 
rstâ o Santo dos Santos.» Porfm, quantas obscuridades 
na Sagrada. Escritura.' 

«A Bíblia, r principalmente o Velho Te'Stamento, 
aprese.nta-'.%-nos, muUas 11ezcs, como 111n ·eni·gma. p01:ç 
forma mna colecção de documentos escritos que tratam 
dl1 história, dt direito. de moral, do poesia, de filosofia,, 
e que se ref crnn ao po1•0 de De11s, d11rante wm período 
dr, vinte sécn7os. Os srns a11to1•fs, conheridm, 011 anónimos, 
umas vezes são escritorrs de talento. outras vezes são 



almas ignor(l;ntes. Estes escritos podem 'Subtrair-se, com 
frequência,, à nossa compreensão, porque reflectern uma 
menta.lidade semita e oriental, profundamente diferente 
da nossa cultura ocidental» ( 1 ). Quem, pois, nos expli­
cará a Sagrada Escriturai 

O li'vro - «A Mensagem da Bíblia», da auioria do 
il1Mtre biblista P. Carlos de Villa,padierna, O. F'. M. Cap., 
q1;,e agora se apresenta, em portug1tês, será uma, voz suave, 
tal como a do diácono Filipe, qne nos ajudará a resolver 
ns primeiras e maiores dific1lldades que encontramos, 
quando nos apróximanws da Sagrada Escritnm. 

Este Livro não é mais um livro, como tantos outros 
qtle por ai a,ndam. É nm livro, que f a$ÜJ, falta em Por­
tugal, tã{J pobre eirn literatura bíblica. 

O Reverendo P. Villa,padierna sabe, com estilo de 
jornalista moderno, apresentar os mais complicados pro­
bZemas da Sagrada Escritu.ra e da.r-lhes, dentro da maí's 
perfeita ortodoxia, a oportuna so,lução. Bem hajam, pois, 
os beneméritos Padres Capu,c;hinhos em traduzir para o 
portnguês esta obra. 

Que ela, nã.o falt@ na biblioteca do sacerdote e do 
leigo, ilustrado. Q1te ela seja lida) e meditada por todos 
os filiado'S dos sectores cnltos da A. C. P. 

Ela se1·á o guia de todos aqiieles que, de acordo com 
n Igreja,, põmn na Bíblia as s11as esperanças, certas de que 
quanto mais se dedicarem. ao conhecimento e medita.ção 
da Sagrada Escritura, tanto mais conhecerão e amarão 
Nosso S,enJwr J esns Cristo. 

Que todos o'S católicos port1l.gueses leiam, esfo livro. 
A.ssim enc-0ntrarão gosto pela leitura, da Bíblia, na qnal 
de~co_brir~o ci: lutz da: verdadeira fé e a graça de uma vida 
crista antentica. 

Isto será a mm·s bela recompensa, para o esf ovrço em­
preendido pelos Re1,erendos Padres Capuchinhos. 

DR. p. MANUEL TEIXEIRA BORGES 

Prof. de Sagrada Escritura 
no Seminário de Vila Heal 

(t) (Cultura Bíblica, 14 (l!J47), :l63). 



Um original programa de 

~elevi1ão 
Uma das últimas invenções da Televisão americana 

foi um aliciente programa, subordinado. ao título: «A 
pergunta dos 64.000 dólares». O programa, como é óbvio, 
suscitou enorme interesse entre os tele-espectadores. Ses­
senta e quatro mil dólares equivaliam à bonita soma de 
um milhão e oitocentos mil escudos e representavam o 
chorudo prémio oferecido àqueles que pacientemente se 
submetessem aos intrincados «quiz» propostos pela «Com­
panhia Columbiana de Radiodifusão». 

Origem do programa dos «quiz» 

O programa dos «quiz» galvanizou imediatamente o 
público. A origem deste novo género de espectáculos é 
tão misteriosa como a etimologia da palavra «quiz». Um 
matrimónio de Princeton, Fred e Flora Van Deventer, 
hoje conhecido por todos os americanos pelo apelido dos 
Senhores Quiz, foi quem inventou este sugestivo e instru­
tivo programa. Durante os anos da grande crise econó­
mica, Fred era correspondente de uma Agência Oficiosa 
de Detroit, e um dos seus passaternpos favoritos era o 
jogo dos «quiz», com o qual se entretinha na companhia 
da mulher e dos filhos. Um belo dia, os pequenos pedam 
ao pai para transmitir pela rádio um programa de per­
guntas ou adivinhas. Fred fala com o chefe de uma com-
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panhia de radiodifusão; a ideia não era má e s<'mpre se 
poderia tentar uma experiência sem graves riscos. A ex­
periência foi extraordinàriamente bem acolhida pelos 
radio-ouvintes. Desde 1950, todas as quartas-feiras, os 
esposos Van Deventer -vão aos microfones da A. B. C., 
na companhia dos dois filhos, lançar, através das ondas 
hertezianas, perguntas e mais perguntas... O êxito tem 
sido enorme e já receberam mais de vinte milhões de 
cartas. 

:Este mé-todo pareceu tão genial na sua téenica peda­
gógica que foi adoptado 1wlos professores de algumas 
universidades, e os esposos Van Deventer têm sido agra­
ciados com diplomas e medalhas honoríficos, como bPne­
méritos da Bducacão Pública. Há seis anos que esta expe­
riêneia se tem vilid1i a rPalizar; e <1a rádio passou tam­
bém à televisão. 

Etapas sucessivas 

A guerra in('ruenta dos «quiz», travada entre as duas 
eompanhias da A. B. C. e da C. B. 8. está a apaixonar 
toda a gente. f;; que também esta última companhia esco­
lheu a tardf' de quarta-feira para lam;ar ao ar o seu 
programa, intitulado «A pergunta dos 64.000 dólares». 
A maneira como a transmissão (, feita é um tanto com­
plicada. O aspirante ao prémio tem de ser submetido a 
uma sé-rie de rwrguntas pr0liminares. para provar a sua 
preparação e a sua resistência à luta. Qualificado nesta 
prova, o roneorrente pode eseolher o terreno no qual se 
quer bater: hi8tória, geografia, um determinado ramo da 
(•iência, um argumP11to literário, ete. E aqui começa o 
grande «sprint» para a meta dos 64.000 dólares. O pré­
mio duplica, à medida que o examinado supera os obs­
támilos que obstroem a pista; se uma pergunta vale mil 
dólares, a segunda Yale dois mil e assim sucessiYamente. 
(\nn um pouro <1e sorte. uma boa dosr de serenidade e 
uma m0mória feliz, o oprnütor pode chegar ao fim da 
primeira etapa com o prémio de oito mil dólares. 
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Depois disto o espectáculo é interrompido e o candi­
dato tem uma semana de completa liberdade, finda a 
qual deverá comparecer diante do auditório da Sociedade 
para responder a este dilema: contenta-se com os oito mil 
dólares, ou quer continuar a jogar o dobro, submeten­
do-se à pergunta sucessiva1 Atenção! Se não vencer o 
próximo obstáculo, perderá o direito aos oito mil dólares 
e apenas rec,eberá um prémio de consolação, que consiste 
num luxuoso Cadillac. Se se retira, outro opositor ocu­
pará o seu lugar, voltando ao princípio do jogo; se for 
paciente e a sorte o acompanhar poderá chegar em sema­
nas sucessivas aos 64.000 dólares. 

Semana de angústia 

A semana de intervalo é, naturalmente, uma semana 
de angústia e reflexão para o candidato, coagido a esco­
lher entre um prémio relativamente modesto, mas seguro, 
e um prémio bem mais apetitoso, mas incerto. É também 
uma semana de estudo, porque os examinadores colocam 
à sua disposição três livros nos quais se ,encontra a res­
posta à pergunta seguinte. Ninguém lhe poderá dizer 
qual será a pergunta seguinte, porque o texto, dos «quiz», 
juntamente com as respostas e os dólares do prémio, 
estão encerrados na caixa forte do Banco. As perguntas 
são elaboradas por um conselho secreto, formado, segundo 
parece, por professores da Universidade e especialistas 
nos diversos ramos da Ciência. O interrogatório é :feito 
num proscénio, em cujo centro há uma cabine separada, 
onde o candidato se pode concentrar e re:flectir, por es­
paço de trinta segundos. Nada o pode distrair, porque a 
parede anterior da cabine está formada por um cristal 
especial, que permite aos espectadores observar as reac­
ções do interrogado durante os trinta segundos :fatais. 
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A.primeira que chega à terceira semana 
é uma assídua leitora da Bíblia 

A primeira que conseguiu chegar à terceira semana 
da prova, com um prémio de 32.000 dólares, foi uma 
idosa senhora da Pensitvânia, Catarina B. Kreitzer, mãe 
de seis filhos, avó de nove netos e assídua leitora da 
Sagrada Bíblia. 

J;}ís as etapas da sua exibição: Pergunta dos oito mil 
dcílares: · 

Locutor: (.)uais foram as palavras escritas por mão 
misteriosa sobre a parede do palácio H'al durante o ban­
quete do Rei Baltazar? 

Senhora: l\Iane, 'I'ecel, Pares (l\Iene, 'l'ekhel, ufar-
sim). · 

Não se julgue que a pergunta era simples. Bm dada 
ocasião o Ministro da Guerra francês, quiz saber as im­
pressões de l\lr. Bidault sobre os acontecimentos de Mar­
rocos; e Bidault, que tinha sido professor de História, 
respondeu-lhe: «está escrito na parede». li'azia alusão à 
frase bíbliea, mas o lVIinistro não compreendeu. Se, como a 
}-;enhora da Pensilvânia, tivesse lido asslduamente a Bí­
blia a fras(' do ,;eu eolega não necessitaria de posteriores 
aelarações. 

E segue a corrida para os 64.000 dólares. Pergunta 
de 16.000 tlólares: 

Locutor: fieria capaz de me nomear, ao m.enos sete, 
dos onze irmiios de ,José? 

Senhora: Rubens, Simc,ão, Isacar, Zabulão, Gad, 
Dan, Benjamim ... 

A Sl\nhora Krdtzer está segura da sua ciência e 
prepara-i,e ])arn um uoyo assalto. Pergunta de 32.000 
dólares. Eis a pergunta que, na realidade, krnrn incluída 
outras três : 

Locutor: Sabendo que quatro discípulos de Jesus se 
ehamaYam P0dro, }Iateus, S. Tiago Menor e S. Tiago 
l\Iaior, seria eapaz de me enumerar os restantes oito, indi-
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cando além disso. o ofício de Pedro e de Mateus e dizendo 
o nome do pai de ·R. 'l'iago l\1enor? 

Senhora: André, Pilipe, Bartolomeu, 'l'omé, Simão, 
,Tudmi Iscariotes ... 

Paltava ainda um nome. A senhora Kreitzer repetr 
depresrm a lista e finalmente ajunta o oitavo discípulo : 
,João. As outras duas partes da pergunta não ofereciam 
a menor dificuldade: Pedro era pescador; Mateus pu­
blieano ou eobrador de impostos e o pai de S. 'I'iago 
l\fen or chama YIH,P :i\Jfeo. 

A velhinha da Pensilvânia PJ'a o primeiro candidato 
a chegar aos :rn.OOO dólan•s. 

(~uantas senhora,s católicas seriam capazes de repe­
tir a façanha desta senhora protestante~ Para isso é 
necessário ler a Bíblia. A leitura da Bíblia. além de 
dinheiro atnrvés de algum programa de rádio ou televi­
são, dá luz ao noswl entendimento, força ao coração, 
dá-nos Jesus Cristo, fulcro e eentro da História Humana, 
esperaur,:a ele todo o ser Yivente e eonsolo na última hora. 

Vamos lê-la. 



R.ena1cimento Bi/,lico 
Nenhum livro, na História da Humanidade, tem 

exercido tão grande influência no desenvolvimento espi­
ritual e cultural do mundo, como o livro dos livros: a 
Bíblia. A sua difusão tem sido inigualável. Das suas 
páginas brotam incessantes raios de luz, de graça, de con­
solação para os pobres filhos de Eva. Traduzida a 1.120 
idiomas e dialectos, a Bíblia é ainda hoje, entre todos os 
livros, o Livro por excelência, 

Actualidade eterna da Bíblia 

A medida que o tempo avança e os estudos da Anti­
guidade se intensificam, esclarecendo velhas e primitivas 
civilizações, a actualidade perdurável da Bíblia como a 
sua verdade religiosa e histórica, adquire luminosos con­
tornos. 

A Bíblia tem sido, através dos séculos, o livro de 
texto onde se forjaram as inteligências priviligiadas e 
os corações generosos. A Bíblia, além duma primordial 
e densa significação no campo ético-religioso, encerra 
também um valor histórieo e cultural de pr:im,eira ordem. 
A Arte e a Ciêneia foram e continuam a ser admiràvel­
mente e~riquecidas pela Bíblia. As Páginas Sagradas têm 
exercido profunda e decisiva influêneia nas múltiplas 
manifestações artístieas do espírito humano. Literatos, 
poetas, artistas, hauriram na Bíblia os melhores temas 
da sua inspiração. Entre muitos outros, em cuja vida e 
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obras foi patente o influxo da Híblia, citemos apenas 
Pstes: Dante e 'I'asso, na Itália; Frei Luís de Léon e 
Calderún ele la Barca, na Espanha; :Milton e Shakes­
peare, 11a Inglaterra; · Goethe, na Alemanha; Racine e 
Claudel, na França. 

A Bíblia oforere ao artista as suas imagens e cenas 
para que por meio delas, leve a Religião às ahnas. Os 
quadros e as telas, as pinturas na cerâmica e no vidro, 
as miniaturas fina,s e complicadas, os vitrais polícromos 
das catedrais, igrejas e capelw-i, são em cada nação e em 
Patla aldeia, um testemunho vivo da extraordinária 
influência do Livro Sagrado. Em virtude do seu con­
teúdo doutrinal, do seu modo elegante de expressão, da 
sua benéfica influência em todos os campos da actividade 
humana, a Bíblia é o Livro dos livTos, incomparável te­
E;ouro da Humanidade. 

Hoje são poucos os que conhecem a Bíblia 

Apesar disso, poucos ronhecem este livro divino e 
muitos o ignoram. Há uns trinta anos, o Cardeal Mercier 
lamenfava-se amargamente: «O Novo Testamento - dizia 
--- deveria estar à cabeceira de todo o cristão que sabe 
ler; porém, entre os meus fiéis, há muitos cristãos que 
nunca o leram, e não o possuem na sua biblioteca, cheia 
de outros panfletos e literatura sem valor». Não sejamos 
pessimistas. Depois que Pio XII publicou a Encíclica 
Dil'ino af flante Spiritu, em 1943, o entusiasmo pelo es­
tudo e pela leituTa da Bíblia tomou novos incentivos. 
Assim o reronhece a recente instrução da Comissão 
Bíblica (15 de Dezembro de 1955) : «Bsta Pontifícia 
Comissão Bíblica, que tem o encargo peculiar de dirigir 
e fomentar os estudos bíblicos. teve conhecimento por 
\'árias Yias e fontes, do entusiasmo com que os excelen­
tíssimos Prelados secundaram estas exortacões do Sumo 
Pontífice, e do abundante fruto que deste' renovado es-
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tudo dos Livros Sagrados, colheram os fiéis em muitas 
regiões». 

Conta-se que o Cardeal l\Ianning, entrando certa 
yez, no gabinete de Wilfred l\It>ynell, exclamou: «Como 
gostaria de convencer os meus fiéis de que a Bíblia não 
está no Indice dos livros proibidos». Com isto afirmava 
a necessidade de convencer os católicos e os não católicos 
das grandes vantagens da leitura deste Livro Sagrado. 
Graças a Deus, o amor e a veneração pela Bíblia vão-se 
arraigando profundamente no coração do povo fiel, mercê 
dos esforços dos exegetas, investigadores e divulgadores. 

Ê certo que desde o século XVI, com o aparecimento 
dos Protestantes, que fizeram da Bíblia a fonte e o apoio 
de todos os seus erros, esta, escrita em língua vulgar, 
durante algum tempo, · perdeu muito da sua influência. 
l\Iuito antes que os protesta:i1ü's proclamassem a Bíblia 
como única norma de fé e regra de vida, já esta era 
lida com assiduidade e altamente venerada pelos fiéis. 
Depois, a Igreja deu algumas normas de prudência e 
eautela, e mais nada. 

«Nenhum lar sem os Evangelhos» 

Nos últimos tempos, os Papas têm recomendado in­
sistentemente a leitura da Bíblia em língua vulgar. O 
Papa S. Pio X escrevia: «Nós, que desejamos restaurar 
todas as eoisas em Cristo, nada desejamos com tanto 
ardor, como a graça de que os nossos filhos leiam os 
Evangelhos, não somente com frequência, mas todos os 
dias, pois são eles que nos ensinam o modo como devem 
ser restauradas todas as coisas em Cristo». E Bento XV 
recomendou: «A exemplo de S. Jerónimo, nunca nos can­
saremos de exortar os eristãos para que todos os dias 
leiam os Santos Rvangelhos». O Papa felizmente reinante 
romunga dos mesmos desejos; é dele este pregão: «Ne­
nhum lar sem os BYangelhos». 

Antes de Leão XIII como medida de prudência da 
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parte da Igreja se algum católico quizesse ler a Bíblia 
em língua nllgar, deveria obkr primeiro a necessária 
licença; a partir de Leão XIII, a disciplina da Igreja 
mudou, e agora qualquer católico pode ler linemente a 
Bíblia, desde que use uma edição católica. 

O Cardeal Manuel Suhard, arcebispo de Paris, cora­
c;ão sensível e aberto a todas as inquietações, a todos os 
problemas da intrincada vida moderna, ardoroso impul­
:-;or do movimrnto sacerdotal operário, entre os meios 
pfieazes para um süwero retorno a Deus, aponta a 
leitura da Bíblia: «Como reaeção contra a tese protes­
tante, que fundava nela o livre exame, os católicos abs­
üveram-se, durante certo tempo, da riqueza infinita da 
Palana de Deus. Hoje, este perigo foi conjurado, e é 
cora alegria que vemos aparecer uma corrente, cada vez 
mais forte, a favor dos livros inspirados. Educados num 
mundo eientífico, téenico e materialista, os intelectuais do 
nosso tempo já não encontram a Deus nos quadros anti­
gos. l\Ias volV('rão a este Deus, que actua na História, por 
um regres:-;o à Economia bíblica. Nós, encorajamos este 
movimento com as necessárias precauções para não nos 
desviarmos da verdadeira fé, da qual a Igreja é a depo­
sitária. Porque temos a impressão de que este movimento 
espontâneo é ver<ladeiramente provideneial; em sítio al­
gum melhor que nos Profetas, no Evangelho, em S. Paulo 
e no Apocalipse, encontraremos o test0munho da gran­
deza e da santidade de Deus». 

É preciso trabalhar 

Muito trabalho é necessar10 fazer ainda para que 
a Sagrada Escritura -- eonservada e transmitida pela 
Igreja durante séeulos, muito antes que Lutero e o Pro­
testantismo se an-orassem em possuidores exclusivista . .;; 
(lerramP no erente a força que só ela eontém, já que 
é a palavra de Deus vivo, o fundamento da sua doutrina, 
da sua vida e da sua orar,ão, da sua Liturgia e da admi-
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ristracão dos Sacramentos. Devemos de,;eobrir aos homens 
da no;sa época rste antigo e di~-ino tesouro, como um 
bem vivificador, uma fonte de luz e de esperança. 

E todos temos de trabalhar para tornar reais os 
desejos que o Romano Pontífice exprimiu em 1950: «Pedi­
mos que empregueis o yosso melhor zelo para que a 
Bíblia seja colocada em <'ada lar, e assim, posta à 
disposição do maior número de homens, a fim de ser 
lida e meditada assh1uamenfo e influir profundamente 
na Yida de cada um». 



Excelência da Bíblia 
A Bíblia ocupa um lugar destacado e único na vida 

religiosa, moral, social e cultural da Humanidade. De to­
dos os livros que, cada dia, aparecem à luz da publici­
dade, há um que sobrevive a todas as vicissitudes huma­
nas. É a Bíblia, a Sagrada Escritura. Eternamente jovem 
ela actua e revive na História Humana pelos séculos. 
«Nenhum livro :foi tãso citado como este; Nenhum for­
lH'l'eU ao património comum da Cultura Universal tantos 
provérbios, sentenças e apotegmas (uma colecção moderna 
insere 1-500). 

A Bíblia é verdadeiramente o livro por excelência, o 
livro dos livros. O grande espanhol Donoso Cortés, num 
imortal discurso (embora o estilo seja bastante empolado, 
alambicado e oratório) descreveu primorosamente o valor 
da Bíblia, por razão do seu conteúdo e da sua influência 
através dos séculos: «Livro prodigioso aquele, senhores, 
em que o género humano começou a ler há trinta e três 
séculos, e apesar de o ler todos os dias, todas as noites e 
a todas as horas, ainda não acabou a sua leitura». 

A excelência da Bíblia está na sua origem divina, no 
seu conteúdo doutrinal e na sua influência, através das 
idades, em todas as manifestações e actividades dos indi­
víduos e dos povos. 

Artigo I - Sua origem divina 

A Bíblia sobreleva incomensuràvelmente todas as 
obras mestras e criações mais geniais do espírito humano. 
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~ o umco livro ao qual se dá, por excelência, o 
título de «sagrado, santo». O primeiro livro dos :Maca­
beus chama ao Antigo Testamento «Livros Sagrados». 
S. Paulo dá à Bíblia o adjectivo de «Páginas Sagradas». 
(II Tim. :3, 15-16). 

E porque é que a Bíblia é «santa e sagrada»~ Não 
(, pelo facto (lo nos narrar uma história sagrada: a his­
tória do povo eleito. Os ratecismos elementares, os nossos 
devorfonários, os eomprndios ele histórias santas, etc., con­
t(.m uma doutrina di,-ina; mas ainda ningu(,m se atreveu 
a equipará-los à Bíblia Sagrada. 

SP1·á, porventura, porque a Bíblia santifica os que 
a lrem e meditam eom fr? Outros livros, por exemplo, 
o Itinerário da mente J!llrll Deus, de S. Boaventura, a 
Imitação de frn~-;fo, de Tomás de Kempis, o Lfrro das 
moradas, de Santa 'reresa, o Abecedário espiritiial, de 
F'rancisco de Osuna, (1espertam a nossa sonolência espi­
ritual, eneaminhanclo-nos para a santidade. 

Este privil(,gio da Bíblia tt·mos ele ir buscá-lo numa 
eaw,a singular. A ima origem diYina r que lhe dá este 
earácter sagrado e santo. A Bíblia é o único livro que 
tem por autor a DPus e ao hagiógrafo ou eseritor humano. 
A Bíblia (. um eonjuntr) de livros religiosos, escritos em 
rpocas (1ifere1lt(•s. em eirenrn,tâneias din;1•sas, por autores 
de diforc'nte estilo <' tem1wramento. Mas há uma caracte-
1·ística fum1amental que aproxima, numa unidade pro­
func1a, misteriosa e sobre-humana, estes homens: é o sopro 
inspirar1or de Dens, (•omo adiante Yeremos, ao· falarmos 
(1a im;pirat;ão híblira. Deus ilumina-os, sem alterar a 
('strutura da sua intelig(.ncia; guia a sua -vontade, sem 
os priYar rla lilw1·rfade; assiste-lhPs, l'espeitando o deli­
<'fü10 jogo da sua psi<•ologia humana. 1D de tal modo Deus 
o:; ilumina guia (' acompanha, (!Ue a mensagem por eles 
formulada é, simultârn\amente, uma mcnsag·cm elo homem 
e uma mensagem de Deus, a palavra de Deus! Por isso 
R. Paulo diz que «t()(1a a escritura é didnamente ins­
pirada» (II 'l'im. 3, 16) e R. Pedro precisa: «movidm: 
pt>lo Bspírito Ranto. falaram oc; homen<; de Deus» (II 
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Pet. 1, 20). A Igreja, depositária infalível dos ensina­
mentos apostólicos, afirma, no Concílio Vaticano, que os 
Livros do Antigo Testamento são sagrados, porque, «es­
critos sob a inspiração do Espírito Santo, têm a Deus 
por autor». 

Deste modo se explica a assombrosa unidade e orien­
tação misteriosa que se desc•obre no Livro S.ttgrado. A 
Bíblia, cm todas as etapas do seu crcscirnento, mantém 
intacta a sua homogeneidade, apesar dos materiais que se 
lhe foram juntando, porque um só e mesmo autor vigia 
a sua formação e o seu crescimento. 

Artigo II - O seu conteúdo 

Do estudo comparado da literatura antiga e da Bí­
blia, dPduz-sc um facto incontrcJYertívcl: as Yerdades 
contidas no LiYro Sagrado transcendem radicalmente to­
das as doutrinas dos povos antigos. 

Os sábios investigadores interrogaram os anais sagra­
dos da Pérsia; esquadrinharam o código de Hammurabi, 
rei da Babilónia, um dos códigos mais antigos da Huma­
nidade; estudaram as crónicas reais de Sárgon, de Assur­
banípal, de Nabucodonosor, as obras poéticas da Índia, 
da Grécia, de Roma. Os povos antigos, rxcelentemente 
dotados no campo da :Filosofia, das Artes, da Política 
e da força militar, legaram-nos escritos pejados de erros 
na ordem moral e religiosa. Israel, ao contrário, poYo 
sem artes, sem :Filosofia, ,;em grandes recursos naturais, 
produziu a ineomparáyel maravilha do Livro por exce­
lência. E este facto singular somente se explica admi­
tindo um auxílio superior de Deus. 

A Bíblia contém e transmite-nos a Revelação de 
Deus; por isso deve ser o livro com o qual temos de viver 
e morrer. Induvitàvelmente as verdad0s religiosas da 
Bíblia pertencem, em parte: à ordem natural; mas há 
nela também outras verdades que o homem nunca pode­
ria conhecer pelas suas próprias forças. Estas verdades 
convinha que lhe fossem reveladas por Deus de uma ma-

2 
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ncira especial, Ja que eram neccssarias à sua perfeição, 
seu bem-estar ü>mporal e eterno. Bis o que nos leva a 
estimar este Livro como o tesouro mais precioso da Huma­
nidade. 

Í<} certo que as decisões da Igreja, segundo o prin­
cípio católico, como adiante veremos, são a regra de fé 
próxima e formal. Porém, a Bíblia juntamente com a 
Tradição são as duas fontes da verdade religiosa. Por 
isso Cristo enfrenta os fariseus e reeonhece o valor su­
premo dos Livros Santos: «Commltai as Bscrituras, já 
que julgais ter nelas a Yida eterna, pois elas dão teste­
munho de mim, e vós não quereis vir até rn5m para ter 
a vida» (,To. 5, :l9). E um sábio alemão escreve: -rCom 
este livro nas mãos e no coração, o cristão adquire mais 
-;abedoria do que possuindo uma biblioteea; sabe o moüvo 
porque está na terra, sabe o que Deus quer dele e o que 
deve fazer para ser eternamente feliz». 

Podemos rompendiar todo o conteúdo doutrinal da 
Bíblia m'stas trrs verdades fundamentais : 

Deus, 
Cristo, 
Moral. 

a) Deus. - No frontispício do Livro Sagrado, topa­
mos com estas palayras, simples, lapidares, mas de uma 
vigência imorredoura: «No princípio criou Deus o Céu 
e a terra» (Gm. 1, 1). Esta deelaração inicial que nos 
parece tão espontil,nrn e natural, coloca a Bíblia num 
plano superior ao de todas as literaturas da antiguidade. 
O povo judeu, vivendo num mundo politeísta e em rela­
ções contínuas com Babilónia, Síria e l~gipto, nações 
onde proliferam prodigiosamente deuses e deusas - , 
guiado pelo Espírito providente e inspirador de Deus, 
permanece imune neste &<ipedo religioso, conservando, 
ineontaminada, a sua fé num Deus único. 

Chamam a Deus de Yários modos: J avé, Elohim. Os 
Patriarcas invocam o Deus eterno, o Deus da visão. Mas, 
como diz o célebre Daniel Rops, (recentemente nomeado 
membro da Academia Francesa) : «Não há vestígio algum 
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de politeísmo, como o não há no costume de chamar a 
Virgem Maria pelos nomes dos seus santuários». Jamais 
alguém acreditou que a Virgem de Fátima fosse diferente 
da Virgem de Lourdes, ou a Virgem de Guadalupe dife­
rente da de Covadonga, de l\fonserrat ou do Pilar. Em 
todas as etapas da sua história, o povo hebreu, apesar da 
pressão social e religiosa que sobre ele exerceram os povos 
pagãos que o rodeavam, conservou intacta a sua fé no 
Deus único. 

b) Cristo. - Cristo, é o sol ao redor do qual gira 
todo o sistema planetário das Sagradas Escrituras. Diga­
mos até: é a pessoa de Jesus que compendia e resume 
toda a Bíblia. A questão mais transcendente para o 
homem de todos os tempos, a pergunta que o inquieta 
e angustia, é aquela que o mesmo Salvador propõe aos 
fariseus : «Que pensais de Cristo» V (l\1t. 22, 42). 

A resposta dá-no-la S. Pedro: «Senhor, para quem 
iremos? Só tu tens palavra de vida eterna, e nós conhe­
cemos e acreditamos que tu és o Santo de Deus». De Deus 
para Deus, mediante o seu Pilho Jesus Cristo, tal é o 
tema imenso da história humana, e, portanto, da Bíblia, 
Livro da Humanidade, desde o primeiro capítulo do Gé­
neses, no Antigo Testamento, até ao último capítulo do 
Apocalipse, no Novo Testamento. 

Nas origens da História Humana, encontramos já o 
anúncio gozoso da redenção libertadora do pecado, por 
obra e graça d'Aquele que há-de esmagar a cabeça da 
serpente: «Porei inimizades entre ti e a mulher e entre 
a tua descendência e a dela; esta te esmagará a cabeça ... » 
(Gen. a, 15). A ideia central que move os historiadores 
e os profetas é o estabelecimento do Reino de Deus pelo 
Messias. O Messias veio e fundou o novo Reino. O Evan­
gelho descreve a vida e a obra de Jesus. Os Feitos dos 
Apóstolos narram-nos a expansão da Primitiva Igreja e 
a sua penetração no Império Romano. O Apocalipse pre­
diz o triunfo e a glorificação eterna deste Reino. S. Paulo 
e os outros Apóstolos, nas suas epístolas, são o porta-voz 
deste eco íntimo e insinuante: «O que tem sede, venha; 
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e o que quer receba de graça a água da vida» (Apoc. 
22, 17). 

Deste modo Cristo é o centm luminoso ao redor do 
qual se ordenam todas e cada uma das páginas da Bíblia. 
Ele constitui o vértice do Cosmos e da História, porque, 
como diz S. João «todas as coisas foram feitas por Ele 
e sem Ele nada se fez de quanto e8tá feito» (,To. 1, 3) : 
«Nele estava a vida e a vida era a luz dos homens» (,To. 
1, 4), e por isso Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida 
(,To. 4, 16), Luz que ilumina a todo o homem de boa von­
tade: «Eu sou a Luz do mundo; aqude que me segue 
não anda em trevas, mas terá a luz da vida» (Jo. 8, 12). 

Deste modo, fàeilmente fie compreende o sentido pro­
fundo da frase de S. Jerónimo: «Ignorar afi Escrituras 
é ignorar Cristo», porque nela brilha a verdadeira luz, 
a sabedoria eterna da palavra de Deus, que se fez homem 
e habitou entre nós». A Igreja continua a obra de Cristo, 
transmitindo às gerações a boa nova de eternidade e 
criando, no seu coração de l\Iãe, luz, ealor e força, pelos 
sfoulos dos séculos. 

e) 1\-foral. - Neste momento crueial do mundo, em 
que a lei do mais forte se torna uma reali<lade vergo­
nhosa e sangrenta; e quando um sistema matPrialista e 
ateu intenta impor os seus prineípio,, eeonómieo-soeiais, 
à fori:a de tanques e de seh~agens mortieínios, espezi­
nhando as mais saerossantas lib<'rdades dos povos n dos 
indivíduos, é bom reeordar a doutrina moral, eterna e 
srmpre efiraz do Livro dos frvros, a úni('.a que pode lernr 
a concórdia a todos os homens. Ond(' falta Deus, aí reina 
a morte. Por it,so, o mundo está <'m agonia. O mundo 
aetual é parecido a um campo semeado de ossos desear­
nados, eomo na visão (lo profeta Ezequiel. 1\Ias nesta 
visão, o profeta ouYe a palavra de Deus: «Vem, ó <'spí­
rito, vem dos quatro V<'Jltos e sopra sohre estes ossos 
mortos e eles viverão. B mal o profeta acabou de falar, 
segundo a ordem de Deus, entrou neles o espírito, e 
reYiYeram, e se puseram de pé, formando um enorme 
exército» (Ezeq. 37, 9 e ss.). As,,im a Yida virá sobre 
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os campos de mortos da Humanidade, quando pousar 
sobre eles o espírito vivificador de Deus, E virá da 
Bíblia, das páginas sagradas, de que a Santa Igreja é a 
guarda e a intérprete, e nas quais sobrevivem os princí­
pios eternos que devem reger a vida dos indivíduos e 
das sociedades. 

Artigo III - Doutrina Moral da Bíblia 

I) Primado do A_nwr. - Só uma moral teocêntrica 
pode criar sólidas e estáveis obrigações. Uma moral sem 
a ideia de um Deus autor da lei, sem a segurança de um 
castigo e de um prémio, ê uma paródia e um absurdo. 
Toda a doutrina da Bíblia está fundam,entada e depende 
deste único princípio: crença num Deus Criador, e, por 
conseguinte, omnímoda sujeição a Ele, como fim último; 
o homem deve submeter-se, no seu ser e no seu operar, à 
vontade soberana de Deus. E esta vontade divina é o 
amor divino, porque como diz S. João - , Deus é cari­
dade (I Jo. 4, 8) e esta caridade, manifestada ao homem, 
exige um retorno ao amor. Ninguém como o profeta 
Oseias descreveu, no Antigo 'restamento, o am,or esqui­
sitamente delicado de Deus para com o seu povo. «Atei-os 
com ligaduras humanas, com ligaduras de amor; fui para 
eles como o que tira o jugo de cima dos seus queixos e 
aproximei-me deles para os nutrir» (Oseias, 11, 4). Este 
amor tão ardente, posto em relevo por Moisés, encontra 
formulação completa, luminosa e definitiva no Novo Tes­
tamento, especialmente em S. João, cujo Evangelho e 
Epístolas é necessário ler para se compreender a subli­
midade do amor de Deus para com os homens: «Vede 
que amor nos mostrou o Pai, o chamar-nos filhos e ser­
mo-lo de veras» (J o. 3, 1). «Nisto se manifestou a cari­
<lade de Deus para connosco, em que enviou o Seu Filho 
Unigénito ao mundo, para que vivamos por Ele». (Jo. 
4, D-10; Cfr. ,To. 3, 16; Rom. 5, 8-D; Efes. 2, 4-2; I Tes. 
2, 15-16). 

O amor do homem para com Deus, consequência 
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do amor que Deus lhe tem, :fundamenta toda a religião 
e toda a moralidade : «Agora, pois, Israel, que exige de 
ti Javé teu Deus senão que temas a Javé, teu Deus, se­
guindo os Seus caminhos, amando e servindo a J avé, teu 
Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma 
e guardando os mandamentos de Javé e as suas leis que 
hoje te prescrevo, para que sejas ditosof ». O princípio 
capital da moralidade bíblica e da felicidade humana 
implica, portanto, uma absoluta sujeição do homem à 
vontade divina e, em último termo, ao amor de Deus. 

Amor ao próximo 

Podemos dizer que o amor a Deus e o amor ao pró­
ximo são duas manifesta(}Ões de um só e único amor; 
ambos se entrelaçam e completam misteriosamente, de 
tal forma que o amor de Deus somente se realiza se 
amamos aos outros irmãos. S. João, que profundamente 
penetrou na união indissolúvel entre o amor de Deus e 
o amor do próximo, escreveu: «Se alguém disser: amo a 
Deus, mas odeia o seu irmão, é um mentiroso, Pois o que 
não ama o seu irmão a quem vê, não pode amar a Deus 
a quem não vê, E nós recebemos dele este preceito : o 
que ama a Deus tem de amar também a seu irmão» (I Jo. 
4, 20-21). «O que diz que anda na luz e aborrece i seu 
irmão, ainda está nas trevas» (I Jo. 2, 9). 

S. Paulo expôs e explicou de um modo inimitável, 
em página sublime, as qualidades e a excelência da ver­
dadeira caridade. Todo o cristão deveria saber este hino 
de memória e esforçar-se por realizar na sua vida a expe­
riência da caridade aqui descrita. Está no capítulo 13 
da primeira epístola aos Coríntios: «Se eu falasse todas 
as línguas dos homens e dos anjos, mas não tiver cari­
dade ... Sou como o bronze que soa e o címbalo que retine. 
A c,aridade é paciente, é benigna; não é invejosa, nã'o se 
ensoberbece, não é ambiciosa, não busca os seus próprios 
interesses, não se irrita, não suspeita mal ... Por aqui se 
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vê como a bíblia encerra uma importância capital para 
a vida moral do homem : é a carta, a mensagem que anun­
cia aos homens a religião do amor de Deus e do próximo. 
Os Bvangelhos e os escritos dos Apóstolos, que nos nar­
ram a vida de Cristo e de seus sequazes, são fontes pere­
nes de orientação, de luminosos e perduráveis exemplos. 

2) O Decálogo. - A luz destes dois princípios - que 
fundamentalmente se fundem num só - a Bíblia, através 
das suas páginas, vai ditando normas tendentes a regular 
a conduta dos homens, nas diversas circunstâncias da sua 
vida e actividade, de tal modo que estes ensinamentos 
constituem um rico veio de moralidade permanente. 
Assim, os Livros ,Sapienciais, procuram dar a solução 
prática, concreta, dos grandes problemas propostos à ra­
zão humana pelos acontecimentos cósmicos de cada dia. 
Deus, origem e destino do homem, o direito, a felicidade, 
as relações sociais e políticas. 

As orientações e ensinamentos morais do Antigo 
Testamento, especialmente dos Livros Sapienciais, adqui­
rem um realce mais transcendente e espiritual no Novo 
Testamento; a moral pregada por Cristo tem como objec­
tivo transformar e sublimar a vida dos homens, mode­
lando-a segundo as características do Reino de Deus, 
maravilhosamente explicitadas na Carta :Magna deste 
Reino - o Sermão da lVIontanha. A mesma vida de Cristo 
é um perene e eficaz exemplo de procedimento. Os escri­
tos apostólicos são a projecção vivente do fervor reli­
gioso dos primeiros tempos da Igreja. Jesus é a fonte 
transbordante e clara das suas ideias religiosas. Bmbora 
grande parte das epístolas apostólicas sejam escritos cir­
cunstanciais, contudo, encerram uma profunda signifi­
cação para todos os tempos e um manancial inexaurível 
de princípios religiosos e morais. 

Ninguém propôs, de modo tão brilhante, diáfano 
e eficiente, a moral cristã, como o Apóstolo, nas passa­
gens parenéticas das suas cartas. Principalmente as duas 
aos Coríntios projectam uma luz orientadora sobre uma 
série de importantes questões, nascidas no seio das comu-
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nidades primitivas, tanto no que se re:fere à vida privada 
como à vida pública. 

Construído sobre a rocha imóvel do amor a Deus e 
ao próximo, temos o Decálogo, «as dez graníticas colunas 
dos mandamentos, solenemente promulgados no Sinai». 
'rodo o grandioso e complicado edifício da moral humana 
está enquadrado nestas dez radiantes e firmes colunas, 
de tal :forma que as ideias morais posteriores dos profetas, 
dos Livros Sapienciais, são apenas explanações e aplica­
ções deste Decálogo. 

8) Importância na vida social e internacional. -
Podemos também imaginar a influência que este princí­
pio de moralidade o amor de Deus e o amor do pró­
ximo -- tem na vida social e internacional. As suas res­
sonâncias no campo do Direito, da Política, da Sociologia, 
são insofismáveis. 

Segundo a doutrina da Sagrada Escritura, todas 
as manifestações externas e internas da comunidade estão 
sujeitas à vontade de Deus. A autoridade humana encon­
tra a sua norma, o seu fundamento e L._ seus limites, na 
Lei eterna. O prineípio sobre que se apoict a autoridade, 
e, portanto, a obediência, no antigo direito semítico, é a 
noção da divindade: Deus é o Senhor Soberano do país; 
a designação de Deus com o apelativo de Melech (rei) 
é muito comum entre os semitas. Quando Israel se con­
n~rte em Monarquia, J avé continua a ser o verdadeiro, 
o supremo ,Soberano da terra prometida, e os reis são 
unicamente Seus representantes• 

Este princípio encontra-se geralmente nos Provér­
bios: «Por mim reinam os reis e os juízes administram 
justiça. Por mim mandam os príncipes e governam os 
soberanos da terra»• (Prov- 8, 15). Esta sentença pode 
mltender-se de duas maneiras : ou que o poder de reinar 
e administrar justiça vem da divina sabedoria, ou que 
por ela se têm aquelas disposições de espírito necessárias 
para goYernar e admnistrar a justiça. Nas duas inter­
pretações permanece o princípio de que a Divindade está 
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na origem de tudo, dela derivando a autoridade, o conse­
lho e a justiça. 

A concepção cristã - seguindo a mesma linha do 
Antigo Testamento, que fundamenta a autoridade e todo 
o poder superior na vontade divina - está exposta de 
'Um modo mais amplo e sistemático nas epístolas de 
S. Paulo. O Apóstolo fundamenta a sua doutrina moral 
e social sobre o alicerce fecundo e luminoso da doutrina 
do Corpo Místico, que, por sua vez, se apoia na rege­
neração baptismal pela qual os homens são incorporados 
a Cristo, cabeça do grande organismo da Igreja, tornados 
iguais e livres diante de Deus. lVIostrando que a diversi­
dade de membros e unidade de vida são essenciais a esse 
corpo, do qual Cristo é a cabeça e o Espírito Santo a 
alma, S. Paulo deduz os deveres recíprocos de earidade, 
de justiça e de solidariedade, que obrigam cada um dos 
membros a colaborar para o bem do corpo todo (I Cor. 
12, 12-27; Gal. 3, 27-5, 1). Fala, por conseguinte, destas 
obediências: a) - obediência aos poderes públicos; b) -
obediência aos chefes de família; e) obediência aos 
chefes religiosos da comunidade criHtã. 

a) Obediência aos poderes públicos. -É caracte-
rfatica esta passagem aos Romanos, no cap. 13: «'l'odos 
deveis estar sujeitos aos poderes superiores; porque não 
há poder que não venha de Deus e os que há no mundo 
foram estabelecidos por Deus, de sorte que aquele que 
resiste à autoridade resiste à disposição de Deus ... Faz o 
bem e terás a Sua aprovação, porque o príndpe é minis­
tro de Deus para o bem». 

O príncipe é o (diákonoH) servidor de Deus, o Seu 
lugar-tentente, no esforço de promover o bem. Por isso 
é que se lhe deve obedecer, e não para escapar ao castigo; 
isto seria não compreender que a ordem do mundo, e 
particularmente a ordem imposta à8 sociedades, é querida 
e intentada por Deus• Portanto, a submissão deve ser não 
somente externa, mas interior e voluntária, procedente 
da consciência, das exigências da própria natureza do 
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homem, criado para viver em sociedade e, portanto, obri­
gado a observar as leis. 

S. Paulo traça-nos, na epístola a Tito (3, 1), o modo 
como se devem comportar os cristãos para com a autori­
dade• Não quer isso dizer que se deva aceitar cegamente, 
como vinda de Deus, qualquer lei promulgada por gover­
nos humanos, A expressão de S. Paulo : «porque é minis­
tro de Deus para o bem», inclui uma limitação à obe­
diência universal. Há leis que podem ir contra a cons­
ciência e contra o bem da Sociedade. Temos o caso de 
Pedro e dos Apóstolos diante do Sinédrio: «Importa obe­
decer antes a Deus que aos homens» (Act. 5, 29). Porém, 
fora desta circunstância, cada qual deve procurar manter 
o equilíbrio social, mesmo à custa de sacrifícios pessoais. 

E se as autoridades recebem de Deus o seu poder, 
segue-se, logicamente, que só o podem usar em confor­
midade com a vontade divina. Desde o momento em que 
o Superior é ministro de Deus para o bem, toda a Polí­
tica, tanto colectiva como individual, deve sujeitar-se à 
lei divina. À luz da Bíblia, o maquiavelismo que tudo 
permite ao príncipe para a manutenção do poder, é uma 
espantosa imoralidade. 

O Estado que pretende ser absolutamente soberano 
- lei e fim, ao mesmo tempo - converte-se, segundo a 
Bíblia, num ídolo; e toda a «política realista», privada 
de Deus e da Sua vontade, se coloca ao serviço dos ídolos. 

b) - Relações entre pais e filhos. - (Ef. 6, 1-6; 
Col. 3, 20). S, Paulo expõe nessas duas epístolas as rela­
ções mútuas entre pais e filhos. A obediência dos filhos 
aos pais deve ser universal, porque, isto é agradável a 
Deus e aos homens; na epístola aos de Efeso, diz que a 
obediência deve proceder de um motivo sobrenatural. Isto 
define também os limites da obediência: não obriga 

, quando as ordens são contrárias à vontade divina. 
Os pais, por sua vez, devem educar os filhos, con­

forme as exigências do ideal cristão : com firmeza e do­
çura; não os irritar com ordens duras, caprichosas, arbi­
trárias, com ameaças ou castigos desproporcionados; a 
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criança não é um animalzinho que se domestica à força 
de uma disciplina im1)lacável, como faz o domador de 
feras; ao contrário, é um ser que se deve formar, Para 
o conseguir, o educador deve corrigir, ajudando; endi­
reitar e orientar, animando; estimular eom a simpatia 
inteligente e o dom de si mesmo, IJorque o dever torna-se 
eficaz quando o amor o dulcifica. 

e) - Obedência aos chefes religiosos da, comunidade 
cristã. - (Heb. 13, 17). Segundo o pensamento de S. 
Paulo, a Igreja é a grande família de Deus, com a hie­
rarquia de seus membros: uma igreja compõe-se de «egu­
menoi» e de «Aguioi», de dirigentes e dirigidos. (Heb. 
13, 14). Deus confia àqueles a alma destes; por isso se 
lhes deve respeito e obediência. Deve-se-lhes obedecer 
porque tais chefes são responsáveis diante do Soberano 
Juiz (12, 13), donde se infere, por uma parte, que Deus 
lhes deu este ofício e lhes ordenou que falassem em seu 
nome; e, por outra, que exercessem o seu ministério com 
delicadeza de consciência. 

d) A questão social. - É útil e oportuno estudar 
brevemente, à luz da Bíblia, a questã:o mais debatida e 
que tem feito correr rios de tinta, nos tempos modernos: 
a chamada «questão social»· 

A lei, os profetas e os sábios de Israel apregoam 
constantemente a imparcialidade e a incorruptibilidade 
no exercício da justiça, segundo os postulados da lei 
eterna. Os profetas, perante a venalidade dos juízes e a 
corrupção devida à tirania dos reis, clamam com acentos 
apocalípticos por uma ordem mais conforme com a jus­
tiça. Leia-se o capítulo 21 do primeiro Livro dos Reis, 
onde o rei de Israel, por não se poder apoderar da vinha 
de Nabot, induzido por sua mulher, ordena que ele seja 
conduzido fora da cidade e apedrejado. Morto o proprie­
tário da vinha, Acab, rei de Israel, apresenta-se para 
tomar conta dela; mas aparece-lhe o profeta Elias, mo­
vido pelo espírito de Deus e increpa-o nestes termos: 
«assim fala Javé: não és tu um assassino e um ladrão? 
Neste lugar em que os cães lamberam o sangue de Nabot 
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lamberão eles também o teu sangue»• E disse a J esabel 
(esposa do rei) : «os cães comerão a Jesabel no campo de 
Jesrael; Se Acab morrer na cidade comê-lo-ão os cães, 
mas se morrer no campo, comê-lo-ão as aves do Céu». 

No Antigo Testamento a legislação vigente entre o 
povo escolhido converteu-se num direito natural, orien­
tado no sentido da justiça e do amor: «Em todas as lite­
raturas não existem doutrinas sociais que se possam com­
parar com as da Lei e dos Profetas, sobre as quais re­
caíram os olhares inquietos dos homens de todos os tem­
pos e onde os corações abalados pela dúv'ida, na luta 
contra a injustiça, encontraram tanta alegria e espírito 
de sacrifício»• 

Na época dos patriarcas 

Os hebreus, na época dos patriarcas e durante a sua 
estadia no deserto, eram nómadas. Entre os nómadas ou 
semi-nómadas, as tendas, os utensílios, os rebanl10s, são 
propriedade individual, mas os pastos ou não pertencem 
a ninguém ou pertencem às tribos que ocupam essas re­
giões. As terras de cultivo, quando existem, pertencem 
aos indivíduos ou à tribo; neste último caso, geralmente, 
reparte-se todos os anos por cada família. O P. A. Jaus­
:sen, no seu livro «Ooutiimes des .tirabes au pays de Moab, 
conta-nos que a tribo cristã de Hegazin, todos os anos 
sorteia as terras de cultivo entre as famílias, «e deste 
modo a pobreza não existe entre estas gentes, pois nin­
guém pode açambarcar o terreno, mas todos podem viver, 
se trabalham». 

Ao estabelecerem-se os Hebreus em Canaã 

Quando os hebreus se estabeleceram em Canaã ope­
rou-se uma profunda mudança no campo social e econó­
mico; de pastores nómadas converteram-se em agricul­
tores sedentários. A propriedade antes de ser privada, 
foi, ao menos em parte, familiar. A lei do levirado é, 



EXCEL:t:JNCIA DA BíBLIA 29 

taln·z, um vestígio daquilo que afirmamos (Rut, 4, 4-8 
e ,for. 32, 6). A finalidade desta lei era impedir que as 
possessões passassem a outras famílias. Embora houvesse 
grarn1es proprietários, como Nabal, que possuía rebanhos 
de três mil <wdhas e mil cabras (I Sam• 25), contudo, 
to<ios tinham o mesmo género de vida, sem distinção de 
classes, mais ou nwnos ('omo sucede em muitas partes 
da I~enímmla Ibériea e noutras regiÕl'S mediterrâneas, 
onde os ri<:os YÍYem, gerahnente, eomo os que não possuem 
tanto como eles. 

Novn organiznção com David e Snlomão 

David e Salomão deram à organização um rumo 
rliferp1ite. Até entiio, ai-, famílias tinham vivido do fruto 
do campo e dos rebanhos. Salomão introduz o luxo do 
Oriente no país de Israel. O rei procura imitar a Fení­
L'Ía, Bgipto, Babilónia e Nínive, na constru<_!ão dos edi­
fídos e na organizaçãn dos estados. Forma-se uma aristo­
twacia administrativa, militar, comercial e campestre, Ao 
lado dPstas, apare<:e outra classe popular, os jorna­
leiros, que vendem os produtos da terra aos mais afortu­
nados . .As guerras eom Damasco e as contínuas rivalida­
(lPs Pntre Israel e Judá enfraquecem o país; as der­
rotas trazrn1 semprp grandes eneargos e fortes tributos. 
Como sempre sn(•cd<', os que mais sofrem com as exi­
grne.ias. às vezps brutais, dos funcionários reais, são as 
gt>1ltPs- cfo comli1;iío humilde e, pràti<:amente, sem meios 
de d(•folia. 

O profeta Samuel, aos anciãos que lhe pedem um rei 
para gon·rnar Isrrwl repr<wa em termos duros as vena­
lida<'lcR, as injustic:as e arbitrariedades cometidas pelos 
reis que elrs desejam: «Vede eomo vos tratará o rei que 
governará sobre vós: tomará os vossos filhos e os porá 
nas suas earroc;as e fará deles moços de cavalo, e cor­
rPrão diante dos seus <:oehes ... E fará de vossas filhas 
suas pcrfnmadeiras, e cozinheiras, e padeiras. Tomará 
também o melhor dos vossos campos e das vossas vinhas 
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e dos ,-ossos olivais e dá-los-á aos seus servos. Tomará 
tamb(,m os vossos servos e servas, e os melhores jovens, 
e os jumentos, e os empregará no seu trabalho. Dizimará 
vossos rebanhos e vós mesmos sereis seus escravos» 
(I Sam. 8, 10-17). 

Além dos tributos e das devastações das guerras, é 
preciso ter em conta outras rausas psicológicas de empo­
brecimento. Para o camponês da Palestina a vida era 
sumamente fácil; suas ovelhas e cabras davam-lhe o leite, 
a earne e a lã; as vinhas creseiam, quase sem trabalho, 
pois (le março a outubro não há ehuvas e ali não se veri­
ficam as mol(,stias que entre nós são a praga da vini­
cultura. Bastava levantar a mão para tér à sua disposi­
(:ão azeitonas, tâmaras e figos. l\fas esta facilidade trazia 
com frequência a preguiça, a indolência e o abandono. O 
Lino dos Provérbios estigmatiza a indolência dos cam­
poneses : «O preguiçoso não lavra no inverno; vài depois 
à husra da eolheita e nada acha. Passei junto do campo 
elo preguiçoso e junto da vinha do insensato. E tudo 
eram rardos e ortigas ... e a sua cerca estava destruída» 
(20, 4; :34, 30). 

1:Jrna má colheita, uma guerra ou as exigências tribu­
tárias de pingues rendas, e eis o homem do campo, insen­
sato <' eonfiado, prostrado na miséria. Tinha de pedir 
emprestado, Disto se aproveitavmn homens hábeis e sem 
eonseiêrn1ia JHtra <'nriquecPr à custa da indigência do vizi­
nho. Omnpravam terras por módicos preços e arrendavam­
-nas por preços ele"vados e eom pagas por adiantado. O 
cidadão que pedia emprestado hipoterava o vestuário, 
uma parte do eampo, todas as suas possessões, e às vezes, 
filhos e mulher; quando não podia liquidar o emprés­
timo, o seu credor apoderava-se dos bens hipotecados: 
campo, filhos, mulher e até a sua mesma pessoa. Mas a 
reforma sorial iniciada por Salomão vai tomando vulto e 
já no tempo dos profetas existem duas classes separadas 
e hostis: a rlasse dos pobres, que são explorados e sofrem, 
e a classe dos rieos que vivem em insolente e descarada 
prosperidade. 
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Pobres e ricos na Legislação Mosaica 

A legislação mosaica tem já disposições tendentes a 
suavizar as misérias sociais e até a preveni-las. 

Permite, por exemplo, cortar espigas ou cachos de 
m·as, mas proíbe leYá-la,:; no cesto: «Se entrares na vinha 
de teu próximo podes comer uvas até te saciares, mas 
níío as guardes em algum recipiente» (Deut. 23, 21-26). 
O Levítico manda que se não faça a colheita nos extremos 
dos campos: «Quando segares as messes do teu campo nã.o 
cort~1rás até ao chão o que nasceu, na superfície da terra 
nem apanharás as espigas deixadas, nem o rabisco e os 
bagos que caiem, nem recolherás as frutas dos pomares, 
mas deixarás que os apanhem os pobres e os forasteiros» 
(Lev. 19, 9-10). 

No Pentateuco, encontramos um ensaio da caridade 
organizada. As prescrições referentes ao ano sabático e 
jubilar mostram-nos o ideal social da Lei. De sete em sete 
anos não se deviam amanhar os campos, nem fazer a c.o­
lheita, nem a vindima, etc... (Ex- 23, 10-11; Lev. 25, 
1-7, 18-22). A terra descansava e cada um, fosse pobre ou 
rico, somente poderia apanhar, para comer, os frutos cria­
dos sem trabalho. AtenuaYam-se aRsim as diferenças entre 
pobres· e ricos, pois todos tinham os mesmos direitos nos 
frutos. 

O ano sabático devia ser entre os israelitas o ano do 
perdão geral das dívidas: «No sétimo ano farás a re­
missíío, a qual será celebrada desta maneira: aquele a 
quem é ckvida alguma coisa por seu amigo, ou por seu 
próximo, ou por seu irmão, não a poderá exigir, porque 
é o ano da remissão do Senhor; poderás exigi-la do pere­
grino e do estrangeiro, mas não ao teu irmão, para que 
não haja pobres entre vós» (Deut. 15, 1-11). Não se devia 
exigir ao hebreu juros nos empréstimos monetários (Ex., 
22, 24), nem nos de mercadorias: «Não exijas a:os teus 
irmãos juro algum, nem por dinheiro, nem por víveres, 
nem por nada do que se presta a usura» (Deut., 23, 20). 

Esta legislação procurava manter a igualdade social, 
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evitando o empobrecimento de uns e o enrequeeimento 
de outros. Í~ digna de nota a lei dada em relação aos 
es<•ravos jrnlens; deYiam ser libertados depois de seis 
anos de ser\'i<lão: «Se um dos teus irmãos, um hebreu 
ou uma hebreia, te for vendido e te tiver servido seis anos 
no s{timo ano deixá-lo-ás ir livre; e ao despedí-lo da 
tua <'asa não o (1eixarás ir de mãos vazias, mas dár-lhe­
-às proYisão 1iara o caminho, dos teus rebanhos, da eira e 
do lagar, fazPrn1o-o partíeipe dos bens com que Javé, teu 
Deus, te iiwr abernioado» (Deut., 15, 12-14). 

O qua<lro d<>sastroso que nos pintam os profetas 
moHtram-nos que no seu tempo estas leis caíram em de­
suso : « Yós. os que em Ascalón Yos sentais no extremo 
do divã, e em Damaseo sobre o tapete, escutai e dai teste­
m nnho eontra a rasa de ,faeob, <liz o Senhor Javé Sabaot. 
Porque no llia em que cu faça justiça sobre Israel por 
causa das suas transgressões, llcrrubarei as casas de 
inwrno sobre as easas de verã,o e serão destruidos os 
pal{wios de marfim e dt>s,1parecerão muitas casas» (Amós, 
3. 12-lfí). «OuYi ü,to rncas de Basão que estais sobre os 
morüt>s de Samaria, YÓi-; que oprimís os necessitados e 
rleixais os pobrt>s P l1izeis a vossos senhores: trazei e be­
h<'n0mos... (±, 1). «Porque pisais com yossos pés o pobre 
e lhe exigís os drbitos elo trigo, não habitareis as casas 
de pedra quP luweis eontruido: não bebereis o Yinso das 
deleitmms vinhas que lurveis pla'ntado ... » (5, 11). · 

O ano jubilar deYia ('<'lebrar-se de cinquenta em 
einqnenta anm; (Lev. 2G, 8-34) • 'l'odas as propriedades 
Y<'n<li<1as, terras e easas, deviam Yoltar à posse dos seus 
antigos proprietários. Ao aproximar-se o ano jubilar, 
os 1wgóeios eram S('mpre maiH baratos. Portanto, a legis­
la<:ão mosaiea apr<'seu1.a-se como um esforço para pro­
tq{er os <1flwis eontra a Üt>smedida ambição dos grandes. 

Pregação social no tempo dos profetas 

Os prúfetas, nos seus discursos, insurgem-se cons­
tantemente contrn os abusos introduzidos na adminis-
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tração da justiça: «O homem justo nos seus caminhos 
e recto nas suas palavras, que rejeita as riquezas adqui­
ridas com a exortação, e sacode as suas mãos de todo o 
1irc'sente eorruptor, e tapa os seus ouvidos para não ouvir 
conversas sanguinárias, e fecha os olhos para não ver o 
mal, habitará nas alturas e terá o seu refúgio nas rochas 
fortificadas, terá pão e nunea lhe faltará a água» (Isaías, 
33. 15-16). 

Clamam, com violência e indignação, contra o açam­
barcamento do produto dos campos, contra as grandes 
propriedades adquiridas à custa da usura e da opressão, 
contra o luxo atrevido, contra os abusos cometidos na 
pessoa dos débeis : «Isto diz o Senhor: Depois das mal­
dades que Israel cometeu três e quatro vezes, eu não 
mudarei o meu decreto, pois que vendeu o justo por 
dinheiro e o pobre por um par de sandãlias» (Amós, 2, 6). 
Bstas indignadas palavras do profeta indicam a injustiça 
dos usurários que, por um par de sandálias emprestadas 
ou outra insignificância, pagavam-se, vendendo os des­
validos. 

«A acção social dos profetas não pretende modificar 
a ordem estabelecida na sua forma externa; vai ao âmago 
das coisas; busca a última razão, a causa dos erros e, 
dando um impulso social novo em matéria de ética e 
de religião, procura provocar, de dentro para fora, urna 
renovação social do povo». 

Na literatura sapiencial 

Estas directrizes sociais da Lei e dos Profetas tem 
amplo eco nos escritos sapienciais. Lutam contra a mono­
polizai;ão das riquezas, contra os juros exagerados e a 
usura (ProY. 28, 8-22), defendem os interesses dos pobres, 
das viúvas e dos órfãos: «'l'iraste, sem causa, os penhores 
a teus irmãos e, aos nús, despojaste dos seus Yestidos, 
não deste água ao fatigado nem pão ao faminto. Despe­
dístn as -viírrns de mãos Yazias e quebrantaste os braços 
c1os órfãos. Por isso estás cercado de laços e um súbito 

3 
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temor te perturba; rodeam-te as trevas e vês-te oprimido 
pela inundação das águas» (Job, 22, 7-10; C:fr. Job., 29, 
11-17; 31, 16-21). 

Os Livros Sapienciais fundam a sua doutrina social 
sobre os princípios enunciados no livro dos provérbios: 
«A justiça engrandece as nações; o pecado é a deca­
dência dos povos» (14, 34) • «O ódio acende as dissenções; 
o amor eseonde as faltas». 

Sociologia do Novo Testamento 

Ao contrário do Antigo Testamento, o Novo não 
contém lei alguma. Contudo, tanto Jesus como os Após­
tolos apresentam princípios morais e religiosos que in­
fluem neeessàriamente na Sociologia e na Política. Todos 
os homens formam uma só família, e, enquanto filhos de 
um só Pai, são membros do mesmo organismo. 

S. Paulo 

8. Paulo, na epístola aos Gálatas, tem uma afirmação 
que n'JS faz penetrar no coração do mistério cristão : 
«Não há judeu, nem grego; não há servo, nem livre; 
não há homem ou mulher, porque todos sois um em Jesus 
Cristo» (Gal. 3, 28). Desde que o Baptismo nos incor­
pora a Cristo, desaparecem todas as diferenças de reli­
gião, de raça, de condição social, de sexo. A unidade 
espiritual de Israel era menos perfeita: os prosélitos, as 
mulheres e os escravos perante a lei não estavam no 
mesmo plano que o homem judeu. 

Esta afirmação é de largo afoance para o indivíduo 
e para a Sociedade: magnífica proclamação da unidade 
e igualdade, postas acima de todo o exelusivismo. O na­
rionalismo judaico é uma veste muito estreita que se rasga 
por todas as partes, sem intt>resse para o universalismo 
eristão. O mundo pagão com as suas divisões, o seu des. 
prezo pela mulher, as SUfü, injustas desigualdades e a 
praga vergonhosa da escravidão, treme em seus funda-
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mentos. O fermento cristã-0 vai levedando paulatinamente, 
sem pressas imprudentes e sem revoluções que poderiam 
agravar o mal em vez de lhe propiciar remédio oportuno. 
Vão prevalecendo definitivamente o respeito pela pessoa 
humana e pela dignidade cristã, a verdadeira igualdade, 
a justiça e a caridade. 

S. Paulo expõe idêntica doutrina nas epístolas a-0s 
. efésios e aos coríntios (Ef•, 4, 7; I Cor. 12, 12-27), ao 

elaborar a grandiosa concepção do Corpo Místico, o 
«grande mistério» - como lhe chama o Apóstolo - que 
m,tá na mente de Deus desde toda a eternidade, mas 
revelado somente no Evangelho, para a salvação de todos 
os homens sem distinção de raças, tornando-os seme­
lhantes a seu Filho na unidade do Corpo Místico. 

Vida da primitiva comunidade cristã 

Os primeiros cristãos praticavam esta fé e esta dou­
trina, pois, os Actos dos Apóstolos dizem que «a multidão 
dos que haviam acreditado tinham um só coração e uma 
só alma, e nenhum dizia ser sua coisa alguma daquelas 
que possuía, mas tudo entre eles era comum» (4, 32). 
Estavam unidos de alma e coração, estreitados pela re­
cordação da presença místi~a e real de Cristo, pela 
fracção do pão, que estabelece e manifesta esta união 
(I Cor., 10, 16-17), e pelo canto dos hinos e salmos, que 
acompanhavam a celebração litúrgica da Eucaristia (Act., 
2, 42-47). Como prática desta união de corações e senti­
mentos, todos os bens eram postos em comum. 

Que era o «comunismo» da primitiva Igreja? 

Certos tribunos acusaram a Igreja de se aliar contra 
os grandes capitalistas e burgueses, esquecendo a vida 
c~imunitária dos primeiros cristãos. Objectam: a Igreja 
nos seus primórdios era comunista, mas com o andar do 
tempo foi degenerando em formas contrárias ao Evan­
gPlho. Convlm insistir nestas afirmações, para desfazer 
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YL'lhos preeoneeitos e falsos fundamentos. Certas ex­
rii·essões tomadas ao pé da letra, à primeira vista, parecem 
fanireeer tais aeusac,:ões. Contudo, nem as expressões, nem 
}t prática e vida dos primeiros eristãos se podem inter­
pretar em se'ntido colectivista. 

Para S. Lucas os termos «pas» e «apas» não desi­
gnam plenitude completa, mas o maior número de pessoas 
ou a maior quantidade de uma coisa. Ao afirmar que 
«todos os er,·1ües» tinham «todos os seus bens Pm comum», 
quer dizer que muitos deles, de facto, assim procediam. 

Bsta comunidade de bens não era obrigatória, pois, 
de outra forma não se explica 'o louvor dado a Barnabé 
po1· se ter despojaL1o de seus bens, eolocando-os aos pés 
dos A11óstolos; (4, 36-37). As pahvras de Pedro a Ana­
nias prornm claramente o, carácter facultativo de tais 
V<•rnlas :»... Arnmias, porque tentou Satanás o teu co­
rat;ão, para que mentisses ao Espírito Santo, e retivesses 
parte do preço do eampo~ NiítÍ é verdade que, eonser­
nm<1o-o, era teu, e, mesmo depois de vendido, não ficava 
à tua disposic,:ão .o prec,:o»? (fí, 4). Além disso, as colectas 
fritas por S. Paulo para socorrer a Igreja de Jerusalém 
mostram que o eolecti\'Ísmo niío era norma gPral. 

Portanto, o apregoado «comunismo» da Igreja de 
,Jerusalrm é apenas a rPalização do ideal monástico de 
pobreza enearl'eido por ,frsus. «Não se trata de comunismo 
no sentido teórie.o, mas de uma aplieação mais ampla do 
prineípio de earidade; trata-se simplesmente de uma 
eaixa ou fundo comum enriquecido e alimentado pelos 
donatiYos voluntários dados para acudir às necessidades 
individuais». 

O Cristianismo não é um movimento político-social, 
mas religioso 

O Cristianismo intenta a fundaeão do Reino de Deus 
mediante a pregação da verdade e do, espírito de earidade; 
deste modo desaparecem as difercncas entre escravos e 
homens livres. Não devemos esquecer que o primitivo 
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cristianismo não foi um movimento S(wial-político, mas 
l'eligioso. Por isso S. Paulo manda que cada um perma­
neca no estado em que foi chamado pela fé (I Cor., 
7, ~20) .) O eserarn e o homem frne são iguais e estão 
na me:-mrn linha fundamental: tanto um eomo outro -;;"[o 

servidores de Cristo. A razão desta igualdade sobrena­
tural está em que todos foram resgatados pdo sangue 
de Cristo (6, 20). 

O facto de o Cristianismo ser o ponto <fo partida 
para uma mudarn;a radical na Yida moral e religim;a do 
homem interior não exige modificação alguma na eondi­
cão exterior e social dos fiéis. O Cristianismo não se aprc­
;enta como uma rwrnlucão brusca das condicõcs Hoeiais 
existentes. Pretende, ar{tes de mais nada, r~formar os 
corações e penetrá-los da lei da caridade, do sentimento 
da igualdade criBtã, e preparar aéisim, de um modo Hen­
sível, a mudança das instituições e a abolição final da 
escravidão. 

S. Paulo não fala. certamente, da abolição da escra­
vatura; mas impõe tais normas sobre a maneira como 
os Renhores <teYem tratar OR seus escravos que, pràtiea­
nwntP, faz desaparecer as diferenças de clas;;es Pxistenü•;; 
no mundo gr<~co-romano, pois o PsrraYo ccmvertP-8C em 
irmão do Keu senhor (Bf., 6, 5-R; Col., 3, 22-25). Leia-se 
a breye earta a Pilémon Bobre o modo eomo Pste cle"rn 
tratar o ;;eu servo Onésimo: «'I'alYez ele ;;e apart,rn de 
ti por algum kmpo, para que tu o rcrt>besses para sPm­
prc, não já eomo um eseravo, ma;;, cm, n'z de oscraYo, 
um irmão raríssimo, prineipalmcnfo de mim; e quanto 
maiR de ti, não ;;Pgundo a earnc, mas tamb6m Hegurnlo 
o Senhor». 

úniPamc'nte ;;obre as basPs dP;;bi, «polítfra bíbliea», 
fundada sobre a moralidade religimm-polítiea de ju;;tica, 
igualdade, confiança, boa Yontade e humanidade, é q11c 
se pode manter uma e;;tán~l eoneórdia entre o;; povos 
da Terra. Não há outro dirt>ito inkrnacional que nos 
pom;a dar a paz a não ser aqnele que ('Htá exarado na 
eterna o imutá,·el Carta J\Iagna do Sinai: «Um direito 



38 A MENSAGEM DA BíBLIA 

internacional sem um direito divino é um permanente 
e&tado de guerra ou um simples período de tréguas ... ». 
O direito e a justiça dos ímpios, diz o, salmista, é como 
palha que o vento arrebata (Salmo 1, 4). 

Artigo IV - a sua influência. 

Vou resumir, numa breve e substanciosa síntese, os 
principais aspectos da universal, intensa e permanente 
influência da Bíblia. 

a) Na Teologia. Desde os ,Santos Padres até às 
lições dos nossos seminários e universidades, a Teologia 
vive, alimenta-se e inspira-se na I<Jscritura. O grande 
Papa Leão XIII via na Bíblia «a alma da Teologia». 
Na I<Jncíclica Pro,videntissimus Dens, ordena aos Bispos: 
«Procurai, com a vossa autoridade e exortações, que, nos 
seminários e centros de estudo dependentes da -vossa 
jurisdição, se dê a estes estudos toda a importância que 
lhes corresponde». I<Jm 1903 cria a Pontifícia Comissão 
Bíblica para promover e prokger os estudos bíblicos. Os 
Romanos Pontífices posteriores procuram inculcar, com 
insistência, o estudo consciencioso e sério das sagradas 
páginas. O Papa felizmente reinante, em vários e solenes 
documentos, manifesta a sua preocupação e interesse em 
fomentar os estudos bíblicos entre sacerdotes e fiéis. Na 
grandiosa e radiante I<Jncíclica «Divúw afflante Spiriht», 
exorta os exegetas e pregadores ao estudo e meditação 
das Divinas Letras: «I<Jntreguem-se, pois, de todo o cora­
ção, a este negócio os expositorrs da divina palavra ... 
Orem para entender, trabalhem para penetrar cada dia 
com maior profundidade nos segredos das sagradas pági­
nas; preguem e rnsinem para abrir aos outros os tesoiros 
da palavra de Deus. Aquilo que os preclaros intérpretes 
da Sagrada Escritura levaram a cabo, em séculos pas­
sados, intentem-no também os intérpretes de hoje, se­
gundo as suas forças, para que também no presente a 
Igreja possa contar com expositores exímios das Divinas 
Letras; e, graças ao seu trabalho e esforço, os fiéis de 



EXCEL1'lNCIA DA B1BLIA 39 

Cristo recebam toda a luz, força persuasiva e alegria 
das Sagradas Escrituras ... ». 

É também de suma importância a Instrução, da Pon­
tifícia Comissão Bíblica de 13 de Maio de 1950, na qual 
se dão normas acertadas, principalmente aos professores 
de Escritura, a fim de cumprirem dignamente ofício 
tfw grave e delicado. · 

Na antiga Igreja. 

A ciência teológica, na antiga Igreja, era a ciencia 
da Sagrada Escritura. Santo Ireneu é o primeiro dos 
Padres a quem pode ser dado o título de teólogo. Na sua 
controvérsia com os gnósticos - temível heresia, onde se 
mesclam as tendências místicas das religiões orientais e da 
filosofia platónica-, a Bíblia é o fundamento dos seus 
argumentos teológicos. Insiste na unidade de Deus: Deus 
é o mesmo, tanto no Antigo como no Novo Testamento. 
Afirma a unidade do plano divino da salvação que, lenta 
e progressivamente, encaminha o homem para a reve­
lação plena e esplendente de Jesus Cristo. Por isso, se­
gundo todos os historiadores, é o primeiro «teólogo da 
história». 

Nos séculos seguintes, os Padres gregos assim como 
08 latinos fazC'm da Bíblia o livro predilecto de reflC'xão 
e Pstudo, da sua mística e piedade. Os mais importantes 
"lÍÍo, entre os gr('gos, OrígenC's e Santo Atanásio, e entre 
os latinos, Tertuliano, Santo Agostinho e S. Jerónimo. 
O ensino ministrado nas eseolas de Alexandria e Antio­
quia versava, quase exclusivamente, sobre a interpretação 
e defesa do Texto Sagrado. 

Na Idade Média 

Esta mesma preponderância da Bíblia aparece nos 
estudos da Idade Média. Corno muito bem diz A. D'Ales, 
C'm Iruiti"alion Bibliqu.e, (2.ª edição, págs. 910-912), «houve 
uma hora priviligiada na história da Igreja na qual a lei 
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de Deus foi amplamente assoeiada à lei do 1'Jstado e na 
qual a Bíblia, como instrumento de edueac;ão sobrPna­
tural, foi reconhecida de facto como a Constitui<;ão o:fi­
eial da sociedade humana ... Não só os homens (1a Igreja, 
mas também os hom<'ns do Estado ouYiam diz('r que 
eram instrumentos <1o Deus para o bem da salYa<;ão, e 
não se mariwilluwam». Os exl'mplos são muitos. Vamos 
eitar, ao aeaso, três personagens r<'presentativos: um 
grande Papa do século VI, um grande Bispo do século 
IX e um grande monge do séeulo XII. 

«Gr<'gório Magno, durante o seu pontiffrado, (590-
-604), deu ao mmH1o o t'xemplo de um wrverno ideal, 
paternal e firm<', ori('ntado pelo exemplo do governo di­
vino. Flua .obra ascética e místiea, toda ('la impregnada 
da ,Bagrada Escritura, manifesta uma Yida unida estrei­
tamente a Deus. Nas suas Jloralia sobre o fr-ro de Joh, 
recorre ao patriarea da Idumeia para expor a lei posi­
tiva (frvina. A prrsente argurrwnta<;ão dirige-se aos ki­
torps que conhee<>m a Providfncia sobrenatural afirmada 
na Bíblia. Na ;,;ua Pastoral, recorda insistentemente aos 
sacerdotes os den'ros do seu t'sta<lo. Quando sr rwnsa 
que R. Gregório foi, juntanwnte eom Santo .Agostinho, 
o autor mais lido da Idade l\Iédia, ningufo1 se extranha 
que o idral religirn-10, moral e político dessa époea fosse 
comph,tamontc, bíhlieo. 

Sã,) Bt'ruardo, formado e alimentado pelas Ragradas 
Eserituras, domina toda a yi(fa da Igreja P da SociE,dade 
do séeulo XII. Na sua aetividade apostóliea dirigiu-se a0s 
tt>mplários, monges o soklad'JS; e da doutrina de Paulo 
e dos Salmos forma o programa que, segundo o SPU pen­
samento e o de spus contemporâneos, mais eonvrm a um 
exéreito eristão (hojP 8rria um pseândafo), chamado a 
ser-vir a Cristo a golpes de espada. ,Já no fim da sua 
vida, ('SCl'<>Ye os liYros De ConBidffatione, dirigidos a um 
dos seus filhos espirituais, o futuro Papa Eugénio III. 
E também aqui, a trama da sua obra é inteiramente 
bíblica». 
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'ramhém na idade (1e oiro da Bscolástica, a Bíblia 
eonsPr\'a o seu luminoso primado na 'reologia. As ideias 
<' os métodos dos dois maiores luminares da Escolástica, 
S. Boan'ntm·a e S. 'l'omás, são disso um sinal evi­
denfr. O cont<,údo religioso dos Livros Santos era para 
eles alimento, luz, sangue e vida. Como prova de inte­
resse pelos e;;tudos bíblieos. o sC'gundo c.oncílio de Viena 
(1 :n 2) reeomenda a erecção das cátedras de hebraico, 
ealdeu e árabe, nas famosas Univeniidades de Paris, 
Oxford, Bolonha e Salamanca, y>arn auxiliar à formação 
dos missionários e rxplicar melhor a Sagrada Escritura. 

J"i; que a Bíblia, juntamente com a 'rradição, é fonte 
de re-velat:ão. A Teologia deYe propor, de uma maneira 
arPssínl, todo o conteúdo doutrinal rdigioso da Bíblia; 
(ieYe ord<'nar os dados e as n'Oções adquiridas na exegese 
dP ear1a um dos livros, na sueessão do seu desenvolvi­
nwnto hist6rico, tendo em eonta o plano unitário da ReYe­
laeiío e a roesão de umas verdades com outras. 

, h) Na Liturgia. O po,,o fiel eomeça agora a ter 
amor e n·nPraçiío pela Bíblia, graças ao esfo1:ço dos exe­
gctas, investigadores <' divulgadores. Para isto eontribuiu 
pod<0rosamenfo o indiseutfrel resimrgimento litúrgco no 
murnlo eat6lieo; o poyo participa de um mo<lo mais aetiYo 
e eollseiente na liturgia (1a Igreja. Isto exige um eonhe­
cimento mais profundo da Bíblia, pois o Li-vro Sagrado 
eonstitui a medula das fü:ões, hinos. orações, antífonas, 
etc... Pela Liturgia, a Bíblia introduziu-se na vida da 
Igreja. Bstá sobre (; altar, no l\fissal, no BreYiário, nos 
outros livros de piedade. l\Iuitas liçõc,s do Ofíeio Divino, 
e todas as 01·ar;ões da missa, são tomadas da Bíblia. O 
Saltério, eompê.ndio de eântieos litúrgieos do Antigo 
'restamento, foi adoptado pela Igreja nas suas preces, 
eantos e hinos, e forma a substâneia l1a liturgia eatólica. 
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A Bíblia contém todos os sentimentos do homem 
perante Deus. 

Nesta Carta escrita por Deus aos homens - a Sa­
grada Escritura - reflectem-se todos os sentimentos cul­
tuais que o homem tenha necessidade de manifestar na 
presença da Divindade. Nenhuma literatura expressou 
tão bem os sentimentos de confusão, arrependimento e 
confiança no divino perdão, como os salmos penitenciais, 
(6, 32). «Bem-aventurado aquele a quem foi perdoado 
o seu pecado, a qurm foi rrmetida a sua iniquidade» (51). 
«Amerceia-Te de mim. ó Deus, srgundo a Tua piedade; 
apaga a minha iniquidade, segundo a Tua grande mise­
ricórdia» (143), etc. 

Nada mais belo, para exprimir a absoluta necessi­
dade do auxílio divino e a confiança em Deus, que os sal­
mos 3, 4, 5, 7, 42, 54, 70, 102; o cântico de Jj)zequias ou 
a oração de Jeremias: «Lembra-Te, 6 Deus, do que nos 
aconteceu, vê e rontempla o nosso opróbio ... Somos como 
6rfão sem pai, e nossas mães são como viúvas». 

O mesmo sucede quando se trata de agradecer a 
Deus os benefícios, de Lhe render actos de adoração ou 
de Lhe cantar Suas glórias. Temos na Bíblia cantos 
épicos, imensamente superiores aos das literaturas huma­
nas: o cântico de J\foisés (Ex., 15), o de Débora (,Jud. 5), 
o de Ana (I Sam., 2), o hino dos três jovens no forno 
da Babilónia (Dan. 3, 26), os cânticos do Novo Testa­
mento (Luc., 1, 46; 68 cs.; 2, 14, 29; Ef., 5, 14). 

Os livros rituais, que os Sacerdotes usam nas funções 
sagradas, estão impregnados de ideias, narrações, frases 
·, rânticos tirados da Bíblia. As missas dominicais, onde a 
Bíblia, lida em língua vulgar, encontra a sua função 
catequética adequada, é um frisante testemunho da actua­
lidade da Bíblia, do seu signifirado e importância no 
mistério da história da Salvação. Por isso, as funções 
litúrgicas, desde as mais simples às mais solenes e espec­
taculares, são uma fonte de informação bíblica, e levam-
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-nos necessàriamente à adquisição de um conhecimento 
mais consciente e vivido do Texto Sagrado. 

Poderíamos ainda falar da influência da Bíblia nou­
tras manifestações do espírito humano, por exemplo, na 
Arte; mas disto falaremos num capítulo especial: a be­
leza da Bíblia e a sua influência no campo cultural. 
Aqui rstá a razão por que a Bíblia é tida em considera­
ção e lida com igual respeito por judeus, católicos e pro­
trstantes. Ainda hoje os judeus guardam os pergaminh'os 
da Lei em recipientes de ouro e prata. Os primeiros 
cristãos gostaYarn de levar consigo o texto da Bíblia e 
pediam aos :Sacerdotes para que lhe lessem algumas pas­
sagens. Nas perseguições, muitos preferiam morrer a en­
tregar as sagradas páginas aos pers('guidores, que depois 
as destruíam. Nos tempos de Hitler, era frequente ver 'os 
judeus perseguidos lançarem-se ao fogo para libertarem 
os fragmentos do Livro Sagrado, levando-os para suas 
rasas romo preciosas rPlíquias. 

Que os antigos cristãos, eons('Íentes do valor da nossa 
fé e das Pxcelêneias da Bíblia, nos sirvam de exemplo, 
para que, como eles, apreeiemos este livro divino e faça­
mos dele a nossa leitura predilecta. 



:zl Leitura da 13ihlia 
Numa folha <fo propaganda protestante, «O Semea­

dor», li esta cena, delicada e rmotiva, é certo, mas na 
qual se dá à Bíblia uma desmedida e errónea impor­
tância. 

«Cristo, a Luz, está comigo ... » 

«Lá pelos fins do século passado um índio dos Pe­
les-Vennelhas, achando-se doente, mandou chamar um 
missionário que, anos antc>s, lhe trouxera uma Bíblia. 
:BJste, apôs longa caminhada, rlwgou junto do enfermo, 
quP csüwa sobre uma cama de fetos numa pobre cabana. 
As faces macilentas, o corpo deprimido e uma tosse an­
gustiosa, eram sinais inequívocos de que a vida estava 
por um fio. A seu lado, sobre as mantas, csürva a Bíblia. 

Ao n'r o missionário, saudou-o eom afecto e, pegan­
do-lhe na rniío, diss<:, à maneira dos Peles-Vermelhas: 
«Homem branco, mandei chamar o senhor, porque lhe 
quPro transmitir os clesejos du meu eoraçiío. Dou graças 
a Deus, por me ter dado (,sta Bíblia há já muitos anos, 
pois Pste liYro lwndito tem sido o m<>u melhor t<>som·o 
e o meu mPllwr amigo. Tndu o que sei do grande e bom 
Deus, e dP Seu amado };'ilho, agora meu Salvador, aqui 
o aprendi. Urna Yez ao faz('r urna -viagem pPr<1i a minha 
Bíblia. Bm,qnei-a durante muitos dias. Por fim. eneon­
trt>i-a; e foi tanta a minha alegria, que jurei uurÍea mais 
me separar do meu tesouro e que ao morrer o leYaria 
comigo. 



A LI<JITUUA DA BíBLIA 45 

J\Iissionário, escuta-me. Há nove luas que tenho esta 
tosse e há sete luas que esta minha leve canoa - quero 
dizer, o meu corpo está muito débil. Sei que as minhas 
horas estão contadas, mas que importa? Vou viver com 
Cristo. l\íissionário, leva contigo este livro que tanto 
amo. Já não o posso ler. :F'alta-me a vista e sei que só a 
recobrarei quando vir o ,Senhor Jesus, meu Salvador. 
Dif,se-lhe há pouco que pensava ordenar que me inter­
rassem com a Bíblia, mas agora pensei melhor. Não 
quero encerrar esta formosa luz do Céu numa fria e 
escura tumba. Desejo que o senhor a leve para com ela 
presentear algum peeador extraviado como eu. Poderá 
dizer-lhe que ela scniu para guiar até ao Senhor Jesus 
este pobre índio corno eu ... Diga-lhe também que somente 
chegará a apreeiar devidam<·nte este tesouro quando che­
gar ao transe em que me encontro• Antes temia tanto 
a sombra do vale da morte! Agora nada me espanta, 
porque Crü,to, a Luz, está comigo. A minha canoa está 
muito débil, o rio da morte é largo, mas sinto que Cristo 
está comigo e me conduzirá ao outro lado». 

As horas passaram e o corpo do índio fieou inerte, 
estendido, sobre a sua eama de fetos na pequena cabana; 
porfm, o seu espírito remido estava já com Cristo Jesus, 
seu Salvador, a quem conheceu e em quem confiou, graças 
à leitura do grande livm: a Bíblia». 

O cronista termina com este conselho: «Leia a Bíblia; 
é o livro que Deus escreveu especialmente para s1, com a 
sua mensagem de salvação para o pecador perdido». 

Afirmei ao princípio que esta cena tão terna, atribui 
uma exagerada e errónea importância à leitura da Bíblia, 
e procurarei esclarecer agora esta afirmação. 

Falsas afirmações e verdadeira posição católica 

A Igreja Católica não pode perfilhar a tese defen­
dida por outras comunidades cristãs separadas de Roma. 
Para estas todo o cristão teria o direito, e até a obriga­
ção, de ler a Bíblia para precisar o objecto da sua fé e 
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encontrar por si mesmo as verdades que deve crer, sem 
recorrer ao Magistério Eclesiástico. A obrigação estrita 
de ler a Bíblia é uma consequência lógica da concepção 
pr.otestante: a Bíblia é a única norma de fé, fonte exclu­
siva de todas as verdades e crenças. Quando se não admite 
a 'rradição vivente das verdades emanadas de Cristo; 
quando se nega um magistério que salvaguarda, inter­
preta e propõe, autêntica e infalivelmente, os dados con­
tidos nas fontes da Revelação, não há mais remédio que 
fazer da Bíblia norma próxima de fé e único manancial 
de ReYelação, prodamando-se, eonsequentemente, a abso­
luta m,crssidade da sua leitura, interpretada consoante 
o capricho peculiar de cada leitor. 

Das 101 proposições do jansenista Pascásio Quesnel, 
condenadas por Clemente XI em 8 de Setembro de 1713, 
sete referem-se à exagerada importância que dá à leitura 
da Bíblia: «É útil e necessário, em todo tempo e lugar, 
e para todo o género de pessoas, estudar e conhecer o 
espírito, a piedade e os mistérios da Sagrada Escritura. 
Todos devrm ler a Sagrada Escritura. A santa obscuri­
(1ade da palaYra de Deus não é razão suficiente para que 
os secularrs não leiam a Sagrada Esrritura. É condenável 
afastar os eristãos desta leitura- Proibí-los da leitura da 
Sagrada Escritura, espeeialmente do Evangelho, é proi­
bir o uso da luz aos filhos da luz e fazê-los sofrer uma 
espécie de excomunhi>o». 

Estas ideias de Que~mel, apesar de condenadas, fo­
ram actualizadas mais tarde pelos jansenistas; mas de 
uovo foram pmscritas por Pio VI, na Bula Auctorem 
Fidei (1794), contra os erros do sínodo de Pistóia. 

Segundo os prinrípios católiros sobre o Magistério 
Eclesiástiro, instituú1o por Cristo para interpretar a sua 
lei, conservar intacta a purt:za da fé e dos costumes, a 
leitura da Bíblia ele modo nenhum é necessária à salva­
ção. A não ser assim, grande número de homens, impe­
didos, por circunstâncias diversas, de ler a Bíblia, teriam 
embargado o caminho da salrnção. A Igreja, desde os 
seus começos, apesar de recomendar e realçar o excelso 
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valor da Bíblia, nunca afirmou que a sua lei~ura fosse 
necessária para a salvação. Na verdade, o cr1stfüy pode 
conhecer e viver as realidades dogmáticas e morais, ensi­
nadas na Bíblia, sem nunca haver lido uma só linha dela. 

Na Bíblia e na Tradição, encontramos a luminosa 
Revelação que Deus deu aos homens, por intermédio 
de Seu Filho; mas é através do Magistério vivo da Igreja, 
da autoridade instituída peJo mesmo Cristo, que chega­
remos a essas fontes de Revelação, cujo conteúdo ela, 
assistida pelo Espírito Santo, propõe infalivelmente. 
Adiante, voltaremos a insistir neste ponto, ao falarmos 
do princípio de interpretação católico e protestante, da 
Bíblia e a Tradição. 

Artigo II. - UTILIDADE 

Embora o Magistério da Igreja nos proponha as ver­
dades encerradas na Bíblia e na Tradição, contudo, a 
leitura dos Livros Sagrados é utilíssima para os sacer­
dotes e para os fiéi&. Vamos apontar aqui algumas razões. 

A Bíblia, livro popular de edificação espiritual. 

Inspirada por Deus, a Bíblia dern ser considerada 
eomo o melhor livro de edificação e de espiritualidade, 
superior a qualquer outro livro humano. Assim pensaram 
todos os autores ascético-místicos que beberam na Bíblia 
os pensamentos fundamentais, as imagens, figuras e ale­
gorias com que exprimiram a sua doutrina espiritual. 
É também, por antonúmásia, o livro popular. «De tal 
modo nos fala este liYro - diz Santo Agostinho - que 
sua venerável simplicidade se ri do orgulho, sua força 
oferece aos grandes alimento, e sua condescendência, nu­
trição aos pequenos». Os outros livros de espiritualidade, 
comparados com a Bíblia, são pálidas imitações e de 
nenhum modo podem substituir o valor imenso de cada 
página sagrada. Na Sagrada Escritura, está a vida, como 
diz Cristo no Evangelho de S. João. 
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Os Santos Padres teceram-lhe os mais rasgados elo­
gios, servindo-se de belas figuras retóricas para enca­
recer o seu valor. S. João Crisóstomo diz assim: «Um 
prado é agradável, um jardim é deleitoso; mas é muito 
mais agradável o estudo da Sagrada Escritura. Naque­
les encontramos flores que murcham; nesta, palavras 
qu~ encerram uma força de vida sempiterna. Ali, sopra 
o zéfiro; aqui, quem sopra é o Espírito Santo ... Um 
jardim está sujeito às mudanças das estações; as sagra­
das páginas estão sempre cobertas de folhagem e de 
frutos». 

A Bíblia, para os cristãos, não é um livro que se lê 
uma vez e depois se abandona; não é uma novela ou 
uma narrafrva de viagens, euja leitura é circunstancial 
e momentânea; não é um livro que se devora à vi damente, 
à espera do desfecho sempre apaixonante; a Bíblia é 
o livro de todas as horas e de todos os momentos da 
vida, cujas páginas se passam devagarinho para se poder 
sentir e perceber toda a luz, verdade, força e vida que 
promanam das suas linhas. Deste modo, a alma abisma-se 
eada vez mais nos insondáveis segredos de Deus, mani­
festados neste liYro insigne. A Bíblia é, pois, o melhor 
lhTo de leitura espiritual, porque é o liYro de Deus. 

A Sagrada Escritura, pela sua origem e destino e 
pdo uso que dela se dew fazer, é o livro dl'fitinado a todos 
os fiéis. Não foi eserito para uma categoria selecta de 
judeus ou de cristãos, mas para toda a sinagoga e para 
toda a Igreja; sobretudo, o Evangc>lho e as cartas apos­
tólicas, dirigidas às comunidades da Igreja nascente e 
aos cristãos de todos os tempos. 

A Bíblia, alimento espiritual dos primeiros cristãos 

A Bíblia, nos primeiros séculos do cristianismo, foi 
o alimento quotidiano e assíduo da piedade e oracão dos 
fiéis, tanto das classes supc>riores e instruídas c~mo da 
plebe. Os santos e sábios doutores da Igreja recomenda­
vam esta prática, e assim forain, apareeendo as tra-
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duçõPs em diversas língua,;, o,; manuscritos e os comen­
tários. 

No que respeita ao Saltério, a Igreja ainda hoje, 
mas sobretudo nos séculos passados, além da recitação 
litúrgiea, aconselhou e pratieou a reeitação privada dos 
salmos. As cartm: de S. Jerónimo mostram como eram 
utilizados no seu tempo; no elogio a Santa Paula, pode-se 
ver eomo os salmos lhe eram familiares; deles se servia 
para se exercitar na paeiêneia, para se consolar na tris­
tPza, para se resignar na morte dos seres queridos; «de­
sejaYa aprender o hebraieo - diz o Santo , e de tal 
modo o conseguiu, que cantava os salmos nesta língua 
e a falava sem rcssaibos de pronúncia latina». 

Santa Paula, cscreYendo a l\farcela, diz que em 
Belém «somente rompe o silêncio, o cântico dos salmos; 
o camponês, guiando a sua carroça, canta o Alleluia; 
o sega dor mitiga os ardores do sol, entoando salmos; 
o vinicultor, trabalhando a vinha, tem sempre na boca 
alguma passagem de David». 

Santo Ambrósio, copiando quase literalmente a S. 
Basílio, afirma: «Os mais insolentes, isto é, a maior 
parte, não retém um só versículo dos profetas nem das 
epístolas; mas cantam os salmos tanto em suas casas 
como em público... E que profundos ensinamentos en­
contramos! Ali se e>ncontra uma Teologia perfeita, as 
profecias da Encarnação, a ameaça do juízo, o temor 
do castigo, as promessas da glória, a revelação dos mis­
térios ... ». 

Simplicidade dos Livros Sagrados 

Esta simplicidade transparece em todos e cada um 
dos livros da Bíblia. Não existem períodos artisticamente 
elaborados. Não há artifício. 'l'udo é diáfano, simples e 
inteligível. É uma pregação singela, sem ter nada 
de plebeu ou ordinário; a Bíblia fala-nos de coisas 
vi-vidas e experimentadas por todos; são assim as pala• 

4 
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vras dos Profetas, elos Salmos, elos LiYros Sapienciais, 
dos EYangelhos. 

Os liYros históricos do Antigo 'restamento têm a 
sua raiz em tradições populares, que nos foram trans­
mitidas fielmente, escrupulosamente, de geração em gera­
ção. Os profetas de Israel, seus poetas e seus sábios não 
escreveram ao modo das gentes cultas. Ao contrário, esta­
Yam imbuídos da vida do seu povo, onde procuravam 
exercer uma influência moral e religiosa; por isso os 
seus escritos brotam do mais recôndito da alma popu­
lar. É esta uma das razões essenciais dessa força irresis­
tível que ainda hoje arrebata o eoração de todo O' homem 
sem cultura. Os problemas dos escritos sagrados são os 
mesmos que preocupam os seus vizinhos e contemporâ­
neos; esforçam-se por eneontrar uma solução satisfatória 
com palaYras límpidas e simples, rodeadas do colorido 
matizado da imagem caseira e oportuna. As árYores, os 
pássaros, os rios, os campos, os costumes dos cidadãos, 
tudo ser-ve para a exposição de uma ideia transcendente. 

Veja-se com que simplicidade o Profeta Amós, pas­
tor e descascador de sicômoros, anuncia a ruína de Is­
rael : «Isto me foz i:er o Senhor Deus : um eestinho de 
fruta já madura; e depois disse-me: que é o que vês, 
Amós? Eu respondi: um cestinho de fruta madura. O 
Senhor disse-me: já está madura a sorte do meu povo 
de Israel, já não lhe perdoarei mais tempo. Naquele dia 
uiYarão os artesoados dos seus palácios. Serão muitos 
os seus cadáYeres, e serão silenciosamente atirados para 
qualquer lugar». 

O carácter popular da Bíblia torna-se mais notório 
nas narrações do NoYo Testamento. Jesus, como Sócrates, 
não E'screYeu nada; mas o que os :Evangelhos nos trans­
mitem <la Sua pPssoa, é o suficiente para nos manifestar 
uma simplicidade clássica, fundada no amor à língua do 
torrão natal e num carácter evidenkmente popular, 
aliado a uma profundidade jamais igualada por qual­
quer orador do mundo. Jesus faz a primeira história 
popular: uma história que fala de camponeses, de 
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pastores, de cobradores de impostos, de aguadeiras, de 
lepr.osos e de malvados, dos lírios do campo, dos pardais 
e das raposas, das serpentes e das pombas, do lago e da 
montanha; uma história de pecadores, de pequenos in­
dustriais, de cegos, de soldados e de pescadores... Estes 
homens do povo são colocados junto de Herodes, Caifás 
e Pilatos. As enxadas e os ancinhos dos jornaleiros, as 
redes dos pescadores ou os cântaros das alegres agua­
deiras, têm para Jesus o mesmo significado que o cetro 
do Imperador Romano, a púrpura dos Reis, a tiara do 
Sumo ,Sacerdote ou a cmpáfia do Procurador da metró-

# pole. 
A Bíblia está, pois, enraizada no âmago da vida po­

pular. Por isso é tão estimada pelas gentes de boa von­
tade; livro sempre novo, antigo, simples, humilde como 
a Natureza, tão natural como ela mesma; um livro que 
diàriamente se nos apresenta como sol que nos aquece 
e alimento que nos nutre. Aquele que um dia perdeu 
a Deus pode reencontrá-Lo na Bíblia. A luz da palavra 
divina, interpretada pela Igreja Romana, pode indicar 
o caminho seguro àquele que nunca conheceu a Deus, 
porque na frase de Jeremias, ela «é fogo que queima e 
alumia, é martelo que pulveriza a rocha». 

Palavras sempre actuais de Lacordaire e Tomás de 
Kempis 

O P. Lacordaire, nas «Cartas a um Jovem», pergun­
ta-lhe: «Que lugar devem ocupar as Sagradas Escrituras 
na tua vida de cristão1 Continuarão a estar elas encer­
radas? Olha-las-ás com um livro misterioso que só o 
sacerdote tem o direito de abrir, como Ministro do San­
tuário, carta da aliança do Novo Testamento, escondida 
sob os véus do templo, que os fiéis não podem ver com 
seus olhos nem ÜJC'ar com suas mãos? ». 

Infelizmente ainda hoje existem estes preconceitos 
entre os católicos, tanto da parte dos sacerdotes, como 
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da parte dos fiéis; aqueles, pt!rante a ânsia dos propa­
gandistas em introduzir a Bíblia na Yi<la espiritual dos 
fiéis, encolhem céptica e cobardemcnte ·os ombros, para 
não compliearem a sua existência, privando deste modo 
os seus fiéis dos incalculáveis tesoiros do Antigo e do 
Novo Testamento; estl's porque ignoram a grande utili­
dade que lhes proporciona a leitura das Sagradas páginas. 

A Imitação de Cristo de Tomás de Kempis - o me­
lhor livro espiritual da Idade Média e o «único liYro 
religioso que, além da Bíblia, é comum às duas confis­
sõPs - , coloca a Bíblia muito perto do Santíssimo Sa­
cramento e propõe-na como fonte de luz, de força, de 
consolo». Não se pode fazer maior elogio do Livro Sa­
grado. Leamos a Bíblia porque, sPgundo S. João Crisós­
tomo, a sua leitura é «um bem imenso» e, como ajunta 
Victor Hugo, «nos vai modelando segundo a imagem de 
Deus». 

Artigo III. - A IGREJA CONVIDA-NOS A LÊ-LA 

São muitas as recomendações do Magistério da Igreja 
acerca da utilidade da leitura da Bíblia. Leão XIII, na 
Eneíelica «Providentissimus DPus», dizia que a Igreja 
Católiea <<sempre foz correr para os seus fiéis mananciais 
salutíforos da divina Escritura». O Concílio de Trento 
fundamenta deste modo as medidas tomadas em relação 
à explicação dos LiYros Santos na vida da Igreja: «O 
tesouro escondido das Sagradas Páginas que, na sua libe­
ralidade, o Espírito Santo deu aos homens, não deve 
ser descuidado». 

Porém, já nas origens da Igreja, os corifeus da 
heresia abusaram do Texto Sagrado, truncando ou tor­
cendo o seu verdadeiro sPntido, em defesa ou apoio dos 
seus erros, dos seus desvios doutrinais. O mal agravou-se 
eonsideràYeJmente eom o aparecimento do Protestantismo. 
Cada fiel podia livremente interpretar as suas páginas, 
mergulhar nos mistérios da palavra divina, guiado sõ-
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mente pelas suas luzes naturais e ilusões do seu próprio 
espírito. 

Recomendações de alguns Papas 

Era evidente que as Sagradas Letras não se podiam 
deixar nas mãos de uma multidão indocumentada, para 
que caprichosamente fizesse delas mangas e capuzes. Foi 
por isso que vários Papas - Inocêncio III (lrnS-1216), 
Pio IV (1559-1565) e Clemente VIII (1592-1605) , se 
viram obrigados a tomar preeauções, não com o fim de 
proibir mas apenas de limitar a leitura da Bíblia entre os 
firis. l\Iais tarde, com o enfraquecimento do Protestan­
tismo, estas m('didas foram-se suavizando, e por toda a 
parte comcr:aram a aparecer versões da Bíblia em língua 
vernáeula sob a direeção e aprovação dos Bispos. 

«A Igreja, depositária da palavra de Deus, nunca 
temeu expor o kxto verdadeiro à contemplação do género 
h urnano; não o ocultou sob o véu de uma língua hie­
rática, como o mistério do santuário, e... permitiu a 
todos os cristãos apropriar-se dele para urna interpretação 
popular. RespPitou as font<'s prirnitfras, criando uma 
traduç1to privilegiada (a Vulgata), cuidou da cxaetidão 
das nm,ões d<' segunda ordem ... e assim ... deu à pala­
\Ta de Deus uma <lifusão que abrange todo o universo» 
(Lacordaire, no lino «Cartas a um jovem»). 

Num tempo em que até nos meios eatólicos se dis­
cutiam a8 Y;mtagPns da leitura da Bíblia, o Papa Pio VI 
(1775-179!)), escrPYia ao .Arwbispo Ant. l\fartini, editor 
de urna Bíblia cm língua italana: «Fazeis bem, aconse­
lhando os fiéis à leitura dos Livros Santos, porque eles 
são fontPs particularmente ricas, às quais todos devem 
reeorrer». Os Papas R. Pio X, Bento XV e Pio XII têm 
ülênticas passagens. 

Bento XV 

Bento XV, na Eneícliea «Spiritus Paraclitus» de 15 
de Setembro de 1920, por ocasião do XV centenário da 
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morte de S. Jerónimo, recomenda aos fiéis a leitura 
diária da Bíblia; enumera os frutos desta leitura e louva 
a Pia Sociedade de S. Jerónimo e todos quantos tra­
balham na sua difusão. 

«Pdo que a Nós se rderc, veneráveis irmãos, à 1m1-
tação de S. Jerónimo, jamais deixaremos de exortar todos 
os fiéis a ler diàriamente, os Santos Evangelhos de Nosso 
Senhor, os Actos e Epístolas dos Apóstolos, procurando 
coffvertê-los em seiva do seu espírito e em sangue das 
suas veias. Assim, nestas solenidades centenárias, o nosso 
pensamento dirig<>-se à Socieda(fo que se honra com o 
nome de S. Jerónimo ... Bem sabeis, veneráveis irmãos, 
que o propósito desta Sociedade é divulgar, por todos os 
meios ao spu alcance, os Evangelhos e os Actos dos Após­
tolos, de tal modo que nenhuma família fique deles pri­
Yada e todos se acostumem à sua leitura e meditação 
diária ... Nesta mesma ordem de coisas são verdadeiros 
bent>méritos da causa católica os que nas várias regiões 
têm procurado e continuam a tentar t>ditar, num formato 
cómodo e claro, todos os livros do Novo T('Stamento e 
alguns seleccionados do Antigo, coisa que produziu abun­
dantes frutos na Igrejà de Deus, sendo hoje muitos os 
que se aproximam desta mesa de doutrina celestial, que 
o Senhor proporcionou ao mundo cristão por meio dos 
seus Profetas, Apóstolos e Doutores». 

Orientações de Pio XH 

Pio XII, na sua maravilhosa Enríelica «Divino 
Afflante Spiritu», rPcomenda ardorosamente a leitura 
da Bíblia, porque nela enPontramos Cristo, solução de 
todos os problemas, e caminho da paz. «A este Cristo, 
autor da salvação, tanto mais plenamente O Ponhecrrão 
os homens, amando-O intrnsamente e jmitando-0, quanto 
C()m maior ardor SP srntirem moYidos ao PonhPcimPnto 
e mrditação das Sagradas Letras, esprcialmente do Novo 
Testamento». «Se há alguma coisa que nesta vida inte­
ressa ao homem sábio e o persuade a permanecer de 
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ammo inquebrantável entre os apertos e torvelinhos do 
mundo, ereio que essa eoisa é unieamentc a meditação e 
a ciêneia das Escrituras». Porque, os que se vêem fati­
gados e oprimidos, eom adversidades e ruinas, encon­
trarão nel:rn verdadeiro consolo, divina virtude, para 
80ÍJ'erem resignado8; Crü,to apresenta-Se nos Evangelhos 
eomo 8Umo e perfeito exrmplar de justiça, caridade, hu­
mildade r misericórdia; ao géfü'r.o humano, desgarrado 
e temeroso, estão-lhr abertas as fontes daquela divina 
graça, sem a qual, nem os pow1s, nem os directores dos 
povos poderão iniciar e estabelecer tranquilidade de si­
tuação, apaziguamento de ânimos; finalmente, todos 
aprenderão a conhecer Jesus Cristo, que para nós foi 
foito por Deus sabedoria e justiça, santificação e reden­
ção». 

A di,wiplina extPrna da Igreja Romana talvez se 
tPnha modificado lPvcnwnte, no decurso dos tempos, com 
respeito à leitura da Bíblia por parte dos fiéis, mas 
os sPus princípios permanereram imutáveis. 

Por um lado. a Santa M:adre Igreja oferece o Texto 
Sagrado àqueles que o podPm ler com fruto; por outro, 
na sua solícita sabedoria, vPla para que tal leitura 
não r-;eja causa de ruína er-;piritual dos seus filhos. Tam­
bém os judeus não permitiam que se lessem certos livr.os, 
antes dos trinta anoR, e os próprioR protestantes tendem 
a restringir a leitura integral e universal da Bíblia. 

É nPrPssário trabalhar para que a Bíblia spja cada 
dia mais ronheeida e amada, mas npm todos têm a sufi­
eiPnte preparação para se internarrm nas páginas do 
Lino dos füToN. Impfü'm-S(' certas restrições e normas 
orientadoras. 

Artigo IV - LEITURA DA BíBLIA EM LíNGUA 
VULGAR: NORMAS DA IGREJA 

Para evitar abusos e erros em matéria religiosa, que 
se pretem1Pm justificar com ditos e passagens da Bíblia, 
a Igreja viu-se na precisão de dar certas normas orienta-

http://livr.os/
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doras, que se devem tPr em conta na leitura daquela. 
Pois, r•omo diz Santo Agostinho, «as heresias surgem 
sàmPnte quando não SP entendem bem as Bscrituras, e 
quando se afirma, ten1Prária e atr<widamPnte, aquilo que 
se não <•om1n'eP11<leu lwm nelas». ( !orno, pela natureza do 
mesmo livro, há perigo dP as não entc]l(ler bem, torna-se 
,tbsolutanH'nÜ' rn'Pessário que urna autoridade suprema 
nos aJ)onte o eaminho a sr•guir na sua leitura. 

Normas da Igreja 

Podemos resumir assim a legi,;la~ão r•<·lPsiástica res­
peitante às <·<lir;õcR da Bíblia <·m língua. Ynlgar: «A Igreja 
re<·omcnda e permi1P a leitura (fa Bíblia traduzi<1a às lín­
guas modernas, 80b trf>s eondir:ÕP8: que 8ejam apro,;adas 
pela Santa Sr; publica<1as sob a vigilfüwia dos Bispos; 
e acompanhada" de not1l8 ou explica<:ões de escritores 
eelcsiástieos e dos m<•lhorPs rom<>ntadores católicos. 
Proíbe, tamhrm, a leitura elas ediçõe8 feitas pelos não­
católicos. (Cânones do Direito Canónieo, 1385, 1391). Os 
autores e editores qun imprinwm livros das Sagradas :Es­
erituras, suas auotaçõe8 ou eomPntários, sem a dovida 
lieen1;a, ineorrem, ipso facto, <>m exeomuuhão «a ninguém 
l'PServada» (ean. 2:ns). 

A vr'rsão das períeopas bíblieas em língua vulgar 
nue, s<'gundo o nostnrnc, üu a oportunidadr;, os saeerdotec; 
lêem ao povo durante a missa, Pm eonformidade eom a 
n'sposta da Pontifíeia Comissão Bíbliea de :m de Abril 
dr' 194:3, deve eorre8pornlPr ao texto latino. Dez anos 
depois (22 de Agosto de 19fí3), a nwsma Comissão Bíbliea 
diz ainda sN' muito c·onYc'niente l<'r publi<·amente, nas 
igrejas, o Krnngelho ou a Epístola da missa, segundo 
alguma versão feita sobre a Vulgata, que ó o texto litúr­
gieo, mas, a fim de ilustrar es8a Yersão, perrnit<> que se 
leiam todos os textos originais ou outra wrsão mais clara. 
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Razão das normas eclesiásticas 

A razão destas normas eclesiásticas drduz-se logica­
mente da natureza dos Linos Sagrados e da Sociedade 
fundada por ( 'risto para transmitir, guardar e interpre­
tar a mensag('m do SalYador. Cristo fundou a sua obra 
de salYa<;ão no mundo; pôs nela uma autoridade suprema, 
assistida pelo Espírito Santo, infalfvel nas eoisas de fé 
e <'Ostumes. A semelliarn;a de qualqm'r outra sociedade, 
onde a autoridade suprema r quem fixa o sentido autên­
tico da ,ma legislação, também a Igreja possui o direito 
c1e guardar e interpretar as Sagradas Escrituras. 

Natureza do Livro Sagrado 

A Bíblia formmH;e ao longo de quase dois mil anos. 
Manuscritos e traduções estão eheias de YarimitPs. Quem 
apontará a fü}io genuína? A Bíblia foi eserita em he­
braieo, aranwu e grego. Se se desr,onheeem estas línguas, 
é ne!'essário recorrer a uma tradução. E quem nos ga­
rante uma tradm;ão autêntica, perfeitamente fiel ao ori­
ginal? 

Na Bíblia, apareeem um mundo e uma eultura dife­
rPlÜ('S do nosso mundo e cultura. 1\Iuitas passagens são 
ohseuras e difíceis. e na sua interpretação, os comen­
tadores nem st>mpre estão de acordo. A Bíblia não é tão 
clara <·.orno tendt1neiosamente afirmam os protestantes. 
A diwrsidade de géneros literários nos diferentes livros, 
o meio de conhecer o pensamento preciso dos eseritores 
sagrados ... : tudo isto indica quão absurdo é o prineípio 
da transparente elarividência da Sagrada Escritura. E 
suposto que uma explicação da Bíblia seja necessária, 
qupm no-la dará? 

A propósito de outros livros antigos, a resposta a 
t>sta questão seria a seguinte: a ciência deve esclarecer 
o texto, a tradução e a e:içplieação. l\Ias nesta resposta 
não sern, para as verdades eontidas na Bíblia; temos 
de ter uma certeza mais profunda e mais sólida, do que 
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a que provém <la investigaç;ão humana. Mediante a Igreja, 
o Espírito Santo - que nela vive e actua até ao fim 
dos séculos - , propõe-nos as Ynrdades para crer. A 
Igrt'ja guarda e interpreta autênticamente o depósito das 
Sagradas Escrituras. Somente deste modo, p.odemos ali­
cerçar o edifício da nossa fé religiosa sobre a rocha ina­
movível da verdade eterna. Porque, em última análise, 
a veracidade de Deus infalfvel, que nos fala por meio 
da sua Igreja, é o fundamento em que se apoia, com 
segurança, a nossa fé e a nossa esperança de salvação. 

Exige-o o dever pastoral da Igreja 

Em virtude do deYer pastoral ele vigiar seus súbdi­
tos, a Igreja tem o direito de designar as modalidades 
pelas quais os fiéis se deYem orientar na leitura da 
Bíblia... Para os que conhecem a Bíblia na sua inte­
gridade, este direito e este dever são incontestáveis. Efec­
tivamente, enrontramos diversas passagens, dificilmente 
inteligíveis; e muitas 'outras prestam-se a falsas inter­
prPtações. Convém não esqu('cer que a Bíblia foi escrita 
por homem, de diferente psicologia, em circunstâncias 
diversas, movidos, às vezes, por arontecimentos imediatos, 
eoncretos, cujo alcanee e significado não podemos com­
preender à <listância ele muitos séculos. Há narrações 
escabrosas, situações descritas com o mais viYo realismo, 
que podem ser perigosas para muitos leitores ... Por isso, 
é impreseindívcl uma autoridade infalível que cletrrmine 
exactamente o sentido das passagrns e indique as pessoas 
que as podem ler. Isto ninguém o porlerá negar, a não 
ser os que trm a mente embotada por confessáveis pre­
conceitos. Por conseguinte, a Igreja tem razão ao dar sá­
bias prrscrições que proibrm a leitura de Bíblias protes­
tantes ou drsprovidas de notas exp,licativas. 

Para confirmação do que deixamos escrito, basta 
rstudar as inumeráveis seitas protestantrs, nascidas do 
princípio do livre exame; cada qual se arroga a auto-
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ridade de interpretar individualmente as diversas pas­
sagens da Bíblia; daí, a gama indefinida de sentenças, 
de opiniões e crenças, sobre o mesmo facto ou narração 
bíblicos. Este facto fez do protestantismo um amalgama 
de doutrinas que se eontradizem e destroem mutuamente, 
fratick1amente. É para evitar este perigo que a Igreja 
Católica ordena que as traduções da Bíblia tenham notas 
explicativas que orientem o Jeitor nas passagens difíceis, 
obscuras, mantendo deste modo a unidade e imutabili­
dade da fé, sinais inequívocos de verdade. 



Se a Bíblia (1eve ser o liuo predilecto do cristão, 
C'Om muito maior razfio <leve o sa('Cl'(1ote fazer dela a sua 
companheira immparúwl. 

As palavra8 de Bento XV, a este re8peito, são deci­
sirns e Rnlmimwiosas: «Se a todos os fiéis São Jerónimo 
exige afei<;ão aos Livms Sagrados, de um modo especial 
ish é exigido àqueles que puzeram sobre os seus ombros 
o jni{o (fo Cristo» e foram ehamados por Deus à pregação 
da divina palavra. São ,Terónimo, dirigindo-SP a todos os 
elérigos, na pessoa do mongn Rústico, assim fala: «En­
quanto estfrere8 na tua Pátria, faz da tua cela um pa­
raíso; <'ullw 08 niriado8 frutos <la EReritura; saboreia 
as suas lfolíeias e goza (lo seu arnplexo ... Jamais 8e aparte 
das tuas mão:-; o Lino Sagra<1o; aprende o Saltério, pala­
vra por palaYra, ora sem deseanso, vigia os teus sentidos 
e fecha-o:-; aos vãos pensamentos». 

Conselho de Deus a Josué 

Depois da morte (lo l\foisés, uos montes de l\foab, 
Deu:-; ordena a ,Josué que levante as tern1as e cmJJrPmHla 
a passagem do ,Jordão. Entre as normas dadas por Deus 
ao novo ehefo do poYo eseolhido, há uma aplieável aos 
:-;aePrdotes de i<H1os os tPmpos: «Que (•sse livro da Lei 
nunca se aparte c1a tua boca; tem-no presente dia e 
noite para prneurar fazer tudo o que nele estú escrito, 
e assim prosp<'rarás cm todos os teus caminho8 e terás 
bom sucesso» (Josué, 1, 8). ' 
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8. Paulo, na segurnla epístola a Timóteo, afirma a 
necessidade que todo o pastor de almas tem de estudar a 
8agrada Bscritura: «Porém, tu permanece no que aprPn­
(lest<\ porque der-;de a infância conheeer-; ar-; ,Sagradas Bs­
erituÍ·as, que porfom im;truir-te em ordem à Halvaç:ão, pela 
fé Pm ,T(•sus Cristo. Pois, toda a Bscritum é divinamente 
inspirada e útil para (•nsinar, arguir, corrigir e educar 
na juHtiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito 
e <•onsumacfo em toda a obra boa» (II 'l'im., 3, 15-17). 

A importáncia da leitura da Bíblia pockmos consi­
derá-la sob três pontos de vista: espiritual, científico e 
pastoral. 

Artigo I - NO ASPECTO ESPIRITUAL 

O sacerdote, em virtude dar-; suas sublimes funçõ<>s, 
está obrigado a viYer imerso numa atmosfera de espírito 
sobrenatural, em silencioso, íntimo e permanente colóquio 
com Deus. 

Exige-o a sua missão 

Nenhum livro mdhor que a Bíblia é capaz de alimen­
tar e :wi·mr r•sta r'onstante comunhão do sacerdote com 
Deus. Na Bíblia, ouve-se a voz do Bspfrito Santo, palpita 
e vive o coração <k Cristo, <<110 qual estão encerrados 
todos os ü>souros da sabPdoria e da ciência» (Col. 2, 3), e 
reflete-se a pessoa de Jesus em toda a Sua luminosa 
<:xemplaridade. Por isso, o sacerdote está obrigado a tor­
nar realidade vivente o lema de S. Gregório Magno: 
«Aprende a conhecer o coração de Deus na palavra de 
Deus, para que com mais ardor aspires às coisas eternas». 
O que o sacPrdote deve buscar, como todo afã, na assídua 
leitura das Sagradas Letras, é o coração ardente do 
Senhor Jesus Cristo. Assim o quer Pio XII, ao mandar 
aos professores de exegesse que «proponham o chamado 
sentido literal e, sobretudo, o teológico, explicando-o com 
tal competência e inculcando-o com tal ardor, que os 
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seus alunos possam experimentar em certo modo, o que 
sentiram os discípulos de Emaús, os quais depois de ouvir 
falar o Mestre, exclamaram : Não é certo que o nosso 
coraçã:o interiormente se abrasava à medida que nos des­
cobria as Escrituras1 Deste modo as Divinas Letras serão 
para os futuros sacerdotes da Igreja, por um lado, fonte 
pura e perene da sua vida espiritual, e, por outro, ali­
mento e força do sagrado encargo, da pregação que toma­
ram sobre os seus ombros» (Divino afflante Spiritu). 

A Bíblia, devocionário predilecto do sacerdote 

A Bíblia deve ser o devocionário predilecto do sacer­
dote; nela encontrará orações apropriadas para todas as 
situações do seu espírito. Os próprios autores sagrados 
beberam, na maioria dos casos, nos escritos dos seus an­
tecessores, as ideias de tranquila e sapiente meditação. 
Assim, por exemplo, as primeiras páginas do Génesis ali­
mentavam a inspiração poética e a piedade do Salmista, 
quando comentava, rntusiasmado, a magnificência do 
Criador, projectada nas suas obras maravilhosas, o Qual, 
apesar da sua excelsa grandeza, se recorda do homem, 
criando-o à Sua imagem e semelhança: 

«ó Deus, Senhor Nosso, quão admirával é o 
Teu n:ome em toda a terra! Como o mais alto 
dos Céus canta a Tua majestade! As próprias 
bocas das criancinhas, dos que mamam, são 
já um forte argumento contra os Teus adver­
sários, para reduzir ao silêncio o inimigo e o 
perseguidor. 

Quando contemplo os céus, obra das tuas 
mãos, a lua e as estrelas que estabeleceste: 

Quem é o homem para que Te lembres 
dele, e o filho do homem para que dele cuides1 

E fizeste-o um pouco menor que Deu;., 
coroaste-o de glórias e de honra. 
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Deste-lhe o domínio sobre as 'obras da.; 
Tuas mãos, colocaste tudo debaixo de seus pé"!: 

As ovelhas, os bois, tudo juntamente e to­
das as bestas do campo; 

As aves do céu, os peixes do mar, tudo 
quanto corre pelos caminhos do mar. 

ó Deus, Senhor Nosso, quão admirável é o 
Teu nome! ». 

Religiosa admiração na presença das maravilhas que 
refletem o nome, a face, as perfeições de Deus : sabe­
c1oria, poder, beleza, bondade, sentimento da iminente 
dignidade do homem, senhor da terra e vice-rei do uni­
n'rso; acção de graças, de adoração, de júbilo para com 
um Senhor tão munificente: tais são os sentimentos que 
a leitura ponderada das J)rimeiras páginas do Géneses 
fazem brotar na alma elo Salmista. 

A Bíblia, livro de meditação diária do sacerdote 

A Bíblia, principalmente o Novo Testamento, há-de 
ser o livro por excelência para a meditação diária do sa­
cerdote. Editam-se "com profusão «meditações para sacer­
dotes», mas, sinceramente, poucas chegam a interessar o 
sacerdote, e convcncemo-nos de que a Bíblia é insubsti­
tufvel! Ler uma passagem do Evangelho, das Epístolas, 
dos Profetas, dos Livros Sapienciais, segundo a especial 
circunstância da alma, para fazer dela vida e sangue do 
nosso espírito, na meditação silenciosa diante do Sacrá­
rio, é a melhor maneira de penetrar o sentido profundo, 
a eficácia vital da palavra divina. 

Enquanto se não conseguir que os sacerdotes e semi­
naristas leiam a Bíblia com esta fé viva e este gosto pecu­
liar, capazes de os manter estreitamente unidos ao Verbo 
de Deus, que lhPs fala em cada linha dos Livros Santos, 
a formação dos seminaristas e a viela espiritual e apos­
tólica elos sacerdotes carecerão de um centro de energia 
e de um foco de luz sumamente importante. 

A Igreja quer que se infunda nos futuros sacerdotes 
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esta veneração e este amor aos Livros Santos, para que 
«durante toda a vida encontrem neles o principal cuilto 
(1o entendimento, ocupação da alma, com;olo e fruição 
do coração». (Ilustração da P. Com. Bíblica de 13 de 
l\íaio de 1D50). 

Artigo II - NO ASPECTO CIENTíFICO 

A Sagrada Escritura é o fundamento primordial 
e indispmsável da 'l'eolobria. Esta, nos seus diversos as­
pectos -- dogmáticos, moral, aseétieo, místico; procede 
directamente da palavra inspirada na mesma linha que 
da Tradição. Se o estudo teológico há-de ser o núcleo da 
fonnação científica do sacerdote, é fáeil de ver a impor­
tância das Sagradas Letras no processo formativo do se­
minarista e. do ministro de Deus. 

1']xiste, hoje em dia, nos colégios religiosos de for­
mação e nos seminários, um desmedido afã de não ficar 
atrás dos colégios seculares a fim de não desmerecer e 
poder ocupar o seu lugar na sociedade, na qual o sacer­
dote há-de exercer o seu ministério. Este desmedido afã 
leva-os a ler todas as obras literárias, antigas e modernas, 
todas as revistas que lh<>s chegam às mãos; é necessário 

dizem, -- alguma coisa de Cinema, de Televisão, da 
bomba atómica, de desporto, de 1\Iedicina, de Química 
o do muitas outras coisas. Se isto se faz com o nobre fim 
de um cxereício eficaz do ministério, não há dúvida de 
que é bom e louvável; mas convém não esquecer o prin­
cipal, que é o estudo consciencioso e ponderado das ciên­
cias eclesiásticas, que são as que dão personalidade ao 
sacerdote e o capacitam radicalmente para levar a salva­
ção às almas. 

Queixas dos profetas contra os sacerdotes 

As amargas palavras dos profetas poderiam ser apli­
cadas, cm muitos easos, aos sacerdotes de hoje: <<Também 
me queixo contra vós, ó sacerdotes, - disse Deus pelo 
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nrofota Om·ias. --- 'l'ro1wçarás em pleno dia e contigo 
trope(:ará também (J profeta, é' a noite será uma analogia 
(1o ku (lia. O meu povo perece por falta de conhecimento; 
por tei'P8 recusado o conhecimento, também te apar­
tarei do sacerdócio ao meu serviço; por teres esquecido 
os ensinamentos do teu Deus, eu me esquecerei de teus 
filhoH». (Os. 4, 4-6). 

Deus repete a mesma queixa por :Malaquias: « ... os· 
lúhios dos saeerdotl's guardarão a sabedoria e da sua boca 
sairá a doutrina, porque é um eiwiado de Deus Sabaot; 
mas YÚs apartaste-vos do caminho e fizestes tropeçar a 
muitos na Lei, e 1wnPrteHtes o paeto de Levi, diz Deus 
Sabaot. Portanto, eu tamb(•m vos fiz desprezíveis e vis 
perante todo o porn, na medida em que vós não seguistes 
os nwns eaminhns nem tivestPs Pm eonta a minha Lei» 
(2, 7-!J). 

O sacerdote {: o possuidor da fé e da revelação que 
110 campo da teologia, da Escritura, da J\1oral e da :B'i­
losufia, não pode assimilar sem um intenso estudo. Se o 
sac•e1·dofo não for um homem de estw1o, eapaz de pene­
trar o k:-iouro da verdade que possui, Yi-verá descentra­
lizado, corno um prnfrssor que niio sabe a sua mat0ria. 
Niio hú maior Y<'l'gonha para um sacerdote do que não 
sentir afoi{;iio alguma por aquilo q1w d('Ye constituir a 
obrigar;iio diária da sua Yida. 

A Igreja, desrle os seus eome~os, fez da Sagrada 
Bseritura o lin·o (fo texto e o manual de educacão dos 
seus pseritores e ministros. As (•0lebn's escolas de Ale­
xandria e Antioquia, as 'Cnfrersidades medievais onde 
se formaram os mestres escolásticos, ainda hoje insupe-
1•áyeis rn1 muitos aspectos, tinham ('(JillO base do seu 
Pnsü10 a lt>itura, Pxplir-a<:ão e (lefosa dos LiYros Sagrados. 
Esta preoeupa(:ão eonstante da Igreja está bem patente 
no 0

; doenmentos pontifíeios. 

5 
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Os Papas impõem ao sacerdote o estudo da 
Bíblia 

Leão XII, na maravilhosa encíclica «Providcntís­
simus Deus», chamada por Pio XII na «Divino afilan­
te Spiritu» «Lei fundamental dos estudos bíblicos», 
referindo-se à formação, do clero, deseja que os que 
«foram chamados pela graça de Deus às sagradas ordens 
ponham cada dia maior cuidado e diligência em ler, 
explicar e meditar as Escrituras ... ». Recomenda aos 
teólogos que, ao proporem os fundamentos dos dogmas, 
estudem as passagens da Bíblia que tenham relação com 
eles e insistam na premente necessidade de formar bons 
professores de Escritura, St'gundo o exige a importância 
da discipJina e o aconselham os tempos. 

S. Pio X, nas letras apostólica<; «Quoniam in re Bi­
bliea» (27 de Março de 1906), sobre o ensino da Escri­
tura nos seminários, mostra qual é a mente e as exigên­
cias da Igreja no respeitante à formação do clero nos 
e&tudos bíblicos. <<Dado que os estudos bíblieos têm hoje 
uma importância como talvez nunca tiveram, é absolu­
tamente necessário - diz o Papa - que os jovens cléri­
gos sejam diligentemente instruídos na ciência das Es­
crituras, de tal modo que não só conheçam bem a força, 
a razão e a doutrina da Bíblia, mas também possam, sábia 
e dignamente, ocupar-se no ministério da diYina palaYra 
e defender os liYros inspirados por Deus das impugna­
ções dos que negam a divina revelação». 

Pio X estabelece a obrigatoriedade de estudar a 
Sagrada Escritura durante os anos de permanência nos 
seminários, determinando as matérias que se devem ex­
pJicar e o que se pode omitir na explicação do Antigo 
l, NoYo Testamento. Indica o que é conveniente ensinar 
em matéria bíblica; a preparação necessária dos profes­
sores desta assinatura, que, poss'l:velmente, devem ter 
graus académicos em Sagrada Escritura; deYe-se aten­
der, tambénL à formação de pequenas bibliotecas bíblicas 
nos seminários. Uma das maiores glórias de Pio X, neste 
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particular, é a :fundação do Instituto Bíblico de Roma, 
para a formação de professores competentes em Sagrada 
Escritura. 

Por ocasião da celebração do décimo quinto cente­
nário da morte de S. Jerónimo, Bento XV expressa as 
mesmas ideias e, à semelhança de seus predecessores, faz 
1mas as palavras de S. Jerónimo : «Ignorar as Escrituras 
é ignorar a Cristo» (Enc. «Spiritus Paraclitus»). 

Pio XII, no «Motu proprio» de 27 de Abril de 1924, 
dá aos graus académicos obtidos na Comissão Bíblica, ou 
no Pontífico Instituto Bíblico, os mesmos direitos e efei­
tos canónicos que aos graus em 'l'eologia ou Direito Ca­
nónico. Manda que os alunos, durante o curso dos estu­
dos sagrados, sejam profundamente instruídos e exerci­
tados, pelo que os professores têm de adquirir «um co­
nheeimento pleníssimo e incorrupto das coisas bíblicas», 
de tal maneira que «não poderá ser professor desta dis­
ciplina (Sagrada Escritura) nos seminários senão aquele 
que. terminado o curso especial da dita disciplina, conse­
guiu legitimammte graus académicos na Comissã-0 Bíblea 
ou no Instituto Bíblico». 

Pio XII, na sua luminosa encíclica «Divino afflante 
Spiritu», tantas vezes citada, depois de analizar os pro­
gressos realizados no campo bíblico a partir da enciclica 
«Providentissimus», de Leão XIII, dá algumas normas 
finais sobre o emprego da Sagrada Escritura na instru­
ção dos fiéis. «A todos é patente, que os sacerdotes não 
podem levar tudo isto a cabo, se eles, primeiramente, du­
rante o tempo do seminário não beberam este activo e 
perene amor à Sagrada Escritura. Pelo que, os sagra­
dos prelados, aos quais incumbe o paternal cuidado dos 
seus semináril)s, vigiem com diligência para que também 
neste l)onto nada se omita do que possa levar à conse­
cw;âo deste fim. E os mestres de Sagrada Escritura de 
1 al modo tomem a peito o ensinamento bíblico nos semi­
nários, que armem os joYCns destinados ao sacerdócio e 
ao ministério da divina palavra, com aquele conheci-
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mento e amor às Didnas Letras, sem os quais se não po­
dem obter abundantes frutos dP apostolado». 

O estudo da Bíblia nos centros de formação religiosa 

Uma proYa eonelU<1Prlie do <lt>sYelo e da preocupação 
do Santo Padre pPlos estudos bíblieos nos (•Pntros de for­
mação r<·ligiosa, é a Instrução da Pontifü·ia Comissão 
Bíbliea de 1:~ de :í\Iaio de 19fí0, dirigi<1a. não só aos Ordi­
nários e Superiores Gerais das Ordens Religiosas, mas 
tambfo1 aos Rr•itores de Sm1i11ários gPrais e aos profrs­
ROl'PS da Saltt·ada Bseritnra. A Comissão não se eontenta 
com exigir qrn· os professores de N~igrada Escritura so­
bressaiam na -dela sa(•enlotal e <'Htejam formados ne;;sa 
matéria, ma;; ordP11a-lhe;; qtH' d<'diquem toda a sua Yida 
a tais estudos, rPeomPmlamlo aos snperior1•s que os dis­
pensem de outros minist&rios, «por santos e nobres que 
S<•jam». Repetem-se as 110rnrns dos docnmPntos anteriores 
aePr(•a <'las cxplieac;õPs que hão-<k Ht'r preft•rentmwnte 
doutrinais, num tom científico aeomodado aos qm_• nã.o 
hão-de ser pspeeialistas, enfn•ntamlo eom -valPntia as difi­
culdades. O professor dcYerá ter algum curso Pspceial para 
os alunos mais anmtajados; <kve tambC>m Yigiar t' onle­
nar sobre ternas bíblicos, as homílias pregadas pelos t•siu­
dantes de teologia. A fim de que os sacerdoü•s, ao imirem 
do Seminário, continuem a eultintr o estudo das Sagra­
das Letras, manda que nos programas dos exames sino­
dais se incluam qlwstõPs bíblicas; o mesmo ;;e diga nas 
conferências de re morali et liturgica. (Confr. C. I. O., 
c. 131 e 591). 

'rrês meses depois desta Instruçiío, o Papa promulgou 
a sua eneíeli<'a «Humani 0Pnt'l'is», sobn1 os erros da 
ehamada «teologia 110Ya», (12 de Agosto de 1Dfí0). Chama 
a atPnção dos prof Pssor,•s dc Sagrada I,Jseritnra para que 
sejam eonspfruos P (•,rntelosos na exposic;iío de tPorias 
11m·as; assinala os limites dentro dos quais. nos estudos 
bíblicos, se pode usar da liberdade que a Igreja concede 
na «Divino afflante Spiritu». 
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A comissão Bíbliea, na InstrU<;ão de 15 de Dezembro 
do ln:íií, dil'igida a todos os Ordinários, reconhece o en­
tusiasmo eom que os exeelentü,simos PrPlad<m pw,eram 
em pl'iít i<'a as exorüv:ões do Sumo Pontífiee, e «O fruto 
(lll(', do n·noYado eslu(lo dos LiYros Sagrador,;, colheram 
os fi(.is», <' dá 110rmas práiieas referentes à Pastoral bí­
hli1·a, (lll<' n-rprnos mais adiante. 

Todos estes <loeunwn tos eitados mostram a grande 
impm·tfüwia que a Igreja d{i aos e8tm1os bíblicos na vida 
do ,wm inarisla e do 8,1<•1•rdofr. 

Na ('Ílada lnstrn<'ãq de J;J (fo l\laio <fo 1 !JiíO, a C'o­
miss~o Bíbli<·a ('S('l'('\:Ía estas linhas, uignas de uma 
al(•ni;1 e l'<·sponsán•l me(litar;ão por parte dos superiores, 
11rofl•ss()t't'S P ,rnePrdo!('S ou aspiranü•s ao Sacerdócio: 
,,Todo o mundo admitP qrn, os estudos híblieos, tão úteis 
para a piPdade s,wPrdotal e a aetiYÜ1ade apostólica, me­
J'('e,·m s<'l' dPsenyo] Yiclo;; eorn o maior zp]o, e, por isso, é 
para dqilora1· Yinrnwnte que He lhes não dê sempre a 
hora que 111Pl'C('l'ln e que Sl' posponham frequentemente a 
mttr'ns estudos, e que, às vezes, até :,;e Psquer;:am indigna­
lllPJlte». 

Exemplo e conselho de Maldonado 

O P. Prat, biografando o grarnlP exegPÜL espanhol, 
)fal(loua(lo, eontn-110s o seu grande zelo pelos estudos da 
Bíh1ia . .i'\Ialdonado, antr>s d,• Ne cmfferter em exegeta de 
e<,lt'ht·ad•) renonu>, l'llsinou brilhantemente Teologia na 
Cnin•rsidade <fo Paris (l:í:34-lfíf;:n. Eneaminhava todos 
os S('Us estudos para a 8agrac1a Eseritura, diz ·o P. Prat, 
A fim <lt• a estudar nas ,mas fontes, familiarizou-se com 
tt)(fas as línguas ori1·11tais: grego, hebraieo, siríaco, ara­
maico e úrabe. Buseara a Pxpliear;:ão nos Santos Padres, 
1vis Doutores, nos antigos Escritor('S Eelesiástieos, em 
tu, los os ,·on1t•1ltm·istas antn·ion\'l; Pxaminara nos escritos 
dos rabinos e nos dos lwreges de todos ·os tPmpos, as fal­
i-ias aplica<;ões do tt>xto Sagrado; ele mesmo tinha pene-
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trado no sentido e frito dr0le a base das !iluas li~ões teo­
lógicas. 

Depois deste magnífi<~o exPmplo, l\fa1donado podia 
recomendar aos seus alunos, cm nome da mesma 'l'eD­
logia, um ardente amor às Sagradas Ldras. A !) de Ou­
tubro de 1572, na abertura do eul'so, dirigia aos seus 
estudantes estas palavras apaixonadas sobre a Bíblia: 
«Sendo a Escritura a fonte de toda a '1'<·ologia ... por 
onde começaremos o nosso trabalho da manhã e da tarde 
senão por estes ricos tesoiros1 Eu não eonsid('ro como 
teólogos os que descuidam as Sagradas Escrituras e se 
consom<'m des me,mos e suas forças não sei em que li­
vros. Chamem-se teólogos, 8e m18im o qu<'rem, aqueles 
que consagram uma parcela mínima do seu tempo Di­
vinas Letras; para mim, sem sombra de dúYidas_, são teó­
logos desconsiderados. O que quizer seguir o meu conse­
lho consagre, a seguir aos exereíeios de piedade, a pri­
meira hora da manhã, a ler o NoYo 'l'Pstamento, e a 
primeira hora da tarde a ler o Antigo Testamento. Que 
leia o Antigo em hebraico e o N(rvo cm grPgo, se eonhee(' 
as línguas; deste modo, tal estudo p(•rmirtir-lhe-á aprPn­
cler a história santa <' a Teologia e impedi-lo-ú de esque­
cer as línguas». 

A Bíblia no campo da Apologética 

A Bíblia oferPeP ao saeerdote armas inpisfras e con­
tundentes no eampo da Apologétiea. NC'ste sentido 
S. Paulo chama à palaHa de DPus, «a (•spada do espí­
rito» (Ef. 6, 17). A Escritura forneee ao 8aeerdote, para 
a defesa da sua fé, eritrrios extN·nos merfümfo as pro­
fecias e os milagres, para dPmonstrar que o Cristianismo 
é a Religião da força de Deus. As rPla<;Õ<·s l·se1·itas da 
Bíblia sobre os milagres são a pl'(rrn autêntiea da auto­
ridade divina conferida à palavra dos homens de Deus. 
Na apologética eristã, des(fo o tempo dos Apóstolos, jun­
tamente com as provas do poder cliYino pelos milagres 
da Bíblia, encontramos as provas pelas profecias do 
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Antigo 'l'estamento, que se l'eferem ao destino do povo 
eléto, seu reino e esplendor, à pessoa de Jesus, Sua pai­
xão e rcssm·rei<,:ão, às lutas e vitórias dos seus discípulos. 

Impregnam1o-se desta ciência teológica e apologótica, 
o sacer<1ote l'<'Hliza a frase de S. Jerónimo: «O que se 
apoia nos testemunhos dos Livros Santos é uma fortaleza 
ela lgn•ja». 

«Come esse pergaminho e depois fala à casa de 
Israel» 

Convóm recordar aqui, como ponte de união entre 
o que deixamos dito e o que adiante escreverei sobre a 
importância ela Bíblia no exercício pastoral, a dramá­
t;ea visão de EzPquiel no início da sua missão profética. 
O Henhor cll'dc•na-lhe que yá pregar ao povo rebelde «de 
eara dura e coração empedernido», e para o alentar na 
sua árdua tarefa, diz-lhe: «'l'u, filho do homem ... não 
temas as suas palavras, nem tenhas medo da sua cara, 
porque é gente rebelde. Dize-lhes o que eu te disser, 
oiçam-te ou não, porque são muito rebeldes. 'l'u, filho 
<1o homem. escuta o que te digo, nã.o sejas também 
rdwkle, c•omo a casa rebelde. Abre a boca e come o que 
ap1·esento. - Olhei e vi que se estendia para mim uma 
mão que tinha um rolo. Desdobrou-o diante de mim e vi 
que Pstarn, escrito de uma e de outra parte, e o que nele 
estaYa escrito eram lamentações, elegias e choros» (Ez., 
2, G-H). J,J disse-me: «filho do homem, come o que tens 
<liante: eome esse rolo e depois fala à casa de Israel. 
E eu abri a boca e foz-me comer o rolo, dizendo: «Filho 
do honwm, cnrhe o teu ventre e as tuas entranhas deste 
rolo que te apresento»; e eu o comi e soube-me a mel». 
Depois disse-me : <<Pilho d~ homem, vai, apresenta-te à 
easa dP Israel e anuncia-lhe as minhas palavras» (Ez., 
3, 1-4). 

Esta sii.,'1lifieatirn cena tem perfeita aplicação na pre­
gação do sacerdote. Demonstra-nos que todo o que rece­
beu a sublime e grave missão de anunciar a palavra de 
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DPns, tem. prim<>il'amcn1e, de lwlwr no m,mmwial das 
DiYinas Bserituras, para dqJo:s a podel' transmitir aos 
outros. Entiio porkrá lt>r a ('c1·tcza (k quP a sua 1n·t•ga<:iio 
será frutuosa<' Ffieaz. 

Artigo III-NO ASPECTO PASTORAL 

Segundo o., .Aclos dos Ap<istolos, o ap<isto]o ,; um 
Pkito que tem por· rni:0.,,fio H('l' mái·1 ir. teskrnunlia dP 
Cristo. Pro<'larnando nos mais af'astadoH l'irn•1J(li'i (lll<' ,frHus 
de Nazaré é o J\frssim; u o Pilho dP D1·us, morto ,, rl'ssus­
citado pelos pecadns do nm1Hlo, o ap<istolo dilata pael­
f'ieamentP o imp(,rio l!e Crü;to. Na Bíblia twlu se mon; 
em tm·no a Cristo, des<k as primeiras páginas <lo Oéue­
Sl'S, (•om o anúrn·io gozoso do Red,•ntm\ ,·on,•retizac!<J <' 
perfila(1o nas brrn;iío,.; de Abraiio, Isaae, ,Taeob e nas 
YÍsÕPs e pr<'gw)o dos Profrtas. atC, ao E,·,mg<'lho e Car­
tas dm, Ap<isto11Js, ,·omprrnlio luminoso <' exPmplar (1a 
,·ida, obra o PnsinaPH•ntos (le ,Jesus ... 

Daí a neeessidwk c1(• rnl Hl' ro11shn,temente à Bíhlía 
para eonlweer a fisiPnomia inrxgotúye] d 'Aquele que 
há-de eonstituir o obj('<'to ún ieo da pn'g:u:iio do s,wt>r­
doh': «romo as alwlhas, os sa<'(•rdoiPs pn•pnram um (loee 
mp] (•om a flor das :-;;mtas Ese1·itnras ,, <'OJll)lll('lll o qm' 
(> útil para a ,rnlrn<:iio dos almas» (8t. 0 Amhr<ísio). Por­
tanto. a Bíhlia h{i-dp ser eonsidera<la e1mw a fonte mai,; 
importante da pl'<'ga,:iio. Em 1wnlrnma parte emnn nos 
Lin•o,; Sagra<1os o sa<·1·nlofr <'n<•ontrarú frmas para o 
seu ensino: homilias, sv1·mõ<>s solenl's. eateqnPse. ('X<)rta­
i,:ões no eonfrs~ionário, PÍrenlos <k <•studo, emifl'rrn­
cias, ete. 

«Toda a Escri~urn é divinamente inspirttda e 
útil para ensinar» 

~- Panlo, quer(•rnlo :mimar o sfll <fo,eípulo Tirn.íteo, 
Bispo de Éfeso, a lenlr uma Yida mais 1wrfrita, <1e aeordo 
com o seu estado, re<•(mH'rnla-lhe a leitura dos Lino:-i 
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Sagtwlos. ,qwsa1' dP jú os eonlwcer (l(',;de a inffrneia. 
(·01110 S. Paulo rePollh\'el,: «Pois toda a Bscritnra é divi-
1rnrne11te inspirada ,, útil para Pnsinar, para arguir, para 
ernTigir, p,1ra Pdt1ea1· na jw,lit;a, a fim de que o hmnem 
de Deus seja J)('l'l°l'íto e eonsurnado ('In toda a ohra boa» 
(II Tim., a, Hi-17). Para S. Paulo um só li,To eonta: 
a Bíblia. EstudotHl (' pPlldt'OlHt durante toda a sua Yida, 
pl'ÍllH'Íl'tllll<'lll(' ('t)!Jl(J rabino Plltn• os 1·ahi11os, aos Jll'S de 
(1am,ili1•l e dn outrns nwsll'Ps famosos; dt•pois como eon­
\ertido, p1·ofu11dando o seu sentido i't luz da deslum­
hmntP (·lal'idadP t•m (!lll' sP Yiu enYohido. Ningu{·m eomo 
l'lr· (•,ilou tiio fundo mrn im,mHtÚY('Ís riqm·zas da pa]ayra 
diYina. 

Pm· isso, ,H'on;sPlha, eomo mt·stl'e ('XpPrimentado, o 
sn1 dist·Ípulo 'l'imóteo, sobre a prnYa su1n·Prria; emprega 
a Hílilia eonw 1w1·l'i•ito ("lllh('('('<lor que sabe tirar todas 
:is Y1m!agt>ns: argnm<•nt,v;ões. parúgrafos oratórios, apli­
<'a<:Õ('s yariadas, eita<;Õ<'s, alusÕ('s e aeomodaçÕ<'s. Para 
~- Paulo a Bíblia (, o mnis pr<'eioso <lo,; tesoiro,;, porque 
t•m1t{,m Cristo. A Bíblia, tt'soir1J da Yerdade, é também 
arn<'nal almrnlantP, omle o Apóstolo das gente;; <'ne01üra 
as nwlhm·Ps annas para a d(•frsa <ksta YerdadP. Timóteo 
firmaní nwlhm' a sna es1wnm<:a <1<' sah·a<:iío mediante a 
p1wi011eia P o commlo qlw lhe proporeionam as Sagl'adas 
Páginas: «Pois, twlo quanto estú eserito, foi es('rito para 
nosso apl'OYPitamento, a fim d<· q1w, pda paei0neia e 
eonsolai;iío das Es(•rituras, 1wrrnmwr;amos firmes na espl'­
r,1rn:a:, rHom .. Hí. 1). Portanto, a Eseritura, segundo o 
e,ms1·lho <1aí1o a Tirnút<•o, é útil para pxereer os qua­
ti-o pri1wipais ofít·ios (1o apfo,tolo: ensinar a Yerdadn da 
í'(>, afastar os l'ITos, eorrigir l' adinoestar os transdados, 
e eorn1m:Íl' a urna 1wrfei<;iío mais alta. de ..-ida os espe­
eialment,: ('hamados por D<,us. 

O l)l'('g<Hlor Prn•onü·ará na Bíhlia a fonte pt·renr e 
elara <las suas ideias, a norma do H,·u estilo e os edifi­
e;nks m()(1(•1o•; qu(' (lpn• imitar . .A Pe<lagogia cristã ck­
Ye-,m Prn•ami11har no st>11tido dP formar os outros i't ima­
g,•m de Cristo. Como edueador, Jesus 6 insubstituÍYel no 
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ensino rdigioso. «A Sua imagem projecta-se no mundo 
rom uma claridade e uma firmeza incomparáveis; é 
tão atraente e inteligível que até uma criancinha a pode 
compreender; e, contudo é tão grande e sublime, que as 
mais subtis inteligências não a podem esgotar. Pertence 
a tm1a a humanidade, a todas as raças, a todas as époras, 
a cada estado, a cada povo. 

Na Sua vida, tudo é modelo de santidade. A Sua 
imagem a todos cativa; e o caminho aonde conduz 
eaminho do amor de I)('US e do próximo, da bondade 
e da doçura, da força e da mansidão, da -veracidade e 
da sinceridade, -· é acessíyel a todos os homens, jovens e 
-vdhos, grandes e pequenos, sábios e ignorantes. Tal é 
a -verdadeira formação na piedade cristã». 

'l'inha razão Santo Agostinho ao escreYer: <<quanto 
mais pobre é alguém em seu próprio fundo, mais neces­
sir1ade tem de se enriquecer nestas fontes sagradas. Sen­
do-se pequeno para expressar coisas tão admirá-vcís (as 
da fé), é necessário crescer, graças à autoridade das 
Escrituras». 

Poderia tecer-se uma áurea e gloriosa grinalda de 
doutores e escritores eclesiásticos que fizeram da Bíblia 
a eanteira de todos os seus recursos oratórios: S. João 
Cris6stomo, um dos maiores exegetas e o maior orador 
dos primeiros srculos do Cristianismo; Santo .Ambrósio, 
;-fanto .Agostinho, S. ,Terónim'o, Santo .António de Lisboa, 
a qum1 Gregório IX, depois de o ter ouYido pregar em 
Roma, chamou a «arca de ambos Testamentos», pela sua 
amplíssima cultura bíblica, oportunamente manifestada 
no seu sermão; Bossuet, Fenelón, etc. 

A Bíblia, segundo os Papas, é a principal fonte 
de apostolado 

Compreende-se, pois, que 'os Papas dos últimos tem­
pos, em preciosos documentos sobre os estudos bíblicos, 
reeomt>rn1em ao saeerdote o estudo da Bíblia, como prin­
cipal fonte do seu apostolado. «Aqueles que de-vem tra-
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tar, tanto entre os doutores como entre os ignorant_es, a 
doutrina da wrdade cm parte nenhuma, fora dos Livros 
San1os encontrarão ~'Iisinamentos mais numerosos e mais 
eomph\os s0bre Deus, BPm sumo e perfeitíssimo, e icobre 
as obras que manifestam a Sua glória e o Seu amor ... 
Se aciuilo que se procura é alguma eoisa que se relaciona 
t•om a eonformai;ão e disciplina da vida e dos costumes, 
os homens apostólieos encontrarão na Bíblia grandes e 
ex(•d(:nks recursos: preserii;ões eheias de santidadP, cxor­
ta<;Ões plenas de força, notáveis exemplos de todas as 
virtudes, ao que se ajunta, em nome e com palavras do 
mesmo Deus, a importarilissima promessa das recompen­
sas e o anúncio das penas para toda a eternidade. Esta 
Yirtude, própria e singular das Escrituras, que procede 
do sopro divino do Espírito Santo, é a que dá autoridade 
ao autor sagrado, lhe faculta a liberdade apostóliea no 
falar e lhe subministra uma Yigorosa e convincente elo­
quênria» (Leão XIII, na Providentíssfows Deus). 

Bento Ãv, na Bpin'tus I'araclifos, expressa-se em 
termos semelhantes: «O uso mais importante da Escri­
tura {, o que se relaciona com o santo e frutuoso excrrício 
do minist{,rio da divina palavra. O seu falar não teria 
autoridade, nem peso, nem efieácia para formar as almas, 
sn niío estivesse informdo pela Sagrada Bscritura e não 
recebesse dela a sua for<;a e o seu vigor» ... «Nada comove 
tanto como um exemplo tirado das Escrituras Santas». 

Pio XII 

E Pio XII, seguindo o mesmo pensamento, assim se 
Pxpressa na Dfrino afflante Spirifa: «Os sacerdotes, pois, 
a qupm foi cometido o cuidado da eterna salvacão dos 
fi{,fs, depois de terem indagado com diligente estudo as 
Sagradas Páginas e de as terem frito suas com a oracão 
(\ a m<1 dita<;ão. exponham <'uidadosamcnte estas soberaÍ;as 
riquezas da divina pahua em sermões, homilias e exor­
tai;õcs; confirmem, al{,m disso, a doutrina cristã com 
senten<;as tomadas dos sagrados livros1 ilustrando-a com 
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pre<'laros PXPmplos (!a histúria sagraria, e nominalmente 
do EnmgPlho de Cristo N<•nhor Nosso». 

Pio XII ajunta ainda umas palan·as qm• nos diío p{, 
para indi<'ar eomo se rhff P mmr a ~agrarla Escritura no 
ministfrio pastoral: «E tudo isto, eYitarnlo, eom l'Uidado 
P dilig0nl'ia, aquelas ,H'OJWHlar:fü•s prúprias do caprieho 
individual P tirada:-; dP e•iisas muito alheim; ao easo, o 
qual niío (, uso, mas abuso da rliYina pa,laYrn! ... ». 

No Plll])l'Pgo da Sagrada Eseritura (, pn•eiso ,'Yi1ar 
Yiírios <'fü•olhos, pm· exr'!ll plo. c•i1a<;Õl'S apoiadas 1rnnrn mií 
inteligfüwia ou inü•rprdfü:iín do IPxto. TT:í 1n•pgadorPs, 
nwsmo nos nossos dias, qn<> aduzem t<>xto;; ('lll abono da 
sua Í\'Se, spm se pt·t•oeuparcm de inn•stigar o ,·<•1·rlatfoiro 
sentido. furnlando-,;e 1rn1w1 nwra ,;enH·lharn;a Yt>rbal, quP 
uo <·ontexto e ua ill lt·rrn·da<•i\o Yf'l'(lad\'ira, às YPZPs tem 
signifieado radiealnwnte di,:Prt,o. Leia-S<' o li'no ele' Rie­
eiotti, Bfb!in e wro Bíblia, no qnal uos dá uma si;l'Í<' dn 
interessantes pa:,,sagens, muito nsada:,,, eom o :,,entido YPJ'­
dad(•iro, juntamentP eom o qw, ordinàrianH1ntP se llH's dú 
no campo da Oratúria, <1a .Ase(1tiea e da l\fü,tiea e. às 
Yezes, atr no da Teologia. 



Bíblia e tradicão oral • 
No pn'sentc capítulo vou re:mmir, em brevíssima sín-

1 ese, (1uas intimamente rPlacionadas: a formação 
progT('ssiva dos Livros Nantos, ua sua mistPriosa unidade 
,k 1H'll8aJfü'nto P val'íedade de 1frssoas, de estilo, de for­
nia,; litt>rúrim,; e a (1uestão da Tradição das -verdades 
rendada,;. Ajunto hr<>ws observac,:ões sobre outros pontos 
que sern'm de esclan'cimento e complemento. 

Artigo I - NOMES DA BíBLIA 

A enlec(:ão de Lin'os, cujo caráder di-vino é unam­
nwmente afil'mado por judeus e cristãos, apresenta-se 
eom um nome singular e único: o Lino. Tal é a signi­
ficrn;ão etimológica da pala-vra «Bíblia». O latim medie­
val, deriYado do grego, emprega a transcrição do grego 
ta Biblia. os li-uos, como substantivo feminino, passando 
depois às línguas rmnanccs. l~ste nome qualifica-a como 
o Hvro por excelência, imensamente superior a todos os 
linos existentes. Portanto, este título não se pode apli­
car a nenhum outro livro da literatura mundial. 

Costuma-se também nomear a eolecção dos linos sa­
eom outros apelativos menos frequentes: Escri­

turas, Sagrada:, Escrituras, Sagradas Páginas, Livros 
simplesmt>1lte a Escritura, o Testamento. 

l 'ontudo, a Bíblia não é um só livro, mas o eonjunto 
(Ie muitos livros escritos ao longo de mil e quinhentos 
anos por homens diferentes, em circunstâncias diversas, 
de diferente cultura e psicologia; mas milagrosamente 
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unidos todos pelo sopro inspirador de Deus, que pre­
serva do erro e da corrupção e, juntamente com o homem, 
transmite o livro à humanidade. 

A palavra «Testamento» 

A palavra «Testamento» é uma tradução latina apro­
ximativa da palavra grega diazeke, que encerra uma ideia 
fundamental da Revelação, com grandes repercussões no 
campo da história até aos nossos dias: a ideia da aliança. 
O povo hebreu foi predestinado por Deus para conser­
n1r intacta a verdade religiosa e a chama da esperança 
num Messias Redentor; várias vezes na sua história, e 
especialmente no Sinai, Deus se compromete solenemente 
a proteg<;r o povo rscolhido com benevolente e especial 
amor, desde que ele se suhm<>!a às leis religiosas e morais 
promulgadas com solenidade (l~x. caps. 19-25). 

Testamento significa disposição última do testador, 
realizada segundo as formalidades legais e válida de­
pois da sua morte. Deus, ao manifestar aos homens a 
sua vontade e ao prometer-lhes em herança um copioso 
cúmulo de bênçãos temporais e espirituais, faz com que 
a noc;ão de aliança evolucione para a de testamento. O 
profeta ,Jeremias, falando dos tempos messiânicos, em­
prega já o termo de «nova aliança», como complemento 
e perfeição da antiga: «Virão dias, diz o Senhor, em que 
eu farei uma aliança nova com a casa de Israel e com 
a de ,Judá; não como a aliança que fiz com seus pais 
quando os tirei naqueles dias; eu colocarei neles a minha 
lei e a escreverei em seu coraeão e serei seu Deus e eles 
meu povo» (J erm. 31, 3). , 

A palavra testamento adquire uma significação defi­
nida e relevante, quando S. Paulo na epístola aos hebreus, 
aludindo ao sacrifício do Calvário, ensina que a morte 
do testador assegura aos filhos de Deus o direito à herança 
eterna: «Por isto ( ele, Cristo) é o mediador de uma nova 
aliança, a fim de que pela sua morte, para redenção das 
transgressões cometidas sob a primeira aliança, os que 
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foram chamados recebam as promessas da herança eterna. 
«Porque onde existe testamento, é preciso que intervenha 
a morte do testador. O testamento é válido pela morte, 
pois o testamento nunca é firme enquanto vive o testa­
dor. E nem o primeiro foi outorgado sem sangue; porque 
tendo sido lidos ao povo todos os preceitos da Lei de 
Moisés, tomando este o sangue dos bezerros e dos bodes, 
com água e lá tinta de escarlate, e com o hissopo, asper­
giu o mesmo livro e todo o povo, dizendo: «Este é o 
sangue da aliança que Deus contraiu convosco» (9, 15-22). 

«Testamento» segundo S. Paulo 

Em S. Paulo encontramos a dupla expressão de NoYo 
e Antigo 'l'estamento (I Cor. 11, 25; II Cor. 3, 14; Heb., 
D, 15). É conveniente verificar mais explicitamente que 
«testamento» se toma etn, dois sentidos: o dos gregos clás­
sicos, que significa «disposição testamentária» e o dos 
tradutores gregos do Antigo Testamento que lhe dão o 
significado de «aliança». O Apóstolo usa o vocábulo nos 
dois sentidos (Gal. 3, 15; 4, 24), mas não lhe dá o signi­
ficado de testamento a não ser no caso da nova aliança. 

O termo testamento aplica-se, em certo sentido, à 
antiga aliança, e este significado foi o que prevaleceu. 
Os escritos bíblicos levam o, nome de testamento, porque 
narram a origem, o desenvolvimento e o cumprimento das 
promessas divinas e porque formulam autênticamente as 
condições para participar nas promessas. 

Temos, pois, os dois termos de Antigo e Novo Testa­
mento, dos quais derivou a classifiacção dos livros sagra­
dos em livros do Antigo Testamento - escritos antes de 
Cristo - e livros do Novo Testamento - os livros 
cristãos. 

Artigo II. - Número dos livros: O ANTIGO TES­
TAMENTO 

Segundo os judeus e os protestantes, o Antigo tes­
tamento consta de 39 livros: cinco livros da Lei, seis 
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li,Tos históri(•os, ehama<los profotas anteriores. quinze 
li,Tos dos nrofetas e treze dos restantes eseritos. Estes 
Pseritos da\;sifieam-nos em três grandes grupos: 1) A 
Torah ou Lei, que se identifiea eom o Pentateuco. 2) Pro­
fetas anteriores (,Josué, Juizes, Samuel, Reis) e profetas 
posteriores (doze menores e três maiores: Isaías, Jere­
mias, Ezequiel). 3) Os hagiógrafos quP compreendem os 
outros escritos. 

A Igreja Católica rcconlwce como inspirados qua­
renta e einco linos. s(•gundo a cnumeriH;iio do Concílio 
(le Trento, que reconlH·ce o liYro das Lamentar:ões e.orno 
parte do liYro de ,Jen,mias . .:\lais adiauü·, ao falar da for­
mar:ão dos linos sagrados, daremos tamb6m a lista da­
qup]es, <'Ill (•uja e1m111Pnu;ão, judeus, católicos e protes­
tPstantes não estiío d(' aenrdo. 

Desde o sC,eulo Xl l os eatólicos agruparam os liYros 
Pm três categorias: 

l. 0
) Livros históricos: Génese, l'txodo, LC'Yítico, Nú­

In('ros, Deuterouórnio (ehamados globa.lmente Penta­
t<·w•o'i, ,Josu6, ,Jnizes, Rut, 1 e 2 de Samuel; 1 e 2 dos 
l{('is. 1 e 2 dos Paralipómenos ou das Crónicas; 1 e 2 
(le Esdras (ou E<lras <' Neemias); 'fobias, Judit, Bster, 
1 e 2 (1os :i\laeabeus. 

2.") Livros didáticos: Job, Salmos, Pro-vérbio~, 
F\'lPsiastes, Cânticos dos Cfmtieos, Sabedoria, Eclesiástico. 

3. 0
) Livros proféticos: quatro profetas maiores: 

Isaías, Jl'remias, EzPquil'l e Daniel e doze menores: 
0:.-wias, ,Joel, Amós, Ab(lias, ,Jonas, J\Iiqueias, Naum, Ha­
baene, Sofonias, Ageu, Zacarias, J\lalaquias. 

O Novo Testamento 

No rt•ferenh• ao Soeo Tcsfam(nto, os protestantes 
(•stfüi pratieanwnte de aeor<1o com os <'atólieos na enu­
mt•raçiío de 2G liYros. Costumam-nos das;;ificar em três 
grupos, como os do Antigo Testamento: 
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I.·•) Livros históricos: Compreende os quatro evan­
. J\lateus, M,t1·,·os, Lu(•as, João <' os Actos dos Após­

tolos. 
2.º) Livros didácticos: As catorze epístolas de 

S. Paulo: Humanos, 1 e 2 aos Coríntios; Gálatas, J;Jfésios, 
I:<'tlipe11:ws, 1 e 2 nos 'l'('ssalonieenses, 1 e 2 
a Timút <>O, Tito, Pilem<Jll, HdJl'l"llS e as sPte epístolas de 
outros apóstolos, chamadas eatólicas: 1 e 2 de Pedro; 1 
2 e ;3 de .João, Tiago, ;Jw1as. 

3:·) Um livro profético: O Apoealipse. 
A Bíhlia < 1atóliea ('•mNta de ,:3 liYros ou 74 se se 

Pnúnwra sPJiai·adamente o liYro tlns Lmrn·nüH,:Õl's. f~ uma 
o]ll'a mestra em tl'fis t()!llON. A Bíblia protestante tem 66 
e a judai<·a tt·m :rn. EmbOl'a em 1Poria os protestantes só 
fülmitam sesst'nta e sl'is lin-os, na edic,:ão das suas Bíblias 
não diserepam dos eatólieos quanto ao número dP li-vros. 
Apesar disso, um eatólieo não pode, m:m lieença especial, 
ler as bíblias protestantt·s, mesmo que não se afastem 
c1m, eatólieas na,; passagens e nos li,Tos. E a razão ficou 
já in<lieada 110 eapí1 ulo a11tP1·ior. ao apontar as normas 
da Igreja ,;obre a lPitnra da Bíblia em língua -vulgar 
e o perigo qrw existe <1e in tPrpn1 ün· PrrcmeamPnte pala­
\Tas obsenras t' <lc difícil inteligência, quando guiados 
unieanwnfr por nm critério individual e exclusivo. 

Artigo III.-ESCRITURA E TRADIÇÃO 

No eomer;o rla rdigião jwlaiea não eneontrarnos a 
est·ritura, mas tão sômente a palavra YiYente, que, de 
pais a filhos, transmite a religião ren>lada à comunidade 
deita. Muitos profetas não <'8<'1'l'n-ram nada P, eontndo. 
eram intrrpretes auWnti<•os <fo Yen1atle rPligiosa. Para 
11<1s <'<'l'l i fi<•armos disto, hasta. examinar a origt>rn <los 
linos <-lo Antigo 'l'estanwn1o e tamb(,m do NoYo. Em 
1nui1os do1cs reeolhern-sP i!wlic:õe:-; orais antiquíssimas, 
(Jllt" formam o núel<>o (la palmTa eserita. A 'l'ra<lição, 

r anterior à Bíblia. 
J\Ioisés, no grande poema onde nos desereYe a bon-

6 
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daile de Deus para rom Reu povo, invoca o testemunho 
<los maior('S, que de geração rm geração vão contando 
as maravilhas operadas por Deus. «Traz à memória os 
t<·mpos: atende aos anos de todas as gerações; pergunta 
a teu pai e ele te ensinará; aos tens anciãos e eles te 
dirão» (Deut. 32, 7). Muitas outras passagens da Bíblia 
manifestam a importância e a influência da tradição 
<•orno fonte de autoridade e de informação religior:m. 
,Josué, elegendo doze homens, um de cada tribo, manda­
-lhes tirar do leito do Jordão uma pedra cada um, para 
construir um monumento comemorativo da passagem 
<lesf.ie rio, e aerescenta: «Quando um dia vos perguntarem 
os vossos filhos: Que signifiram para vós essas pedras? 
Dir-lhPs-eis: as águas do Jordão separaram-se diante da 
arca da aliança de ,Tavé; ao pàssar o Jordão, as águas do 
rio dividiram-se; e estas pedras serão, para sempre, um 
nwmorial para os filhos de Israel» (,Tosué, 4, 6-7). E Job: 
<qwrgunta, ,;e qlwres, às geraçõe:.; precedPntes; considera 
a sabedoria dos pais. Nôs sbmos de ontem e não sabemos 
nada, porque os nossos dias são uma sombra sobre a terra. 
l\Tas eles te ensinarão e falarão com palavras cheias de 
sematez» (J ob, 8, 8-10). 

Os filhos de Abraão aprendem e transmitem, de boca 
em boca a revelação 

.Ahraão, «pai dos <:rentes», é o primeiro chefe do 
poYn eleito. Contudo, Moisés é quem, bastantes anos mais 
tarde, codifica a lei do Sinai, e escreve as tradições an­
tigas existentes no seio da comunidade hebraica acerca 
da origem do murnfo, do primeiro par humano, do pecado 
oi'iginal, das lwn<;iios e promessas de um redentor. 

Nós Pi(1adiios do século XX, acostumados desde há 
muitos séeulos à escritura corrente, dificilmente conce­
lwmos uma transmissão de factos sem ser por escrito. 
Na antiguidade não sucedia assim. A memôria era con­
~.i(lt>rada meio mais seguro que as tábuas de ·barro cozido, 
(1e ehumlio ou rolos de pergaminho ou papiro. Entre os 

http://lesf.ie/
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gregos. os poemas homéricos re(•itaram-se e vulgarizaram­
-se orahnPnte antes de serem escritos. Nos arquivos fa­
raónicos do Egipto encontraram-se cartas como esta de 
um funcionário que escreve ao rei: «juntamente com esta 
tábua envio-te um mensageiro que a sabe de memória». 
A tábua pode-se extraviar, a metn,ória é mais segura. 
Entre os judeus, o Talmud, volumoso e difícil, será res­
suscitado de geração em geração; e, entre os maome­
tanos, o Corão transmitiu-se principalmente por tradição 
oral. 

Sobre a negra tenda, no país de 1\fambré, e, depois, 
nas minúsculas casas brancas do Delta, os filhos de 
Abraão conservarão e aprenderã-0 a sua história, trans­
mitida de boca em boca e escutando os cantores, custódios 
da tradição oral». 

Jesus também não escreveu 

Jesus, autor do Novo Testamento, não fundou a sua 
religião sobre documento algum escrito. Jesus anuncia 
a Boa Nova verbalmente, prégando com simplicidade 
às turbas nas margens aprazíveis do lago de Genezaré, 
nas esplanadas do templo, nas desérticas colinas da Ju­
deia e nos férteis vales da Galileia. O Evangelho foi pré­
gado, antes de ser escrito. O Novo Testamento apareceu 
depois da fundação da Igreja, à qual Cristo entregou 
toda a autoridade de magistério e jurisdição no decorrer 
dos tempos. Os Apóstolos ensinaram oralmente e só depois 
se puseram a escrever; por isso, a sua palavra precede 
os seus escritos, já que estes foram circunstânciais no 
seio da primitiYa comunidade. 

Os primeiros cristãos «eram perseverantes em ouvir 
o ensino dos Apóstolos» (Act. 2, 42); não falam nada 
da leitura das Escrituras, por onde se vê a grande impor­
tância da prégação apostólica nas origens da Igreja. Não 
foi pela Escritura, mas por meio da vivente e fogosa pa­
lavra dos missionários que se propagou a fé e dilatou 
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o reino de Cristo. «Por conseguinte, a :fé é pela pregação 
e a prc-gação pela palavra de Cristo» (Rom. 10, 17). 

S. Pedro, na sua segunda carta, previne os cristãos 
contra as falsas interpretações a que poderiam levar a 
leitura das cartas de S. Paulo, nas quais há alguns pontos 
difíceis de entender, e que homens indoutos e inconstantes 
pervertem, como as mais Escrituras, para a sua própria 
perdição (2 Ped. 3, 16). 

A Bíblia e a Tradição são fontes de revelação 

Se Cristo entregou toda a potestade de magistério 
<' jurisdição à sua Igreja, segue-se que só a Igreja Ca­
tólica, fundada sobre Pedro e seus sucessores, tem poder 
para interpr<>tar autênticamente as Sagradas Escrituras. 
Para os protestantes, a Bíblia é a única regra de :fé e 
fonte de revelação, isto é, não existem mais dogmas nem 
mais verdades que as contidas no Livro .Sagrado, inter­
pretado individualmente por cada crente: imaginemos 
as ÜiYergéncias doutrinais originadas da leitura de uma 
mesma passagem obscura, escrita há mais de dois mil 
mÍos e em circunstâncias tão diversas. 

Segundo os ensinamentos da Igreja, corroborados 
solenrmente nos concílios de Trento e do Vaticano, a re­
Yelação sobrenatural de Deus está çontida nas Sagradas 
Escrituras e nas tradições orais não escritas, que, «rece­
bidas dos Apóstolos dos lábios do próprio Cristo ou trans­
mitidas pelos mesmos Apóstolos sob a acção do Espírito 
Santo, chegaram até nós». 

Artigo IV - FORMAÇÃO DOS LIVROS 

a) Cânone dos livros sagrados. - Chama-se «Câ-
11orn•» dos livros sagrados à colecção de livros :formados 
<l<·s<1e 1\Ioisrs atr à era cristã e reconhecidos como 
sagrados. Segundo a etimologia da palavra e o signifi­
cado que lhe deram os Santos Padres, entende-se por 
cânone do Antigo e Novo Testamento a reunião de livros 
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divina,mente inspirados que eontêm a reYelação ou a 
regra infalível da fé e dos costumes. Neste sentido, o 
Concílio de Trento definiu o cânone das Sagradas Bs­
crituras, especificando quais os livros reconhecidos pela 
Igreja como inspirados e canónicos. 

Canonicidade e inspiração 

Para que um livro se possa chamar canomco é ne­
cessário que a Igreja oficialmente reconheça o.· seu ea­
ráeter de inspirado. É eerto que esta deelaração feita 
pelo Magistério da Igreja nada ajunta ao valc>r intrínseco 
do escrito deelarado canónico, pois, a Inspiração. é a 
condição e a base necessária da canonieidade; revest<>-o, 
porém, de uma autoridade ab~oluta no campo da fé e 
converte-se em sinal da mesma inspiração. 

A inspiração é um acto pelo qual Deus, mediante 
o homem se converte em autor do livro que, em virtude 
da sua origem divina e da sua autoridade, posóiui uma 
aptidão intrínseca para regular infaB.vehnente a fé e 
os costunws. 

A canonieidade é um ado pelo qual a Igreja notifica 
aos fiéis a origem divina e autoridade do livro inspjrado, 
o que faz eom que o livro comece a regular infalivPlmente 
a fé e os costumes. O livro só tem valor infalível, quando 
a Igreja o admite no Cânone, isto é, o dPelara inspirado. 

h) O Cânone dos judeus e dos cristãos. - Não 
preternll, por não caber dentro dos planos desk livro, 
fazer a história <los linos sagra<los. Apenas quero enu­
nwrar aqnelc•s livros que são objecto de discordânci:Í, por 
parte dos jndem,, protestantes e cat61i<•oR. 08 judeus e 
m; profrstantes não admitem como inspirados os liYros 
de Tobias, ,Judit, Sabedoria, B<'lesiástico, Barue. primeiro 
e segundo dos Macabeus. No NoYo 'l'estamento, os pro­
tPstantes também não rreonhecem como inspirados: A 
J<Jpfatola aos hebreus, São Tiago, segunda de S. Pedro, 
srgunda e terceira de S. João, S. Judas e Apocalipse. 
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Estes linos são chamados Deutarocanónicos a partir 
de Sixto de Sena (1566), porque houve algumas vaci­
lações na tradição para os reconhet·er como inspirados. 
Os que sempre foram considerados como inspirados, são 
chamados prnto1c;anóniicos. Contudo. do ponto de vista da 
inspiração e do seu valor normaüvo, tanto os protocanó­
nicos como os deuterocanónicos estilo no Hl('smo plano, 
depois da definição do Concílio de Trento. 

Na prática. os protestantes editam as suas bíblias 
com o mesmo número de liYros que os católicos. 

e) Livros apócrifos. - São escritos de autores des­
conhecidos, de argumento ou título similares aos da Bí­
blia, mas nunca admitidos no cânone da Igreja. Ao lado 
dos Livros Sagrados, inspirados por Deus, floresceu uma 
abundantíssima literatura que desensol-da os mesmos 
temas, com o fim de preencher certas lacunas dos li-vros 
autênticos ou com fins parPnétieos e morais. 

Para que as suas deserições e fieçÕPs tivessem au­
toridade, os autores ocultavam a sua personalidade sob 
o nome de algum personagem famoso : um profeta, um 
apóstolo ou um santo. A fim de impressionarem o espí­
rito dos leitores, fazem gala de revelaçõrs extraordinárias 
e atribuem-se a inspiração divina e o conhecimento de 
factos e tradições ainda não divulgadas. Um exemplo: 
Como o livro canónico dos Actos dos Apóstolos não fala 
mais !!IUe de S. Pedro e S. Paulo, os livros apóorifos su­
priram o silêncio de S. Lucas sobre a pregação e a acti­
vidade dos outros apóstolos. 

Logo desde o princípio, as autoridades da Igreja 
puseram os fiéis de prevenção, para não se deixarem alu­
cinar pelas descrições detalhadas e até a.lgumas vezes ri­
dículas destes livros, muitos deles de origem abertamente 
herética. 

Apesar disso, tiveram grande ressonância na pie­
dade popular, nas manifestações literárias e artísticas; 
a poesia e as artes plásticas frequentemente se alimen­
taram de motivos tomados dos livros apócrifos, 
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Os protestantes chamam «apócrifos» aos livros deu­
teroeanónicos e aos que nós ehamamos apócrifos, <1ão-lhes 
o nome de «pseudoepígrafos». 

Artigo V. -UNIDADE E VARIEDADE 

Os setenta 0 três frvros ela Bíblia ratóliea forma­
ram-se, em circunstância,; diversas, durantt> um período 
de mil e quinhentos ano,;, Prn lugare,; P países muito di­
ferentes, eseritm; Pm várias línguas: hl'liraieo, aramaico 
(língua dos diplomatas 1' dos eomereiantes) e grego, o 
idioma mais suave, sonoro <> belo de quantos têm apa­
recido em lábios humanos. 

A Bíblia nasce na península da Arábia 

,Sabemos, com certeza, que a Bíblia tem sua origrn1 
rom l\Ioisés, o grande eondutor do povo judeu. O Li-To 
Sagrado nasce nas estepPs da península da Arábia, lá 
pelo século XV ou XIII, segundo a data quP se clf. à (·po­
ea mosaiea. Depois, vai-sP dt>seirrnlvendo paulatinamente, 
como um organismo, sem se poder preeisar m, diversas 
fases da sua e,·olw;ão. Esta multiforme eolee1.:âo ck li­
vros, transporta-nos às diYPrsas regiões da sua origPm: 
Mesopotâmia, Egipto, monte Rinai. Asia Menor, Ilhas 
do l\Iediterrâneo, Gréeia, Itália, Roma, e, sobretwfo, Pa­
lestina, 'I't>rra 8anta, terra de Patriareas e Profptas, de 
Juízes e Reis, terra de, mulheres esplendentPs, eujo nome 
perfuma toda uma história: terra de Yisões. de apa­
rições de fogo e luz, sonhos de grandPs eseadas que 
ehegam até aos eéus P por onde sobem e dese('m os anjos 
proteetores; terra luminosa, predestinada para a mais 
sublime e perduráYel epopPia ... 

A Bíblia conservou-se substancialmente a mesma 
através dos séculos 

A Bíblia, apesar de ter tantos anos. eonseryou-se 
mar8Yilhosamente joYem e substaneialmente idêntiea., 
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Tem sido o liYro mais trfüluzido. mais trans(·rito e reco­
piado; mas niío 1wr1ku sua 1•si;('n('ial fisionomia; as 
-variantes enecmtradas no;; Hianuseri nas nas 
eitaeÕ('S bíblieas atestam e'ílP fado inawlilu: a Bíblia 
pass~m atray(,;; dos s(>enlos sllhs!mwialmPnte imul(i·n,J. 

As pase1agP11s mais divenms n•fldnn-sp <'lll suas pii-
ginas. Ponm <' eicfades, t•xnlrnrm1!1°s e desPrtos 
infinitamPnle monótonos, dPli<'ados oiisis p m011-

tanhas, l'ampos dP trigo e 1·i11lwdos, pl'ail·ados olintis 1· 
jardins esmeradallH'll l(• ('Ui dados, <'Orn,t i ( !H'!ll o 1wu·1·0 <' o 
inPxgotáYPl temiiro onde os podas ,mgt·ados 1·rn·o111raram 
as em·eíi para os seus quad1·0.c;, \'11PÍm; de \'ida <: rle Jon:a. 

Variedade de estilos e de autores 

O Lin·o Sagrado l1•1·a o 1wnhor dP uma rira 
e gloriosa ltPrarn;a. Viirio:-; auto1·(•s. '\':-walonados ao longo 
de muitos e1frulns lJ•aball1aram 11a sua l'lahor,u;iín, i111pri­
mirn10-llw N('ll eu11ho Jl('Ssoal e pníprio. Ne o l'S1 iln é o 
honll'm, inrngim'rnos t'111ão a \'al'Ít•dadc: clP Pstilos 11a 
Bíblia. 

<'ada autor fala a língua que enm·(•m à sua origem, 
ao ;;eu ft•mp('ntmPnlo, à sua !'JHH'a. En!1·e o:,; t'S('l'Íton's 
híblieos t'.lleonlramos r1•is: lht,·id, o mplífluo t',llli()l' dP 
farad. autor de grande parte dos salinrn.;; Nalomiío, n 
Luí:-; XlV dos jfüh•us. euja salH•doria anrniajant a de 
todos os sii hios do OriPn t l: e do J~gi pto; a 1· isto era tas 
elt•ga1111\N e disti11tm,: lc;aías, o i11aiN gvnial dos prn[e1as 
t' um d•le1 <'N('rit01•ps mais · da liü·ratura u11i­
n'rsal: t•ampmH':ws, <fo alllla sim pl<•s, 1· lingu.1gPm in­
<·i';Ínt e dirt•<•la: o mais dos pro[l'1as p;:(•J'i­

tores. Pra Yaq tlt'iro e ('Ull i vador <fo ;;iefüHoros: almas 
Hae<Tdotais, dP s<•1rnihi!idadt• ,·xquisita, 1•omo J(•rcmias, 
eom as suas i1wumpar,Ín·is 

Espíritos t·ultos, <•omn S. Lttl'a;;, rn(,di1•q t' lifl'ralo: 
eóra<;Õt>s :fogosos (' intdig,~!l(•ias }ll'ivilPgiadas, <·01110 

N. Paulo; homPns sirnplt•s e q Wl8(' li1 Hatos. q tw es<•r<·­
n·rn eomo falam, imprimindo aos scw; rdatoe1 uma vi-
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varidade r variedade de matizes que comovem e 
:mhjugarn. 

fato expliea a gama rnriada e indefinida de formas 
literúria;; na Bíblia. Bneontramos narrações históricas 
muito Plt>mentarPH, à numeira dos antigo;;; lendas ingé­
llUaH. ma;; edifit'ante;;; eontos populares, tão eneanta­
<1m•p;; como os da 110;;,;a infância: «era unia vez ... »; 
seuten,:m, surpr<'endentes, enigma,;, eomparações diá­
l'anas. Ainda hoj<' nos eomovem os enérgicos diseursos 
dos ])rofr1as ,;obre a penitêneia e também as suas pa­
lavras de commlo nos enelwm a alma de esperançosa 
alegria. Os misteriosofl e terrorífieos quadros do vidente 
<lo HJHH•alip;,e dPixarn-no:-; estarreeidos. Os provérbios e 
as senfr1H;a:-i, arfü,ti('arnente agrupados, dão lugar a sábias 
1•pfh,x11P:-i: as ideias :;obre a filosofia religiosa eonvida-nos 
a um <>stmlo mais demora1lo e profundo; as narrações 
pv;mg{•li<•ai-; são 8empn• aetuais, quando nos falam 
<1 'AquPle ([li\' passou pela ü•rra a fazer o bem e a anun­
ciar a Nua doutrina, eom uina simplieidade magestosa. 
OnYimos subir ao eéu triunfai:; eânti<•os de vitória, P, 

soln·(•tudo, jubilosos hino:; nas comovedoras orações dos 
homens :-;antos t' piedoso:-; ... 

F;:.:;ta dHer;;ida<le <le doeumentos reY<'lados e ins­
piratl08 por Deu;.; e eiwri1ns por autons humanos, sa-
1 isl',1z pl<•11a11wnte a8 neeessidades mais íntimas do es­
píri1 o humano, a1laptando-se a todas as situaçÕe8 e dis­

do lPit 1n·. 
Todo o homem (flrn 8ofre e que é torturado J)ela an­

P que eaminha prirndo de luz, achará na Bíblia 
o ,·011,;olo. a paz P a hrn. 

Histúria (miea, 1w ;.;pu género, a Bíblia. desde o Gé­
lll'SP ao Apoealipm', abre-nos, f'lll Yariedade de estilos, 08 
a1·qnirns ,lo gé1wro humano. Por6m. f'H1as formas lite­
rana:, · t•omo diz Pio Xll na Dirino a.ffla.nte Spiritu -, 
fl ~" <'Ol'l't'KJJ011dPm a 1wnhuma das nnssaH <>ategorias t'lás­
sÍ('Hs e não podem 8<'1' julgadas à lui dos gérwros lite­
rúrius gl'l'l'O•la1.inrn, ou modprnos. B81.Ps géneros litPrárÍ08 
niiu potkm e81 abcleeer-,;e a priori, mas deYem ser o resul-
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tado de um consciencioso e paciente estudo sobre a índole 
e condição da vida do escritor sagrado, da idade em que 
floresceu, das fontes utilizadas tanto escritas como 
orais, da antiga literatura do Oriente. 

Autor principal e ideia unitária da Bíblia 

A variedade e,;tá harmonizada por uma superior 
e profunda unidade; Deus plasmou atra-vés dessa dÍ­
versidade uma ideia central, uma mensagem unitária. Em 
todas as suas páginas ressoa o acento d 'Aquele que pe­
netra até ao mais íntimo do coração humano. Por is,;o. 
os antigos escritores eelesiástieos chamaram à Bíblia «um 
templo vivente de Deus, que, em vez de est[!T eonstruido 
com pedras, está feito de letras e de palaYras. O Verbo 
bíblico habita neste templo sagrado, da mesma maneira 
que o Verbo eucarístico vin nas Igrejas de pedra». 

Uma funda e bem definida finalidade palpita em 
todas as páginas bíblicas. Na n,rdade, a Sagrada Escri­
tura é um conjunto de linos religiosos esrritos em épocas 
diferentes, em circunstâncias diwrsas e por autores de 
diferente estilo e temperamento. Contudo, está dominada 
por uma ideia fundamental que se deRrnvolvP logi­
camente. 

Ler a Bíblia na Rua Yariedade de setenta e três 
livroR, buscando unieamt·nte os elementoR interessantes e 
episódiro8 de cada um deles, Rem ir à ideia central, é prà­
tieamente supor que não têm todos um autor principal 
e superior, que -vai fiando e perpetuando no canhamaço 
do trmpo essa ideia unitária. Esta idPia gira ao redor de 
dois polos: a alma e o Deus único, criador e providente, 
rei dos homens e dos povos; uma lei moral dada por Deus 
à alma, que se cumpre de um modo preciso e perfeito me­
diante o amor de Deus e do próximo; um pecado por 
parte do homem e uma redenção por parte de Deus. 

Buscar o pensamento eentral é penetrar na sua 
íntima estrutura e obter a chave. não só para a ler como 
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letra, mas para a intuir como espírito, que é o que vi­
\·ifira. 

No tercPiro capítulo do Génese surge, numa miste­
riosa obscuridade, um personagem não menos misterioso. 
l\Iembro da família humana, ele começa uma luta sem 
quartel contra o imortal inimigo da nossa estirpe. Pau­
latinamente a sua fisionomia vai-se perfilando; os con­
tornos da sua personalidade tornam-se mais lúcidos e 
definidos; naseerá da família dr' David, de uma virgem, 
para sr eonwrter no fundador de um reino universal de 
paz e reennciliação. O Messias enche com a sua invisível 
pn•ci('nça todo o Antigo Testamento. Santo Agostinho 
ornm afirmar : «Moisés fala de Cristo cm tudo o que es­
('rcvcu». 'I'udo se orienta para o Messias: acontecimentos 
e personagens, a liturgia com os 8CUs ritos e minuciosas 
prcserições, como num campo magnético as limalhas do 
ferro 8ão atraídas pelo imã. 



Lingua11 e1crilura1, texloJ 

e uerJõe1 

Trato, neste capítulo, das línguas em que foram es­
rritos os lhTos sagrar los: das diYersas clasS('S de esrri­
tura e rn,ltPriais empregados: da 1 ransin issão suhstaneial 
do texto original atraY6s das <liversas eópias <' eódirPs: 
e das YersÕl's do Ü'x1o primitivo, feitas nos diferente,; 
idiomas. 

1. - Línguas. - Os Linos Nantos foram escritos 
em três línguas: hebraico, aramairn e grego. O hebraico 
e o arammeo muito afins na gramá1iea. na pronúncia 
<' na Pserita , 1wrtm1eem ao grupo das línguas semitas. 
O grego, ao 1·on1rárin, 6 urna língua muito <lifrrente e 
per1(•11ee ao grupo i nc10-em·o11e11. 

a) I,i1Tos escritos 1111 lill1raico. () lH•braieo {> um 
de8t'llYolvinH•1lto <1a língua falada em ( 1anaã, ant<'8 da 
ehegada d!m Í8raelita8. Nó eonhe<>erno8 a língua que fala­
nun os eana111•us por eartas babilónfras de 'l'ell-el­
-Amarna, assim <'liamada,'i porqut> foram aehada8 nesU• 
lugar 1lo Alto Egipto. Estas <'artas, data<fos pom•o mais 
ou IIH'll08 1lo ano l,tf)O anl('S de ( 'risto. ('Stão pscritas na 
líi1gua diplomátirn do tempo o babil6nieo . e foram 
erJYíadas ao go\'('rno do Egipto, por est>riYiies e set•retárint, 
eairn1wns, os quais, às -rezPs, ('mpregam nwdisJnos, pala­
\Tas, formas Hi11tátic•a1, da sua pr6pria língua. 

( l hebraieo cara<·tPriza-sP, prineipalmente. pela abun­
dfmeia (le gui urais e por aH raízes da,; pahwras ,;erem 
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trilíteras. É uma língua muito simples, eotn uma g~·a• 
mátiea insignificante, o quP aearreta uma série de difi. 
culdades para o intérprete, pois, uma mesma expressão, 
pode revestir significados muito dh·ersos, dependentes do 
tom, da situação e das circunstâncias Pm que se emprPga. 

Escreveram-se em hebreu a maior parte dos livros 
do Antigo Testamento, ou seja, quarenta e dois livros: 
Génese, :t:xodo, Levítico, Números, Deuteronómio, Josué, 
JuízcR, Rut, primeiro e segundo de Samuel, primeiro e 
sPgundo dos Reis, primeiro e segundo das Crónicas ou 
Paralipômenos, Esdras, Neemias, Estcr, primPiro dos Ma­
cabeus, Job, Salmos. Provérbios, Ecclesiastes, Cântico 
dos Cânticos, Eclesiástico, Isaías, Jeremias, Lamentações, 
Baruc, EzequiPl, Daniel, Oseias, Joel, Amós, Abdias, Jo­
nas, Miqueias, Naum, Habacuc, Sofonias, Ageu, Zacarias, 
l\falaquias. 

b) Livros em aramaico. O aramaico é a língua 
falada pelas tribos nómadas do deserto da Síria. Pouco 
a pouco foram-se assenhoreando de outras regiões de 
tal modo que, do l\fe(Íiterrâneo ao Irão, das fonte~ do 
Tigre e do Eufrates até ao golfo PérRico, as línguas 
indígenas, autôctonas, vão desaparecendo e dando lugar 
ao aramaico, ao menos nos negôcios diplomáticos e 
comerciais. 

O mesmo sucedeu em Israel. Ao findar o século VII, 
apenas os grandes e ilustrados entendem a língua ara­
maica; o poYo fala e compréende exclusivamente o he­
braico (2 Re. 18., 26). Depois do desterro, o hebraico perde 
grande parte da sua influência, e, durante séculos, as 
duas línguas coexistem paralelamente. O hebraico con­
verte-se na língua da liturgia, da lei; o aramaico, é a 
língua «universal», a língua comummente falada e com­
pr<'endida. 'l'anto é assim, que a partir do srculo II, a 
Bíblia lê-se solenemente nas sinagogas em língua hebraica 
e para ser eompreendida pelo poYo é necessário que um 
intérprete a explique em aramaico. Têm aqui sua origem 
os célebres Targwms, ou seja, interpretações que ao prin­
cípio se faziam de viva voz e depois passaram à escrita. 
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A preponderância do aramaico subsistiu até à inva­
são muçulmana. Ainda restam alguns insignificantes re­
síduos na Síria. 

O aramaico, e mais concretamente o dialecto galileu, 
é a língua maternà de Jesus, dos seus discípulos, da pri­
mitiva catequese oral e, quase poderíamos dizer, da catc­
q&se esrrita. Infelizmente, os documentos aramaicos 
contemporâneos da catequese primitiva são muito escas­
sos. Um dos rolos do deserto de Judá, escrito em aramaico 
e não em hebraico, como os outros, ainda não pode ser 
desenrolado. Os livros de Tobias, Judit. o Evangelhú de 
S. l\Iateus e os fragmentos de Esdras 4, 8-6, 18; 7, 12-16; 
Dan. 2, 4-7, 28; J er., 10, 11; Gen., 31, 4 7, foram escritos 
em aramaico. 

e) Livros escritos e1n grego. -- O grego da Bíblia 
é o grego chamado Koiné. Dá-se este nome à língua grega 
que desde Alexandre l\Iagno domina na bacia do Medi­
terrâneo, usada nos negócios económicos e nas relações 
humanas. Fundamentalmente, é o grego clássico com mo­
difirações exigidas pela própria difusão da língua, como 
acontece com qualquer idioma falado no período de aper­
feiçoamento e propagação. 

Os livros escritos em grego foram: do Antigo Tes­
tamento : o livro da Sabedoria e o segundo dos Macabeus; 
do Novo Testamento: os quatro Evangelhos, excepto o 
original de S. Mateus, e todos os outros livros do Novo 
Testamento. 

2. - Escrituras. - Nada direi acerca das diversas 
classes de escritura que empregavam, por me parecer uma 
questão demasiado difícil e de pouca utilidade prática. 
Limitar-me-ei apenas a indicar os diversos materiais usa­
dos na escritura. 

Os judeus escreYeram em pedra (embora muito par­
camente, exeepto as tábuas da Lei (Ex., 24, 12), em ta­
buinhas de argila, em lâminas de chumbo e de madeira: 
os pergaminhos foram empregados a partir do século II 
antes de Cristo, feitos de pele de animah,; inventou-os, 
segundo parece, o rei Pérgamo II (197-159 antes de 
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Cristo). Contudo, o material mais usado até ao século 
IV era o papiro. Parece ter sido este material empregado 
pelos cristãos na cópia dos Livros Sagrados, embora S. 
Paulo fale também nos pergaminhos. O papel, de ori­
gem chinesa e fabricado no mundo árabe, não conseguiu 
suplantar o pergaminho na transcrição dos Livros San­
tos, por ser um material mais sólido e duradoiro. O per­
gaminho somente deixou de ser empregado quando apa­
receu a imprensa. 

Os livros entre os hebreus com,punham-se de uma 
comprida membrana, enrolada num cilindro de madeira ... 
Escrevia-se apenas no interior e só raramente nos dois 
lados. Os cristãos usaram a forma de códice; porém, os 
judeus ainda hoje conservam a Lei à forma antiga. 

3. -Textos. - Os livros da Bíblia foram escritos 
durante um intervalo de tempo considerável, por autores 
diversos. No decorrer dos tempos foram copiados milhares 
de vezes para serem transmitidos às gerações seguintes. 
É impossível que os copistas, ao transcrever os textos, 
não tenham incluído inadvertidamente falsas lições, mu­
dança de letras e de ordem, na frase; sobretudo, quando 
a transcricão era feita num alfabeto de letras muito se­
melhantes~ entre si. Outras vezes, os próprios copistas 
introduziam variantes intencionadas, expJ.icações do texto, 
pequenas adições ou glosas, etc. Isto explica a diversi­
dade de lições numa mesma passagem e nos diferentes 
códices ou manuscritos. Portanto, na Bíblia, encontramos 
diferenças, mudanças acidentais entre uns manuscritos e 
outros. 

Apesar de tudo, estamos absolutamente certos da sua 
integridade dogmática. Isto é, os Livros Santos foram-nos 
transmitidos de tal forma que, no seu estado actual, o 
texto que chegou até nós é substancialmente idêntico ao 
primitivo escrito pelos autores sagrados, no tocante à fé, 
aos costumes e ao seu conteúdo histórico, enquanto este 
se apresenta como fundamento real da fé. É claro que 
se tem de admitir uma especial intervenção da divina 
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Providência, que guarda e preserva do erro a trairnPri<;iio 
dos Livros Santos através dos tempos. 

4. - Versões. - Desde o prineípio, os judeus co­
me<:aram a dispersar-se pelo mundo à busca de .dinheiro 
e de meios mais confortáveis de Yida; pouco a pouco 
foram-se esquecendo da língua dos seus maiores, fa1ando 
unicamente a língua dos povos onde habitavam. Tor-. 
nou-se, pois, necessário traduzir a Bíblia hebraica para as 
línguas faladas pelos judeus da dispersão. O mesmo se 
diga dos livros do Novo 'I'estamento; e~:critos todos eles 
em grego, exeepto o original de S. Mateus, foram, com 
o tempo, traduzidos ao latim, ao copto, ao árabe e a ou­
tras línguas incorporadas no Cristianismo. 

As versões mais importantes da língua grega e lati11a 
são, respecfrvamente, a versão dos Setenta e a Yulgata. 

Versão dos Setenta. - É a primeira versiio grega 
da Bíblia. Mais: é a primeira tradução feita de urna a 
outra língua, na literatura uninrsal. Foi feita em Ale­
xandria, para uso dos judPus helenistas, isto é, dos judeus 
que residiam no Império grego de Alexandre 1\Iagno 
e que já se tinham esquecido ou não entendiam o he­
braico. Este trabalho levou mais de 50 anos a realizar, 
pois só se terminou no fim do século II antes de Crü;to. 
É chamada tainbérn versão «alexandrina», pelo lugar onde 
se fez, a versão dos Setenta, pelo que adiante se verá. 

Segundo uma carta escrita por Aristeas a :F'ilóerates, 
a Yersão grega «alexandrina» ten, a seguinte origem: O 
rei Ptolomeu Fiadelfus (285-47), homem de grande ciên­
cia e afeiçoado aos livros, pediu às autoridades de Jeru­
salém que lhe enviassem setenta e dois doutores da Lei, 
seis de cada tribo, os quais, no retiro da ilha de Faro, 
situada diante do porto de Alexandria, traduziram todo 
o Pentatcuco em setenta e dois dias. O nímwro legendário 
e simbólico setenta e dois, qm' sP repete frt'qncntementc• 
na carta, arredondou-se mais tarde Pm setenta, dando 
origem à denominação da versão dos ~etenta. 

As muitas versões eín grego que se fizeram na era 
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t•ristií ti-veram eomo norma e furnlarnento a Yersão «ale­
xandrina». Entre Hs prilwipais, pi)(lernos t•numerar a de 
i\.(1nila, 'l\•o(lo<•ion <· Níiwwo. 

A Vulgata. - O gl'(•go foi a língua primifrn1 da 
Igreja; os pregadores ela rn·imPira e da segurnfa geração 
anun(•Íaram o l~YangP1ho em gi-ugo; o Novo 'restamento 
foi (•omposto flll grt•go; os Padres Apost61ieos e os Apo­
logetas eompusPrnm igw1lnwnle as HnaH obraH Pm grego; 
esta foi tainbÍ'm n língua litút·giea p1·imitin1 P nela SP 
fazia a leitura públiea doH LiYroc-: ; para o 
Antigo TeHtnnwni sn·vimn-se dos SPte11ta; <' para o 
Nuni, <1os 'l'<'xfo,~ A IgTPj:1 Honwrn1 usou o grPgo 
aiÍ' meados tlo sfeulo XJII, eomo fií(•ilnwnte ,w pode eom­
proym• rw1os li\Tos litúrgieos, funerária'ii 
das Cata<'um lias, 1wlos 110lll('s 

A ll('('<'ssida<1<' <lP nnrn \'(Tsiío 
nmH,<' inadián•l, quando o Ct·ist ianismo s<' espalhou por 
aquelas regiõPs omlp se o gr(•go. ,Já no ano 180 
t,xistiam tradnt:ÕPs la tinm,, no nwnos <1as Ppísto1as de 
S. Paulo, sq1;nm1o uma de,·1mw·iío dos ,lozP fi{•is de 
Seillum. Íwq t;ena II hki,1 (la N umi1Íin, os quais, ohrigaélos 
a eompm·ee<•r no irilmnal <lP diante do 1n·oeôn;;nl 
Satnrnino, deelararnrn ao magisiradn ]pyarem consigo «os 
liYros e 11s <'JJÍHtolas tle S. Paulo, vai-iío justo». 'l'ertu­
fomo P S. Cipriano cünhvl"('J'am tmnhí,m YPrsões latinaH. 
Estas Y('ri-lÕt's latinas, anteriores a S. Jerónimo, foram 
ehamadas romnmnwnü• rll11s Llflina. 

A multipliei<ladP <le n•rsÕt's latinas (• as ineYii á­
Yt>is diforenças na tradução, repres<•1itanun um grarnle 
inconYPniente para a lPitnra púhliea, para o uso litúr­
gieo e para as próprias emitrcff6rsím; ('1111'(' jmfrus e 

lwrejl'H. 'fornou-se irnprP;-;eiw1frel, portauio, fazl'r uma 
1·evisiío a fnrn1o 1lo t(•xto bíbli<'o. Frn lwnwrn 1omon à 
sua eonüt tamanha <'lll Jll'<'sa S. ,1 Pl'<>nirno. 

S. ,TEH()NBIO lH\S('fll lií 1wlos anos !{47-:l+!l em 
Estric16n da Dalmáeia. I,\,i!o'i H'l!.'; <"•dwlos em Roma, 
:mb a din,eçiío do efkbre i1·0 Donaio, di1·igiu-,m 
para o Oriente, onde passou a Yt\'el' corno aseeta. Em 

7 
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Antioquia ouYiu as liçÕ('S de exegese ministradas por 
.Apoliná1'io de Laodiecia, e, em Constantinopla, as de 
Gregóri,l Nazianzeno. A prendeu perfoitanwnte o hebrai­
co. Entre os seus numProsos trabalhos bíbfü•os, oeupa 
um lugar de mer('cido releYo a tmduf;ão da Vulgata. A 
Vulgata é a tradlH;ão latina frita por 8. ,Jerónimo, re­
sultado da revisão, tmdu~ão e inelusão da Vetus Latina. 
Eis, resumidamente, os liYros de que se compõe a Vul­
gata e o trabalho de 8. ,Jerónimo: o santo Doutor tra­
duziu do hebraico, todos os protocanónicos; do aramai­
co, Tobias e Judit, e do grego os fragmentos deuteroca­
nónieos de Estcr e Danid; foz a reYisão do texto da 
antiga yersão latina para o Saltério. segundo as IIexa­
plas de Orígenes; fez também a l'PYisão da antiga latina 
para os BYangelhos e Epítolas. 

O Concílio de 'l'rento t1erlarou a autenticidade ju­
rídica e erítira da Vulgata. SPgurnfo o Concílio, a Vul­
gata tPm autentieidade jurídica, enquanto todos a 
ckvPm ter como digna de fr e f1otada de :mfieÍt'nte força 
probatiYa. O Coneílio enumera quatro circunstâncias, 
nas quais sP den, usar o texto da Vulgata: nas lições 
(ensino públieo ou leituras litúrgicas), nas disputas ou 
11olrrnieas. na prcgac:;ío ou Pxercfrio pastoral, nas expo­
siçõeR ou eomf'Jitários (•xeg(.tieos. Estas eondições ckvem 
ser públieas. Prinldanwnk, o Cmwílio permite o uso de 
qualquer texto. Pio XII, na Divino afflante Spiritn, re­
conhecendo qnP o uso da Vulgata JH'eserya do perigo do 
fl'ro, por Pc:tar substaneialnwnte l'Onforme rom o texto 
original. fala, também, na necessidade de recorrer aos 
frxtos oÍ'iginais para corrigir (' penetrar melhor o sentido 
(la Vulgata. Bsta, alrm disso, tem autoridade rrítiea em 
YÍl'tude do texto estar ,mbstancialmente conforme eom 
os textos primiürns. Deste modo, a Vulgata eonyerte-se 
Prn norma infalfvel de fé. Daqui se depreende a impor­
tância que em toda a Igreja S(' deu sempre à leitura dos 
LiYros Santos, pela sua autenticidade e autoridade 
críticas. 



e onleúdo do~ LiuroI da 
Bihlia 
Para ufio nos alongarmos demasiado, visto uma mi­

nucio;;a exposição do argumento e conteúdo de cada um 
dos liYms exigir excessivas páginas, farei uma breve 
síntese, agrupando os diYersos livros nas seguintes 
elass('S: 

LIVROS DO ANTIGO TESTAMENTO: 

1. º - Pentateueo 

2. º - Livros históricos 

1 
(lr1wse. 
ftxodo. 
LPvítieo. 

l Números. 
Deuteronómio. 

, ,To~ur. 

l 
,Tmzes. 
Rut. 
Dois de Samuel. 

1 Do!s <los ~ei~ .. 
J Dois elas ( romras. 

Esdras. 
Neemeias. 
'l'obins. 
,Tudit. 
Es1Pr. 

l Dois dos :í\Iaeabeus. 
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3.0 -Livros 
proféticos 

4. 0
- Livros 

sapienciais 

B) 

l'rof das 
Jlaiorrs 

Prof1 /a.e; 
Jlenons 

[ ,foh. 

1 
Nalmos. 
Pro-vél'hios. 

•I Eclesiastes. 

f 
!saias. 
,frrcmias. 

[ Ezequiel 
Danit>l. 

1 Oseias. 
,Tod. 
Amós. 
Abdias. 
,Tonas. 

) :.\liqueias. 
1

1 

Naum. 
Nofonias. 

1 

Habaeuc. 
AgPU. 
Zacarias. 

l ::.\Ialaquias. 

1 
C'.â11tieo <1os Cfmtieos. 
Snh<>doria. 

[ EdPsiástico. 

LIVROS DO NOVO TESTAMENTO: 

1.0 
- Evangelhos e Actos dos Apóstolos. 

f a) Epístolas de S. Paulo. 
2. 0 

- Epístolas l lJ). .
1 

,1. 
Epísto as <'ato.1cas. 

3. º -.- Apocalipse 

1 - O Pentateuco. - Os jrnlens C'hamann11 To­
rah, Lt.'Í, aos eineo primC'iros livr,is da Bíblia, que os 
gregos, mais tarde, chamaram Pentateuco. Os judeus de-
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nominanun os li,To,; pe1a primeira ou primeiras pa­
lavras <lo mpsmo. Os grq:{os deram-lhe uma <lPnomina<::ão 
própria, atell(IPrnlo ao argumento: (J{nr'.-;e, porque nele 
se narram as migens do mmHlo e do homem; Êxodo, 
porque narra a Kaí<la do poYo tlo Egipto; Levítico, co­
lPe<:õc,; <le prescri<:Õ<'s rituais relacionadas, sobretudo, 
eom a triho <1e Lr-Yi; ,Vúm1 ros, porque eomec:a fazPndo 
G C<'llso do,; i,;rat'litas, aiit<•s de empreernlerem a YiagPm 
para a Terra Promdida: Dculcronômio, ou segunda 
Lei. 

O P<'ntatem·o, (•m1junto tlos einro livros meneiona­
dos, (, o 1n·imPiro <loeumento que nana a eriw;ão de todas 
as t•oisa:-;. a dPi<:ifo de um povo quP fo:-;se o depo,;itÍlrio 
llas promPssas e es[H·1·ant:as mPssifiuieas 110 iueio da hu­
manidade. Este JHlYo estava destinado a l'onwrter-se em 
profeta lfo outro;; JHJ\·os, n fim llt- qiw S(' e1m1 pri,;se, fi­
J1almenü•, o reino <ll' Dmts e a :--iun vontade sobre a terra, 
no reino do i\l(•ssias. Não se deixa guiar pdas mitologias 
llP outros povos, mas pdas i(foias 11ítidas e preeisas de 
um Dl'us únirn, ('l'ia<lor e ]H'o\·ülente. 

A idl'ia l'enil'al que rt-sunH• os din·rsos dmnentos 
lPgislat irns, litúrgil'Os e h istórieo,; do PentatPueo, ú a 
l'Xist[;11<'ia de um plano di\·ino imután·l que se rPaliza 
imkfcet1n•lnwn!P, l'Ujo 1<•1·1wi 6 a t•riac;iío do povo de 
fanwl ,·omo mu;iío kol'r:ítiea. tendo a Palestina corno 
PMria (' a Lei i11osail'a (•omo eódigo. 

O honH'm foi eria<lo num l'Slado de fp]ieidade e har­
monia l'om Deus; o Jl(•eado, p01·6m, privou os nos,;os 
prirneiros pais dt•stc (•sia<lo privill'giado. Deus easti­
ga-<Js, mas. no próprn t·astigo, <lÍl-llws a promessa <la fu­
tura l'l'abili1at;ão. O pel·ado p<Tn·rte a humanidade, e a 
juslit;a e a m ist'1·ieórdia 1Tanspan·Pem 110 dilúvio, onde 
apareee, tamh(•m, a idPia de amizade e de reabilitat:iío 
por pari<' dt· Drns (<l6n. ;-i)_ 

O primeiro ado do plano sahíl'i('() de Deus eonsi.s1e 
na ell•it:;'io de um poyq qup m:mifrsl<• ao mundo a reni­
lrn:ifo <li,·i1m l' a futura 1·r·d(•11<:iío <1<> toda a humanidade. 
Deste modo, da história primitini, se tfospren<le, no Gr-
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nese, a história dos Patriarras, que, nos livros seguintes, 
se converte na história do povo eleito. J,: este o livro 
mais importante no mundo antigo, pela sua enrnrga­
dura históriea e profundidack religiosa. 

O Pentateueo ensina, além disso, urna lei rnoml qlJP 

proce<le de Deus e obriga a todos os homens. Sua ex­
pressão clássica é conhecida pelas eriall(:as, nos hanros 
da escola, sob a forma abreviada dos d(•Z mandamentos 
do eafocismo. 

2 - Livros históricos: O Livro de Josué. A 
História Sagrada continua onde te11nina o D<·utNo­
nórnio. Indica o cumprimento do plano divino d<> Israel, 
conquistando e estab<>lecern1o-se na PalPstina, a krra pro­
metida. Narra-nos a passagem do J orifüo e a entrada na 
Palestina oeid<>ntal; a conquista aparatosa e espectacular 
de ,Jericó e a ocupação do país; diYü,ã.o do território entre 
as tribos ... 

Livro dos Juízes. - Dcscrrve a história dos juízPs, 
homl'ns adornados de uma autoridw1c temporal, os quais 
lutam contra a religião e cultura dos cana11eus, durante 
o tempo em que os israelitas rolonizam a Pa1Pstina. 

Livro de Rut. - Conta-nos, em quatro <•apítulos, a 
história da moabita Rut, -viúva que, m1 companhia da 
:ma sogra Noemi, tamhrm viúva, SP <•stalwlcee cm BPlrm. 
Booz toma-a para cspo:,m, em <'Onformidade com a ki 
do Jeyiraclo (D(•nt. 25, G-10). Desta união nasce Olw<l, 
que será ,wô de David. Í<J uma hi:-,tória familiar edifi­
eantc, que aconselha a piedade l' faz uma <'spfrie de co­
mentário ao quarto mandarnrnto. Bxalta a fidelidade às 
afci<:õ<>s e obrigar;ões familiarPs e, diseretarnente, ensina 
(lUf\ DPus gosta das homenagens, mesmo que s<•ja frita 
por poYos estranhos aos israPlitas, e reeompensa a vir­
tude. 

Livros de Samuel. - Não <'hama<los Jinos de ~a­
mue] Jwla Bíblia l1ehraiea, Plll virtw!P <lo grande paprl 
C[UP es1e profeta dest>mpP11ha nos m·.onteei11w11tos deeisi-ros 
dn si.ui él)Ol'íl. A versão dos Setcntit ehama-lhc•s «primeiro 

http://si.ui/
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e isPgu]](1o <los R<•i,;», e tal denominar:ão foi a que prw,a­
lee<'u na tradieiío latina. 

E,,tps linf;s eonstam <k trrs pa1·tes: história de Sa­
m1w1. Saúl e DaYid. Na primeira pal'te (I Rain. 1-12), 
<lcseren\ a judieatura d(• :-\amucl e a full(lar:ão <1a realeza; 
na segu)l(la pm'tl\ o reino de Saúl: 1:i-:n; na terc(•ira, 
(TI. :-\am. 1-20). o rPino (lp DaYi<l 
· · Livros dos Reis. - O prinwir() e o segundo lin·o 
<los Reis, sPgurn1o o texto hebraico, (ter<·Piro e quarto dos 
H(•is, s<>gnndo os SPt<'nta e a Vulgata), e011tam-nos a 
história. (fo farad, dl's<fo a Yirnla <1c Salomão, no ano 
Hí1 at(, à d<·stroniza<;ão de ,Joaquim. eom o eatiYeiro da 
Babilónia. no ano 562. A na1·1w:iío diYidu-sc Pm três par­
iPs: a prinwira, aeserP,-e o reinado dP Salomão (I R .. 1, 
1-11) : a sl'fnJll(la, narra o <'ome<:o do cisma e as ;;icissi­
t mles dos rPiiws do Rul e <ln Norte (IR., 12, 1-2). Na 
terceira parte, mnT/Hil' a hi;;tória do reino dr ,Judá, (18, 
18; 125-::lO), 

Livros das Crónicas. - Assim chamados dusdP o 
tt'mpo de R. ,leri\nimo. Nos SPÜ"nta e na Vulgata, são 
ehmnados prinwi1·0 e segundo dos Paralipómrnos, o que 
ind iea sPrPm sim1il<·s PompGrnlio dos pn'eNknks livros 
históriPos. O nome Jwln·ai(•o <'qufrale a Crónieas, Anais. 
O 110m<> <le Paralipiínwnos Yem llo grPgo, e signifipa coi­
sas omitidas. por os tradnton's julgarem quP o fim rlo 
autnr era esPn'n•r as <'oisas omitidas nos livros ck Sarnm,l 
t\ dm, l{pi-.;. Nanam a história ;:;agrada flPsde as suas 
m·igPns ató ao deerl'to de Ciro (5:{8). 

'ranto os liYl'lls de Samud <''lrno os dos RPis e das 
Crúnil·as thn, al<"m disso, uma finalidade rPligiosa: ma­
nifrstar, soh o ponto ,le yj:,;ta rPligioso, a aer:ão interna 
<h, Deus na histól'ia (lt• Isnwl e (l{> .,Tudii, os quais, sPgundo 
a atitude do rei e do poYo (•0111 r<>Hp('ito a Deus, TPeebiam 
(t 'Ek a hên<·ifo ou a nrnldi(•iio. 

Livros de Esdras e Nccmias. -- São uma eontinua­
t:iio dos Par:i li pÓnH·nos ou Crónieas. Ao 1n·indpio, for-. 
ma:nun um s<i 1 iHo; (!PpoiM, foram di-:ididos Pm dois: 
gs<lras e N\'Pmias. Ü('S<'l'<·n·m a restaurn<.:ão do poYo 
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,,leito. frita por NPrn1ias, liúbil organizador, e por Esr1ras, 
grande cscrilrn. ambos gllia:, P;;piri1rnlÍR dfls cati1:ns no 
fieu reµ:rc8so da Bahiltn1ia. 

Livro de Tobias, de .Judit e de Estcr. - Todos os 
trrs linos formam um todo doutrim1l. pda finalidadP 
rPligiosa qiw s<· propiíPm. pois ol'PrPcem ao homem ex­
(•Plsos lll01 i \'JS d .. <'OllSOln nas horas (la dor, J)Oll(lo em 
l'Plf•Yo a Prm idfüll'ia. a 1n·o1Jtidiío da Sna assis1 i>neia e 
a eonfiarn:a quP SP d,•1p 11•1· na ;,olfríla e 1erna proYi­
drneia de Dt>HS. 

Tobiac: (, um pi<•tlo.so is1w•lila d1•portatlo para NíneYe 
110 tempo dt> Halma11az:il'. ,\pr•s,11· da sua pi(•dade \J das 
suw, boas obras, sofi·c gTarnles p1·0,·a1:õ1•s: <"ai Plll des­
gra<;a (' fiui ,·cg:ri. Ao llH·srno h•rn po, ('lll l~elrntmm. Sara, 
filha dl' Ragw·l, q U<• l ,·n• ;i d<•,s.;\"('ll t ura dP perder sete 
maridos, d{i .. 11os um lwlo í'X!'ll1plo dP p,wifüwia P pierladP. 
A tpxlura do lin·o rnostr,HIOs <'Olllo D1·t1s aeode ;;empre 
f'Ill auxílio dos q u, • 1-;u fr,;111. 

O 1iHo de ,Jwli1 deS('l'('Y<' a lilH·r!a,:iío da eidar!(• dP 
BPtúlia pm· uma rnnllwr l'ort!' e l"oruws;i, qiw -1•.orajosa­
lll('llte ell1l'a na 1(•llda do gt'll<'l',tl IlolofonH'H p llw ('Ol'ta. 

a l'abPl:a. 
O lino d(• ,Judit eonta-nos :1 lilH~J·tw:ifo do porn ju­

daieo, gr,u::1s à opo1·tu1rn in1t•1·n·1H:iío de Ei-d<•J', da rai.:a 
judai<·a e esposa d/J n·i JH•1·sa ,\:.;s1u·1·0. 

Livro dos :Macaheus. - ( l 1>1·i11wiro liuo dos J\la­
ealH·us dest•1·1·n·-no,s.; ;i l ui a lH'rôiea c:mil l'll tadn 1wlos .:\la<"a­
h<•u,; eon! 1·a a Ofll'l'ss:io dos :-;írioc:, dPsdP o frmpo de 
.AlltÍol'o EpifmH'S (17;>). ,iir à lllOl'Í(' dr, Rirniío :i\1aeabeu, 
no ano ele 1 '.1ií. 

O s('gundo lin•q {, um nm·o f1·a1ado soh a 111p:,nna 
matfria ,·omp(.mlin dl' null'Os <'Ílwo esi:rito:-;, da autoria 
dP .fnsô11 dP ( 'in·111-, ~oln'l• ,Jwlas i\l,walH'u. O autor ni\o 
8P p1·1•m·upa ap\'llil" vom 11a1·1·m· os fados hi.~tórieos, mas 
tambí·m pi·o('lll',t c-o!ll (']1•,, Íllsln1ir (' odifiear os Sl'Uíl lei­
ton•s. 

3) Livros Proféticos. - O;; profetas são a:,; figu­
nis mais Yigorus,1s d;i hisliíria (lc Israel. Os profe1a:,;, eom 
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a sua pregação viril, elu,ia de ··árns e impressionantes 
imagens, dP uma doutrina dogmátira e moral forte e 
inflPxírnL são os YPrdadPiros homens de Dem; zelosos 
conserYadores e transmissores lla divina ren1laçií~ a toda 
a humanidade. «A ,ma fon;a moral e rdigiom, a sua pai­
xão pelo bPm P a 1ma entrega absoluta à Yontade divina, 
da qual estanun repletos, dPn-lhcs uma importâneia que 
niio diminuiu atravr;; <lo;; srculo:-;, C qup r indq1ell(fonte 
(las Pul 1 uras P das ra(:as, e, por isso, não pode envelheePl'». 
Í<J (Jll(' I)pus fala por Ples. 

Os profrtas. na qualidadP de arautos e enviados 
rle l)pns. eram ehalnados llirec1 amente por Ele; a sua 
Ym'a<:iio ao ministrrio profrtil'o furnlara-se S('mpre numa 
Yoea1:ão sobrenatural, muita,-; \'PZes mauifr:-;tada em vi:-;Õ<'s 
Px1raon1in6rias e e:-;pP('Íal'nlarPs (fa., 6; Jer., 1; :E:z., 
1-:31. DPus e:-;eolhia t'sÍ('8 home1rn, rn·e8eintlindo <la sua 
eornlic:ão i..;ocial, <la ;;na <'Hllura, da i..;ua psicologia. 1safas 
perll'1wia a uma família llobrP; .Arnós Pra 8imp1Ps pas­
tor: ,JerPmias e EzequiPl (•ram 8acerdotes. 

O dom profrt ieo era um tlom pe:-;soal, um privilrgio 
indiYidual outorgfülo pspecialnwnte por Deus; niin :,;e 
funda"ª' eomo o sa<'Prdóeio, num dil't·ito here<1itário, 
nunia predisposi(;ão natural ou numa apr<·rnlizagm1 l'SPO­

lar. 08 profeta:; ret•Phiam as eomuni('a<;ÕPs divina;; ('lll 

visões espiri1uai:-;. Ouyiam uma voz intn·ior que promrn­
eiava palavras misterio8as. Por isso, iniciavam as suas 
pn·gac:õ('s ('Olll estas ou sernelhantP8 fórmula8: «.Assim 
ehegou a palavra de ,Tavr ... » (JPr .. 1-2). 

08 profdas não eram rnero8 instruinenlos passfros . 
.A eomuniea<:ão divina respeitava o SPU tPmperamPnto, 
eultura, itleias o 8P11tirne11trrn, de tal modn (]llp eatla pro­
fria po8sui um sdo próprio, ddinido. Depois de assimi­
Jan•m a. mP1rnagern diYina, eomunieanun-na ao8 honwns, 
dP mnita8 ma11eir1m, pri1wipalnwnte por nwio ela prega­
<;ão. ,\8 Yeze8, para ifnprem,ionar o auditório, r<>1·orriam 
a ae<:ões :-;irnhólicas, .Assim, o profeta Aías, no 1empo de 
::-lalornão, para anunciar u · diYÜ;ão do reino, ra8ga o S<'ll 
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manto ll(ffO em doze partes, dando aez dessas partes 
rasgadas a ,l(•1·ol)(Jarn (IR, lL 2U-'.n). 

A linguagem elos profetas r muito Yariada nas ima­
gn1s P nas metíiforas, na fqrma portica e na força de 
('xpresBii'l. T'ma (las suas caraet(•rísticas mais peeuliarPs 
r a fo lta d<' perBpediva, iBto 0, apresentam os facfoB que 
ts<' 11iio-de n·alizar num futuro maiB ou menos afastado, 
rn isturados eoin os aeontccimentos actuais, eorno se nii.o 
houYesse um interYa1o c1'.1J11olúgico a separá-los. 

O 1n·ofothm10 israelita r um fNHÍnrnno úni('o na his­
túria do mundo que se nfio porle expliear naturalmPnfr. 
A trans(•t•Jld('llCÍa (la sua (lou1rina moral e religiosa exige 
uma eausa cfo ortlern sobn•natural. 

O profeta Isaías. - Os escritos de Isaías oenpam 
o 1n·irnPiro lugar, (•nt1·e todos os ('Seritos profrticns, pela 
h<>l<•:m (la sua t·xpressiío e pela riqueza do sPu J)('nsarne!l to 
l't'ligioso. 

A idPia e<·ntral da t0ologia d(• Isaías estú d(•serita no 
t·npítulo sexto, na e0lc>hre Yisiío de D('Us eomo o SPnhor 
(1a Santidadp e da l\Iajestacfo inaeessíwis, solenernunb, 
,1 fii-marfas pelo e,n·o <los ~-krnfim;: «Santo, Santo, Santo, 
,fa,0 Sahaoi! A terra <·8!Íl eh<'ia <la sua gl6ria! ». T'Jste 
Dt•u;; santo eseolheu lsnwl, t'11t1•p todns os JHl\'OS, <' (JÍ;;-

1w11so11-lh<, 1o(la a ê:Ol'lP de faYol'('S, <>xigimlo, •im troea, 
q1w sP eompm·te eonw uin JHffo san1n. l\fas farad mos-
1 !',H,(\ indigno do seu lkus, t•aindo wi i<lolatria. A ami­
;rndc' com D<•us siínH'nle St' poll<· 1·estahelPePr mediante 
lllll S('\'l'l'O juízo (' 1·astigo dos eulpados. () eastigo niío 
aemTdaní a 1oial (l<•stnii<:iío de, Tsrnel. Um JH'(]lwno grupo 
sairft ineúltune <la eaiústrofe para eunstituir o núeleo 
glnl'ioso de um poYo noYo. A f P S<'l'Íl emH1i<:iío indispPn­
!;[i ,·p] parn a salnt<:ITo (í, K; 2K-Hi'l. ,lPrusalrm fü'l'Íl um 
f1wo ('Spi1·i!11al ilonde irra<lia1·ú a salrnçfio para ti)(los os 
j)O\"OS. 

Esta NalY:1<:iio s1•1·fi l<·\·a1la a eabo por um príneipP 
<la. família de Da,·id. Na,;ep1•íi 11<- uma Yi!'gem (í. H), e 
s1•1·ú t>xor11,H1o. des(le o hel'<;o, de dons PXeelsos. Para 
indirn1· n grarnlPza da sua 11essoa i: da sua missão, Isaías 
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(lií-lhe o 11onie <fo Bmamwl: Deus eonnoseo (7, 14). Li­
lwrtarií Isranl dos inimigos <' ,;erú a bandeira ao redor 
da qual sP agrnparão os porns pagãos. (!l, 10). 

Livro de Jeremias. - ,frremias é o profeta ela tris-
1Pza P das larnPnta(;Õ<'s amargas. A sorte desditm;a do 
S<'ll poYo <' as suas próprias pPrseguic:ões coalham a sua 
alma de s•il'rinwnto. As orai;õcs que dirige a Deus rnani­
frntam o íntimo estat1o <la sua alma amargurada: «Ai 
lfo mim! l\linlrn mã<', porque me concehe8te? Rou ohjeeto 
(fo discuss:10 <' emltPncla JHU'a to(1os. Nunca dPi dinhr·iro 
a , JH'lll a mim me <l<'u ningurm; e, eontudo, 
todos lllt' amaldi<:omn ... ü Deu::;, guarda-me, olha por mim 
e (Jiis meus JH·l's<'gnidores ... » (]5, 10-18). 

ordl'm sem aYantajar a Isaías, Jerl'-
rnim; <frixou-nos prt>eiosos ensinamentos, eoineidindo, fun­
danwntalmente. eom o:,; do grnrnle profeta; o 1·<,ino de 
eTwlú :-wrá dl'struíclo, de-ddo à sua infidelidade para eom 
D(•us; por(.m, a nai;ão judaiea nã.o será totalmente ani­
quilada. 

Na traclic:ão judaiea, o profeta Jerernias ofuseou a 
fan1a dP Isafos. niío Yalor C108 seus Pseritos, mas 
pda grarnleza da sua 1wssm1. elwlas l\Iac-alwu <·ontempla 
,Jp1•<•mias. numa Yisiío nodm·na. eomo um homem YPlH'­
riín•I 1wla sua idade <> maj(•sta<l<>, qw· lhP (. apr('St>ntado 
('orno o prntP<'io1· por exePlrneia <lo poni juclaieo (2 J\Jae .. 
1:í, U-161. LPrno8 <'lll S. i\lateus (1G, 14). que 08 e011km­
p01·füwos rk ( 1risto JlPllsannn que p]p fm,8<' ,Jeremias;. Os 
( 

11·istãos ,·iram fü•rn pr<, na pl'SS'HL ele ,Jeremias urna figura 
do :-lalrndo1·. A Pstú bem justifieacla, pois Pxis­
h'm ahurnlantPs 1·asgus na Yi<la (1o profeta qu<· fazprn <fole 
l'igura d(• ( 'risto. "\_ sua luta eorn os saeerdotes, fol:,;os 

(' 

e dwf Ps do poYo, r('(•orda-nos as dis<'ussões fie 
J'ai·isl'us <' <'s<·rihas. Os ult raj(•s, ,mplícios 
(]lll' sofreu. ai1tps (jp (:ris1o, l'iz<'ram-110 

a um cor<l(•Íro ('omlnzi(lo ao matadoiro ,il'lll (' 1 h ,lll l p 

(11. J !)1. 
A Vulgata, depois do lino d<· ,T('l'<'mias, <·ohwou imP­

diatam<•JllP as l,amP11t.1i;Õl's e o li,To <1e Baruc, compa-
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nheiro e secretário de Jeremias. As Lamentações são uma 
coleecão de cinco dilacerantes elt>gias sobre a destruição 
dP ,Jt;dá e a queda de Jprusalém. 

O liYro de Barue é uma dolorosa oração dos dester­
rados arrependic1os e uma (•xortação a Israel, rogando­
-lhe que Yolte à observância (1a Lei do seu Deus. O livro 
1errnina eom PlPgias e krnos cantos dP eonsolo, infun­
!1ill(lo na alma a confiarn;a (•ln Deus, guia de Israel e 
fonte de alegria, de misericórdia e de justiça. 

Livro de Ezequiel. - f.J o profeta do exílio. F'oi 
dPportado para a Babilónia no ano de 597 com o rPi ,Je­
l'Ollias. Proeura consolar os seus irmãos de catiYeiro P 

imprnlir que se com·P1·1:-un ou deixem arrastar para o 
paganismo eireundante. Estes julgavmn ser injustamente 
eas1 igwlos pelos pecados de seus pais; mas Ezequid faz­
-llll's Yer, <',om palavras severas, a grande culpabilidade 
,fo Israel através da história, culpabilidade que ainda 
pPr!1ura 110 tempo do profeta. 

Livro de Daniel. - O lino de Daniel eompõe-sP !l!' 
:-;Pi:-: narra<;ões e quatro profeeias. As narrai:ões ,;ão-nos 
familim·!'S: dcporta(:ão e Pduea<:ão de Daniel na corte d<' 
Babilónia; sonho de Nabucodono:-;or sobre os quatro im­
prrios do mundo, ;;imbolizado,; nas quatro parte:-; dP uma 
estátua, e o reino de Deu:-; simbolizado por uma pedra 
que <frstrói a pstátua; drama dos Ü'Ps companhr•iros de 
Daniel na fornalha ardent<', donde siío salYos por um 
a11jo <lo SPnhor; HOYO sonho<' loucura de Nabue(ll1onm;or; 
festim e morte tl'ágiea de Baltazar; prisão de Daniel 
na elffa dos leõ('s P sua liberta,•ão miraeulosa. 

P()(lrn10s resumir assim a icleia fundamental llo livro: 
A ProYi!lPntia diYina tudo goYerna e dirige até ao fim 
da hist6ria humana. DPpoi:-; da sueessiío dos império:-;, 
Yirá o império eterno e uniYersal do l\Iessias, filho de 
DPus. · 

Tambrm · os 1n·ofetas «menor<•s», assim ehamadm, 
pda b1't>Yida1le dos :-;('Us escritos, aduzr•m i<lPntieas razõrs. 

Livros Sapienciais. - Chamam-se comu111mmente li­
no;; <1i<1ácticos ou savie;neiair::; os livros seguintes: Job

1 
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Salmos, Provérbios, Edesiastes, Cânti<·o dos Cântieos, 
Sabedoria e EclPsiástieo. O objPeto geral dos livros é 
essencialmrnte a s.olução · prátit·a e ronereta dos grandes 
problrnrns propostos à razão humana pelos acontecimen­
tcs cósmicos de rada dia: DPus, origem e destino do 
homem, o direito, a justiça, a felicidade. Esta literatura 
P11cerra uma forma muito variada: exposições vivas e 
simples, exe!nplos e comparações. Ramifica-se em multi­
colores formas de dicção : sentenças, provérbios, epigra­
mas satíricos, repetições, paralelismos, etc. 

O livro de Job e a angústia. - O livro de ,Job, sob 
o ponto de vista estético, é o primeiro dos frnos sapie1i­
ciais, que alguém chamou «o grande monumento bíblico 
da nossa angústia de Deus e do testemunho divino na 
mística e na religião». :B,ulton Cheen, Bispo auxiliar de 
Nova Iorque e um dos melhores pregadores modernos 
do mundo cristão, no seu admirável livro Paz na alma, 
no eapítulo que dedica à ansiedade, afirma que o livro 
de Job trata unicamente do problema da ansiedade, dessa 
inquietação arraigada no mais íntimo da natureza hu­
mana; jamais existiu no mundo um ser humano que não 
sofresse um complexo de ansiedade. O Sermão da Mon­
tanha é uma advrrtência simples e clara acerca da ansie­
dade humana. Os escritos de Santo Agostinho versam 
:;obre a angústia da alma inquieta: «Pizeste, Senhor, os 
nossos corações para 'ri e não descansarão enquanto não 
repousarem em Ti». Pascal escreveu sobre a humana 
deswntura. No livro de Job, propõe-se o eter110 problema 
que tortura o homem, e buseasse uma solução satisfatória 
para o porquê do sofrimento: Porquê? porquê ... Também 
eu estou compreendido? Desta luta interior do homem 
que, no torvelinho da prova, vaeila entre o desespero e 
o eonsolo da fé, entre a paciência eheia de confianca e 
a rebelião do orgulho; deste diálogo agónieo eom os "três 
velhos amigos e o Jovem Eliu, nasce, como resposta, a 
ideia do eastigo, da justifieação pelo sofrimento, e} final­
mente, a ideia da utilidade propiciatória da dor do justo. 

O livro está iluminado, sobretudo, pela fé na Pro-



no A MENSAGEM DA BíBLIA 

Yidêiwia de Deus que goYerna to(1as as coisas e sàbiam<mte 
dirige todos os destinos Jnnnanas na eornplexidade da 
história universal. O livro de ,Job é, para os nossos tem­
pos, uma fonte 1wr<,ne de consolo e esrwrança a eneher 
de paz todos os rceantos ela angustiosa vida do homem 
11Hlllerno. 

O livro dos Salmos. - O lfrro dos Salmos que os 
;.;aePrdotes P o,; Heligio,;os rezam todos os dias é o monn• 
nw11to mais importante (la religiosidade do povo hebreu 
e a mais elan1 e patent<· manifesta<;iio da sua eterna 
pie<la\1e. Disse alguC.m q1w os salmos são o eoração do 
_A 11t igo Testanw11to. Nas suas páginas de oiro eompen­
di:nn-se harmoniosamPnte os ilwlhores sentimentos dos 
Patriarea:,;, do:,; juÍZl'8, l'1•is e almas boas do poYo 
juclaieo. ~\ orac:iio é o sPu ePntro (' a fonte da sua força. 
a·lirnla hoje a luz (k•ste lino tão Ye1wrado se projecta 
mm•ayilhosam(•ntp sobre o mmHlo; em todo o mrnnento 
as pn•ees do Saltrrio batem às portas mais íntimas da 
alma hutnana, em eujas profundidfüles silencimms se 
esM!ta a. Yoz de Deus, qu<' mantrm os nossos corações 
l'lll ('OTJStante Yigília. 

Livros dos Provérbios e do Eclesiástico. -Ambos 
linos são uma fonte inexaurÍY(•l de preceitos morais que 
re<·onH'JHtam a prática da Ycrdadeira religião. Aí se en­
eontram luminom>s eonselhos para todas as eircunstâncias 
<la Yida. fundados na quotidiana experiência de sfoulos. 
}qwnas · Pste PXl•mplo: «Pa:,;spi junto do eampo do pre­
gu ic:oso e da Yinha (lo insensato. E tudo eram eardos e 
qrtigas... E ao Yer isto Jmz-me a refleetir; aquilo foi 
para mim uma lição. Um poueo a dormir, um pouco a 
bocejar, outro pouco eoir\ os braços desean­
sam1o, e a indigência Yirá sobre ti eomo uma caminhdro 
e a mendieidade eomo um homem armado» (ProY. ·24, 
:HJ-:34) . «Não deixt's o teu amigo nem o amigo de teu 
pai; e não entres na casa de teu irmão 110 dia em que 
estiYPre,; aflito. Vale mais o vizinho que está perto, do 
que o irmão que está long<'» (ProY. 27, 10). 

Livro do Eclesiastes. - Este lino tem eomo tema 
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a vaidade e a eadueidade das coisas humanas; demonstra 
a irnmfieirneia da religião do Antigo Testamento para 
respornler às profundas qncstõ<'s da alma humana, sus­
pirando pela chegada definiürn do Meimias. Para os enig­
mas da vida dá este <·ousclho prátieo: goza honestamente 
a tua Yida, trabalha no ü,u posto, faze caridade, pensa 
em Deus, observa os seus mandamentos e teme o seu 
juízo. 

Cântico dos Cânticos. - O Cântico dos Cânticos 
<·Plcbra o amor em1jugal, forte eomo a morte, e de ineom­
pará,·(•l Yalor: «Põe-me eomo um sohre o teu eora­

eomo um 8010 sohre o teu braço; porque o amor 
forte eomo a morte; o zdo do amor é tenaz eomo o 

inferno; as suas lámpadas são lílmpadas de fogo e de 
chamas. Muitas não puderam extinguir o amor, nem 
os rios terão força para o submergir. Ainda que um 
homem dê todas as riqtwzas da sua easa pdo ah1or, ele 
as desprezará como um nada» (Cant. Cant.. 8, 6-7). 

A Igreja intPrpreta este livro eomo uma alegoria do 
amor tfo Deus para eom o seu poYo. 

Livro da Sabedoria. - Contém as pala-vras de eon­
solação que foram dirigidas aos judeus nos revoltosos 
tempos da primeira metade do séeulo I antes de Cristo. 
A Sabedoria é apn•sentacla eomo um guia que eonduz os 
homens a uma imortalidade segura e feliz. Neste liYro 
aparece e1arah1ente a ideia de uma retribuição depois da 
mort0. Os liYros didáctieos ou sapicneiais são, pois, um 
manual de t·dnracão de valor inealeulá"vel. 

5) - Os Ev'angelhos e os Actos dos Apóstolos. -
Os Evangelhos. - Os quatro Evangelhos, a Boa Nova 
do Rt·nhor ,Jesus, são o eoração da Bíblia: obra divina 
manwilhmm, inacessível, cuja efieáeia atinge os areanos 
mais recôrn1itos do espírito humano. 08 Evangelhos assen­
tam sobre a prega,ião oral preserita por Jesus aos Após­
tolos e aos Diseípulos. A sua finalidade é despertar a 
fé no Messias e Filho de Deus; os Evangelhos descrevem 
a vida, os ensinamentos, a paixão, morte e ,ressurreição 
de Jesus. Os quatro Evangelhos traçam-n:os a imagem Iu-
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mmosa e úniea de J rsus Cristo, embora ai-; cores e os 
matizes sejam diferentt's nn rada um dt>les. Os quatro 
J<J-rnngt>lhos dP S. J\Iakus, S. J\Iarros, S. Lucas e S. ,João. 
são formas diYPrsas da Boa Nova anunciada por ,Jesus 
Cri,,to, são esboços da mesma imagem, fundamentalmente 
idêntiPa em todos. 

NPnhum lino foi tã.o amado, estudado e entusiàsti­
<•anwnte enalteeido <·omo o Livro dos Evangelhos. Milhões 
de almas Pneontraram nel1• <·onsolo, força e luz. As suas 
páginas simph's, daras e penetrantes, apaixonam as inte­
ligências privilegiadas do nosso séeulo, e os homens de 
maior <•oturno soeial fazpm delas tema diário de medi­
tação. 'l'eodoro Ratsbona, o judeu convertido de um modo 
fulminante e Pspeetaeular na soledade de uma igreja ro­
mana, dt·sereve dt>ste modo o seu primeiro eontacto eom 
u Bnmgelho: «Hee.ordo perfeitalnente o momento em 
qut•, depois de ter lido as últimas páginas do Antigo 
Testamento, abri pela primeira vez o Novo. Eram as 
nove da noite. A minha alma abismou-se nessa leitura 
de tal modo que não a pude deixar a maior parte da 
noito e de um fôlPgo li o Evangelho de S. Mateus. O 
mesmo sueedeu eom o BvangPlho de S. João». 

Nos Bvangt>lhos, a pessoa de Jpsus e os seus ensi­
namentos são pràetieamcnte inseparáveis. Porque Jesus 
niío pregou uma doutrina somente com os lábios, mas vi­
wu na Sua tnesma carne essa doutrina, Sua vida foi de 
aeção e de sofrimrnto. A finalidade do Evangelho não 
é apenas uma doutrinação intelectual, mas uma forma 
p1·átiea de vida fundada nas suas normas. 

Por isso, no princípio está a penitência; isto é, a 
atitude do homem com respeito a Deus, eonsiderado eomo 
t·entro de vida pela mortP do «eu» individual. Contudo, 
este «eu» deYc n•s:-iUHPitar em Deus, para uma vida nova 
e divina; o que equivale a Paminhar em pós d'Aquele 
quo de si mesmo disse: «eu sou o caminho, a verdade e 
a Yida. Ninguhn wm ao Pai i.wnão por mim» (Jo. 14, 6). 

No capítulo sPguinte, ao falarmos da beleza da Bí­
blia, trataremos também da beleza dos Evangelhos. 
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Actos dos Apóstolos. - Se os Evangelhos são a 
nárraeão da vida e dos ensinamentos de Jesus, o livro 
dos -1\ctos dos Apóstolos é a primeira página que nos 
descre-ve, em letras de oiro, a história da primifrva Igreja 
rle Jesus Crü,to. Esta primeira história da Igreja re-vela 
a força do Espírito e a acção contínua de Jesus 
glorificado em todo o seu vigor... Neste livro pode-se 
Yer a marcha triunfal da igreja nascente na comunidade 
de Jerusalém, nas cidades do Império Romano e, final­
mente, em Roma. Ontem, como hoje, a leitura deste livro 
é apta e útil para confirmar a fé na origem diYina da 
religião de Jesus e da sua Igreja e na missão universal 
e sempiterna desta religião extensiva a todos os povos. 

6-As Epístolas do Novo Testamento e o Apo­
ealípse. - As epístolas do Novo Testamento são um pre­
e.ioso testemunho da vida religiosa das primitivas comu­
nidades cristãs. Nelas transparece o espírito, o zelo, a 
imntidade do apóstolo e a Yida dos cristãos, suas lutas 
e aspirações, suas virtudes e misérias, a influência destas 
primeiras comunidades e a sua forma de vida no meio do 
mundo pagão. Escritas eircunstancialmente, as :Epístolas 
encerram uma significação transcendente para todos os 
tempos, eontêem um núcleo perdurável de doutrina, e 
uma fonte inexanríYel de princípios morais e religiosos. 

Epístolas paulinas. - Entre as epístolas que se eon­
rc;ervaram até aos nossos dias, estão as catorze do Apóstolo 
S. Paulo, pela densidade de doutrina, pela influência na 
formação e desenw>lYimento das primitivas comunidades 
eristãs. A epístola aos Romanos constitui a obra mestra 
de S. Paulo; é uma espécie de testamento do apóstolo, 
<leixando ver o modo como S. Paulo compreendeu o Evan­
gelho; liberdade do eristianismo em relação à religião 
nacionalista e particularista dos judeus; mas também 
eomplemento perfeito da religião judaiea na religião uni­
versal e definitiva inaugurada por Cristo. «O Evangelho 
é força de Deus para a salvação de todo o que crê, pri­
meiramente do judeu, e depois do grego, porque nele se 
revela a justiça de Deus» (1, 16-17). Bste é o tema central 

8 
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ao qual se subordinam todas as ideias: uma «desnacio­
nalização» dos povos para se fundirem numa nacionali­
dade mais elevada: o cristianismo, raça de Deus, em 
ordem ao domínio universal sobre todos os homens cha­
mados ao reino de Deus. 

Epístolas aos Coríntios. - Num quadro claro e ar­
tisticamente matizado, as duas epístola..'! aos Coríntios 
revelam-nos a situação, as dissenções e lutas existentes no 
seio de uma das mais importantes comunidades da Igreja 
primitiva. Propõe, sem rodeios, a excelência da virgin­
dade e do celibato sobre o matrimónio, embora este seja 
lícito e necessário. Espraia-se, com entusiasmo, a falar da 
caridade e entoa-lhe um hino jamais superado, eco fiel da 
última recomendação de Cristo: «dou-vos um manda­
mento novo: que vos ameis uns aos outros como eu vos 
amei». (Jo. 13-34; 14-12). S. Paulo, com a linguagem de 
um apaixonado, glosa deste modo o mandamento de Cris­
to: «Ainda que eu falasse todas as línguas dos homens e 
dos anjos, se não tiver caridade, sou como um bronze 
que soa, ou como um címbalo que tine. E ainda que cu 
tivesse o dom da profecia e conhecesse todos os mistérios 
e toda a ciência, e tivesse toda a fé, até ao ponto de 
transportar montes, se não tiver caridade não sou nada. 
E ainda que distribuísse todos os meus bens no sustento 
dos pobres, e entregasse o meu corpo para ser queimado, 
se não tiver caridade nada me aproveita» (I Cor. 13, 
1 e ss.). 

É nesta epístola que S. Paulo trata do tema central 
da ressurreição de Cristo, fundamento e prova de toda 
it nossa fé e da nossa futura ressurreicão. 

Poderíamos continuar analizando as outras epísto­
las de S. Paulo; mas para não tornar este livro dema­
siado extenso, apenas farei uma referência às epístolas 
católicas. 

Epístolas católicas. - Levam o apelativo de «cató­
lica..'l» as seguintes epístolas: uina de S. Tiago, duas de 
S. Pedro, três de S. João e uma de ,S. Judas. Chamam-se 
assim porque o seu destino era mais amplo que o das 
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epístolas de S. Paulo. Extensivamente, também se cha­
maram católicas as epístolas <le S. João, embora duas 
delas sejam dirigidas a uma só igreja, e a outra a um 
só indivíduo. 

A epístola de S. 'riago é uma exortação prática, uma 
pastoral que um Bispo dirige aos seus fiéis. A primeira 
epístola de S. Pedro é uma carta de esperança. Expõe, 
principalmente, as verdades relacionadas com a salva­
ção pregada por Jesus, tirando conclusões práticas para 
a vida cristã. A segunda epístola deste apóstolo é um 
solene aviso parà pôr os fiéis em prevenção contra os 
gnóstiêos e libertinos. Afirma que Cristo voltará outra 
vez, e prediz a ruína do mundo, exortando a uma vida 
Yerdadeiramente cristã. 

A primeira epístola de S. João é um ardente comen­
tário ao quarto l<Jvangelho. A ideia central é o amor. 
Nele se encontram e reconhecem os verdadeiros cristãos. 
A segunda ideia é a de Jesus, Filho de Deus, por Ele 
enviado como salvador do mundo. Os treze versículos da 
outra epístola recomendam o amor fraterno, fundando-se 
na fé em Jesus Cristo, Filho de Deus incarnado, reba­
tendo as doutrinas dos falsos mestres. A terceira epístola 
reune uma série de conselhos e normas para o missionário. 
A breve epístola de S. Judas, como a segunda de Pedro, 
trata dos doutores. 

As epístolas são, pois a prolongação do coração de 
Cristo no coração dos seus Apóstolos. Ê por elas que 
penetramos nos segredos do cristianismo primitivo nos 
aproximamos da pessoa de Jesus e encontramo8 o f~nda­
inento da felicidade e paz do espírito, segundo as pala­
nas de S. João: «O que foi desde o princípio, o que 
ouvimos, o que vimos eom os nossos olhos, e contemplá­
mos, e apalparam as nossas mãos, tocando no Verbo da 
vida ... O que vimos e ouvimos, iss'o vos anunciamos, para 
que vós também tenhais comunhão connosco» (I ,To, 1, 
less.). 

7) - Apocalipse. -Ao lado das epístolas de S. 
Paulo, S. Tiago, iS. Pedro, S. Judas e S. João, há um 
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livro, a um tempo misterioso e sublime, cujo significado 
ainda não foi totalmente esclarecido. É o livro do Apo­
calipse, livro em cujas vigorosas visões se tem inspirado 
o génio dos poetas e dos pintores. O seu autêntico valor 
está na ideia religiosa que desenvolve: «a vitoriosa tena­
cidade dos mártires no meio das tribulações, alimentada 
pela esperança da próxima visão de Cristo». 

Destinado a ser um livro de lenitivo para as comu­
nidades perseguidas, transformou-se em livro de consolo 
para a Igreja de todos os tempos c em sublime demons­
tração da promessa de Cristo: «as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela». Expõe o combate gigantesco, 
perpetuado através dos séculos entre a luz e as trevas, 
a verdade e a mentira, entre Deus e Satanás, combate 
que terminará com a estrondosa vitória de Deus. É a 
luta de todos os tempos e de todas as horas contra os 
filhos da luz e da verdade ... A quem pertencerá o triunfo 
definitivo1 Para os cristãos não há a mais pequenina 
dúvida : a Luz dissipará e vencerá, finalmente, o poder 
das trevas. 'fal é o conteúdo desta grandiosa filosofia da 
história. 



Beleza da l3ihlia 
A Bíblia é, acima de tudo, um livro com uma fina­

lidade eminentemente religiosa. Tudo quanto nela se diz 
está enYolvido, de alguma maneira, em luz de eternidade. 
J\Ias essa doutrina religiosa, que constitui precioso nú­
cleo do 'l'exto Sagrado, é transmitida através de escritos 
de índole muito diversa, sob o ponto de vista literário. 
Temos escritos em prosa e escritos em verso. Dentro de 
rada génem, o valor artístico é também variado, depen­
dendo, como é natural, da personalidade do escritor. A 
par de capítulos escritos numa prosa simples e rudi­
mentar, o leitor descobre pec:as da mais sublime e paté­
tica poesia. 

Poesia da Bíblia 

Uma das características dos poetas e oradores da 
Bíblia é o que poderíamos chamar a sua plasticidade no 
modo de dizer e escreYer. Revestem as suas ideias com 
o matiz de polícromas imag~s, servem-se de metáforas 
tomadas do meio ambiente, de cores vivas e impressio­
nantes. Até aquilo que de sua natureza é mais espiritual, 
invisível e abstracto, é apresentado de utn, modo claro, 
atraente e sugestivo. Repare-se, por exemplo, no modo 
t·omo Isaías expressa figuradamente a omnipotência e 
o absoluto domínio de Deus: 

«quem é que mediu as úguas com a concavidade 
da sua mão? ... As nações são como uma gota de água 
que cai de um balde e como um grão de pó na balança; 
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as ilhas são também como o pó miúdo que o vento leva» 
(40, 12-15). 

Deste modo, pelas imagens que a Bíblia toma da 
natureza, a criação inteira é posta ao serviço do con­
teú<lo doutrinal: água e fogo, ar e terra, chuva e geada, 
tempestades e furacões, mares e planícies, areia e argila, 
metais e plantas, pedras e animais. A estas imagens da 
natureza. ajunta-se outro grupo tomado da actividade 
humana: a agricultura, a caça, a pesca, o comércio, as 
batalhas ... 

O espírito dos poetas e escritores da Bíblia--Bspírito 
requintadamcnte sensível e delicado - , estava ampla­
nwnte aberto a todas as impressões da natureza e da 
civilizaç:ão. Cada poeta anuncia a seus irmãos, com di­
Hil'Ras cores e matizes, a grandeza e acção omnipotente 
de Deus no mundo. 

Quando se examina o valor estético da poesia bí­
blica é necessário precaver-se contra um erro em que Re 
tem caído com frequência: a poesia bíblica nfü:J se pode 
enquadrar nos moldes poéticos dos povos clássicos e 
muito menos compará-la com estes géneros literários. 
Nt•nhum escritor bíblico é escritor no sentido que lhe 
dfüi os gregos, os romanos ou os poetas modernos. «Para 
os escritores bíblicos a poesia não era uma arte, mas uma 
natureza, uma condiç:ão da linguag('m, uma neeessida<le 
de ehegar ao fim proposto». 

Géneros poéticos 

A literatura bíbliea deseonhece o drama; somente 
eneontramos a epopeia e o lirismo. A ausência do <lrama 
expliea-se pela di8tinta posição dos semitas com relaç:ão 
a Dem,. Para os semitas Deus é o centro de gravidade. 
N'Blc, enquanto senhor omnipotente e supremo legis­
lador, Pstão eontidas todas as eoisas. Por isso, a perso­
nalidade própria da eriatura desaparece na força e na 
vida da causa primeira, de quem recebe o ser e o actuar. 
Toda a actividade é atribuída à causa primeira; a cria-
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tura eclipsa-se, desaparece perante a presença do Omni­
potente. O poeta ocidental, mesmo na presença do infi­
nito, conserva a sua individualidade. A sua actividade 
em relação ao 'Objecto é mais intensa, activa e pessoal. 
Isto leva-o a pôr em relevo as fórmulas artísticas, os 
contornos e situações. Seria esta a causa que explicaria 
a inexistência do drama na literatura de Israel. 

Epopeia 

Israel teve, indubitàvelmente, as suas epopeias, 
eujos vestígios encontramos nalgumas passagens do An­
tigo Testamento; por exemplo, a história do arc-0 íris, 
sina Ida alian<;a; a paragem do sol, por ordem de Josué; 
passagens do livro dos J uizes, como a história de Dé­
bora (Gen., 6, 1 e sg.; JoS'., 10, 12; Jue., 4-5; 11, 
13-16). 

Lirismo 

O género lírico sobressai na literatura de Israel, 
principalmente nos livros profétic.os e sapienciais. Quero 
citar algumas passagens dos livros proféticos : Isaías 
canta, numa emocionante alegoria sobre a vinha, os so­
lfoitos cuidados de Deus para com o seu povo e a ingra­
tidão deste para com o seu Deus (IS'. 5). Não menos 
emocionante é o hino de acção de gra<;as do rei Ezequias, 
agradecendo a saúde recuperada: «Eu disse: na metade 
dos :tneus dias irei às portas do sepulcro, privado do 
resto dos meus anos. Disse: não verei mais o meu Senhor 
Deus na terra dos viventes. Não verei mais homem al­
gum, nem habifante do repouso. Foi-me tirado o tempo 
da minha vida; e ele se me enrolou como uma tenda 
de pastores. A minha vida foi cortada como por 
um tecelão; quando eu ainda a estava urdindo, 
ele ma cortou; desde a manhã até à tarde tu aca­
barás comigo. Eu esperava até amanhá; ele C'Omo um 
leão, quebrou todos ·os meus ossos. Desde a manhã até 
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à tarde tu acabarás coínigo. Eu gritava como o filho 
da andorinha, gemia como a pomba. Os meus olhos can­
saram-se a olhar para o alto. Senhor, eu sofro violência, 
rrRponde tu por mim. Que direi eu, ou que me respon­
derá ele, quando ele mesmo é que fez isto? Repassarei, 
diante c1e ti, pela memória, todos os mrus anos na amar­
gura da minha alma. Senhor, se é assim que se vive, e 
se a vida do meu espírito consiste em tais coisas, tu 1ne 
eastigarás e me darás a vida. Encontrei paz na minha 
amargosíssima aflição. E tu livraste a minha alma para 
ela não perecer, lanç:aste para trás das tuas costas todos 
os meus pecados. Porque o sepulcro não te bendirá, nem 
a morte te louvará; os que descem à co,'a não esperarão 
mais a tua verdade. O que vive, o que vive, esse é quem 
te lou-vará, como eu fa~o hoje; o pai fará conhecer aos 
filhos a tua -verdade.» (Is. 38, 10-1.9). 

Ezequiel chora, numa incomparável lamentação, a 
ruina de Tiro, rica cidade comercial, e a horrível queda 
do seu rei, outrora colocado sobre um querubim, sobre 
a montanha santa de Deus: «As tuas riquezas, os teus 
tesoiros, a tua equipagem tão grande, os teus mari­
nheiros e os teus pilotos, que dispunham de tudo o que 
sl'nia à tua grandt'za e que governam a tua tripulação ' 
cairão todos no fundo do mar no dia da tua ruina ... 
Haparfw, por tua causa, as cabelos e se vestirão de 
saco; e, na amargura do seu coração, derramarão lá­
grimas sobre ti, com um pranto amargosíssirno; e cho­
mrão a tua desgraça dizendo : «Que cidade há como Tiro 
que emudeceu no meio do inar? Com as riquezas que 
i iraYas do mar enriqueceste muitos povos; com a mul­
titlão das tuas riquezas e da tua gente enriqueceste os 
reis da terra, e agora estás sepultada no mar, no mais 
fundo das águas com a multidão da tua gente. Todos 
os habitantes das ilhas estarão cheios de espanto coín a 
tua ruína» (Ez. 27, 27 e ss.) . 

.Jamais alguém superou o vigor das imagms, a ele­
gímcia da expressão, a plasticidade das frazes. 

O LiYro das lamentações, cujas passagens são re-
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citadas solenemente na Igreja, nos dias da Semana 
:-lauta, como manifestação da sua dor imensa pela morte 
de Cristo, pertence também à poesia lírica do Antigo 
'l\·stampnto. 

Í<J uma colecção de cinco poemas elegíacos sobre a 
ruína de Judá e a destruição de Jerusalém. Estes poemas 
estão claramente influenciados pelos cantos fúnebres 
usados nos funerais antigos. Embora não ocupem o pri­
meiro lugar na poesia hebraica, contudo, encerram uma 
grande beleza artística. O poeta descreve, com vivo rea­
lismo, o assédio de Jerusalém, desolada e abatida pelos 
seus inimigos: «O ,Senhor destruiu sem piedade todas 
as moradas de Jacob ... abateu 110 furor da sua ira toda 
a potência de Israel. .. destruiu o seu santuário ... suas 
portas foram lançadas por terra; quebrou os seus fer­
rolhos, os anciãos de Sião sentam-se mudos na terra, a 
cabeça coberta de pó, vestidos de saco, e as virgens de 
Jerusalém inclinam as suas cabeças para a terra ... 1\1eus 
olhos estão desfeitos pelas lágrimas, revoltam-se as minhas 
entranhas, meu fígado derrama-se na terra ao ver ti 

desastre da filha do meu poYo, o desfalecimento das crian­
cinhas, mesmo as de peito, nas ruas da cidade... Os que 
passam batem as palmas por ti e movem a cabeça contra 
,Jerusalém. Ê esta a cidade que todos diziam formosa, 
a delícia de toda a terra? Levanta-te e chora ao comeear 
as vigílias da noite; derrama, eomo água, o teu cora~ão 
na presença do Senhor. Ergue para Ele as tuas mãos pela 
Yida dos teus pl'queninos. Vê, ó Deu,;, e eonsidera a quem 
assim desolaste. Ê possívd que as mães tenham de comer 
os frutos das suas entranhas, as crianças que amamen­
tam? Que se faça eruel mortandade de sacerdotes e 
profrtas no santuário do Senhor? » (Lam., 2). 

O poeta continua a desercYcr, em tom lúgubre, .q 

<'atastrófica situação da cidade destruída pelo inimigo, 
os sentimentos de compunção e arrependimento e, por 
fim, a misericórdia de Deus. B fá-lo eom um realismo 
impressionante que comove o mais íntimo da nossa alma. 
É imp.ossfrel descreYer de um modo mais YÍYo e patético 



122 A I\IENSAGBM DA BíBLIA 

a fome de uma cidade, rhegando ao ponto de afirmar 
que as mães devoram a carne dos filhos que amamentam. 

O livro de J ob 

Na literatura de Israel, este livro emparceira com 
o de Isaías e o Livro dos Salmos, pelo seu valor estético 
e doutrinal, e, na literatura mundial, é comparado 
à Ilíada ele Homero, à Divina Com.édia, de Dante 
e ao Pausto de Goethe, superando até estas obras em 
alguns aspeetos. Um escritor moderno, eminente especia­
lista em literatura oriental, pondera deste modo a beleza 
do livro de Job: «O colorido e a força da visã:O poética, 
a riqueza das im,agens, a profundidade inexgotável do 
pensamento, a penetração e observação psicológicas, a 
pintura matizada da natureza e do homem, a extraordi­
nária facilidade de rcyestir 'o mesmo sujeito de uma 
roupagem sempre nova, a arte de mudar o tom dos dis­
cursos, segundo a variedade de sentimentos; a inimitá­
vel aptidão para expressar a tristeza, o choro, a cólera, 
a paixão, o desprezo, a amargura, o desejo, a esperança; 
enfim, o perfeito domínio da língua, a beleza, o peso 
e densidade de expressão, tudo faz com que o autor seja 
colocado na categoria dos grandes mestres de todos os 
tempos». 

Job des('reYeu coüi,o ninguém, rom uma delicadeza 
e elegância incomparáYeis, a caducidade e a fragilidade 
do homem: «O honwm. nascido de mulher, vive pouco 
tempo e coberto de misérias; como uma flor nasce e é 
cortada, foge como a sombra e não subsiste». (14, 1-2). 
«Os dias do homem são breYPs, em teu poder está o nú­
mero dos seus meses; tu lhe fixaste os limites que não 
podem ser ultrapassados ... » (H, 5-6). 

E, eotn uma belíssima imagem no meio da sua sim­
plicidade, Job eontinua a narrar a m'Orte do homem como 
termo fatal imposto por Deus à existêneia humana: «Por­
que ainda uma árYOl'(' tem esperan~a; se for cortada 
torna a rPverckPcr, e brotam os seus ramos. Se a sua 
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raiz envelhecer na terra e morrer o seu tronco 110 pó, 
ao cheiro da água reverdecerá e fará copa, como no prin­
cípio, quando foi plantada. Porém. o homem, quando 
morrer, jamais se levantará» (14, 7-10). 

Na passagem que a seguir transcreYein,os, o Yelho 
patriarca apresenta-nos a Deus modelando o homem como 
um oleiro : «As Tuas mãos fizeram-me e formarain,-me, 
e assim, de repente, me aniquilas1 Lembra-Te de que me 
formaste como barro; e Yais-me a reduzir a pó? Não 
me in,ungiste como o leite 0 coalhaste como o queijo? 
De pele e de carne me revestiste; de ossos e de nervos 
me organizaste» (10, 9-11). 

O livro de Job propõe um dos probler,;tas mais cru­
ciantes da humanidade: o sofrimento do justo. Porque 
padecem os justos, e os ímpios e os malvados triunfam 
0 gozam alegremente a vida? O diálogo desenrola-se entre 
J ob e os seus três amigos; no decorrer deste diálogo 
0nunciam-se os diversos pontos de vista sobre o problema, 
até que a intervenção de Deus concilia todas as discus­
sões: se o homem não conheee as maravilhas da natureza, 
muito menos poderá prescrutar os inacessfreis desígnios 
de Deus. O homem deve submeter-se à Providência de 
Deus e adorar a divina sabedoria, mesmo que a sua razão 
limitada e falível a não compreenda ... Quaisquer que se­
jam as aparências, Deus é sempre justo. Estas magníficas 
ideias são expostas numa linguag0m de inrxcedível beleza. 

O Livro dos Salmos 

O Livro dos Salmos, as Lanwntações e o Cântico dos 
Cânticos são livros intPiramente líricos. Na sua forma 
aetual, o livro dos Salmos é uma eoleeção de eânticos 
litúrgieos e sagrados dos hebreus. Bstes cântieos eram 
parcialmente executados e cantados Pm <'oro, ao som de 
instrumentos de eorda, de flautas P de bailes sagrados. 
Os assistPntes tomavam parte mediante fórmulas e res­
postaH determinadas, ddinidas. No salmo 136, de acção 
de graças, o povo repete constantemente o mesmo estri-



124 A l\H!NSAGKll DA BíBLIA. 

bilho: «Lounli a Deus porque é bom». E os assistentes 
respondem: «Porque é eterna a sua misericórdia». Conti­
nua o chefe do coro ou o outro coro: «Louvai ao Deus 
dos deuses». Resposta: «Porque é eterna a sua miseri­
córdia». LouYai ao SPnhor dos senhores - porque é eterna 
a sua misericórdia». Os fiéis usavam estes cânticos litúr­
gicos recitados nos dias de prece oficial. e comum, como 
fórmulas da sua oração printda. 

Jesus Cristo, os Apóstolos e a Igreja oram com 
os Salmos dos hebreus 

O poYO judai<'O, ,TPsus Cristo, os Apóstolos e a Igreja 
empregaram na sua oração os salmos ou cânticos litúr­
gicos dos antigos hPbreus. ,Jesus rep0te na sua paixão 
as palavras do 8almista: «1\Ieu Deus, meu Deus, porque 
me abandonaste? Nas tuas mflos entrego o meu espírito» 
(Salm. 22, . No dccuri;o da sua -:ida mortal, embora 
o I<JvangPlho 8ilenrie o farto, Jesus deYia recitar frc­
quent0mente os salmos na sinagoga, no tomplo, nas festas 
judaicas e nas pPregrinat;ões a Jerusalém. Não é, pois, 
ele estranhar que a Igrpja, ainda nos nossos dias, tenha 
feito do Jiyro r1os Ralmos o núclc10 da sua oração oficial 
e pública. S. ;Jerónimo reft,re-nos que no seu tempo os 
YinhatPiros e os lavradores cantaYam os salmos ao mesmo 
Ü'mpo que scmeayam ou eolhiam a messe sob um sol abra­
sador. 

:fJ que todo o homem e1wontra nos salmos aquilo que 
1wssoalmente lhe diz respeito, os seus próprios pensa­
mentos, sPntií1wntos e orar;ões adaptadas ao seu estado de 
alma. ,Justo ou 1we,1<101·, frliz ou per8Pguido, na alegria 
ou no abatimento. no tPmor ou na confiança, o homem 
enc·ontra nos salmos todos PstPs altos e baixos do espírito, 
compostos por homens nas mais -variadas circunstâncias. 

Não há Salmos como os dos hebreus 

Os Salmos hebraicos podem ser comparados, embora 
sejam infinitauwnte superiores no fundo e mesmo na 
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forma, cotn os cânticos siríacos r babilónicos, com os cân­
ticos religiosos dos egípcim,, conservados em papiros, 
marcos e monólitos, com os Yedas da literatura sânscrita. 
A superioridade dos Salmos hebraieos assenta no facto de 
Deus permanecer sempre como termo absoluto de contem­
plação e meditação. O mfrverso todo graYita em torno de 
Deus, que domina o mundo (' a Quem, na Sua qualidade 
de Deus todo poderoso, apenas Lhe basta estender a 
mão para salYar os Seus das forças cósmicas divinizadas 
pelos pagãos. 

O valor estético dos Salmos é ínuito difícil de preci­
sar, por se tratar de uma colecção tão extem;a de cânticos, 
escritos por diferentes autores e em épocas diversas. Ao 
lado de pérolas inestimáveis e geniais, eneontram-se com­
posições medíoeres de joYens levitas, despidas de inven­
ção e elegância. Deparamos tamb6m com grande diversi­
dade de géneros literários na composição. Uns são jubilo­
sos e triunfais, recitados ao mesmo tempo que o fumo 
dos sacrifícios subia até ao efo; lamentações tristes, 
súplicas comovedoras, acções de graças, repassadas de 
alegria, salmos didácticos cheios de sabedoria prática, 
cantos proféticos sobre o Messias e Seu povo, delicados 
poe~as sobre a natureza, encantadores idílios. 

Os Salmos reflectem todos os sentimentos humanos 
e religiosos 

Todos os sentimentos humanos e religiosos da alma 
se manifestam nestes versos que, às vezes, vão até ao 
ditirambo, mas que, habitualmente, deslizam com uma 
contínua e calma tranquilidade. Nada há tão belo em 
poesia como 'os salmos messiânicos: «Porque razão se 
amotinam as nações, e os povos maquinam planos vãos? ... 
Aquele que habita nos céus ri-se, o Senhor zomba deles» 
(2, 1). Nada há tão grandioso, tão poBcromamente mati­
zado, como os quadros da criação: «Os céus cantam a 
glória de Deus e o firmamento anuncia a Obra das suas 
mãos. O dia fala ao dia, e a noite comunica à noite os 
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seus pensamentos» (19, 2-3). E que dizer da sublimidade 
com que são descritas as perfeições de Deus nos Salmos? 

Nenhuma cidade do mundo foi tão amada, cantada, 
glorificada e chorada como Jerusalém e o seu templo, 
nos salmos religiosos, triunfais e proféticos. Nenhuma 
literatura exprime, em obras literárias, sentimentos de 
confusão, arrependimento e confiança, como os que são 
(
1xpressados no Miserere e no De profumdis: «Tem pi~­
dade de mim, ó Deus, segundo a tua grande misericórdia. 
Segundo a multidão das tuas clemências, apaga a minha 
iniquidade. Lava-ine inteiramente da minha culpa e puri­
fica-me do meu pecado. Porque eu reconheço a minha 
maldade e o meu pecado está sempre diante de mim ... 
Olha que nasci na culpa e minha mãe concebeu-me no 
pecado ... Asperge-me com o hissope e serei purificado; 
lava-me e me tornarPi mais branco que a neve ... Senhor, 
abre os meus lábios e a minha boca anunciará os teus 
louvores» (Salmo 50). 

Seria um nunea ín,ais terminar, se nos puséssemos 
a citar passagens de um lirismo esteticamente alambicado 
e profundamente humano. Os que gostam de emoções 
estéticas leiam o Livro dos ,Salmos, e os que buscam um 
perene manancial de sentimentos que os elevem até Deus, 
procurem familiarizar-se diàr.iamente com as ideias deste 
livro soqre-humano. 

Os Evangelhos 

«Depois de ter lido muitos livros - confessa M. La­
boylaye - penso no F'austo e nesta ciência que, ensinan­
do-nos que não podemos saber nada, nos tira toda a 
crença, toda a alegria, todo o amor. Cansado e abatido, 
como um homem acabrunhado por um pesadelo, abro () 
Evangelho : parece-me que saio do império das sombras 
para entrar no reino da luz e da verdade. Esta linguagem 
familiar que entusiasma a minha infância, emociona-me 
com a sua profundidade; vejo e sinto uma ciência que 
avantaja todas as concepções humanas. Depois de deza-
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11ove séculos a sabedoria dos homens leva-nos à dúvida 
angustiosa de um mundo em decomposição; depois de 
dezanove séculos, Cristo fala-nos de Deus, da nossa alma, 
da salvação, do dever, da liberdade, da justiça, eomo se 
tivesse acabado de ouvir o grito do nosso inquieto e con­
turbado coração. Contemplai as obras dos filósofos Hegel 
e Espinosa, estudai as suas atormentadas produções, se­
gui a agudeza dos seus arrazoados e depois tomai o Evan­
gelho, lêde, ao calhar, um discurso de Cristo, ponde ao 
lado de Hegel e Espinosa a doce e serena figura de 
Cristo. Onde está a doutrina que pode entusiasmar os 
espíritos mais eminentes e consolar 'os mais pequenos? 
Onde está a vida e a esperança? Onde está a regra do 
dever e da justiçai Os sistemas de Espinosa não sobre. 
viveram ao seu mestre: a teoria de Hegel está morta e 
arrumada, como todas as obras humanas. Só uma filosofia 
mantém a sua imutável vigência. l<J a doutrina d'Aquele 
que disse aos homens: «Eu sou o caminho, a verdade e 
a vida» (Jo., 6). «Quem vem atrás de mim não anda em 
trevas» (J o., 8, 12). Aquele que guarda a minha palavra 
jamais perecerá». (J o., B, 51). 

Lucidez de Alexandre Dumas 

Alexandre Dumas, escritor diabolicamente imoral e 
degenerado, num momento de lucidez, escreveu sobre os 
Evangelhos estas palavras atiladas, que transcrevo, para 
fazer ver como os livros santos exercem uma fascinação 
irreprimível, mesmo sobre os espíritos extraviados: «De­
pois de Homero teve lugar um facto extraordinário e 
imprevisto. No meio dos poemas orfeicos e védicos, de­
pressa se viu éair do céu um pequeno livro a cujo con­
teúdo não iguala um cântico da Ilíada, ou da Ramayana, 
e este livro narrava aos homens a história mais admirável 
que seus ouvidos jamais ouviram e pl'opunha-lhes a mo­
ral mais pura, mais inteligente e mais consoladora. A 
Humanidade sentiu-se repentinamente renovada, trans­
formada, com a pregação de certos rapsodos vindos da 
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Judeia, recitando e propagando pelo i:J:~undo o seu poema, 
com tanta conviceão e entusiasmo, que se deixavam cru­
cificar ou despedaçar pelas feras, antes que desmentir 
uma só palana que fosse. Os poemas religiosos apaga­
ram-se então senão da memória, ao menos da consciência 
dos homens, 'como as estrelas, anunciadoras da noite, de­
saparecem ao primeiro raio de sol». 

Poesia dos Evangelhos 

Os quatro Evangelhos foram escritos em prosa, mas 
estão animados de um doce e recatado hálito de poesia. 
Como nos livros históricos do Antigo 'l'estamento, também 
aqui encontramos excerptos do mais puro lirismo. Tais 
são, por exemplo, o cântico do "!rlagnificat da Santíssima 
Virgem (Luc., 1, 46) : «A minha alma glorifica o Senhor 
e o meu espírito exulta em Deus meu Salvador, porque 
lançou os olhos para a baixeza da Sua serva; por isso, 
todas as gerações me chamarão bem-aventurada. Porque 
fez em mim grandes coisas Aquele que é poderoso e cujo 
nome é santo». Da mesma forma os hinos Benedictus 
de Zacarias (Luc., 1, 68) e Niinc Dimittis de Simeão 
(Luc., 2, 29). 

Os autores propõem-se esta pergunta: Jesus foi um 
verdadeiro poeta7 Não o foi, respondem, no sentido de 
que todas e cada uma das suas palavras sejam obras 
poéticas. l\Ias, tal como aparece pela comparação dos 
diversos Evangelhos, temos de concluir que Jesus foi um 
verdadeiro poeta. Para alguém se certificar, basta ler o 
hino de acção de graças, quando os discípulos missionários 
regressaram do seu apostolado : «E os setenta e dois vol­
taram alegres, dizendo: Senhor, até 'os demónios se nos 
submete1n em virtude do teu nome ... ». Cheio de alegria 
no Espírito Santo, Jesus disse: «Graças te dou, ó Pai, 
Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas 
aos sábios e aos prudentes e as revelaste aos pequeni­
nos ... ». E virando-se para os discípulos disse: «Ditosos 
os olhos que vêem o que vós vedes. Porque eu vos afirmo 



BEUJZA DA BíBLIA 

que muitos profetas e reis desejaram Yer o que YÓs vedes 
e não viram, e ouvir o que YÓs ouvis e não ouviram». 
(Luc., .10, .17 e ss.; Jíat., .1.1, 25). 

Igualmente se reY('la como poeta nos discursos di­
dú<"tícos, no grupo de scntenc;:as artisticamente ordenadas, 
Oll(le se eneontram as diversas fórmulas de paralelismo; 
estes discursos rPvelam o seu génio poético através de 
dPlicadas e acessÍYeis romparações, de imag6ns familia-
1·es, (' também o seu profundo sentido doutrinal. Leiam-se, 
por exemplo, as parúbolas do semeador e da eizânia 
(Jíat., .13 e ss.), as comparações do filho que pede pão: 
«Re YÓs, pois, sendo maus, sabeis dar boas dúdivas aos 
,·ossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, 
darú hens aos que Lhos pedirem~ (Mat., 7, .1.1). Jesus 
sabia tirar uma luminosa moralidade até de uma eir­
cunstfmcia insignifieante e trivial. I<Jxaminem-se as belís­
simas parúbolas das dez Yirgens, cinro delas prudentes 
e c•inco n(>scias (Mat., 25), e a dos talentos (Mat., 25, .14). 
Estas parúholas eatívam e deslumbram eomo uín artifício 
dramútieo, pelo ereseente interesse em que se mantém 
o monólogo e o diúlogo. 

Leiam-sn as cenas ternas, cheias de sua-ve delicadeza, 
do filho pródigo e do bom samaritano; nenhuma litera­
tura interpretou com mais simplicidade e acuidade psi­
<·ológiea a <1esgrac:a de um joYem orgulhoso e da miseri­
eórdia d<, um pai cheio de bondade (Luc., 15-1.1 e ss.). 
A C<'lHt elo bom samaritano arranea-nos sentimentos de 
eompaixão e é um acabado modelo de instrução religiosa. 
(Luc., .10, SO). 

As parábolas, m(•smo prescindindo do seu sublime 
eonkúdo, testemunham a presr>nça de um autêntieo ta­
lento de poda e de narrador. Por isso, o Evangelho en­
tusiasina e subjuga. 



:zl. influência da Bi/,lia no 
campo cultural 

Segundo o que dissemos anteriormente, a Bíblia é 
um magnífico e perdurável monumento de arte literária. 
Nas suas páginas falam poetas, oradores, pensadorPs pro­
fundos, historiadorPs famosos. 

Além disso, a Bíblia, no decurso dos tempos, exerreu 
uma influência gigantesca em todas as parcelas da cul­
tura humana. Ainda não está feita a história da cultura 
bíblica, isto é, um liYro no qual se exponham, sob todos 
os aspectos, os magníficos resultados deri"vados da Bíblia 
1-,obrc a economia da vida prática e da vida espiritual. 
Não há dúvida de que toda a cultura doN poYos da Eu­
ropa assenta sobre as colunas da Bíblia e do Helenismo. 
A arte e a ciência foram e continuam a ser admiràYel­
mmte enriquecidas pela Bíblia. ,Já se disse, com exacti­
dão e justiça, que a «Bíblia e Homero são as colunas da 
civilização». 

Luminoso contraste de uma frase satânica de 
André Gide 

O escritor franeês André Gide, prémio Nobel de Li­
tPratura, cujas obras estão no índiee dos livros proibi­
dos, aliado de Satanás até ao fim dos seus dias, no seu 
livro Dostojeweski'., escreve estas palavras: «Sem a cola­
boração do demónio não há verdadeira 'obra de nrte». 

Para as produções dos homens perversos, a afirma-
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r;ão poffo enel'rrar muita verdade, pois já Papini dizia no 
iwu reeente e infeliz lino «O Diabo»: «Na literatura 
(•uropeia há algumas obras que, pelo seu conteúdo sofís­
tieo, blasfemo e niilista, poderiam ser ditadas p0lo espí­
ritli (fo Satanás». 

A frase de Gitle, acertada no tenebroso eampo da 
influê1wia satâniea. tem seu luminoso eontraste no eampo 
<hs criar;ões artísticas e culturais do honwm como tal, 
ligado a D('US pela rdigião, sublimado e aperfeiçoado 
definitiYamPnte no Catolicismo. Üniearnente quando Yai 
dirigida à religão, a cultura profana encontra seu pleno 
desenvohimento, «numa humanidade dignificada e pene­
tnufa pelo espírito de eomunidade do eristianismo». Uma 
arte é rralmeute grande quando está condicionada por 
um obje<'to potente e um génio extraordináriamente Yigo­
roso. Religião e Arte estão intimamente ('ntrelaçada8. As 
perfeic:õrn de Dem; manifestam-se ao homem no mundo 
\'i.sí-vel. Pela ArtP, o )10mem exprime, em formas visín,is 
e a sua eoncepção da reYelai;:ão divina. 'l'orua 
sensinlmente inteligível o maravilhoso mundo das per­
feições (lp Deus reflPctidas nas suas eriaturas. As obras 
de arte que 1n•pfol1(1arn ('lentr o homem aeima da desola­
r;iio quotidiana, dewm estar inspiradas na fü,ligião ou, 
o qw' r o nmm10, sobre o liYro etPrno da Bíblia. 

Influência da Bíblia em todas as manifestações 
culturais. -

A influêneia da Bíblia é tão vasta como múltiplas 
c:ão as manifestações do espírito humano. Não há mani­
frstfü:iio PNpiritua1 que nã-0 esteja impregnada de ins­
pirac:ão bíblica; a Poesia, as Artes Plástieas, a Filologia, 
a I11 ilosofia, as próprias Ciências Naturais, a História, 
o Dirt'ito, devem à Bíblia o seu dcsmwolvimento e o seu 
esplendor. RelcYal1(1o a beleza da Bíblia e a sua influên­
eia no eampo cultural, de modo nenhum diminui a efi­
eáeia religiosa do conteúdo divino, antes se agiganta e 
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l'eforea. A atrae<'iio PXPrCil1a nos gTPgos eultos llos él'CU­
los IÍ e III nã~l era apenas motivada pela riquez,1 e 
variedade do seu eonteú(lo ou pela sublimidade das suas 
ideim;, mas tambrm pda belPza l' elPgâneia de formas 
eom que Sl' rnanifr,;ü1Ya e exprimia e:-;se eontefü1o dou­
trinal. 

Por isso, tainhrrn nos t<·mpo,; lk agora, a Bíblia 
será eordialmenil' qlwrida pelos eristãos; e SP ('les ,;ou­
berem eornpreemler a beleza artístiea <1ue as :mas página,; 
l'lWerram, Pntão a Bíblia l'lPr-lhPs-ú um livro inwnsamente 
vital para o sPu l'Spírito. 

Influência na literatura. - Os maiores poetas da 
história beberam na Bíblia os melhores temas das suas 
eomposir;ões. O ingll's :í\Iilton, inspirando-se nas narrat;Õl'S 
do (}fowse, legou à humanidade a sua imortal obra do 
Paraíso zHnlido. Dauk, 8em o modelo da poesia profé­
tiea, não kria produzi<lo a marirvilha da Dicina Com(­
dia. Goethe foi um assíduo ledor da Bíblia, admiraYa 
ns Yelhos profetas e quando viajaYa le,;aya no bolso o 
lino de Isaías; o seu léxico e as suas imagens estão 
(•laramente influrneiadas pda Bíblia. 

Na Espanha, desde Berern a Jo,;é i\Iaria Pt·mán, toda 
a literatura estú impn·gnada de um profundo sentido 
bíblieo. Urande parte dos s,•us argumentos, 
eomparaçõe,; <' metáforas, estão tomados do 'I't•xto Sa­
grado. I11rei Luís de Lt>on sentiu, eomo ningu(·m, a poesia 
da Bíblia prnjectarnlo-a nos seus poemas. Calderóu, «o 
grande eantor da Bíblia na literatura unfrersal». eomo 
llw chama o eardeal 1'1 aulhaber, situa-se st>mpre 'dentro 
<la pot>sia bíbliea. São numerosas as prodw;õPs, tanto em 
poesia <•orno em teatro, sohre assuntos bíblicos, do P{nix 
de los lngcnios, Lope <fo YPga. g assim por diante ... 

Influência na Pintura e outras artes. - tal corno 
a Poesia tamb(·m a Pintura, a Ifü,enltura e outras artes 
plústieas tiraram (la Bíhlia os mdhores motiYos da sua 
inspiração. A Bíblia é uma fonte iiwsgotáYd de eomoYe­
dores e grandiosm; do('Umentos artístieos. i\Iediante a arte 
das passagens bíblicas, a história sagrada, cheia de epi-
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sú(1ios (•ue,mta(1ores, faz-se carne e Yida na alma do eris­
tão. es1wcialmente do eristão simples e sem cultura. Desde 
o prineípio, a Igreja aproyeitou a ideia expressa mais 
ümle por S. LPão Magno: Picturae sunt libri laicorwn 

pinturas são o lino dos simples). 
Nas Cataeumbas, os motirns tomados ela Bíblia·­

<tne ainda hoje, SP pm1<·m admirar - , eram uma maneira 
pliístiea P intuitint de ensinar àqueles primeiros rristãos 
as prilwipais Y(•1·da(ks da fé e as passag(•ns mais vitais 
dos li\Tos A pessoa <k Cristo predomina nas 
pinturas fmwriírias, sobrdudo naquelas eenas onde se 
manifesta o Seu amor aos homens P a Sua miserieúrdia. 

A arte de miniaturas dt·senniln,-se eom uma per­
f(•it:ão <· profusão Pxtraordiniírias; intereala<1as no texto. 
à margPln ou na púgina toda, as miniaturas eomplieadas, 
1·eem1ia<1as de oiro P eheias <lt> eolorit1o, eYoeam toda a 

do poyo hebreu e a Yi<la ll<· Nosso Senhor. O seu 
rt',ilüm10 ('Oin(JYP muito mais do qm· o arrazoado de alguns 
el(.rigos enltos. 

Bíblias de Pedra 

Na L1acfo ~ll'(tia, não eram apenas os muros, 08 alta­
l'<'S. os Yitrais dos tPmplos, igrejas ou eapPlas, que S<' 

<1e<'oraYam <·om imagl'ns rpligiosas, inas também· 08 cemi­
térios, as os púrtieos e elaustros do santuário 
(!(' DPUS. 

Jú 1w tornou eornum a <lPnomina<;iío elas catedrais 
rq1rnmwas <' eom o nome <le «Bíblias r1e pedra». 
,Jamais so rPdaetou uma história do Antigo e Noyo Tes­
tanwuto tão animfüla, <lireeta e impressionantnnente, 
eomo a ('Seulpida ou pintada nos eapitris, nos Yitrais, 
nas ahóba<las. na ma<ll'ira, na pedra ou no mármore. 

'!\·mos o l"XPmplo pel'(luráwl (la po<1Prosa influêneia 
dos trn1as híbli<'os na arte, na Ca1wla Nixtina <lo Vati­
eano. O Papa ;Júlio lI eonfion uma ohra eolossal ao {miro 
grnio eapaz de a leYar no fim. A <1ecorac:ão da Capela 
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Nixtina comeeou em :Maio de 1508 e trrminou rm Outubro 
do 1512. :B,oriun quatro anos de intrnso trabalho durante 
os quais :l\Iiguel Angclo passou por terrí-veis crises de 
desPspero e fadigas sobre-humanas. O nosso espírito e:xta­
sia-se a contemplar Psta obra genial: a medita<:ifo é som­
bria; a -visão é trágica, trn(lo por fundo a Bíblia, onde 
há ira, anátemas, horror, dilú-vio, serpente de bronze, 
inorfo ele Adão, juizo final. J<Jnquanto J\Iig\1(•1 Angelo de­
eora a Capela 8ixtina, Rafael, o seu grande ri-val, tra­
balha nas habita<:Ões contíguas. Da sua paleta saem as 
admiráYeis imagens tk Adão o Bn1, nas quais pan'ce 
transparecer nHidamente a justi~a original, como se o 
artista, numa Yisão privilPgiada, ti-vesse -visto o estado 
dos nossos prmeiros pais antPs do perado. 

PriYada dos moürns inspirados na Bíblia, a Arte 
fiearia desprovida dos Yalores que 1hr clão sentit1o. 

Influência da Bíblia no desenvolvimento da Filo­
logia. - ,Juntamente com a mensagem <le salvação, os 
missionários leyam, aos poYos conYerti<los à fé cristã, 
o Livro que transmite aos homens a hi:-;tória da salva<:ão. 
Para qtw os cristãos, dc'seonheeeclores das línguas em que 
c•stá cserita a Bíblia, pudessem bonefiriar da sua l(•itura, 
tormm-sp rn!Pessária a tradu<:ão, pelo in.enos elas parÜ's 
mais usadas 110 eulto divino. 

Para realizar dignamente esfo trabalho, é preciso 
eonh<'<'Pl' bm1 as línguas orientais e as dos pernis aos 
quais se despja eomuniear a doutrina (1o Lino Ragrado. 
N. ,frrónirno, já ffrnnçado em anos, lança-se à árdua 
tarefa de aprprnfor o hebraico, para dPpois poder corrigir 
e tral1uzir (•onvenieiitemente os Livros Santos. Para uma 
tJ·acln~ão exacta, além do conhecimento das Línguas ori­
ginais, 6 neeessário ronheeer outras línguas afins qtw 
ajU<1em a interpretação etimológica das palauas mais 
difü•pis ... A Bíblia tem sido o lino mais vezes traduzi(lo, 
elmwntado, analizado o Pstudado sob o ponto de vista 
fílológieo. Nem ela, provàYelmente, as línguas antiga,,, 
<'spalhadas pela geografia do ::Uéllio Oriente e paísrs YÍ­
zinhm,, enntinuariam a dormir o sono do esqneeimento. 
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A necPssidade de se chegar a uma inteligência mais 
perfeita das passagens bíblicas originou o desenvolvimen­
to de outras ciências: a história, a geografia dos povos 
cmltPmporâneos e vizinhos, as suas instituições, costumes, 
tradic;ões e verdades religiosas; para melhor conhecer o 
mundo antigo e, dPsse modo inte11n°etar as narrações bí­
bliPas, a Arqueologia esquadrinhou as entranhas da terra 
à proeura de documentos e vestígios de eivilizações pas­
sadas. Graças a esses estudos, a autoridade do Texto 
Sagrado er<>scen esplendorosamente. Deste modo, a Bíblia, 
alrm <1e uma deusa e profunda significação religiosa, 
encerra também um valor cultural de primeira ordem. 



Pio XII, na maraYilhosa encídiea Dit'ino afflantc 
S11irit11, diz estas pala\Tas: «l,'àcilrnente se pode Yerifiear 
qnn as condit:Õ('S <los <·studos bíblico,.;, e as outras eoisas 
q1w aos mesmos são útnis, mU<1aram muito rn·stes cin­
quenta anos». 

Para isto eontribuíram: as eseirva<;ões na Palestina 
e nos países limítrofes, nas quais se aeharam importantes 
do<•umentos para o estudo das línguas, letras, sueessos, 
eostmiws e eultos mais antigos. A deseoherta d<' papiros 
foi um enorme eontributo para o conlwcinwnto <las letras 
e instituic:ões púhlieas e priYadas, espPeialmente do tempo 
do nosso Salvador; foram eneontrados e analizados, <'Olll 
sagacidac1P, -vl'tustos códiees dos LiYros Sagrad<m; deu-Sl' 
outra importfrncia à inY('stiga<:iío e <•studo <la Pxegesc dos 
Padres da Igreja; finalmente, procurou-se ilustrar, com 
numerosos <'Xt>mplos, o modo de falar, narrar P escreyer 
d<Js antigos. «Tudo isto, que, ('Om o especial eonsclho da 
Pl'ovidêneia, se ü·m eonseguido até aos nos;;os dias, con­
Yida e admoesta, ein ct>rto modo, os intérprl'tes <las f-la­
gradas Lt>tras a aproYeitar com denodo tanta abundância 
de luz, para examinar eom maior aeuidade os diYinos 
oráeulos, ilustrando-os ('Om mais claridaéle e propondo-os 
eom maior lueidez:>. 

Estes lffanços PXPgétieos obrigam a um estrn1o mais 
aturado da tradit:iío PX('gétfra, a uma reYisão total dos 
kxtos aduzidos nos manuais de 'reologia; sohn·tm1o, l<'­
Yam a eonsiderar no seu justo Yalor as dt'PiSÕ<'s do }fa­
gistério da Igreja sobre a interpretat:ão <le determinados 
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textos bíblicos, sPgnrnlo as daras pahnTm, de Pio XII na 
Di1·ino afflanle Spiriill: «Bm primeiro lugar ü-nham pre­
sente qw>, nas 1101·n1as e l('is rla<las Jll'la Igreja, se trata 
,]e eoisas dp f(, e eostnnws. quP (, a grande parte que se 
eoutrm llOS LiYros Nagrados kgais, histórieos, sapienciais 
,. prnf(,tieos ... Alhn disso. é justo es11erar que tambrm 
os nossos frmpos possam contribuir com alguma eoisa 
para a intenn·PÜH;iío mais profnncfa <, Pxarta das Sa­
gradas Letras. Yisto que niío poueas eoü;as, sobretudo 
nas eorn•l!l'lHmfrs à história, fnrnm explieadas l'sea:.;sa ou 
insnfi,·i,·nknwnte Jwlos expositm·1•s <los passa<los séeulos, 
pmqu,· lhes :l'.altan1m <JlHlS(' lOllas ns notíeias neeessárias 
para melhor a;, ilustrar». 

« í~ boín du YC'l\ quiío difíPPis ,, quase inaPl'SSÍYeis 
Pram algumas qw·stõ<·s para os 11wsnrns PadrPs, nos rrpe­
tidos esfon:os q1w muitos dPles fizfl•a111 para int<·rpretar 
os primPiros capítulos do UrnesP (', tarnhrm, pelas reno­
--vada,; tPntafrrns de S. ;J(•hínimo em tlw1uzir 'os Salmos, 
(!P tal Ill(Hlll qtw, :w d<·seohrisse c•om elarPza o seu spntido 
litPral ou o PXJll'('sso nas mPsmas palaYJ%s». 

1\ pois, inegÍlwl, e a autoridad(• do Papa o afirma 
1J('J'("inptt1riamt•1ltP, que a nossa rpoea, pm;sui. grm:as a 
Dl•us, 110--vfJs mPios (' ím,tl'umentos (1e l'Xl'!l;PSe. Estudou-se 
mais a fundo a natm·t,za <> PfPitos da ínspira<;ão e a 
psicologia elo hagiógrafo: PXJ1lm·on-s<' àYidamente os gé-
1rnros literúrios; eomp:u·ou-se a Bíblia t'om a literatura 
tlos poYos Yizinlrns t' <'•mtPmJHffiÍnl'os; e utilizaram-se as 
c01wlusõ1•s aeertallas das l'iGmim: naturais. 

Contudo por causa dt· <'l'l'tas difieuldadt's ac-tuais 
ou sob o JH'l'Ü'xio (1e a(lapta(:iío ao (•spírito moderno, niío 
nos lkYflnos dPixar anastar dl'S('sperac1amente atrús de 
svcluet,n·as noYi<1a(1l's, q1w hoj<• florl'Sl'l'lll P amanhã po­
dt·m passar de inoda. ,,\s difi('nldades, por insolúYt'ÍS que 
parec:am, niío nos autm·izarn a ahandonar as emwlusões 
eel'tas da 'l'eologia ou a 1i•J1' d(• lwlo as <lirPetrizes do 
l\Iagist frio ('(' lPsiftstieo. 

Apesar disso, as difieuldades dPYl'm manfrr-nos num 
Pstado lk al(•rta e ser um i11et•11tiYo para se distinguir, 
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eom esnwrado cuidac1o, o elemento revelado e o seu signi­
ficado uniY(•rsal, permanente e intangível, do revesti­
mento eonc•rPto, da forma literária sob a qual aprouve 
ao Espírito Santo transmitir a sua mensagem. 

Os géneros literários 

O estudo dos (•hamados «g&neros literários» foi um 
pa,;so giganteseo e definitiYo na PXegese bíblica, abrindo 
novos e rasga<1os horizontes. Actualmente, o problema 
dos g(meros literários eonYPrtPu-8e no problema bíblico 
por excelrncia. 

«Os g&1wros literários, diz o abade CI. Vicent, são 
formas gerais artfatieas <lo pensamento, com suas carac­
terísticas e Jt.is pró1yias. Constiturm classes ou catego­
rias nas quais se eatalogam as obras do espírito». 

Basta 1Pr a Bíblia para notar a diversidade dos seus 
géneros, os mo(los (!<' nanar, de expor os factos e as ver­
dades. Há t1sc·ritos <•m prosa e eseritos em verso, e, nestas 
duas granclPs eategorias, <liYersidade de formas e de 

. estilos. 
Poi no séeulo XIX qne se <·ome(:ou a agitar a questão 

(1os géneros literários. Alguns eatólicos empenhados em 
salvaguardar a inerrâneia bíhliea e defendê-la contra as 
difieuldadrs aparrntemente insoli'.weis, vindas especial­
mente do eampo (las eirnrias naturais: Geologia, Paleon­
tologia, Etnogrnfia, Antropologia, etc., lançam-se por ca­
minhos novo8 com o 11ohrP afü de encontrar uma airosa 
saída, uma solur:ão ortodoxa e satisfatória para o presu­
mív<>l conflito entrt' os dados das ciências e as afirmações 
da Bíblia. Estes autores afirmam a possibilidade de uma 
variedade de formas históricas, nas quais o hagiógrafo 
eneaixa os fados com maior ou menor liberdade. 

Esta hipófrse frm um Yalor inealculável para a in­
terpretação <lo T<·xto Sagrado, porque é fora de dúvida 
que eada g61wro litl'rário eorrcsponde a uma verdade 
diferente. :f~ evidcnü\ por PXl:mplo, que a parábola da 
rede e a deserfr:ão elo 1n·ocesso de Jesus são narrações 
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cada uma eom sua verdacle. Para que a parábola da cizâ­
nia sPja ver<1adeira 6 suficiente que a sorte que coube 
aos peix<·s bons e maus, caídos na n·de, corresponda ao 
que sucederá no último dia com os justos e malrnclos, 
por obra da selecção angélica. 

De um modo análogo, às díwrsas formas de escreYer 
11 história deve corresponder um modo diverso de achar 
a verdade eontiüa em ('a<la forma lít<>rúria. Para poder 
deseohrir esta verdade 6 ahsolutanwnü, necessário conhe­
eer a que género literário eorfi•spornlP a dcscrição ou 
narração, e, uma vcz eneontraclo, invPstigar as suas pro­
priedacks, espírito, razão ou ser, mo<'lo de o empregar 
e argumentos inerentes a cada gé1wro. 

Foi isto o que prdendPn determinar o P. Lagrange 
t>, sobretudo, o P. Hnmmelmwr nos prinrípios deste sé­
culo. Nuin artigo publicado Pm Rcvue Biuliqur, em 1896, 
o P. Lagrange admitia trés diwrsos g61wros de narração: 
a no-vela edificante, a Yerdadcim história e a história 
das origens. A novela edifirante tem um Yalor nwramente 
didáetico. srm nada (fo histórico, a não srr o ambiente 
em que se desenrola. Na YPr<1ar1<•ira história, é l)rcciso 
ter presente quP, na antiguirlade, não ;.;e esrrcvia história 
como no tc·mpo dos romanos ou dos gr<'gos, nem como 
nos tempos modernm;; possuíam outros moldPs e manri­
ras de trarn,ín,itir a história; narr.am os factos tal como 
sucederam, reYestidos de uma roupagem literária que se 
devo interpretar rom C<'rta lilwrdack. A história das ori­
gens é verdadeira no substancial: existe um núcleo reli­
gioso, dogmátieo e histórico, enYolddo em artifírios lite­
rários, mais 'ou menos populares, que srrvfln para dar 
a Yida r plastieidadc à narrar:fio. 

Doutrina do Padre Francisco Hummelauer. -
Em 1!)04 o Padre :B-,raneisco Humnwlaurr sistematiza a 
teoria <los géneros literários na erlebre obra: Exrgctisches 
;c:ur Inspfrationsfragc-. A doutrina do Padre Humme­
lmwr é de grande iiitr•resse, 11ois a doutrina hoje rm 
rnga funda-se substaneialmcnte nos prineípios enuncia­
dos pelo autor. 
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.HO 

Na Sagrada Eseritnrn, sq.\'1rn<11i a doutrina do Padre 
Hulnnwlauer, d(•Wm distinguir-se Yários gC,neros literá­
rios, a eada um (!os (1uais ('OJT<•spoll(l<\ uma maneira 
diyersa de propor a Yenlade. Estes gúwros agrupam-se 
Prn nm'<, categOl'ias: fábula, parúhola, prwsia C,piea, his­
tória rPligiosa, tradi<;Õ(•s popular<'s, história antiga, nar­
ra(:ão lhTP, «midraseh» e m1rra<;iio prnfNiea apoealíptiea. 

Para os antig•lfl, a história, mais que urna eiência, 
(· uma arte; por isso, a fiiiali(1adP dos Sfl1S Pseritos (, 
referir os faeto<-;, t'mhora eom e<Tta liberda<le artística 
na exposi<;ão, <FW os h•Ya a fingir l1is<'ursos na h<wa de 
pPrs<magens histórieos, a <'l11Jll'Pgm· rnqtwmas e l'Peursos 
tfrnieos, etimologias ad srn·.mm, núm<•ros Hagra<los, ete. 
A história bíbliea, al0m de <•JW<'lTal' .to(los os matizes e 
earaeterü,tieas <ln hist<Íl'ia antiga, é Ffnirn•ntt>mcnte rdi­
giosa: isto eonstitui um norn g(,1HTO litení rio: a história 
religosa que admifr maior lilwr<fad(' no mmwjo das fon­
tes e na Pxposi<:ão dos fados ordenados pelo autor, mai;.; 
para. edifiefü;ão dos fi(.is <lo (JlH' para ilustra<~ão histó­
rica. um g01wro partirular na história antiga é o das 
tra<lir;ões populal'('S. As tra<li<:Õ<·s, transmitidas <le pais 
a filhos, tram,formam-•S(' e0nsmmte as Yieissitudes hif,­
tóriras. Por isso. a Y<'rdadP destas tl'mli<:ões clt>Y<' busear-se 
no núeleo h istúrieo. Portanto. sP mn Pse1·itor narra t'Hsas 
tl'adir;Õ<·s, nfio eomo YPnlad<·Íra h ist<íria, ín.as eomo trndi­
<:ões, niio <'ngmrn 1wm m<·nh'. Outro ~C,1wro digno d<• 
ter-s<' em eonta (, o <la «1wrra<:iío liYJ'<'», q1w S<' eonfundo 
eom a nom;a nm~da hist<Íriea. Em torno a 1H'l'flonag<'ns ou 
faetos históri<'os, dahoram-sP fie<;Õ(•s <'om uma finalidade 
artfatiea ou religioso-moral, eomo por ex<>mplo, Hut, Ju­
<1it, Tobias, Ester. 

Da sua. <>xposi<;iío, o Padre Uummelauer <1eduz <luas 
eondnsÕf'H húsieas para salYagwn·<lar a im•r1·â11eia bí­
bliea: 1) .Alguns Jinos at0 agora tidos erimo histórir'os. 
«talY<'Z» pel'Í('IH:am a nrn gérn•1·0 litt>1·ário nfio <•strita­
rnenk histórieo; anfrs a 1ia1Ta<:fü•s lin-,•s. 2) Os liYros 
histórieos do Antigo 'l'('stanwnto não eontém a Yerdade 
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históriea sPgmH1o a 1HH_:ão ínoderna de estória, mas se­
gundo a 110<_:iío que os antigos tinham da história. 

Intervenção da Comissão Bíblica. - O dcsaeerto 
principal do Pa<lre Hunundam•r foi ü•r Pstabdecido, a 
J)l'Íori, os din;rsos g(;ueros litt•rúrios, isto é, em vez de 
<1eduzir os diYPl'sos tipos ou formas (1e narrar do estudo 
e análüw da litn·atura antiga, Plaborou-os à medida das 
suas rn•ccssidades. Isto ft•z <'om que o l\Iagistério da 
Igreja ;;e Jll'P(•atasse ('Outra a noYa teoria. A resposta 
da Comissão Bíblica, l'lll lD0D, estabelecia que, para 
afil'mar qrn; os liuos ti<los até agora corno históricos 
não ('ram prôpriamente hist6rieos, t•rn nc•c-cssário provar 
c-om stílidos arg1m1t•11to8 tllW o seu autor não quis narrar 
uma história pri\priamPnte dita, antes propor outra coisa 
sob a aparf>n<'ia eh- história. 

A ínesma Comissifo Bíhliea <'Olll1<'naYa as avançadas 
afirma<:ões de Cl'l'ios (';;e1·itorrn quP uPgavam todo o ca­
ráctPr históril'<) dos trrs 1n·imeiros capítulos (los Génese. 

Bento XV, ua «Spirifos Paraclf/11s», alrnk aos «que 
abusam de c·ertos princípios que seriam n•etos se se man­
tiYPss1'm dt>1ltro dP d(•ü•rminados limites». Este8 princí-
11ios 8iío a teoria dos g(,1w1·08 lit<•rúrios. 

A encíclica «Divino afflante Spiritu». - A 30 de 
~PÜ'mbro de rn-t3 apm'('C(: a gram1io8a e radiante encí­
diea Dfrino a/flaute H11ir1fll, que foz Pstremcccr de 
eonfrntamnito o <'Ol'tl<'ií<J do8 híblíeo,; eat6lieo8 e su8citou 
rPssm1âncias dP H<lmir;l1;iío P apro,·w_:ão entre os estudioso8 
(le outros erPdos. O :fraers Vaganay denomina o docu­
nwnto «c•1wídica lilwrtm1ora». O Nanto Padre foz justiça 
no esi'm·<;o dos <'XPgctas católicos modernos, dentro da 
mais t•strieta fidPlidad(' à dout1·ina e às 11urína8 da Ign•ja. 
Pio XII 1wnsa, sobretudo, nos sPniços que pode prestar 
à intdl'('('.iío do 'l1Pxtq Sagrado. Por is8o, aconselha e 
marn1a o spn Pmprego. «DPus, lJOr <·mHl<>seern1rnc-ia, falou 
aos homens na E8eritura, S('gundo o S('U mo1lo ordinário 
de fa1ar. As pala,Ta8 ,fo l)('U8 expressas em linguagem 
humana, asspmelham-se à humana linguagem, excepto no 
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erro». Entre os orientais, Deus acomodou-se ao génio 
oriental. Sob a sua inspiraç:ão, os escritores semitas es­
creveram a história à maneira dos semitas. Este modo de 
se expressarem, difere profundamente do modo dos gre­
gos, dos romanos e mais ainda dos nossos conteínporâneos. 
f~ neeessário, pois, detPrminar em que consistia. Este 
há-de ser o trabalho do pxegeta. «O sentido literal muitas 
Yezes não é tão elaro nas palaYras e escritos dos antigos 
Pseritores oriPntais, como o é na nossa época, pois, o 
que eks quiseram significar não se determina unicamente 
pelas leis da gramática ou da filologia, nem só pelo con­
texto do diseurso, mas é preciso que o intérprete volte, 
por assim dizer, àqu<'les remotos séculos do Oriente e, 
('om a ajuda da História, da Arqueologia da Etnografia 
e de outras ciências, diga que géneros literários quiseram 
empregar ou de faeto empregaram os escritores desses 
recuados tempos, já que não emprt>gaYam sempre as 
mesmas formas e os mesmos modos de dizer como nós 
Prnprcgamos, mas usanun aqueles que estaYam em voga 
entre os hohwns do seu tempo». 

Para Pvitar os erros em que Hnmmelauer e outros 
haviam caíclo, Pio XII acreseenta: «(~uais foram C'Sh's 
(géneros literários), o intérprete não poderá de ankmão" 
determiná-los, mas sômente mediante uma cuidadosa in­
Yestiga<;ão da literatura do Oriente» . 

.As palmTas do Papa são, pois, luminosas, seguras 
e orientadorm,. f,:: necessái·io esforç:ar-se por se chegar a 
conheeer a mentalidade dos orientais, os seus moldes lite­
rários e a sua c<m(•epção da Yerdacle histórica; fazer um 
Pstudo eomparatiYO da literatura de Israel com as outras 
literaturas orientais. O trabalho será exaustivo, mas po­
derá contribuir para resolYer ínuitas dificuldades que se 
opõem à wrdade e à fidelidade histórica, e st>rá um pre­
eioso auxiliar para se perceber plena e elaramente o que 
quis dizer o Autor ~agrado. O Papa apela para a obri­
gação e para a gra-ve responsabilidade do exegeta cató­
lfro se, pm•yentura, se descuida de pôr em prática estas 
sábias normas: «B persuada-se (o exegeta) de que esta 



parte do seu ofício não pode ser desdenha<1a sem graYe 
detrimento da exegese católica». 

Carta ao Cardeal Suhard 

Estas palavras do Papa dilo lugar a uma vivíssima 
polémica. As largas concedidas parn inwstigar e aplicar 
aos livros sagrados os géneros litt•rários orientais fazem 
com que tomem de noYo Yulto as teorias anteriores à 
«Spiritus Paraclitus» e se traga à balha a discussão da 
autenticidade do Pentatouco e da historiedade dos onze 
primeiros capítulos do Génese. Os descobrimentos no 
campo da Paleontologia e Antrnpologia tornam a crise 
mais aguda. De lfrança faz-se à Comissiío Bíblica uma 
consulta sobre estas quc,stões. A Comissão Bíblica res­
ponde por meio de uma carta envia<la ao t 'anlcal Suhard, 
no dia 16 de Janeiro de 19-18. primeira parte trata-se 
expressamente do problema fontes do Pentatouco; 
a seguir, deixa aos escrituristas ('atóli<·os a mais completa 
liberdade dentro dos limites da doutrina da Igreja e in­
cita-os a estudar, sem preconceitos, os probh·mas relativos 
ao Pentatouco «à luz de uma crítiea sã e dos elementos 
de outras ciências relacionadas com a matéria». 

A resposta da Coinjssão Bíblica <1<-bruça-se de noyo 
sobre a questão da historicidade dos primeiros capítulos 
do Génese, sobre os génrros empregados pelos 
hagiógrafos, e afirma: «Bastante mais obscura e com­
plexa é a questão das formas literárias dos onze primei­
ros capítulos do Génese. 'l'ais formas literárias não cor­
respondem a nenhuma das nossas rategorias clássicas, 
e não se podem julgar à luz dos géneros literários greco­
-latinos ou modernos. Não se pode, 1wgar nem afir­
mar absolutamente a historicidade, ele todos aqueles capí­
tulos, aplicando-lhes arbitràriamente as normas de um 
género literário, sob o qual, niío podem ser classificados ... 
Declarar «a priori» que estPs rPlatos não contêem histó­
ria no sentido moderno da palaxra, sPria dar fàcilmente 
a entender que de nenhum modo a contêem; o facto é 
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qUt' refrrnrí, numa linguagl'm simples e figura<1a, aco­
moda<la à inteligf.neia de uma humanidade menos axan­
c;ada, as Y!)rdadt·s fundamentais 1n·opostas Jwla Beonomia 
da SalYa<;ão, ao mesmo kinpo que a <1escri<;ão po1mlar 
do gPrnTo humano e do poYo Pleito». Os onze priml'iros 
rapítulos do G(•1wse são l'<'alnwntc histórieos, isto é. os 
factos que o hagi6grafo nm; prPtPmle transmitir sueede­
ram realrnenü•; p01ún, para a inn•stiga<;ão ela Yl'rdack 
histórica dPSS('S fados não JJodr>rnos seguir as mesmas 
regras usadas na Ílff<•Htiga,:ão hi:sttirica g1•peo-romana ou 
moderna. Sômentt• depois dP se (•lwgar a conh<·l'<'r os 
gfa1eros lit<>rários usados na antigui<1ade é que o intér­
prete poderá afirmar o quP pertern•(\ à yerdade históriea 
<' o que (, r(mpagfln lifrrária para Pxpm· Pssa yerdack. 

Na eneícli<'a «II1w11mi unu ris», dr 13 de Agosto d(• 
1930, o Papa, uas páginas rPfrrt•nü·s à Eseritura, la­
menta r preYinP aut1azPs imvrudências de pretrnciosos 
e:scritores que ulfra11a:ssam, tanto nas <·irrn·ias biológicas 
P antropoliígieas como nas histtirieas. «os limites r:stahe­
lPeidos pela IgrPja», :funda]l(1o-sp errô1H•1m1e11te na <>arta 
da Comissão Bíbliea ao CardPal Sulum!. Para PYitar fal­
sas intl>rpretac;õ<'s, o Pa1ia (!pelara o Yt•r,1adeiro sentido 
da earta: «Os (mzp prinwirn:s eapítnlus do GC,11<,se perten­
ePm ao g{•11ero literário histiíril'o em senti(1o YPrda<foiro, 
que os (\XPgt·üts (len•m inn•stigar e prec·isar>. A t·nefrliea 
rPecmheeP, tamhC,m, a po:,;:sihilidacle (h· os hagi6grafos SP 
terl'ln sen·ido de tradi<;Õ<·s populan's; porC,rn, fizeram-no 
sob o influxo (!a im,pira<Jío diYina, que o:,; põe a salYo ele 
qualqlH·r erro na <>h•i<:ão e juízo da<1udes documentos. 

,;\J{>m tl<' nos ilm;trar P Ol'Í(•ntin· no enmpo da história 
bíbli<·a, irnliea-nos a posi(;ão (llW dt>YPmos tomar no con­
flito entre a Nagrada Bseritura e as eirneias positints. 
O Pontífiee enalt<•ee o dr>,wjo <l<~ harmonizar os <1mlo:s 
(Ja Bíblia <'Olll os progressos (las <'Í01wias naturais; con­
tudo, é prec-iso não <'S<llll'ePr (1oi:,; sábios prindpios: 1) 8e> 
se trata <te YPnfa<lPs eerürnw1ite ckmonstradas, a Igreja 
aeeita-a:,; e 1n·om0Ye-as, pois a n,rdade não pode contra­
dizer a yerdad<"; 2) 8t> imiemn<•nte :,;e trata de meras 
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hipóteses e conjecturas, Je algum modo relacionadas com 
a Revelação, o mais prudente e eientífico é hianter-se 
reservado e cauteloso, pois, tratando-se de hipótese, hoje 
será e amanhã poderá ser substituída por outra. Se esta 
hipÓÜ'se se opõe direeta ou indirectamente à doutrina 
revPlada, 1wnhum católio a pode admitir. 

Iirnisti um bocado sobre os primeiros capítulos do 
Génese, por ser uma questão de máxima actualidade e o 
<·avalo de batalha dos exegetas católieos. Porém, o pro­
blema dos géneros literários deve estender-se a todas as 
passagens do Antigo e Novo Testamento. Cada narração 
e cada género literário devem ser interpretados em -::on­
formidade com a natureza e propriedades deste género. 
Não podemos aplicar às narrações da Bíblia os moldes 
das nossas narrações, do nosso modo de fazer história, 
porque o Texto Sagrado está escrito segundo as normas 
literárias da época. 

A questão dos géneros literários compendia todos 
os outros problemas e orienta-nos na sua solução. Nunca 
se poderá chegar à compreensão clara e exacta de uma 
passagem, limitando-nos apenas ao estudo filológico e 
do texto. ÍTI necessário colocá-lo «no desenvolvimento do 
conjunto literário e doutrinal, penetrar a psicologia do 
autor, discernir, com os seus meios de expressão, a fina­
lidade concreta que se propõe, e ver, para além da sua 
obra, o perfil de um fundo social, e quiçá, também a 
alma comum de uma colectividade, com os seus sofrimen­
tos, fé e esperanças. 

10 



O presente capítulo constitui o núcleo fundamental 
de todo este livro acerca da Bíblia. Nele estudamos a nota 
essencial que dá personalidade própria e distinta fü)S Li­
nos Sagrados; nota, em virtude da qual os livros que 
integram a Sagrada Escritura, prescindido do fundo e 
da forma, se diferenciam de todos os outros escritos da 
Humanidade, mesmo dos chamados sagrados, como os 
Oráculos de Confúcio, os Vedas de Brahma, 'os Zend­
-A vesta dos Persas, o Corão de Maomé. 

Este carácter dos Livros Sagrados recebe o nome de 
ü1spiração bíblica, que é uma acção do Espírito Santo; 
como adiante veremos, sobre o escritor sagrado, em vir­
tudo da qual Deus é o autor do Livro, juntamente com 
o autor humano. Daqui a excelência sublime, única e 
transeendente do Livro Sagrado. 

O presente capítulo divide-se cm quatro grandes par­
tes: 1) Existência de linos inspirados; 2) Natureza 
da inspiração bíbliea; 3) Extensão; 4) Imunidade de 
erro. 

I. - EXISTÊNCIA DE LIVROS INSPIRADOS 

Artigo I - Noção de inspiração 

Antes de entrarmos na matéria é oportuno e neces­
sário propor a noção de inspiração bíblica, deixando para 
mais tarde o estudo minucioso da sua natureza. 

O vocábulo inspiração origina-se da palavra latina 
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«inspiratio»; corresponde ao termo grego (theopneustia», 
que S. Paulo aplica à Sagrada Escritura numa passagem 
muitas vezes citada (II Tim., 3, 16) e que se traduz: 
«inspirada por Deus». 

Etimologicamente, o verbo latino «inspirare», cor­
responde ao grego «pneuo» e significa em sentido pri­
mário: soprar, aspirar ar, etc. Em sentido translatício: 
influir de múltiplas maneiras: amor, ódio, medo, desejo, 
compaixão, etc. 

Teolàgicmnente, inspiração é uma graça de Deus que 
se recebe no entendimento e se chama «ilustração» (illu­
ininatio), na vontade e se denomina «moção», «influên­
cia» (inspiratio). 

Em virtude desta graça, Deus influi no escritor hu­
mano como num instrumento racional, e da acção de 
Deus, íntima e misteriosamente unida à acção do hagió­
grafo ou escritor humano, resulta a composição de um 
livro, do qual tanto Deus como o hagiógrafo são causas 
totais, autores verdadeiros, embora Deus seja sempre au­
tor principal. O livro composto por nbra e graça do 
influxo divino e da actividade pessoal e livre do hagió­
grafo rerebe os nomes de inspirado, canónico, sagrado, 
divino, etc. 

«Este duplo carácter dos livros santos, na sua to­
talidade obra de Deus e obra do homem, é fundamental 
para o conhecimento e interpretação das Divinas Escri­
turas, e quem o não tiver presente, tropeçará na leitura 
destes livros com inúmeras e insolúveis dificuldades. 

O autor humano é orgão, instrumento do Espírito 
Santo; porétn, instrumento vivo, e racional que, sob o 
acção de Deus, desenvolve a sua actividade e usa das 
suas faculdades, de tal modo que a sua personalidade 
fica gravada no livro que escreve, como fàcilmente po­
derá deduzir o leitor. É necessário, pois, na interpre­
tação, penetrar nele enquanto possível, não prescindindo 
de nada que nos possa dar a conhecer o autor com todos 
os seus rasgos pessoais característicos, sua formação es­
piritual, condições de vida, tempo cm que viveu, fontes 
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que utilizou, quer orais, quer escritas; os rn'odos de dizer 
ou os géneros literários que etnpregou». 

Quiz propositadamente citar estas luminosas pala­
vras da introdução à Bíblia de Nacar-Colunga, para que 
sirvam de orientação e esclareçam o caminho. 

Artigo II - Cognoscibilidade da inspiração da Sa­
grada Escritura 

Existe este facto que acabamos de definir1 Se cxis­
ü-, corno o poderemos conhecer? Que meios ou critérios 
devemos usar para chegar ao seu conhecimento? 

Tratando-se de um :facto sobrenatural e interno, no 
qual intervêm três :factores: Deus, o ho:qiern e o livro, 
parece lógico que sàrnente possamos conhecer a exis­
tência da inspiração, mediante o testemunho divino, o 
testemunho humano ou o exame das qualidades do 
livro. 

Todo o critério usado na investigação do :facto da 
inspiração tem de ter estas qualidades: infalível, de tal 
modo que dê absoluta certeza, não só humana, mas 
também divina, para que um livro se possa admitir como 
sobrenaturalmentc inspirado; universal, isto é, válido 
para todos os livros inspirados e só para eles; acessível 
a todos e cada um dos homens, letrados ou analfabetos. 

'rêm-se aduzido e continuam a aduzir-se critérios 
insuficientes, uns baseados no mesmo livro, outros n·o 
testemunho puramente humano. a) Entre os primeiros 
ouimeramos os seg1lintes: 

1) Critfrio estético-do,utrinal, empregado pelos angli­
canos. A origem divina da Bíblia prova-se pela sublimi­
dade, transcendência e harmonia do seu conteúdo dou­
trinal, como pela beleza do seu estilo. 

Como deixamos escrito no capítulo da excelência 
das Sagradas Escrituras, é certo que o seu conteúdo dou­
trinal supera, de longe, as produções mais preelaras do 
engenho humano e a sua linguagem, em alguns livros, 
pode comparar-se com, as obras mestras da literatura 
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universal; mas não é critério infalível e universal, pois 
poderia aplicar-se também a outros livros de doutrina 
dogmática e moral excelsa, por exemplo, à imitação de 
Cristo, e, além disso na Bíblia encontramos livros cujo 
conteúdo religioso está reduzido à mínima expressão, e 
o seu valor literário é quase nulo. 

2) Critério histórico, igualmente aduzido pelos 
anglicanos. A origem divina da Bíblia manifesta-se pelos 
milagres e profecias ali narrados. 

Porém, tal critério não é universal, porque há livros 
nos quais falta o elemento profético e milagroso, V. Gr. 
Rut, I Paralipómenos e grande parte dos sapienciais. 
Segundo isto, teríamos de negar a Slla inspiração. 

Também não é infalível; o milagre, enquanto facto 
sensível, pode ser descrito por qualquer narrador, seja 
ou não inspirado. 

3) Critério -Empírico (usado entre os Calvinistas, 
Luteranos e modernistas). Segundo alguns, o leitor des­
cobre a origem divina dos Livros Sagrados pelos efeitos 
admiráveis que produz na sua alma: gosto, sabor espi­
ritual, sentimentos de compunçã.o, desejos de virtude; 
segundo outros, Deus põe em cada leitor uma iluminação 
interna para que ele possa determinar quais são os livros 
inspirados. 

Estes critérios, puramente subjectivos, estão expos­
tos a ilusões e a alucinações : pois há muitos livros as­
cético-místicos capazes de impressionar mais vivamente 
certos leitores que outros livros da Sagrada Escritura. 

a) O teste11wnho meramiente: lmman,o é também insu­
ficiente para provar a origem divina de um livro. O 
testemunho meramente humano está exposto a falhar e, 
por isso, pode dar uma certeza divina, requerida para 
admitir o facto da inspiração. 

c) Poderia perguntar-se: o simples facto de um livro 
ter sido escrito por um Apóstolo não provaria suficiente­
mente a sua inspiração e origem divina? 

A esta pergunta os autores respondem: 
1) É certo que S. l\íarcos e S. Lucas não foram 
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apóstolos e, contudo, os seus escritos sempre foram tidos 
como inspirados. 

2) O critério de apostolado tem um valor negativo, 
cm virtude de se não poder considerar como inspirado 
um livro escrito depois da idade apostólica. Porque a 
n'Ydacão de verdades novas termina com o último Após­
tolo, e; sendo a inspiração um dogma de fé, não pode co­
meçar a existir depois da idade apostólica. 

:~) Encerra também um valor positivo, pelo facto 
dP todos os escritos apostólicos que conservamos serem 
inspirados; mas isto não autoriza a pensar que tudo 
quanto foi escrito por um Apóstolo se deva considerar 
eomo inspirado, pelo' facto de sair da pena de um Após­
tolo, pois o apostolado não implica necessàriamente a 
inspirai;:ão. 

Esta é a sentenC'a mais seguida, embora haja cató­
licos que opinem o coitrário. 

d) O testrnwnho formal ele Deu~~: Sàmente o tcs­
kmunho diYino contido na tradição apostólico-eclcsiás­
tiC'a nos pode dar uma certeza divina do faeto da inspi­
ração. Como deseobrir esse testemunho de Deus? No ar­
tigo seguinte pmrnremos que a inspiraç:ão da Bíblia se 
demonstra pela própria Sagrada Escritura, pelo l\Iagis­
tério ordinário da Igreja e pelo seu l\Iagistério solene. 

Artigo III - Existência da inspiração da Sagrada 
Escritura 

1) O testemunho ela mesma Bíblia,. 
Convém, antes de mais nada, resolvrr uma ohjecção 

muito frequente: Não eairemos num círculo vicioso ao 
procurar demonstrar a inspiração da Bíblia pela mesma 
Bíblia1 

De modo nenhum, pois tomamos a Bíblia como do­
cumento humano, prescindindo da sua inspiração; damos 
à Sagrada Escritura uma autoridade meramente his­
tórica. Portanto, se nela encontramos afirmações acerca 
da inspiraç:ão feitas por algum profeta, por Jesus Cristo 
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ou algum Apóstolo, tais afirmações terão um valor irre­
futável, visto que a sua missão divina, a sua qualidade de 
enviados do Pai, está também históricamente compro­
vada. 

Os judeus já consideravam os Livros Santos como 
palavra de Deus, escrita por Seu mandato. Deus ordena 
a Moisés que ponha por escrito as suas palavras ( Ex. 
17, 14). Os profetas falam por" ordem de Deus, sob o 
impulso do Espírito Santo, e escrevem os oráculos para 
que fiquem gravados na memória dos vindouros (Is. 30, 
8; Jer. 30, 2). Entre os outros escritores existe a con­
vicção de que escrevem em nome de Deus. Os rabinos 
invocam a autoridade absoluta da Escritura com ex­
pressões características, como : «ela disse», «segundo o 
que foi dito», «segundo está escrito», e outros vocábulos 
semelhantes. 

As mesmas fórmulas encontramos na boca de Jesus 
e dos Apóstolos., Quando fazem alusão ao Antigo Testa­
mento, usam fórmulas solenes e consagradas, para deter­
minar a autoridade da Escritura: «como está escrito», 
«está escrito». Acodem às Escrituras quando querem pro­
pôr um argumento irrefragável (Jfa.t. 4. 4; 111arc. 11, 17; 
Luc., 7, 27; Jo., 2, 17; R. 1, 17; I Pet. 1, 16); «Deus 
disse» (II Cor. 6, 16). A lei de Moisés, os Salmos, os 
Profetas (Luc. 24, 44) devem «cumprir-se» (Ma.t. 26, 
54; Marc., 15, 28) e não podem falhar (Jo. 10, 35) por­
que contêem os «oráculos de Deus» (Hc. 7, 38; R. 3, 2). 
É Deus quem falou a Moisés (Marc. 12, 26; Jo. 9, 29) 
e pela boc.a dos santos profetas (Luc.1, 70; R.12). 

Nas disputas com os judeus, Jesus aduz a Sagrada 
Escritura com autoridade máxima e infalível: «Esqua­
drinhai as Escrituras, já que nelas julgais ter a vida 
eterna, porque elas falam de mim» (Jo. 5, 39). Como se 
dissesse: «Isto é verdadeiro e certo pelo simples facto 
de estar escrito no livro da Lei». A força do argumento 
funda-se na convicção da origem divina da Escritura. 
Isto indica uma causalidade divina, em virtude da qual 
os livros são palavra de Deus. 
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De8de 08 primórdio8 da Igreja, esta persuasão da 
ol'igem divina dos Livros Sagrados está tão arraigada 
no espírito de todo8, que nem sequer se pensa em pro­
vá-la ou defini-Ia. Contudo, há dois textos no Novo 'l'es­
tamento tão explícitos, que resumem perfeitamente esta 
Jwrsua8ão. 

Segundo uma passagem da segunda epístola de 
S. Pedro (II, Pct. 1, 20), os profetas não falaram por 
1n·6pria vontade, mas «movidos pelo Espírito Santo». 
S. Pedro refere-se às profecias escritas, pois só assim se 
p0<1iam a<>har nas mãos dos fiéis, para a sua instrução 
e eonfirmação na fé, 

Esta moção do Espírito é aclarada por S- Paulo, o 
qual falando na srgunda epístola a Timóteo (II Tim. 3, 
15-17}, diz que toda a Escritura é divinamente inspi­
rada». A palavra grega empregada tem um valor técnico, 
P dda se deriva o nosso vocábulo «inspiração». 

2) Te.~iemunho do Magistério ordinário da Igreja. 
A Igreja desde 'o princípio manifesta exuberante­

mente a sua convicção na origem divina da Bíblia, quer 
pelo uso que dela faz nos ofícios litúrgicos, quer pelas 
afirmações dos seus doutores. 

No uso litúrgico distingue nitidamente os Lii;ros 
Sagrados de qualquer 'outro livro da antiguidade cristã. 
como as Cartas de S. Clemente, as Actas dos JUátires 
ou os escritos dos Romanos Pontífices. Enquanto os 
li-vros canónicos ou sagrados se lêm sob 'o nome de Escri­
turas e, portanto, como inspirados e como regra de fé 
<' de costumes, os outros lêm-se com uma finalidade de 
e<1ifieação espiritual. Os Santos Padres nas suas obras 
apologéticas, C'xegéticas e na pregação popular, recorrem 
à Escritura como autoridade infalfrel, fonte inesgotável 
de ensinamcntos divinos. 

Da anális-e das afirmaçõcs dos Santos Padrcs po­
tlcm-se rcsumir Yárias fürmulas que mutuamente se com­
pletam e mostram como a Escritura é a palavra de DC'us. 
A Escritura Santa foi inspirada ou «ditada» pelo Es­
pírito Santo; tcm pois, a Deus por «autor», Sf;ndo o 
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escritor humano seu «instrumento», chamado muitas 
vezes com nomes, como «cítara do Espírito Santo», 
«pena», etc. Os últimos Romanos Pontífices sustêm a 
mesma doutrina: Leão XIII, na Prov·identíssirn11s De1is, 
(1893), Pio X no Decreto Lamentabili e na encíclica 
Pascendi (1907), Bento XV na Spiri'.tns Paraclitus (1920), 
Pio XII nas encíclicas Divino afflante, Spirit11 (1943) e 
na Ilnmam'. generis (1950). 

3) Testeuwnho do Magistério solene da Igreja. 
Até ao século V, a Igreja preocupa-se, sobretudo, 

com definir e defender o conteúdo do Cánon, o número 
dos livros definidos como sagrados. Do século VI ao XIII, 
ensina que estes livros são sagrados porque Deus é o 
seu autor e contra os hPreges que se opunham à reve­
lac.:ão <lo Antigo Testamento deelara que um só é o autor 
de ambos os Testamentos (Ooncüio II de Lyon, 1274). 
O .mesmo afirma ·o Concílio de Plorença (1441) e dá a 
razão; «porque os santos de um e outro Testamento 
falaram sob a inspiração do mesmo Bspírito Santo»• 

O Concílio de Trento, embora não defina a inspi-
1·ac:ão, pressupõe-na como requisito indispensável e certo 
da doutrina católica; isto é, a Igreja aceita com a mesma 
yeneração os livros protocanónicos e deuterocanónicos 
porque foram igualmente inspirados por Deus. Note-se 
que os Protestantes não admitem os livros deutero­
canónicos. 

O Concílio Vaticano define pela primeira Yez o facto 
da inspiração. «Se alguém não aceitar como ,.~,.,,.,~,· 
cíinónicos os liHos da Sagrada Escritura, ' 
todas as suas partes, como os <lcscreYeu 
'l'ridentino ou negar que são clivinan 
seja anátema». 

Portanto, a existência dos linos 
origem diYina, fica suficientemente .,, o 
últimos anos os estudiosos têm-se o a · cm analizar 
conscienciosamente a _parte ~1e Deus ~te do homem 
na composição do huo. E o que remos na parte 
seguinte: 
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II. - NATUREZA DA INSPIRAÇÃO 

A inspiração é um influxo sobre o hagiógrafo, em 
virtude do qual Deus é verdadeiro autor :físico dos Livros 
Sagrados juntamente eom o hagiógrafo. 

Até ao século XVIII, tanto entre os católicos como 
entre os protestantes, a inspiração concebe-se como um 
«ditado» que Deus faz ao hagiógrafo que o escuta e 
depois o escreve. Não se preocupam nem da psicologia 
religiosa, nem da evolução da linguagem, nem dos pos­
síveis conflitos entre a Bíblia e os dados das ciências 
naturais. Os Santos Padres falam do homem inspirado 
como de um plectro ou uma pena dirigida pelo Espírito 
Santo. Convém ter presente que estas imagens, tal como 
a palavra «ditado», implicam muito menos passividade 
para os antigos do que para os modernos. Mas os estudos 
filológicos, históricos, filosóficos, de psicologia religiosa 
e 'Os achados científicos levaram a ponderar com mais 
atenção e a avaliar convenientemente a actividade do ha­
giógrafo, a sua cooperação vital e fecunda, na compo­
sição do livro. 

«A nossa época, diz Pio XII, na Divino af flanto 
Spirit11c, do mesmo modo que acumula novas questões e 
novas dificuldades, também, por favor de Deus, submi­
nistra novos recursos e subsídios para a exegese. Entre 
eles é digno de especial menção o que os teólogos cató­
licos, seguindo a doutrina dos Santos Padres e do An­
gélico Doutor, exploraram e expuseram com maior per­
feição que nos séculos passados, a natureza e os efeitos 
da inspiração bíblica, pois, partindo do princípio de que 
o escritor sagrado, ao escrever o seu livro, é orgão e ins­
trumento vivo e racional do Espírito Santo, observam 
rectamente que sob o influxo da divina moção, de tal 
modo fazem uso das suas faculdades e energias que, pelo 
livro nascido da sua acção, todos podem verificar a «ín­
dole própria de cada um e por assim dizer, os seus rasgos 
e características singulares». 

Posições diversas - Perante a constatação da per-
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sonalidade íntegra e total do escritor humano na Bíblia 
com a sua psicologia, estilo próprio, mentalidade cien-
1 ífica, os estudiosos adoptam diferentes posições. Uns, 
pouco ponderados, negam a origem divina da Bíblia, 
eonsiderando-a como um livro meramente humano, es­
crito por <liversos autores através dos tempns. Outros, 
querendo ddender exagerada e acertadamente o dom so­
brenatural da inspiração, reduzem-na à sua mínima ex­
pressão : «mera assistência negativa» que preserva o 
autor humano de cair no erro; nu «uma aprovação subse­
quente» pela qual o Bspírito Santo faz Sua uma obra 
composta por outrem. 

Ambas teorias se opõem às declarações do Concílio 
Vaticano e ao próprio conceito de inspiração. Segundo 
o Concílio Vaticano, os Livros Sagrados são inspirados, 
não porque foram escritos pela indústria humana e de­
pois aprovados pela autoridade divina, nem só porque 
contêm a revelação sem erro, mas porque, tendo sido 
t'srritos sob a inspiração do Bspírito Santo, têm a Deus 
por autor, e como tais foram transmitidos à mesma 
Igreja. 

Além disso, tanto no caso da assistência passiva como 
no da aprovação subsequente. não é Deus o autor do 
livro, mas sim, única e exclusivamente, o espírito humano. 
Isto deita por terra o conceito de inspiração bíblica. 

Outros, querendo conciliar os supnstos erros no 
eampo da ciência profana com a inspiração divina, res­
tringem esta somente às -verdades de fé e costumes. Leão 
XIII, na encíclica P1·0,videntissim11s, repudiando esta li­
mitação da inspiração à doutrina de fé e costumes define 
o que é a inspiração. Segundo o Papa, a inspiração é 
um influxo positivo que leva o autor humano a escrever 
o livro desde o princípio ao fim, de tal fo.rma que a 
escritura, concebida, querida e realizada sob a moção 
do Espírito Santo, tenha a Deus por autor juntamente 
com o escritor humano. 

« ... De tal modo os estimulou (aos hagiógrafos) e 
moveu com o Seu influxo sobrenatural a escreverem, e 
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de tal modo lhes assistiu enquanto escreviam, que eles 
conceberam rectamente tudo e só o que Ele quis, e o 
quiseram escrever, e aptamente o expressaram com ver­
dade infalível. De outro modo Ele não seria o autor 
de toda a flagrada Escritura». 

Com isto a Igreja não pretende remover as dispu­
tas sobre a natureza da inspiração; ao contrário, enco­
raja os exegetm, a um estudo cada vez mais profundo. 
Um dos teólogos mais beneméritos na investigação da 
natur('za da inspiração é o jesuíta Cardeal Franzelin. 
Propõe uma engPnhosa solw;ão que serve de ponto de 
partida para um melhor esclarecimento do problema. 
A sua teoria constitui uma espécie de ponte entre a con­
cepção antiga e a concepção moderna. As ideias são 
todas de D('us, que m; infunde no autor humano, quer 
pela «revelac;ão de ideias novas, quer pela iluminação 
de ideias já possuídas, mas manifestadas ao seu espírito, 
para que as projeete no livro». O hagiógrafo -é um mero 
instrumento passi"rn. l\Ias no que se refere à forma lite­
rária do livro, o autor humano escolhe livremente a rou­
pagem com q11e deve apresentar as ideias recebidas de 
Deus; neste trabalho conta com urna assistência divina 
1neramente negativa para exprimir rectamente estas 
ideias. Na teoria de Pranzelin temos, pois, dois autores: 
um, autor da forma, outro, do conteúdo. 

Estado actual da questão. - Contra os meritórios 
('sforços de F'ranzelin surg('m louváveis reacções, que 
buscam uma soluc;ão mais acertada, recorrendo a um es­
tudo exaustivo da doutrina tomista. A inspiração é um 
mistério, mesmo sob o ponto (le vista psicológico, pois, 
na produção do livro sagrado cooperam duas causas, para 
nós impossíveis de perceber: uma divina, outra humana. 
Para de algum modo se explicar este facto, recorre-se 
à teoria da causa instrumental. Segundo Santo Tomás, 
o Espírito Santo é o autor principal, e o homem, o autor 
instrumental. l\Ias a causa instrumental não obra corno 
tal, com Yirtude própria, mas enquanto é movida e ele­
Yada na sua YÍl'tualidade e, por conseguinte, no seu 
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efeito, pela causa principal. O instrumento tem duas 
acções : uma própria e outra resultante da sua própria 
contextura específica. O Santo Doutor dá o exemplo clás­
sico da serra, que, ao serrar, exerce duas acções : a pró­
pria, inerente à sua natureza cortante, e a que lhe é 
comunicada pela habilidade do artífice, que é a de cortar 
artisticamente. Esta última virtualidade é superior à do 
simples instrumento material, já que este, de per si, é 
incapaz de plasmar e conceber a ideia artística; é a 
acção propriamente instrumental, que o instrumento pos­
sui apenas de modo transitório, ao ser manejado pelo 
artífice. Por outro lado, esta acção superior ao instru­
mento material não se pode realizar senão mediante a 
acção própria do dito instrumento, isto é, a acção de 
cortar. Por isso, as duas acções são inseparáveis na rea­
lização da obra: o instrumento actua sob o influxo das 
duas acções que, embora fisicamente se identiquem na 
produção do efeito, contudo, distinguem-se formalmente, 
pois, há aí uma elevação da virtualidade própria do 
instrumento, sob o influxo de uina causa superior inte­
ligente que o dirige. 

Suposta esta íntima inter-dependência das duas vir­
tualidades ao serviço da causa principal, segue-se que I:> 
efeito é fruto da união das duas causas, de tal fo::rma 
que se não pode atribuir aquele a uma causa com a 
exclusão da outra. l\Ias pode muito bem dizer-se que o 
efeito é obra principalmente da causa principal que ele­
vou e enobreceu a acção cega e material do instrumento. 

Aplicação à teoria da inspiração bíblica. -Apli­
cando agora esta teoria à inspiração bíblica, Deus é a 
causa principal de um modo singular, enquanto move e 
eleva a um plano sobrenatural as potências psíquicas do 
autor humano, para produzir um efeito sobre-hum,ano. 
Neste caso, o hagiógrafo é realmente causa instrumental, 
enquanto age pelas suas potências intelectirns, volitivas 
e mecânicas, na composição deste livro divino e humano. 
Esta intervenção da causa superior inclui a elevação das 
potências anímicas para a produção dum efeito supe-
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rior à natureza humana e, além disso, a sua aplicação 
positiva à consecução desse efeito. Esta moção da causa 
superior, como superior intrinsecamente à natureza do 
sujeito instrumental, não é habitual ou permanente, ine­
rente à natureza humana, mas transitória, isto é, dura 
somente enquanto subsistir o influxo causal do agente 
principal. 

O efeito destas duas causas, agindo intimamente uni­
das, é pertença de ambas, embora de modo, diverso. Como 
Deus é o autor principal, o livro é singularmente divino, 
não só pelo argumento, mas por razão da origem. Por 
outro lado, como a causa instrumental é humana, en­
quanto o hagiógrafo actua pelas suas potências co-na­
turais e específicas, desenvolvendo plenamente a sua acti­
vidade, eomo qualquer outro escritor humano, o homem 
é também, na verdade, autor do livro; precisamente 
nessa actividade humana, peculiar à causa instrumental, 
encontramos a razão da diversidade de estilos, e até a 
possibilidade de defieiências literárias. 

A acção de Deus recai primeiramente sobre as po­
tências intelectuais do hagiógrafo, pois o fim concreto da 
sua actividade é precisamente a produção de um efeito 
de tipo intelectual: o livro. Por isso, para que o livro 
Reja divino ou sobre-humano, requere-se uma misteriosa 
ilustração ou iluminação da parte de Deus, para discer­
nir e conhecer a verdade, o que supõe uma especial in­
tervenção tlt> Deus que preserve a Yeracidade do hagió­
grafo (juízo especulativo ou teórico), em tal grau que 
os juízos emitidos por ele sejam também juízos diYinos e, 
consequentetnente, infalíveis, em Yirtude de os juízos 
humanos terem sido elevados a uma ordem superior aos 
meramente humanos do autor. Por outra parte, o autor' 
humano, sob a iluminação da luz divina, julga da con­
Yeniência prática (juízo prático) de pôr por escrito tal 
juízo especulativo ou tal documento que sirva para a 
ilustração da Yerdade que se propõe exprimir. 

Esta iluminação do entendimento especulativo não 
supõe a revelação de verdades novas, desconhecidas do 
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hagiógrafo, pois a acção formal do influxo inspirativo 
recai sobre o juízo, e não afeeta necessàriamente o acto de 
captar material para o juízo, que, na realidade é anterior 
ao próprio facto de julgar. Por isso, é necessário distin­
guir os conceitos de «revelação» (inclui sempre a comuni­
cação de verdades novas e desconhecidas da parte do que 
as recebe) e de «inspiração». Apesar disso, mesmo quando 
o autor sagrado não receba, muitas vezes, novos conheci­
mentos de ordem sobrenatural, contudo, ainda neste caso 
ele se apercebe dos que tinha por processo intelectual 
natural, sob a influência de uma nova luz sobrenatural, 
suficientemente clara e transcendente, para emitir um 
juízo divino sobre a sua verdade especulativa. Para a 
composição do livro, não se exclui, pois, uma acção labo­
riosa de provisão de materiais da parte do autor humano, 
como costuma acontecer a qualquer escritor profano. 
(Luc. 1, 4-4; l\farc. 2, 24-32). Até nesta selecção de 
materiais, o hagiógrafo está sob uma especial assistência 
de Deus, que o preserva de toda a possibilidade de erro. 
Contudo; dá-se, muitas vezes, o caso de u:tn.a revelação 
estricta de verdades desconhecidas, naturais ou sobrena­
turais, como sucedia com muitos profetas escritores. 

Também é necessário supor um influxo causal físico, 
directo ,da parte da causa principal, na vontade do au­
tor sagrado, para que escreva esses conceitos teóricos, 
resultado simultâneo da elaboração intelectual humana 
e da iluminação especial e sobrenatural de Deus, pois 
o fim específico da moção inspirativa é precisamente co­
municar, em benefício da comunidade religiosa, os juízos 
divino-humanos do hagiógrafo, para a edificação e ilus­
tração religiosa dos destinatários. Se o escritor fosse 
movido a escrever unicamente por impulso da sua· von­
tade hu:tn.ana, sem moção especial de Deus, já não seria 
verdadeiro instrumento de Deus, mas neste caso seria 
verdadeira causa principal, deslocando todo o elemento 
divino requerido para que o efeito, isto é, a obra, seja, 
de algum modo, divina. Supor como necessária essa mo­
ção especial de Deus, não significa que o hagiógrafo 
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tenha sempre consciência dessa intervenção misterosa de 
Deus na sua vontade. 

A vontade do esrritor, sob este influxo direrto, ron­
S('lTa a sua perfeita liberdade, embora, ao mesmo tempo, 
a arção de Deus seja infaHvelm(•nte efiraz. Bncontra­
mo-nos diante dr mistério idêntiro ao da harmonia entre 
a liberdade humana e a rausalidade da graça efiraz na 
alína. 

· Por outro lado, este influxo rausal de Deus abrange 
a total romposição do livto, objerto da inspiração. O 
hagiógrafo, no próprio acto de rsrrever, acha-se sob o 
influxo da causa prinripal, pois de contrário, o efeito 
não pod(•ria srr fruto da conjurn;ão harmoniosa de ambas 
as cansas. (Cf. Yerbum Dei, tradução esp., tomo 1956, 
apêndices). 

UI. - EXTENSÃO DA INSPIRAÇÃO 

Estende-se a inspiração ao conteúdo de todo o livro, 
ou há partes nas qua.is se não verifica este influxo ins­
pirativo de Deus? A inspiração abrange também as mrs­
mas palavras? 

Inspiração do conteúdo. - No sérulo XVII, o sa­
cerdote inglês E. Holden, limita o alcanre da inspirac;ão: 
esta «estrndP-se sàmPnte a matérias doutrinais, ou pelo 
menos a eoisas que dizem relação próxima, npcessária 
com elas. Porém, nas coisas que menciona apenas de 
passagem ou se refrrPm a coisas qup não dizem respeito 
à religião, julgo que o autor tem unicamente a assis­
tência divina verificada noutros santos». Pouco mais ou 
menos é este o pensamento do Cardial Newman. É por 
causa disto que LPão XIII escreve em 1893 : «Não se 
pode permitir a opinião daqueles que, para fugirem a 
certas dificuldades (o erro aparente da Bíblia), não têm 
escrúpulos de conceder que a inspiração divina se es­
trnde só a coisas de fé e costumes, e a nada mais». 

:í<:: célebre a teoria do Cardeal Newman acerca dos 
«obiter dieta» da Escritura, isto é, das frases incidentais 

http://qua.is/
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<litas de passagem, como notas geográficas, históriras, 
que não SPrYem ao fim próprio da Est•ritura, por eXt'In• 

plo, ao dizer que os rios do Paraíso eram Pisou P GPort. 
Quprer restringir o earisma próprio <la inspirac;iío a 

certas partes da Escritura é ir eontra o emH•eito <1a ius­
trurnentalidadc acima exposto, pois t•ntão sueederia que 
parte pertencia a urna causa e parte a outra, já que as 
duas colaboram, cada urna no seu grau, na produção flo 
mesmo efeito. 

Tanto nos texto:.; de S. Paulo auü·riormt'llÜ' eitado:.; 
(II 'rim., :3, 16), como nas afirnuu:õe:.; dos Santos Padres 
e Documentos Eelesiástieos, dara P terminankmPnte sP 
afirma a inspiraçiío omním;ida dt· tudo o (JlH' foi <'serito. 
No mesmo pé estão os outros Pontíl'i1·Ps: Pio X, 110 De­
creto Lamentabili (3 de ~Junho th! 1 !l0í), fü·nüi XY na 
Sviritus Paraclitus: «O sopro diYÍl10 dwga a todas as 
partes da Bíblia, sem s<'lPe<:iío ou <listirn;iío alguma». 

Inspiração das palavras. - Perguntamos, anh•:,; <fo 
mais nada, se é possfrel a exü,tt'neia de uma inspiraçiío 
circunscrita apenas aos conceitos atribuindo a expressão 
concreta dos mesmos unicamt>ute à aetividade nwntal do 
hagiógrafo. 

É esta uma questií.o árdua e complicada, que resumo 
nestas palavras de Verbuni Dei ('l'rad. csp. L I (1956), 
apêndices) : «Tudo o que o hagiógrafo faz ao eompor o 
liYro sagrado, fá-lo como instrumento de Dt•us, e, por 
conseguinte, na escolha das mesh~as palaxras (, assistido 
pelo influxo inspirafrro de Deus, Se assim niío fora, o 
hagiógrafo conYerter-se-ia em autor principal e o efeito 
não poderia adjudicar-se totalmente a Deus, sua causa 
principal. Além disso, as palavras são a expressão da 
ideia e não se pode estabelecer uma dissociação das po­
tências psíquieas, limitando o influxo dfrino unieamente 
à concepçiío abstracta da ideia que se dev<• transmitir. 
Não há dúYida, mesmo psicologicamente, isto 6 difíeil de 
eonceber, pois uma acção físiea inspiradora, no <'nten­
dimento e na vontade, há-de ter sua redurn1ância 110utras 
potências anímicas, como na imaginação, memória, e, de 

11 
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algum modo tamb6m, na mreânica da exprr:.;são, posto 
que se ordena ao fim prátie.o de (•sr·rever essa ideia Clm­

cebida pelo entendimento. 'l'o(1o o mecanismo <k eoneep­
ção e expressão do hagiógrafo se acha elevado, movido 
p impelido por Psse misterioso influxo inspirativo de 
Deus. Por outro lado, eomo o iustrumP1lto huinano aetua 
hwnanamnite, eom toda sas suas deficiências, não há 
ineonveniência nas diferPneas de estilo verifieadas por 
essa misteriosa e,ondescPrnlfü;cia ou «synkatabasis» de que 
o ~fanto Padre nos fala na «Dú·ino afflante Hpiritu». 

É o caso do bom pianista que executa a mesma peça 
mestra num piano dt> grande qualidade, perfeitamente 
afinado, ou noutro de qualidade inferior e totalmPnte 
<lt>safinado. O autor principal r ele próprio, a mestria 
c,om que exeeuta a IH!ça r igual, a peça 6 a mesma, mas 
o efeito é muito diYerso. Tambrm o Bspírito Santo, ao 
aetivar, com o Seu influxo inspirativo, as potências ima­
ginativas e de expressão de um Isaías, consegue melhor 
efeito, sob o ponto de vista liü·rário, do que quando toma 
r•omo instrumento da sua acção a Amós, rude pastorinho. 
Portanto, e&•:ms impprfeições de expressão não se podem 
atribuir à causa prineipal, mas ao instrumento deficiente, 
a não ser de um modo indireeto por tPr querido servir-se 
de uma causa instrumental menos apta. ConY6m notar, 
alrm disso, que ,o influxo de Dern; na selecc:ão dos Yoeá­
bulos, não exime o hagiógrafo clP t('r de os buscar. Se>ria 
necessário concebPr a intPrvenção de Deus anàlogamente 
à sua actuação nas eam;as naturais, não lhes tirando a 
liberdade dP aeção irn,rPnte à natun•za eom,titutiva de 
um sujeito racional capaz de aeções próprias. 

Portanto, ao falar de inspiração verbal, não se trata 
de uma aetuação meeânica do hagiógrafo que se portaria 
como mero autómato, mas de alguma coisa exigida pela 
própria natnr<'za pHíqu-ica <1o sujeito raeional e pela pró­
pria noção de emrna instrumental». 

Temos falado, :ü(> agora, do autor humano, eomo de 
um sujeito únÜ'o; nrn.,; o progr<:sso das eiências bíblieas 
diz-nos que nem todas as partes são do autor a que se 
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atribuem; mesmo as obras mais hornogrneas na sua ori­
gem foram retoeadas, enriqueeidas cmn glo,ms P <·om 
adiei:ít·s atravrs dos srculos. Din!r:-;os e:-;eribas rrn:-;eram as 
sua~ mãos na formação dos liYros. Isto em nada muda 
o seu earáeter sagrado, pois o n•sultado final (. a Igreja 
admiti-los como canónicos e inspirados. 

Inspiração das traduções. - Os tradutores dos tex­
tos originais ou de versÕeR a outras línguas v<·rná<•nlaR 
eram inspirados 1 Os eRe1·itmiRü1s respondem deRÜ' 
modo: se a tradução é uma simpl(•s cópia S(•rvil e mate­
rial noutra língua, o carisína da inspiração parece des­
neees,;ário, pois os dotes naturais do tradutor são sufi­
cientes para transmitir autêntieamt•nte o frxto original. 

l\Ias se o autor traduz. ou t•opia. transforma]](lo. glo­
sando, interpolando o texto que traduz, Pntão é 1weessária 
a inspiração, visto que as alteraçõe;; fritas não ü·riío 
autoridade se não estão garantit1as pelo nwsmo E:-;pírito 
divino que inspirou o original. 

IV. - IMUNIDADE DE ERRO 

Artigo I. - A Bíblia não contém nem pode conter 
erro algum. 

Do facto de Deus ser o autor principal da I~scri­
tura e de unir misteriosaml'nte a sua actividade à adi­
vidade do hagiógrafo, dPduz-se um corolário necPssário, 
de uma importância fundamental: A Bíblia não conihn 
ne-m pode cont,er erro em nenhuma da,s suas afinna(ues. 

Esta é a doutrina constantemente ensinada pdos 
Santos Padres e pelo Magistério Eelesiástico. 

Os Santos Padres. - Os Santos Padres e escritores 
eclesiástieos afirmam, à compita, a imunidadP de erro 
das Sagradas Páginas. l<'undamentam as suas afírrna(;Ões 
no facto de Ü!l'<'m estas a Deus por autor <' sert•m, por­
tanto, infalfreis. Sirva de exemplo esta deelara('.ão formal 
de Orígeues: «Os Evangelhos nPm mentem 11Pm ineol'l'flll 
no erro». 
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O testemunho apodíctico ele Santo Agostinho po<le 
servir de norma na leitura e estudo do 'l'exto Sagrado : 
«Creio firmlssimamcnte que nenhuin hagiógrafo errou 
ao escrever. Se há alguma coisa contrária à verdade na 
Sagrada Bseritura, não duvido dc que isso seja uma 
errata do códic<', ou má intelecr,:ão tlo 'l'exto Sagrado l)OJ' 

parte do tradutor, ou Pntão sou eu que não o entendo». 

Documentos eclesiásticos. Os doeumentos ante-
riores a Leão XIII. quase não fazpm referência' a esta 
questão, porque niio havia ninguém a combatê-la. 

Leão XIII é o primeiro a defender eom palaYrm; 
claras, a inerrância da Bíblia, na en<:iclica Providentissi­
mus De·us, justamente chamada a «earta magna» dos ea­
tólicos para os estm1os bíblieos: «í~ inútil dizer que o 
Bspírito Santo tomou os homens r,om.o instrumentos para 
escrever, como se incorresse em erro o autor sagrac1o e 
não o autor prinripal. Pois, em -virtude de urna ae~ão 
sobrenatural, de tal modo os excitou e moveu a escrewr 
e lhes dispensou tal assistência, que el('S entí'nderarn e 
escreveram fielmente aquelas coisas e só aquelas que Ele 
lhes ordenava, e assim o exprimiram idoneamente t' com 
verdade infalfvel. 

«Portanto, os que pensam que pncle haver alguma 
roisa de falso nos lugares autêntieos dos Livros 8agrados, 
Psses tais pervertei11, certamente, a nor,:iio de inspiração 
divina. ou tornam a Deus autor do erro». 

Bento XV propõe igual doutrina, na Sviritus Parac­
litu,g; Pio X, na encíclica Pascendi. contra os modernis­
tas, e Pio XII, na Divino afflmite · Spiritu, tantas vezes 
citada. 

A própria noção de inspiração implica a absoluta 
imunidade de e1To nas Sagradas Páginas, já que o efeito 
~- o livro , pertenee totalmente a Deus e ao hagiógrafo 
e, portanto, todo e qualquer juízo errónrn afirmado no 
texto deveria atribuir-se neeessàriamente à causa prin­
cipal. 
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Arligo II; - A inerrância bíblica e as ciências 
'naturais 
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A Bíblia eontém a história da salvação; não pre­
trnde ministrar-nos ensinamentos eientíficos, astronómi­
('OS, físieos ou etnográfieos. Santo _c\gos6nho adverte 
oportmianwntc: «Não se lê no Evangelho que o Senhor 
11issesse: «Em·io-vos o Espírito Santo para que vos ins­
trua sobre o moYinwnto c1o Sol ou da Lua. O que Ele 
r1u<>ria era fazpr eristãos e não matemáticos». As páginas 
bíhlieas estão repletas de dPscrições dos fenómenos físieos 
qw• hojP a eiê1wia não pode a<1mitir. Apoiados sobre 
estas apare1ites contratli(;Ões entre os ensína1nentos da 
Bíblia P os <la(los eicntíficos de meados do séeulo XIX, 
os gerifolfrs do raeionalismo julgaram chegado o mo­
mento <1P sal'rifiear a ren•lação nas aras do progresso 
das (•iêneias. 

Í::1 eo,;tunw aduzir-se (•omo <'xemplos de falsas con­
<'r•pt;ÕPs. a eria•:iio 110 munclo em sr'Ís dia.s, narrada no 
pl'imuir•J 1•apítnlo do OC,nese; mPsmo que os seis dias 
l,•nham o si,;-nifi('ado d(, períodos de lPmpo, há a difi­
n1h1ade t1e, Jlll quarto dia, se eolot•ar a eriai:ão rlo Sol 
<' da Lua, (kstirnHlos a <fü,tinguir o <lia <la noite. A pas­
s,1g"m Plll (JlH' ,To;,;n(, rnanr1a p11r1u' o Sol, na hatalha de 
Uahat'in, dá a <'llÍP1H1Pr a 1111ohilidade da terra perank 
() mo,imP1Jto <1n sol (,Tos., 10, 12-1±). O LeYítico e Deute­
ronórn io elassifieam a lPbrc e o eoelho entre os ruminantes 
(LPY. 1], f:í; Dcut. 1±, 7). 

Os <'seriton•t-: do sC,culo passado, para salYaguarda­
l'Plll a YtTda<lt• da Bíb1ia ll<'stes ataques, reeorreram a 
1•11ge11hosas tPorias, a maior parte ddas funda<lm: numa 
falsa i11 h•rpr<'ta<:iio do 'l'Pxto Sagrmlo. 

O Papa LPão XIII, estabelece crim elaridade rneri­
tforna, os princípios que c1eYrm esclarecer e solucionar a 
questiio tão ckhati<la. O Pontífiee recorda que entre a 
Bíblia e as <'Íêncins naturais não pode haver Yerdadeira 
DJmsiçiio, pois, segundo o Concílio Vaticano, «entre a fé 
e a razãq não pode haYer Yen1adeira discrepância, porque 
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(, o mesmo lkus que i11f11nd1• a H\ e ren•la os mis1rrios 
r quP à alma deu a luz da razão». A nalurPza e a Bíblia 

<1iz lwlam1·11i<· l\Junoz Igksias -- , são duas páginas 
1le um in<·smo lin·o, es<·ritas pelo rnPsmo autor". 

Ll•iío XIII, 11a !'n!!'id1nfissimus Dru,~. aponta, eom 
luz !ll('ridiana, o l'aJlli11ho da \'enlmlPira inlerprt'lac;ão. 

«1\nks dP mais nada, d<•n•-sp eo11sidet·ar que os <·8-
L'l'ilores sagrados, ou allll'S. o Bspírito de Iku.-.,, que 
falant por t'lt•s, n;ío prelendt'l'arn PnsiHm' aos homens 
<'S,sas c·oisa,; (a íntima na!UJ'PZa ou <'<ms1i1uit:iio das <'OÍsas 
q11P se Yl~cm í. pois, d" nada llws Kerviria para a sua 
:-;alnH;iío: po1· mais que intentar cm senli<lo própri<J 
a <·xplorllC:iío da rn1t lU'PZa. cl<'Kl'l'l'\'üJll 011 ti-atam. às \'ü­

ZPS, elas rnr>smw, ('nic1m;, c111 sentido [iuurado1 Oli, s-cr;1rndo 
o modo dn falar d1u111<fu. {pon1. fomrns qiw ainda hoj<' 
SP pmprPgam 11a \·ida quoti<liana P usam al(\ os homens 
mais eullos. l~ 1101·qL1e quando vulganm'JJÍl', nos Pxpri­
rnimos, ü•nws o eostunw (le r<'ah:ar o que prinwirarnenlP 
eni soh a aleada <los sPntidos. lla meimia sorte o eseri1or 
sagmdo e,isto já o a<1n·rtiu o Doutor Ang{>lieo .se 
deixa g1iiar pelo q w· c1t•ns1 \·<·lrnPJÜP lhe apare<'<'»; foi 
isso qu<' Deus ü•n• t'lll Yista ao falar aos homP11s; falar­
-lhPs à í11mwira humana para que dec1 o ente11dr>c1sPm». 

Leão XIII enuncia dois princípios orientadores: 
1) l\luitas das afü·ma(.'.Õe,; híblieas, que cienfrfieanwnte 
pat·e(•em irn•xal'tas, rnPontram-se em passagPns n'itida­
mrnte po6tieas. Não vigorosas e aurlazes pernonifiea{.'.Õ<'S 
po61i<'as rom as quais o hagiógrafo prorura. manifestar 
uma YPn1a<fo filosófieo-teológira. Nabacuc, per exemplo, 
tt•m psta l'X<·lamac:fio para imfü·ar a omnip'otência e ahso­
l uio domínio do SPnhor: «PsqueeP-se o Sol do sc>u leYante 
e a Lna fiea na sua morac1a, perante o brilho das tuas 
sPtas yoa<loras e o rr>splell(lor da tua lança fulgurante» 
(TI ah. :~ .• ll). 

2) Outras afirma<;ÕPs enc>ontram-se em passagPns 
d!'Hpidas l1e todo o tPxto poéti<·n, dando o autor a entPn­
der quP as Pin1n·ega em sentido próprio. Nestes easos 
l1l'Ye apliear-se o Regun<lo princípio de Leão XUI: Tra-
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ta-se de uma acomo(la<}ío à maneira corrente de falar 
dcsses tPmpos e PnfrP os poYos aos quais são destinados 
tis Linos ~ag1·ados. Na (1eserição dos fenómenos naturais 
aternle-se, não à rnütll'eza íntima das (•oisas, mas às suas 
aJiarências ('Xfrrnas. Ao classificar, por exemplo, o coe­
lho e a lPlm· Pntn, os ruminantes, a Bíblia, não faz uma 
a1n'P('iaçã1J (•ientífiea. mas Yulgar· e externa. Ainda hoje 
os homcns de cWncia, perfeitos conlweetlores da natureza 
dos frn<Ímenos, rnmm cxpres.'>Ões fundadas nas aparências 
das coisas; por ex(•mplo: o sol nasce, põe-se, obseure­
ee-:w, etc. -

A inspira<;iío P, eonseguintPmente, a inerrâneia, 
!'P<•ni sohre os jufaos, fritos pelo hagiógrafo, e não r:::obre 
as opiniões printdas. «O earisma da ins11iraçfio nfio ilu­
mina todo o seu p(•11samnüo escreve Benoit -- , e não 
eorrige todos os seus r•rros, até fazer do hagi<Ígrafo um 
nrnniseiPnt<·; ilumina-o para que esereva tal livro e ga­
rante o sPu ('Onlwl'illH'lÜo imieamente na medida em que 
interessa din•<•i.mw11te ao S('U propósito». Dom C. Char­
liPr diz a nwsnrn coi'm em «Lrilura cristã da Bi71Ua»: 
«O ('rro nH:de-se JH'las pl'<'Ü•nsões formais clP um (•seritor 
num dado meio; na. Bíblia. por{>m, tais pretensÕPs têm 
dois earaetpn•:-; hitimarnP1lt(• subordinados. Por uma 
partP, o autor priiwipal, que (, Deus, niío se propÕ<· mais 
qun 11m fim: dar ao (wrncm uma. do11lriHa religiosa. E;.;la 
tloutrina religiosa apoia-se em Pnsi11anwntos humanos, 
e seria um PITO gT/\YP restringir o privilégio da impossi­
bilidade (1e eJTo a1wnas às partrn da Bíblia que tratam 
de <[l!Pstfü•s clogmátieas ou inorais. Mas esta subordi­
nac:ão total do Pnsino, <lado com um fim religioso, res-
1 l'ingc o a1eall(:P dos msinos nuxiliares: exclui elara­
lllPntP toda a prpfrnsão eientífiea. Por outro lado, esta 
doutrilla <li\'ina, da<1a por intermédio do autor inspi­
rlHlo, Pstfr lncaniada ... rte. 

«Th·us., que se sern· do hagi<Ígrafo como instru­
mento para transrn itir as Yerdadps rc•ligiosas ou pro­
fanas, enquanto estas têm um aleanee religioso e sobre­
natural, não tem 1wcessidade de corrigir as concepções 
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<•rronP,rn que 11iio Plll ram nas suas afirmações; atra-vés 
d<•ssas d1•seri1;ões YulgarPs e da aparêneia dos fenómenos, 
t•xprPssauH;e yer<lades superiorc,s ([lll' eonstituPm o fim 
,la E,writura P, portanto, iirnmrs de erro. «O hagiógrafo 
manterá sobre num!Tosas qtiestÕPs os erros do seu ro-
1ilH•1•inwnto 11a1 ural e poderá aeonteeer que estes erros 
apai'P(;mn 1·m din•r.sos lugares do seu livro: mas não 
,·a11sarií() dano à 1·1Tdadr, porque nn.o formam parte 
11Ps1P pnsino formal. Porfo haYPr no liYro Yerdadeiras 
a fi rm:11:ões q l!P Pseapam ao privilégio da inerrância, 
porqw• o fim nf10 (, en:-;irní.-las. ~io inspira<las, porque 
des<>m1w11lrnm o SPU papel ua ohra total; mas ni'ío Pstiio 
imnm•s de eno, porqnn Psta furn::iio (, a<·essória, vi:-ito 
11ãn tPr emwx::ío m,rpssiíria com a mensagem essf'rn•ial 
qn<> r o ohj('<'1o pr1íprio <lo fim dontrinário do liYro. 
Neria supfrfluo dizl'l' qu<' o auior sagrarlo nifo afirma 
a rot:wi'ío r1o ~ol ao redor da 'rena ou a derrota de Bal­
tmrnr ,~filho <le Nabm1i(l<•s» por Dario Medo. «(Dan. :'5, 
:J; fi, l); (' seria sup(,l'fluo preternkr que não estava eon­
Y<'ll(·ido (le uma e outra eoisa. Ensina essa~-; vrrdadrn, 
/1110 cnqunnfo autor ins])Írado, porque não dizem respeito 
ao fim qtrn o ]pyon a esere\'er ... » 

Cil<'i, propo:-;itamente, estes dois autores da última 
hora. para mostrar ('Omo a inerrância reeai sobre os 
Juízos manifestados prlo lwgiógrafo, e não >sobre as sww 
o pin iihs 1n·iradas e sub.irctfra,~. 

Artigo III - A inerrância bíblica e a história 

O aJHm·11te eonflito entre os descobrimentos hisió­
ri('os (' aT(lll('ol6gieos e as narrações bíblieas exige do 
Pstudioso um trabalho mais árduo e difícil. É 4'Prto que 
a Bíblia eontC,m 1mmt>rosas afirmações históricas, qun 
Pntrain 110 campo da iiwrrância, porque formam parte 
cfa mt>nsagem cfo sahaçi'ío. 

Pal'a poat'r harmollizar as <'lescobertas Yerdadeiras 
<le outras ei[.mias histórieas eom as narracões da Bíblia 
r absolutarn<mt0 indisp(!llNáYd estudar a ;m~11era de fazei: 
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história vigente entre os povos semitas e, principal­
mente 'entre o povo judaico. A questão está estreita­
mente' relacionada com a teoria dos géneros literários, 
da qual já falei amplamente. Por isso, serei breve na 
exposição deste artigo. 

Luz na «Divino afflante Spiritu» 

Pio XII aponta-nos magistralmente o caminho. Esta 
investigação, diz o Papa, provou já, claramente, que o 
povo de Israd se a-:antajou singularmente a outras anti­
gas nações orientai,; em e,;crever bem a história, tanto 
pela antiguidade como pela fü,l narração dos factos, o 
que indubitàvelmmte proePde do carisma da di-:ina ins­
piração e do fim peculiar da história bíblica, que é essen­
cialmente religioso. Contudo, também entre os escritores 
sagrados, à semelhança de outros mais antigos, se en­
contram certos modos de expor e narrar, certos idiotis­
mos próprios, sobretudo das línguas semitas, as chama­
das aproximações, e certos modos hiperhólieos de falar. 
1\Iais ainda: algumas -:ezes topamos com certos paradoxos, 
mediante os quais as coisas ficam melhor gravadal;l na 
mente... Conhecendo, pois, e apreciando com Pxactidão, 
os modos e as maneiras de dizer e escrever àos antigos, 
rPsolver-se-ão muitas dificuldades que se opõem à 'ier­
dade e fidelidade das Sagradas Escrituras e este estudo 
será muito proveitoso para se poder entender melhor a 
mentalidade do autor sagrado». 

O problema da historicidade da Bíblia reduz-se ao 
problema dos géneros literários, pois a sua solução eon­
siste em determinar os modos e os moldes do género lite­
rário empregado na Bíblia. O primeiro rasgo fundamen­
tal das narrações históricas da Bíblia, é a subordinaçã.o, 
mais 'ou menos exaustiva, da história a wma tese reli­
giosa. Cada livro tem um fim religioso específico; a his­
tória bíbliea é a história da revelação e a mensagem da 
salvação. Por via disso, o autor sagrado subordina os acon­
tecimentos, pondo em relevo esta tese religiosa; escolhe 
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Himple,mientc aqueles elcmc11lo:-; <' facto:-; que lhe interes­
:-;a1n para ('Olrncguir o fim proposto. 

O g(>nio sPmita usa prnfusamente artifícios de l'P<lac­
<;ão quP eh oram à nosNa inPntalidadc de oeidrn tais <' nada 
adaptávPis ao modo gr('<·o-latino e moderno de fazer his­
tória. Pio XTI proibc definir e cstabele<·Pr «a 1!1'iori», 
os génPros literário:-; (km Li,Tos Rantos, e, sobrriudo, dos 
lu'stóricos. :fJ preciso muito csforç:o para conhecrr a men­
talidade dos orientais, os seus moldes literários e o seu 
conceito (la Yerdade histórica, fazendo um estudo com­
parativo da literatura de Israel rorn as outras literaturas 
orientais. O trabalho r enorme e está apenas eomeç:ado ... 
Este estudo, além de resolver as dificuldades que SP es­
grimem contra a YN·,lade e :í'idPlidade históriPa t1a Ra­
grada E,writ nra, ]eym•-nm,-á a penetrar eom maior ela­
reza na nwntalidade do autor :-;agrado. 

Isto não quer <1izer que o historiador semita desYir­
tue os factos ou que as suas llesc•ri<:Õ<>s ,kse<mforirws eom 
a realidade, mas iinieanH·nte irn1iea que \'ertc e~sa reali­
dade em moldes distinto8 <los de agora, os quai:-; sP clen•m 
conhecer para in1Pr1n·,·lar reela \' fielmen lc as mnTa<:Ões 
bíblicas. 

Artigo IV. - Moralidade de certas narrações 
da Bíblia 

Bncontramos na Bíblia eerüis narra<;Õ<'s eseabrosas, 
escandalosas e imorais, impreea<;ÕPs, qtw nos sm·pr<'en­
dPm num liYro santo, eujo antor ó Deus e destinado a 
transmitir a mensagem de salni<:ão a t()(1os os homem;. 
Porém, a nossa surpresa desnnwcer-s<'-á se ('onsiderarrno:-; 
a Bíblia como a história uninirsal <la huinani<fade e. eon­
cretamente, do poYo eleito. l~sta história está feita de 
luzes e sombras, de acç:õt>s suhlim('s e misrrias degradan­
Ü's; ó a história do homPm quP luta, que ama, que peca, 
e se arrepende; é a história do amor. da misericórdia e 
do castigo de Deus. O autor sagrado· narra estes factos, 
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porque assim o exige a te;;e religiosa, a finalidade con­
eret a que procura realizar ao p,;erever o livro. 

Muitas vezes a Bíblia limita-8e à simples exposição 
do facto, rabPndo ao leitor julgá-lo à luz da lei· natural 
ou rnosail'a (Gén. 19, :30-:38); outras vezes, louva-se a 
eonduta heróiea de um personagem, sem que isso signi­
fique a aproYação dP uma aP<;ãl) mais ou mrnos pecami­
nosa. como no ra,;o de Judit (JU(l. 19, 10); noutros luga­
re8, o autor ;;agrado rrproYa os fados desereYendo os 
rastígos de DPus (Gén. H, 2:'i-27; :-38, 10). 

Ante;; de mais nada, é nerrssário ter bem presente 
a nH'nta1idadr semita, as suas ]pi;;, .os seus eostumes, a sua 
linguagem e as suas rraer;ões psirológieas, para depois 
fazer um juízo reeto sobrP as del';rrições, expressõrs e 
situações que nos parecem difíceis conciliar com a ~an­
tidade de Deus. 



'Jnterprelafiio Católica da 
Bit,l;a 

Deus r11trrga aos honwn:s a ,ma palan·a para que 
ela seja para eles e,;pírito e vida. O fim dos lin·os 8H1l­

tos é levar à Humanidade a hoa nova da salnt<:ão. 'J'udo 
o que se escreve :snbr11 a Pxeelência, natm·eza e c<mtt,úilo 
da Bíblia tem como fi11alidadr emwrda e rs1weít'i1·a 1•11-

sinar essa boa nova, cnearnada na palavra que Deus e o 
homem escreveram em eo11ju11to. 

Todo ·o conhecimento aeel'(':t elo Trxto Sagrado 8P 

ordena necessàriamentc à sua mais reeta e 1wrfeita in­
terpretaçã.o. A Hermanêutica oenJHHle da interpretação 
da Bíblia Sagrada, e ensina a <leseuhrir. mediante deter­
minadas normas, o verdadeiro sentido das passagens bí­
blicas. Embora às vezes se usem como voeúlmlos sinó­
nimos, a Hermenêutiea diferencia-se da porque 
dá as regras que eNta depois apliea a uma 
para conhecer autênticamente o seu sentido. Ifrrm('­
nêutira divide-se eh1 três partes: Soc.mútica, ((lH' esta­
belece as noções dos din,rsos sentidos que se p()(km en­
contrar na Bíblia; IIrnrística, que ensina a investigar 
os sentidos das Sagradas Eseritnras; Proforística, que 
dá normas para propôr o conteú(1o do1-; Lfrros 
v. gr., por meio de tradm;ões, glosas, parúfrascs, comen-
tários, homilias, monografias, Ptc. · 
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Artigo I. - Noemática: Os sentidos da Sagrada 
Escritura 

Deus sern!-se dos homens, como de instrumentos, 
para com por a Nagl'ada Escritura. Bstes escritores, se­
guindo o processo de qualquer outro escritor, empregam 
i<1êntieas formas para nos transmitirem o seu pensa­
nwnto; mas, sendo instrumentos de Deus, o seu pensa­
inento (, tambrm pensamento de Deus. É bom não esque­
t·<'r c:-;ta aeção que poderíamos chamar «teântrica», para 
Jio<1ermos julgar devidamente as diversas posições havi­
<las em relação à pluralidade de sentidos, e a tão deba­
tida questão do sentido pleno. 

Noção e divisão de sentidos: - Sentido é o con­
<·cito (1rtermina<lo da mente para exprimir verbalmente 
o que algurm diz ou escreve. Difere do significado que 
é uma ideia inerente ao Yoeúbulo tal qual se encontra no 
dicionário, seja qual for a intenção do autor. Aquele 
que fala ou escreve, entre os Yários significados de uma 
palana, eseolhe o mais adequado para exprimir o con­
ceito da sua inteligência. 

A divisão clássica do sentido bíblico em literal e 
típico funda-se na diferente maneira de utilizar os meios 
de expressão. 

Chama-se sentido literal à Yerdade ou conjunto de 
vPrdades que o escritor pretende directa ou indirecta­
inP1ite comunicar aos seus leitores por meio das palavras 
que emprega; e 'Sentido típico àquele que o autor quer 
eomunicar não direeta ou indirectamente por meio das 
palavras, mas directa ou indirectamente pelas coisas si­
gnificadas por elas. 

2) Sentido literal. - Classes de sentido literal. 
O sentido literal pode ser: próprio, metafórico, alegórico, 
parabólico, simbólico, explícito, pleno. 

Í<J sPntido próprio, quando as palanas se tomam no 
srn sentido óbvio e ordinário, por exemplo, nestas pala­
nas de Jesus: «Bem-aventurados os mansos porque eles 
possuirão a tel'Ta» (l\Iat. 5, 4). Sentido metafórico, 
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quando as palavras são transladadas do seu sentido pró­
prio a outro sentido impróprio, com o qual têm certa 
analogia ou s0melhança: « Vós sois o sal da terra j mas 
se o sal se corrompe, com que se salgará? » (l\fat. 5, 13). 
Chama-se aleporia, se a metáfora é eontinuada: «Eu sou 
o caminho» (Jo. 14. 6), «eu sou a porta» (Jo. 10, 7), são 
belíssimos exemplos de metáforas na boca de Jesus. Há 
também exemplos de formosas e delicadas alegorias: Is­
rael, vinha de DPus (Is. 5, 1-7) .• Tesus, o Bom Pastor, 
(Jo. 10, 11-16); a alegor:a da videira e dos sarmentos 
(Jo. 15, 1-6). A parábola fundamenta-se sobre a compa­
ração. do mPsmo modo que a alegoria sobre a metáfora. 
A comparação une dois termos mediante a partícula 
<<como» ou outra equivalente: Pste homPm é romo um 
lobo, semelhante a um lobo, ete. A parábola não é mais 
que o desenvolvimento desta comparação através de uma 
narração fictícia, artificial, com uma finalidade didác­
tica. Temos parábolas de um valor Hterário insuperável, 
quer no Antigo quPr no Novo Testamento. (2 Salm. 14, 
4 e ss.; I R. 20, 38-42). Símbolo: em geral, símbolo é 
o sinal que representa uma ideia, um personagem, uma 
instituição: a bandeira representa a Pátria; nas l'ata­
cumbas conservam-se os símbolos do peixe, significando 
a Cristo; o pão, a Eucaristia; a âncora, a esperança, etc. 
Os símbolos são muito frequentes na Bíblia, especial­
mente nos Provérbios e no Apoca1'ipse. Define-Re assim: 
«peSRoa, coisa ou acção essencial e convencionalmente 
ordenada a significar ou representar alguma coisa, re­
lacionada com ela». Isaías e os seus dois filhos são, com 
os seus nomes simbólicos, presságio de castigos temporais 
e de salvação definitiva (Is. 8, 18; 7, 3; 8, 3). 

O sentido explíoita é o que imediatamente se tira do 
significado das palavras; o sentido 'Írnplícito é o que está 
em certo modo oculto nas palavras do texto, ou também 
do contexto imediato. Temos um exemplo naquela frase 
de S. João: «E o Verbo se fez carne» (Jo. 1, 14), que 
exprime o mistério da Incarnação. É este o sentido lite­
ial, pois•embora «Verbo» e «carne», separadamente, pos-
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sam ter outras significações, na passagem referida o sen­
folo está liínitado pelo contexto próx:mo e remoto, que 
mani'f Psta a intenção do hagiógrafo, «Verbo» indica Fi­
lho de Deus e «carne» significa a natureza humana assu­
mida pelo Verbo. Portanto, o sentido explícito será: «O 
};'ilho de Deus fez-se homem»; mas a expressão supõe 
necessàriamente que Cristo, possuidor da natureza hu­
mana, tem tudo quanto é próprio da natureza humana. 

Não se ckve confundir o sentido implícito com o que 
alguns chamam S'entido con,çeqnente, e outros conclusão 
teológica. É uma dedução do texto mediante um racio­
cínio que se faz, usando um terh1,0 C'xterno à Escritura; 
esta dedução não é, portanto, inspirada. Os autores adu­
zem este exemplo: «Segundo o liYro dos Actos, Herodes 
Agripa matou a São Tiago, irmão de S. ,T oão (Act. 12, 
1 o ; ora, segundo a História, Herodes Agripa reinou 
lá pelos anos 41-44. Portanto São Tiago foi morto nesta 
época». 

a) Sentido pleno. - Existe uma enorme biogra­
fia sobre a possibilidade e a existência do «sentido pleno», 
resultado das discussõrs e diYersas atitudes dos estudio­
sos, especialmente nos últimos vintr anos. A Espanha 
ocupa o primeiro lugar, não tanto pela biografia, mas, 
sobretudo, pela seriedade e competência dos trabalhos 
realizados. 

No referente à nomcnelatura e definição do chamado 
«sPntido pleno», que outros denominam «sentido evan­
gélieo», não há unail'imidade de opiniões. Não nos vamos 
perder em minúcias, porque iríamos demasiado longe. 
Contudo, as discussões recaem sobre o conceito mais co­
mum de sentido pleno, dado pelo P. Fernádez Truyols: 
«o qu.e Deu.s pretende dizetr além daquilo que intenta o 
antor sagrado, embora na mesma Unha». 

Porventura, quis Deus dar às suas palavras um sen­
tido mais profundo e rico que o compreendido pelo ha­
giógrafof Os exegetas dividem os seus pareceres. Os que 
respondem afi~m_ativamente, fundam-se, em especial, no 
facto de que varias passagens da Escritura sugerem esse 
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sentido. Os profetas predisseram vários aspectos do Mes­
sias e do seu reino. Nenhum deles teve diante dos olhos 
o quadro completo. A visão de conjunto só a 'obtiveram 
as gerações posteriores, que, por sua vez, possuíam as 
profecias e o seu cumprimento. O sentido literal do Gé­
nese 3, 15, é o de uma luta entre a humanidade e Satã. 
O desenvolvimento posterior da profecia mostrou que o 
Messias seria, na verdade, o Vencedor; e este ponto de 
vista foi, naturalmmte, confirmado com a vinda de 
Cristo. Deus é quem inspira a profecia e faz com que 
esta se cumpra. Isto poderia parecer um exemplo do 
sentido pleno, um sentido de que o haglógrafo não teve 
consciência. 

Os que negam a possibilidade do sentido pleno 
apoiam as suas razões no próprio conceito de inspiração; 
não se vê como se possa ronciiiar a teoria do sentido 
pleno com a instrumenta1'idade própria do hagiógrafo. 
A doutrina tomista da causalidade instrumental ensina 
que o instrumento só exerce uma virtude instrumental, 
exercendo a sua própria virtude e na medida em que a 
exerce. Sendo, pois, no nosso caso, a virtude própria do 
instrumento conhecer e querer, não se vê como Deus possa 
empregar o entendimento e a vontade do hagiógrafo 
como instrumento para comunicar o que o hagiógrafo 
não Pntende nem pretende, portanto, comunicar. O hagió­
grafo, tal como Deus, é verdacleiro autor do sentido ex­
presso mediante as palavras; mas se essas palavras in­
cluem uma intenção divina desconhecida do hagiógrafo, 
essa parte que passa despercebida ao autor humano, não 
se poderá chamar sentido escriturístico. E neste caso não 
há questão. O sentido pleno não se distingue do próprio 
sentido literal. Mas se 'o hagiógrafo ignora tal «plus­
valia», como se pode falar de uma prolongação do sen­
tido Hteral, o qual, por definição, é o que o autor hu­
mano se propõe expressar? 

b) Unicidade do sentido literal. - Unicidade de 
sentido literal significa que toda a afirmação da Sagrada 
Escritura não contém nem pode conter mais que um só. 
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sentido planeado pelo autor, e não os diversos: sentidos: 
que o leitor ou o intérprete possa descobrir num mesmo 
text(/. Bnquanto a Igreja não determinar outra coisa, po­
der-se-á discutir, principalmente nas passagens obscuras, 
qual foi o sentido intentado pelo autor inspirado; porém, 
sr'rá sempre vPrdad(1

, que este sentido é somente um. 
No sreulo XVI aparece a teoria pluriliteralista, que 

a(luz e111 sua defesa a autoridade de Santo Tomás e de 
Santo Agostinho. Purn1am-se na dignidade da Escritura 
que exige que uma palan'a se tome ern vários sentidos. 
Responde-se, dizendo que a própria autoridade da Bíblia 
Pxige que dela se exclua toda a ambiguidade; o autor 
sagrado Pxprime-8e à nossa maneira humana; e usar pa­
laYras que, num determinado contexto, tenham mais que 
um sentido é incorrer muna confusão e ambiguidade de­
sorientadoras, impróprias do Livro Sagrado. 

FJ verdade que textos do Antigo Testamento, 
quando são eitaclos no Novo ou pelos Santos Padres 
adquirem sentido diYerso. o Salmo 2, 7-8 «Deus 
disse-me: tu és meu filho, hoje te gerei» é interpretado 
nos Actos dos Apóstolos 1:3, 33 como referindo-se à Res­
surreição de Cristo; e na epístola aos Hebreus 1, 5, para 
provar a divindade de Senhor. Porém, não é ne­
cessário admitir que nos três casos se trate de sentido 
liü·ral, pois pode ser também um sentido típico 'ou uma 
mera acomodação ou aplicação. 

«Se a Ílrnpiração é tcândriea - escreve C. Charlier 
na «Leitura Cristã da Bíblia» - , o sentido da Bíblia 
é-o também, necessàriamente. O pensamento da Bíblia 
não é fruto da junção de dois pensamentos heterogéneos 
e formados independentemente; é o pensamento único de 
Deus, incarnado no processo humano. Existe necessària­
mente eo:ncidêneia não digo identidade - entre a ex­
pressã.o humana e o pensamento divino, e este último está 
obrigatoriamente circunscrito pela primeira». 

3) _,.,._..,,., ... ,u,.uu,,uu do texto da Sagrada Escritura. 
A unicidade do sentido literal na Escritura não exclui 

12 
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o uso acomodatício dos seus textos. A acomodação bíblica 
faz-se quando, em virtude de uma semelhança verbal ou 
real, os textos bíblicos se aplicam a pessoas ou coisas di­
ferentes das que ·o autor sagrado tinha em mente signi­
ficar. A acomodação é útil para ilustrar, recomendar, 
aconselhar e valorizar uma afirmação. O lino do l<}cle­
siástico exalta deste modo a glória de Abraão : «Abraão 
foi pai de uma infinidade de nações e ninguém se lhe 
assemelha na glória». A Igreja na sua liturgia. aplica 
este texto aos confessores, aos justos em geral. Ao apli­
cá-lo assim não faz mais que adaptá-lo a uma circuns­
tâticia na qual o hagiógrafo não pensava, e, portanto, 
não é sentido da Escritura. Para eYitar confusões, m2lhor 
que sentido acomodatício deveria dizer-se acomodaçi'io do 
texto bíbUco. 

A acomodação é lícita e legítima, como se de1Jreende 
do uso que dela fizeram Nosso Senhor (Luc. 2, 3-30). os 
hagiógrafos (Rom. 10, 8), os Padres, os escritores ecle­
siásticos e a Igreja na sua liturgia. Esta acomodação 
pode efectuar-se de diversos modos : em primeiro lugar, 
por extensiio, isto é, quando a semelhança da ideia con­
tida no texto é realmente aplieáveL v. gr_ as palavras 
que Jesus disse a Maria, irmã de Lázaro : «Maria esco­
lheu a melhor parte ... » (Luc. 10, 42) são aplicáveis à 
Virgem Santíssima na festa da Assunção; em segundo 
lugar, embora poueo recomendável, a acomodação pode 
fazer-se por alusão, quando a semelhanc:a existe sàmente 
nas palavras: alguns aplicam o texto do salmo 17, 26: 
«cum sancto sanctus eris, éum perverso perverteris», à 
influência das más companhias e o salmista fala só do 
modo como Deus obra conforme os méritos próprios de 
cada um. 

Deve-se reprovar toda a acomodação que se funda 
numa interpretação falsa do texto sagrado. Os prega­
dores, antes de propor um texto para provar e ·ilustrar 
as suas afirmações, deveriam certificar-se do genuino 
significado do texto, pois, de contrário, expõem-se a ri­
dicularias e a faltas de respeito para com a palavra de 
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Deus. Eis os princípios que se devem ter presentes para 
fazer uma boa acomodação : 

1) Nunca se deve apresentar como se fosse o sen­
tido genuino da Escritura. 

2) Deve haver certa analogia ou semelhança com 
o texto original. Não deve estar em contradição com o 
sentido literal. 

3) A acomodação não serve, e, portanto, não se deve 
aduzir para provar uma doutrina. 

4) Os textos bíblicos nunca se devem aplicar a cir­
cunstâncias humanas. Tenham-se presentes as recomen­
dações de Pio XII na «Divino afflante Spiritu» : «(Os 
exegetas) tenham religiosa cautela em não propor como 
sentido genuíno da Escritura outros sentidos transla­
tícios. Porque, mesmo quando possa ser útil, principal­
mente no desempenho do ofício de pregadores, certo uso 
mais amplo do Texto Sagrado, sempre que se faça com 
moderação e sobriedade para ilustrar e recomendar as 
coisas de fé e costumes, contudo, não se deve esquecer 
que este uso da Sagrada Escritura é como que uma coisa 
externa e acrescentada». (Podem ser muito úteis os livros 
de G. Riccioti: Bíblia e não Bíblia; e de J. V. Bainvel, 
Les contresens bibliques des predicateurs). 

4) Sentido típico, ( espiritual ou místico).- Sen­
tido típico, segundo a opinião mais usada, é o que deriva, 
não imediatamente das palavras, mas das pessoas, coisas, 
acções, instituições, que por disposição divina signifi­
caram outras pessoas, coisas, acções ou instituições. 

O sentido típco é prerrogatva exclusiva da Bíblia, 
pois sendo Deus o autor principal da mesma, nela "so­
mente pode haver um sentido, intentado unicamente pelo 
autor principal. 

Na tipologia existem três eletnentos: dois materiais 
e um formal. Os elementos materiais são o tipo e () anti­
-t1'.po, ist-0 é, o que s:gnifica e a coisa significada; o ele­
mento formal está constituído pela inte,rição de Deus, 
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pela ordenação divina que relaciona um elemento com 
outro. O Evangelho de S. João (19, 33), ao referir que 
os soldados se abstiveram de quebrar as pernas a Nosso 
St>nhor, porque já estava morto, comenta: Estas coisas 
sucederam para que se cumprisse a Escritura: não que­
brareis nem um dos seus ossos» (Êx. 12, 46). O cordeho 
pascal dos Israelitas, que devia ser assado, é tipo, figura 
do Cordeiro Cristo (anti-tipo), mas para que esta rela­
<;ão exista, requere-se a intervenção de Deus a ordenar 
que uir~a coisa signifique a outra. 

Entre os modernos começa a admitir-se que uma 
comparação conserva o seu valor, embora o termo que 
r-;erve de ponto de partida não tenha existêncfa !'eal; 
portanto, uma simples descrição literária pode ser tipo 
ou figura de um facto real. 'l'emos um exemplo na nar­
ração de Jonas engolido por um peixe e seu feliz sal­
vamento; segundo bastantes exegetas, esta passagem con­
serva o seu valor de figura da sepultura e ressurreição 
do Senhor (l\fat. 12, 39-42). Isto rasga luminosamente 
novos horisontes da tipologia e soluciona aparentes 
anomalias. 

a) Existência do sentido típfoo. - O elemento :for­
mal, a essência da tipologia, consiste na ordenação di­
vina de um facto do Antigo Testamento significar outro 
do Novo 'l'estamento. Os escritores do Novo Testamento, 
tinham uma consciência clara da misteriosa unidade dos 
dois 'l'estamentos, o que não quer dizer que todas as cita­
ções aduzidas pelos hagiógrafos neo-testamentários, mes­
mo quando usam frases como esta: «isto aconteceu para 
que se cumprisse a Escritura ... », devem ser usadas para 
provar a existência do sentido típico, pois é muito difícil 
determinar o modo como citam os hagiógrafos e que 
alcance querem dar às suas citações. 

Alguns escritores antigos, como os da Escola de 
Alexandria, e alguns medieyais e modernos exageraram 
lamentàvelmente a tipologia, vendo em cada passagem do 
Antigo Testamento uma figura do Novo, encontrando 
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prefigurado nas páginas do Antigo Testamento o ciclo 
da doutrina cristã. 

A relação entre o tipo e o anti-tipo nãn se pode co­
nlwcer ,;enão por revelação de Deus. Esta relação mani­
festa-se nas fontes: Sagrada Escritura e Tradição, au­
tenticamente interpretadas pelo Magistério infalível da 
IgrPja. Esta é a doutrina exposta por Pio XII, na en­
cídica Divino afflante Spirit1t. 

«: ... Este sentido (o espiritual ou típico), nos Santos 
:BJvangPlhos, é-nos indicado e ensinado pelo mesmo Di­
vino Nalvador; e os apóstolos, imitando o exemplo do 
DiYino l\fostre, professam-no verbalmente e por escrito; 
,kmonstra-o a doutrina tradicional da Igreja e, final­
nwnte, dedara-o o antiquíssimo uso da Liturgia, segundo 
a conhecida sentença: «Lex precandi, lex credendi». A 
simplPs analogia que o leitor ou intérprete possa discernir 
entre os dois objectos não é razão suficiente para se afir­
mar a existêneia do sentido típico, mas unicamente po­
derá ilustrar os elementos resultantes das fontes da 
reYelação. J;Jm última análise, o Magistério infalível da 
Igreja é quem determina a existência da tipologia nas 
passagens ou textos bíblicos. 

Pio XII, na encíclica «Hiimani Generis», condena a 
1wrigosa tendência de alguns intérpretes que, para solu­
('ionar todas as dificuldades da Bíblia, caem nas exagera­
(~Ôl'S da Bscola de Alexandria, interpretando a Escritura 
Pm srntido espiritual e simbólico, sem fazer caso do sen­
ti<lo litPral, origem e causa das dificuldades e conflitos. 
l'ontudo, o Papa, como se nota na «Divino afilante Spi­
rifo», não reprova a exegese espiritual que se funda na 
própria Escritura e na Tradição. 

b) Espécies de sentido típico. - : Há u:tna divi­
são já clássica do sentido típico : alegórico, tropológico 
1; anagôgico. Alegórico : o que tem Cristo ou a Igreja 
(·orno objecto; por exemplo,· o sacerdote lVIelquisedeq, é 
figura de Cristo, sacerdote eterno; a Arca de Noé, figura 
1fa Igreja, fora da qual não há salvação. Tropológico: 



182 A MENSAGEM DA BíBLIA 

O que inclui urna lição a cumprir; no livro da Sabe­
<1oria diz-se que o facto de apanhar o maná, antes de 
naseer o Sol (Bx. 16), é urna advertência de que nos 
devemos levantar cedo para orar e dar graças a Deus, 
autor de todo o bern. A.nagógico: Tem por objecto a 
-vida futura; segundo S. Paulo (Heb. 3, 7; 4, 10) a 
Terra Prometida é figura da Pátria Celeste. 

e) Valor provativo do sentido típico: - Todo o 
s<>ntido típico, enquanto é querido por Deus, tern :força 
pro-vativa. Uma vez provada, corn certeza, a existência 
do sentido tí_pico, <'kte adquire tanta força provativa corno 
o sentido literal. Convém recordar o que dissérnos antes: 
toda a citação encontrada no Novo Testamento acerca do 
Antigo é indício de urn sentido típico ou espiritual; pode 
tratar-se de simples acomodação; o Antigo Testamento 
é usado por escritores do Novo, de rnodo amplo e multi­
forme; é necessário estudar a fundo o valor das citações 
do Novo Testamento. 

5) Breves precisões: Ao falar do sentido literal, 
alguém pode pensar que é a mesma coisa que tornar as 
expressões ao pé da letra. Já vimos as classes de sentido 
literal; não é outra coisa que o sentido que lhe quis dar 
o autor do livro. Este deduz-se das palavras tornadas no 
sentido óbvio que o escritor lhes quis dar, segundo as nor­
mas dos géneros literários, vigentes no seu ambiente cul­
tural. Portanto, este sentido literal pode ser próprio, me­
tafórico, alegórico, parabólico, simbólico, moral, etc., se­
gundo a intensão do escritor. 

Tarnbérn se pode prestar a confusões a designação 
do sentido típico corn a palavra «espiritual». Essa pa­
la:vra e-voca a nota de piedade, o que move e alimenta 
a vida espiritual, ('Ill oposição à letra que é fria e sem 
-vida; designaria a vida efectiva do espírito. Não é deste 
modo, porétn, que se deve entender o sentido espiritual, 
ínas tal como explicamos, ao tratar do sentido típico. 
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Artigo II. - Heurística: Princípios de interpretação. 

(~ue regras se devem empregar para achar o verda­
deiro sentido e uma determinada passagem da Bíblia? 
A Heurística responde a esta questão. Os Romanos Pon­
tífices. Leão XIII, Pio XII, nas suas preciosas encíclicas 
«Providentíssimus» e «Divino afflante Spiritu» estabe­
lecem norinas de interpretação que nos servirão de luz 
orientadora nos nossos estudos. A Bíblia pode conside­
rar-se como simples documento do passado ou como pa­
lavra inspirada, transmitida por Deus à sua Igreja. 
Daí a existência de duas srries de princípios: uns gerais 
aplicáveis a todo o livro ou escrito, e outros particulares, 
Yálidos únira e 0xclusiYamcnte para a Bíblia, por causa 
da sua origem, eontpúdo P drstino. 

1) Princípios gerais: 

a) A LÍKGFA HEBRAICA E AS LÍNGUAS AFINS: - o es­
eritor adapta-se às normas gerais <la linguagem, enquanto 
à gramática, retóriea, lógica e sentido usual das palavras. 
Para bem interpretar um livro é necessário conhecer 
lwm as características pcnuliares da língua em que ori­
ginàriamente foi escrito. Para isto, o conhecimento das 
línguas de um mesmo tronco filológico, afins na sua 
J'aiz e gramática, é um poderoso auxiliar. 

«Nos nossos tempos - diz Pio XII na Divino 
affTanff Spirifo-, niío só a língua grega, que desde 
o Renascimento rrssuscitou em certo modo para nova 
\·ida, se tornou familiar a quase todos os cultivadores 
<la Antiguida<le e das Letras, mas também a hebraica e 
outras línguas orientais estão amplamente difundidas en­
tro os literatos, P hoje é tal a abundância de meios para 
aprender estas línguas, que o intérprete da Bíblia, que 
negligmcie o conlrncimento dos textos originais não po­
derá, <1e modo algum, evitar a nota de superficialidade 
e moleza, pois cabe ao exegeta captar, com sumo cuidado 
e Yenera~ão, até as mais pequeninas coisas saídas da 
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pena do hagiógrafo, por divina inspiração, para que as­
sim o possa entender perfeitamente. Por isso, fará a 
diligência necessária para adquirir uma perícia cada dia 
maior das línguas bíblicas e das outras línguas orientais, 
para apoiar a sua interpretação em todos os subsídios que 
lhe possa garantir a Pilologia». 

b) GÉNEROR LITEfüÍ.RIOS : -- Pio XII afirma que, 
para uma recta interpreta<;iio do 'rexto Sagrado, é neces­
sário que o intérprete conheça as din,rsas formas literá­
rias da antiguidade, «recorrendo, para isso, ao oportuno 
auxílio da História, da Arqueologia, da Etnologia e ou­
tras ciências». O génrro hiHtóri('O niio é o meHmo que o 
poético, nem o legislafrrn-litúrgieo r o oratório. O autor, 
ao escolher um determinado griwro literário, quis expri­
mir a verdade correspondrnte a tal género literário. 08 
escritores da Bíblia são orientais, os quais usam modos 
particularrs de expressão. Í'1 pr<'eiso conheeer todos estes 
modo" e géneros de esereYer, para He intPrprrtar Hatis­
fatoriamente o texto sagrado. 

Isto requere um estrnlo minucioso do meio eultu­
t·al e histórico do Próximo Oriente, onde se desen­
volvem os relatos da Bíblia: eostumes, psicologia, tradi­
ções, ritos e festas, marco geogrÍlfieo e toponímico. Assim 
se esclarecerão muitos detalhes, que, à nossa mentalidade 
de ocidentais, passam desperr(•bi<los. 

Também é impreseinrlível para uma acertada inter­
pretação, conhecer o fim e a oraHiiio de cada li"vro. Os 
hagiógra:fos têm sempre presente os leitores imediatos 
para quem escrevem: 8. l\fat<-us, que (\sereYe imediata­
mente para os judeus, tem frases que parecem dema-
8iado duras para os pagãos (6, 7; 15, 26). 

c) CONTEXTO: O contPxto é a relac;ão mútua Pn-
tre os diYersos elementos de um tt>xto ou passagem, tanto 
antecedentrs eomo consequentes. O .pensamento de um 
autor reflecte-se em todo o frvro: por isso, nunca se deve 
interpretar uma passagem indqwndPnÜ'mente do con­
junto, mas deve estudar-se em relação eom outras propo-
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1rn:o('s e ideias do mesmo liuo, ou doutros livros do 
n1t'sm0 autor. Não <1evrn10s esquerer na Bíblia o carisma 
da inspirai;ão, que dá a todos os liYros, escritos ao decor­
I'Pl' dos tempos, urna misteriosa e profunda unidade de 
pP1rnamento. l\Initas interpreta<;ÕPs falsas têm a sua ori­
gPm no deseuido <ksta regra que não é despieienda. 

d) Lt'GARES P,\RALELOR: - Chamam-He lugares pa­
ralt>los aos tPxtos onde He expõe uma doutrina idêntiea 
ou Himilar, ou se enunciam palaYras iguais ou sinónimas. 
AH l'(•frrêneias paralelm, a um mesmo faeto tonrnm um 
tt>xto ou um Yoeúhulo mais fúeil de (•nknd(•r. 'l'odas a:.; 

por insignifieantes que sejam, aeerea dum relato 
('onereto, deYem examinar-se cuidadosament<-, 

gHtas rd(•rê1wias ('neontram-se fàcilnwnte <·om a 
njnda de boas COlll'(n·diineias bíhlieas. A obsPrYar;ão de 
N. Boa-v(•ntura, al{>m de suaYe e musical, é orientadora 
<' ('XHl'Ül: «'l'oda a Escritura é eomo uma eítara, na qual 
a eonla inferior, por si não produz harmonia senão 
j11ntnnw1lt<• eom as ,rntras; igualmente um lugar da Bs­
eritura <1qiende de outro: mais ainda, mil lugares viio 
oriP11tados para um só». 

2) Princípios especiais: 

J\ 'Bíblia é um lin-o singular, não apenas pelo seu 
eonteúdo, mas também jela sua origem diYina; aqui estú 
a razão da insufieirneia do esfor(;o humano para pene­
trar o sPntido das suas narrações; a inteligêneia humana 
pre<·isa de uma luz superior que es(•lare(;a as misteriosaH 
profundidades da palana d<> D<>us. Rstes princípios, PX­
el usiYos elo texto sagrado, re<'luzem-se a três: Interpre­
ta<;ão da Igreja, ConsPntimento l1os Santos I1adre8 l' 

.Analogia <la IN. 

a) f:::çTERl'RE'L\<;Ão 1n form.u. Ningu(!m pode du-
Yidm· <1e llUe a Igreja, fundac1a J)Or Cristo, o 
dirPito saerossanto de interpretar autêntieamente a Sa­
grada Bscritura. Cristo eonfere à sua Igreja uma auto-



18ô ,\ ~rnXSAGJ-J:M DA BíBLIA 

ridade de magistrrio infalí"vel, para guardar, expor e 
explicar as Yt>rdadPs 1Yveladas por Deus (l\fat. 16, 18 e 
ss.; 28, 19; ,Jo. 14, 16; 16, 15); sendo a Bscritura uma 
fonte da Revelação, sPgue-se que a Igreja tem autoridade 
para interpretar o seu sentido, em tudo o que se relaciona 
com a fé e os c.ostumes. 

Do século II em diantP, os escritores eclesiásticos e 
os Santos Padr('S proclamam abertamente o direito ex­
clusivo da Igreja de interpretar infal'lxelmente os escri­
tos inspirados. Os Concílios de Trento e Vatieano reivin­
dicam para a Igreja a autoridade de «julgar sobre o 
-verdadeiro sentido e interpretação das Sagradas :Escri­
turas». 

Além do concernente à fé e aos eostuin,es, há muitas 
outras matérias na Bíblia, como a .Arqueologia, Geogra­
fia, l<Jtnografia, sobre as quais a Igreja rareee de auto­
ridade para definir o SPU significado, m1bora a inspira­
ção, como Yimos no eapítulo anterior, exelua também o 
aro formal sobre estas eoisas. l\frsmo n('SÜls matérias 
profanas, a Igreja pode inh'rvir com o seu magistério, 
quando elas afrrtam Yerdades de fé l' l'o;;tuml'S. Por 
pxemplo, na encíclica «Ilumani: (hnai.;», proíbe-se se­
guir a teoria poligenista, porque «não se Yê claramente 
r.oíno tal tPoría possa compüginar-se com o que as fontes 
da verdade reYPlatla e os docurnPntos do magistério da 
Igreja ensinam sobre o pPeado Vt·rdadciramente feito 
por um só Adão e que, propagando-se a todos os homens 
por g('rat:ão, é próprio de t>ada um deles». 

No rPfrrente ao modo de interpn•tação, a Igreja, 
às vezes, d(jine ú1f aTivelmcntc o srntido de um texto; 
o Conrílio Vatirano define. por E'xemplo, que as pala­
yras «Isto {, o meu rorpo» (:i\Iat. 26, 2G'1 indieam a pre­
sença real na I~nearistia, sob as espéeies de pão e de 
Yinho. Outras V('Z<'S, corn1Pna uma falsa interpretação 
dada a um texto. Pio VI, em 1779, eol](lena a interpre­
tação de ,J. L. Isenbiehl, que nega a Isaías (7, 14) todo o 
sentido messiânico. 

Ta1nbfo1 se costuma aduzir tl'xtos escriturísticos nos 
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decretos dogmáticos para pr(rvar ou ilustrar alguma ver­
dade. A bula «Ineffabi'.lú; Deu,S», onde se define a lma­
eulada Coneeição, invoca a passagem do Génese (3, ] 5; ) 
mas a infabilidade apenas diz respeito ao dogma defi­
nido, não aos argumentos ou motivos empregados para 
o provar. É muito difíeil precisar cm que sentido são 
usados os textos escriturísticos nos documentos; e não se 
pense que a maior parte das vezes são empregados como 
simples argumentos, ilustrações e acomodações. Pio XII 
recorda «que são muito escassas as coisas cujo sentido 
tenha sido declarado pela autoridade ela Igreja. e tam­
b6m não são muitas aquelas em que unânimente convêem 
os Padres» (Divino afilante Spiritu). Calcula-se que não 
chegm·m a vinte 08 textos interpretados infali"velmente 
pela Igreja. 

Além das dPfinições infalíveis da IgTeja, os decretos 
dos ( ioncílio8 e Congregações dão interpretaçõ(•s que têem 
também grande autoridade. Devem mencionar-se, sobre­
tudo, as respostas da Pontifícia Comissão Bíblica, insti­
tuída por Leão XIII, em 1902, como corpo de sábios 
eclesiásticos, para promover e defender o estudo da Bí­
blia. As suas decisões devein acatar-se religiosamente, 
sem que isto implique renú1wia a ulteriores investigações 
sobre a questão. 

b) CoNSENTIMEN·ro DOS PADRES DA IGREJA : - Os 
Santos Padres e escritores eclesiásticos reconhecem a ne­
cessidade ele interpretar a Sagrada :Escritura, «segundo 
a tradição que remonta até aos Apóstolos». Dissemos que 
o único verdadeiro sentido é o da Igreja; por isso, os 
Padres, interpretando a Bíblia gozam de autoridade, en­
quanto são eco fiel da IgrC'ja_ O concílio de Trento fala 
do consentimentoi elos Padres como princípio de inter­
pretação e ele igual modo o afirmam todos os Romanos 
Pontífices. 

Para que a interpretação patrística tenha autoridade 
infalfrel requerem-se duas condições: 1lnanimiclacle de 
consentimento e que verse sobre coisas de fé e costume,.s. 



188 A .:.HJ~SA(HJ;\[ DA BíBLIA 

Não é necessária a unanimidade mateínática ou física, 
mas moral; isto é, que um bom número de Padres, per­
teneentes a diversas regiões da Igreja e a diversas épo­
cas, estejam de acordo num ponto determinado, e que 
não haja Padres que rontradigam as suas afirmações. 
BBta unanimidade sobre o sentido dos textos escrituris­
tieos é muito difícil de determinar, como diz Pio XII 
na passagem antes eitada. A unanimidade deve versar 
sobre coisas de f[ e co'stumes e propôr a doutrina em 
forma eategórica, não eom conjeeturas. Nos outros cam­
pos, os Pa<lrPs são filhos do seu tempo e, portanto, aB 
suaB opiniõPs são susceptíveis de aperfeiçoamento, com os 
avane,:08 filosófieos, arqueológicos, históricos e científicos. 

Devem falar, além disso, como doutores e não eomo 
escritores pávac1os; eontudo, em matéria doutrinal, as 
suas opiniões prin1das c1evem ter-se em grande respeito, 
pela sua erninrnte eirneia P santidade. 

e) AxALOGIA DA FÉ. Por analogia, da fé enten­
de-se a mútua harmonia das verdades reveladas, em vir­
tude da qual se iluminam redproeamente, sem nenhuma 
espécie de contradie,:ão entre elas. Por isso, não se pode 
admitir a interpretação de um texto que esteja em con­
tradição com a -verdade revelada, p.orque «s<:ndo o mesmo 
Deus autor dos Livros .Sagrados e da doutrina confiada 
à Igreja, é ('Videntemente impossível que dos primeiros 
se possa deduzir, por meios legítimos, uma doutrina 
oposta à última em qualquer aspecto» (Leão XIII, Pro­
videntissimus Deus) (1

). O exegeta para poder observar 
esta regra. há-de estar solidamente formado nas ciências 
teológicas,' como insinua Leão XIII. S(•in a teologia ha­
verá filósofos, arqueólogos e críticos que cheguem até 
à periferia, mas não autênticos intérpretes que apreciem 
o rico eonteúdo dos Lin·os Santos. I~sta é a sua princi-

(1) Estão neste, easo as palanas <1<• H. ;\]ateus lfl, !l quP não 
se podem intnpretar eomo 1mm autorização elo rlivórcio, pois 
eHfo é expll.eitanwntp proibido pouras linhas antes. 
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pal tarefa: as questões (1e história, filologia, geografia 
e outras semelhantes, são y{iJidas enquanto se ordenam 
às eiências kológieas. 

Talvez que um ou outro leitor tenha ficado desco­
rot;oado ao ler os complicados requisitos para o estudo 
sério da Bíblia. Como poderão os Cristãos chegar a ler 
frutuosamente a Bíblia se não são nem escrituristas nem 
teólogos? Para estes estão as obras de vulgarização, nas 
quais encontrarão as orientações técnicas essenciais, e 
breves soluções para os problemas básicos; estão as Bí­
blias, editadas com profusão de notas concisas e dou­
trinais. 



::zl. Bi/Jha à Luz da$ 

De~col,erla:$ ::zl.rqueológica:$ 

Por Arqueologia entendemos o estudo científico e 
sistemático dos monumentos antigos: obras de arte, pro­
duções industriais, inscrições, documentos literários, es­
telas funerárias, etc. Tem por escopo conhecer melhor a 
mentalidade e a vida dos antigos p.ovos em todas as suas 
manifestações culturais, bélicas, comerciais, domésticas 
e diplomáticas. Reservamos para este capítulo o estudo 
da Arqueologia, como uma luz maravilhosa que nos aju­
dará a conhecer eficientemente a Bíblia. 

Pio XII, na encíclica «Divino afflmite Spiritu», re­
leva a importância das descobertas arqueológicas, paleo­
gráficas e etnográficas, para o estudo da Sagrada Escri­
tura: «Fàcilmente se. pode verificar que as condições 
dos estudos bíblicos e de outros que para estes são de 
grande utilidade, sofreram, uma considerável modifica­
ção nestes últimos cinquenta anos, pois passando por 
alto outras coisas, quando o nosso predecessor publicou 
a Encíclica «Providentú1si1nits Deus», a exploração de 
um ou outro lugar das escavações da Palestina, relacio­
nadas com estes estudos, estavam ainda nos seus começos, 
ao passo que hoje as ,investigações deste género se têem 
multiplicado e levado a cabo com métodos mais severos 
e aperfeiçoados... E quanta seja a luz que na realidade 
brota destas investigações para mais plenamente entender 
os Livros Sagrados, os peritos e os que se consagram a 
estes estudos sabem-no de sobra. A importância destas 
investigações aumenta com os docUÍIJ,entos escritos, acha-
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dos de quando Pm quando, os quais muito contribuem 
para o c•tmhecinwnto das línguas, literatura, história, 
eostumPs e religiões antiqufosimas. B não tem menos 
Yalor a descoberta e a inYestigação dos papiros, tão fre­
quente nos nossos tempos, e que tão útil tem sido para o 
conhecime1lto das literaturas e instituições públicas e pri­
Yadar:;, principalmente do tempo do nosso Salvador». 

Desde há um século, sábios americanos, ingleses, 
franceses e alemães realizam escavações no Próximo 
Oriente, na l\lesopotâmia, Palestina e Egipto. Na Pales­
tina encontram-se à luz do dia, lugares e cidades fre­
quentemente mencionadas na Bíblia; aparecem e estão 
situadas no sítio onde a Bíblia as coloca. Nas antiquís­
simas inscrições e edificações escavadas, os exploradores 
eneontram, com frequência, personagens do Antigo e 
Novo Testamento. Os baixos-relevos daquela época dei­
xam-nos ver as imagens de povos que só conhecíam·os 
nominalmente. Os seus rasgos fisionómicos, indumentária, 
cultura e armas, tornain-se-nos familiares, graças às in­
vestigações dos arqueólogos. Toda a história contada na 
Bíblia se vai desenterrando pacientemente para se er­
guer como testemunho irrefragável de veracidade. A 
descoberta de monumentos, arquivos e cartas, manifestam 
que os homens, factos e instituições de que fala o Texto 
Sagrado, pertencem indubitàvelmente à história. À me­
dida que a pá e a enxada do escavador descobrem novos 
extractos, vão aparecendo povos relacionados com os he­
breus, que pareciam para sempre perdidos. Uin monólito 
abandonado no deserto, um selo gravado numa vasilha, 
uma placa de marfim, re-velam datas e nomes que já 
conhecíamos pela Bíblia. 'l'rabalhadores incansávcis inter­
rogaram diàriamente o solo ressequido da Palestina, en­
contrando, nos testemunhos directos, novas razões de con­
fianc;a na Bíblia. 

A situação geográfica da Palestina e a relaeão dos 
antepassados do povo eleito com outros povos ci;cunvi­
zinhos explica a grande necessidade da investigação ar­
queológica para o estudo das Sagradas Páginas. A Pa-



lestina é o ponto de união da .Asia e da .Africa, das duas 
<•iriliza<:Õ('S mais antigas, Bgipto e Mesopotâmia. Com o 
:.\fodit('l'l'flll<'O à esquerda e o grande deserto da Arhhia 
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à direita, a Palestina é a ponte que une a .,\sia rom a 
Afriea, o eaíninho obrigatório elos exércitos dos Paraós P 
dos reis da Assíria; através da Palestina, as earavanas 
dos m(•readorPs trafieavam com 'Os produtos, de Oriente 
a OeidentP. O pai do povo Pleito é oriundo da l\Jpsopo­
tâmia, ]pvando consigo tradições, folklore e costumes da 
tPt'l'a de origem; l\foisés, o grarn1e legislador do povo de 
Deus, é formado e educado no Egipto; outros povos 
Yizinhos, como os hititas e persas, gregos e romanos, exer­
eem extraordinária influência eom a sua cultura. Daqui a 
ineludfvel necessidade de conhecer a civilização destas 
nações para se poder entender reetamente os Livros Sa­
grados. 

Vou resumir as descobertas arqueológicas que mais 
pficazmente têem eontribuído para uma melhor interpre­
tação da Bíblia. 

I. - MESOPOTÂMIA. -A era das escavacõPs 
na l\Iesopotâlnia começa em 1842 com os trabalhos~ do 
francês Emile Botta, em Nínive e Korsabed. A infini­
dade de tábuas encontradas na l\Iesopotâmia permitem­
-nos üfontificar muitos nomes de cidades e países desco­
nhecidos; dão-nos novas luzes sobre 'os costumes, tradi­
(;Õl's dos patriarcas e as leis do código mosaico; confir­
mam e completam as narrações históricas, dão-nos base 
para fixar acontecimentos e demonstram a transcendên­
cia das ideias religiosas e morais do povo israelita. 

Narrações sobre a criação 

Os relatos sobre a origem das coisas, do homem e 
do seu pecado, paralelos do Gén, 1-10, longe de provar 
uma influência sobre a Bíblia, mostram a superioridade 
religiosa do Génese. Alguns matizes das narrações bíbli­
eas explicam-se conhecendo .os costumes e tradições babi-
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Iónicas. Por exemplo, o querubim que guarda o paraíso, 
em sinal da expulsão perpétua, pode ser um artifício 
literário tomado dos génios que guardavam os templos 
e palácios babilónicos; este artifício literário serve de 
veículo para uma grande verdade teológica : a perda 
definitiva do dom da imortalidade corporal. Também 
a espada flamejante nas mãos do querubim é semelhante 
ao raio de bronze erigido por Tiglatpileser I sobre as ca­
sas arruinadas para indicar que é proibida a entrada ou 
a ocupação da cidade. 

Tábuas de Mari 

A descoberta das cartas de Mari, escritas em acá­
dico, aumentaram poderosamente os conhecimentos geo­
gráficos e históricos. «Graças aos sincronismos que se 
topam nas cartas, revolucionou-se a cronologia do se­
gundo e terceiro milénio antes de Cristo, estabelecendo-a 
sobre urna sólida base. Nomes pessoais do Antigo Testa­
mento, como 'I'araj, Najor, Sarug, reaparecem como no­
mes de cidades nas vizinhanças de J arán. O dawidum ou 
chefe dos bandos errantes semítico-ocidentais, revela a ori­
gem do nome de David». l\fari, actualmente Tel1 Harri, 
foi a capital de um poderoso estado amorreu, muito flores­
cente e poderoso, dominando o vale superior do Eufrates, 
antes de cair nas mãos de Hammurabi (1695 antes de 
Cristo). O palácio real constava de duzentos departamen­
tos com urna superfície de 60.000 metros quadrados. Man­
tinha relações comerciais com numerosos estados; e, das 
20.000 tábuas desenterradas, umas 5.000 são cartas troca­
das entre os reis de Mari e os funcionários subordinados. 
Em vários outros pontos da Mesopotâmia, descobriu-se 
urna enorme quantidade de tábuas de um valor histórico 
incalculável. Os caracteres cuneiformes eram gravados cm 
argila branda, que depois eram secadas no forno ou ao 
sol, formando com elas bibliotecas gigantescas, que re­
sistiam à acção demolidora do tempo e às devastações 
bélicas. No Egipto e nas regiões ocidentais da Síria e 

13 
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Palestina, usou-se com mais frequência o papiro, que 
depressa se deteriorava com a humidade, conservando-se, 
porém, a terra seca e dura do Egipto. 

O Código de Hammurabi 

Em 1901 é encontrado o famoso código legislativo 
redactado por Hammurabi, rei de Babel nos princípios 
do século XVII. Depois, apareceram outros códigos, um 
siríaco, anterior ao de Hammurabi, e outro hitita, do 
século XIII antes de Cristo. Com estas descobertas, foi 
dado o golpe de misericórdia em certas proposições dos 
críticos da escola de ·w elhausen. Estes consideravam o 
código de Moisés como coisa anacrónica para o seu 
tempo, relegando a parte legislativa do Pentateuco para 
antes ou depois do exílio. A legislação hebraica, de uma 
época não muito afastada, está, pois, perfeitamente en­
quadrada no ambiente histórico. Nos códigos mosaicos 
e de Hammurabi, existem linhas comuns e diferenças 
notáveis. O Código de Hammurabi supõe uma avançada 
civilização e funda-se em princípios utilitários, encami­
nhados a proteger a propriedade. O código mosaico é 
redactado para uma sociedade menos avançada, mas 
apoia-se em princípios morais, e defende a justiça e a 
caridade. É portanto, muito superior ao de Babilónia. 

2. - EGIPTO. - As investigações no Egipto co­
meçam com a expedição de Napoleão Bonaparte (1798) 
e tornam-se mais intensas ao descobrir J. F. Champollion 
a chave dos hieróglifos (182-2). O Bgipto apresenta os 
vestígios artísticos melhor conservados da antiguidade. 
No Delta do Nilo, as ruínas mais importantes encon­
tram-se em Tanis. Apesar disso, as escavações não nos 
dão a pmrn decisi-va para identificar Tanis com Pi-Ram­
sés (Ramsés do Êxodo, 1, 11). No alto Egipto, a explo­
ração da linha interminável de pirâmides que se esten­
dem de Abou-Roash, ao noroeste do Cairo, até Awra, 
ao sul de Fayum, manifesta-nos em todo o seu esplendor 
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a vida privada e pública, a arte, os textos religiosos fú­
nebres do Império antigo e médio. Plinders Petrie escava 
Tel1 el-amarna em 1891, a Ikhetaton de Amenofis IV, 
a uns 300 quilómetros ao sul do Cairo. Em 1887 desco­
briu-se grande número de tábuas, cerca de 350, em escri­
tura cuneiforme, pertencentes aos arquivos diplomáticos 
dos Faraós Amenofis II e IV. Contêm a correspondên­
cia destes :F'araós coin os seus vassalos da Síria e Pales­
tina com os reis de Babilónia, Assíria Mittani, Hititas, 
Chipre, etc. Nelas transluz todo o mundo oriental, prin­
cipalmente da Síria e Palestina, proporcionando-nos in­
teressantes elementos de geografia e história. 

Kamak e Luxor 

A uns 700 quilómetros do Cairo, foram descobertas 
as ruínas de Karnak, na margem direita do Nilo, e as de 
Quornah e 1\Iedinet-Habou, na esquerda, que indicam o 
sítio da cidade de Tebas. No grande templo de Karnak, 
Petrie descobriu (1896) a estela Menephtah, o único do­
cumento que nos fala de Israel. São também dignas de 
nota as listas de cidades sírio-palestinenses saqueadas 
por Tutmosis III e Sesac (I R. 14, 25). Na cadeia liba­
neza, frente a Tebas, abre-se o grandioso e maravilhoso 
vale duplo de Bilan el 1\1olouk, onde se encontraram as 
tumbas do Novo Império. 

Papiros e ostraka 

Um dos contributos mais valiosos da egiptologia para 
o estudo do Antigo' e Novo Testamento é constituído pelo 
aparecimento dos papiros e ostraka (cascalho, resíduos 
de cerâmica com inscrições). Podem dividir-se em duas 
grande ssecções : bíblicos e extra-bíblicos. 

1) BÍBLICOS. - Têm para nós particular inte­
resse quatro fragmentos de papiros bíblicos: 

O Papiro Nash, aparecido em Payum (1902), datado 
de 200-100 anos antes de Cristo; tem uma só página, com 
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o Decálogo e Det. 6, 4 escritos em hebraico. É muito im­
portante pela data, visto não possuirmos manuscritos he­
braicos anteriores a 900 depois de Cristo. 

O Papiro Rylan~ Grego 457, descoberto em 1920, 
provàvelmente em Fayum. Contém parte de uma folha 
de um códice do Evangelho de S. João, cujos fragmentos 
conservados são os de Jo. 18, 41-33 e 37-38. Os peritos 
em paleografia colocam-no na metade do século II. É 
importante pela sua significação histórica, pois demons­
tra a autenticidade do quarto Evangelho e a rápida difu­
são que teve na África. O mesmo helenista publicava 
em 1939 o Pa.piro Rylans Grego 458, a descoberta mais 
antiga de um texto bíblico; contém fragmentos do Deut. 
23-28; foi encontrado nas envolturas de uma .tnúmia e 
parece pertencer ao século II antes de Cristo, um século 
apenas, após a tradução dos Setenta. 

O Pa.piro Ihwd 266. l?oi publicado pela primeira vez 
no Cairo em 1939. É da mesma época do papiro ante­
riormente mencionado. A sua origem é também incerta. 
Confirma a opinião de S. Jerónimo, que alguns críticos 
contradizem, de que o nome de J avé não se traduzia por 
«Kirios», mas era escrito com letras hebraicas antigas. 

Papiros Chester Bea.tty. ,Sf10 os mais importantes 
sob o ponto de vista bíblico. A parte do Antigo Testa­
mento compreende grandes extratos do Génese em dois 
códices do século III e IV, fragmentos de Isaías, Jere­
mias e Eclesiástico, de princípios do século IV, e outras 
passagens de Ezequiel, Ester, Daniel, de princípios do 
século III. A parte do Novo Testamento contém relíquias 
consideráveis de dois códices, um dos Evangelhos e Actos 
e outro das Epístolas de S. Paulo, pertencentes ao século 
III, um século anteriores aos nossos primeiros manuscritos 
do Nopo 'restamento. A sua importância é grande para o 
estudo dos Setenta e do Novo Testamento, provando que 
o Texto do Novo Testamento já estava fixado, a fins do 
século II. 

2) EXTRA-BíBLICOS: Fornecem-nos uma valiosa 
informação sobre a língua e ambiente literário e histórico 
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da Bíblia. :Muitas palavras e expressões, que pareciam 
privativas do Novo Testamento, encontram-se também 
nos papiros e ostraka. Isto trouxe nova luz para a inter­
pretação corrente de certas expressões e frases. Por exem­
plo, o uso de «adelfós» (irmão) para significar «parente», 
nos papiros Adler ultimamente publicados, é uma boa 
confirmação linguística da interpretação tradicional de 
idêntica palavra no Novo Testamento, onde significa pa­
rentes do Salvador. 

Os Pap,iros de Elefantina. Nas escavações realizadas 
na ilha de Elefantina, perto de Assuam, encontraram-se 
muitos papiros aramaicos. que nos falam das vicissitudes 
de uma colónia militar judaica estabelecida nesse lugar, 
em ü·mpo dos persas (500-400), com um templo dedicado 
a Javé. Contém precisões de grande valor: fim da do­
minação persa no Egipto (402-400 e não 404); uma or­
denança real persa, onde se regula a celebração da festa 
dos ázimos, rebate a afirmação dos críticos de que 'OS· 

monarcas persas não se imiscuíam nos assuntos religiosos 
dos súbditos estrangeiros, o que de ser assim, tiraria 
toda a autenticidade aos decretos reais persas, contidos 
no livro de Ester. 

3. - PALESTINA. - A Palestina foi escavada 
palmo a palmo, e os resultados obtidos foram verdadei­
mente deslumbrantes. A vida toda de um povo nas suas 
múltiplas actividades foi posta de novo à luz do dia. 
Nomes de personagens, de cidades, apetrechos agrícolas 
e utensílios industriais, dão outro colorido às alusões 
bíblicas. As ocupações e os gostos de um povo conhecem­
-se através dos objectos achados: tulhas para grão, la­
gares para vinho e azeite, cisternas para rega, basilhas 
de barro de todas as classes, selos, moedas, lâmpadas, 
brinquedos, caixas de perfumes, pentes de osso e marfim, 
grades e arados, armas e amuletos, pérolas, brincos, anéis, 
braceletes, broches, etc. As imagens da deusa Astarté 
confirmam as referências do Antigo Testamento ao culto 
idolátrico prestado a esta deusa. 
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Um altar de quatro cornos encontrado em Tel1 Bet­
-lvlirsim, em Judá, deita por terra a opinião dos críticos 
que não admitem a existência de altares de incenso antes 
do cativeiro e corrobora a autoridade do autor das Cró­
nicas quando diz que Ajaz destruiu altares para queimar 
incenso em todas as cidades de Judá (2 Par. 28, 2-5). 

Além de di-versos alfabetos anteriores a Moisés, 
temos de mencionar outros três documentos antigos : o 
c•alendário agrícola de Ccrenzer, a inscrição de Mesa de 
l\Ioab e as Cartas Lakis. O calendário é uma tábua de 
eal com escritura hebraica cursiva, que descreve o ciclo 
anual dos trabalhos agrícolas, e parece ser do século XI 
antes de Cristo. A inscrição de Mesa, achada em Dibon 
em 1868, rrlata em língua muito afim à hebraica, a insur­
reicão de Mesa contra Israel no ano 853 antes de Cristo. 
Ê ele grande valor lnguístico e geográfico. 

Os ostraka) escritos de ambos os lados, encontrados 
em 1936 na antiga Lakis, hoje Tel1 el-Duweyr, são de­
zóito documentos, quase todos cartas de um tal Ya'os 
(forma abreviada de Jesias), comandante da guarnição 
de Lakis. São do ano 587 antes de Cristo, alguns anos 
antes da tomada de Jerusalém por Nabucodonosor. Nessa 
época, apenas as cidades de Lakis e Azeca opunham re­
sistência, e ambas são mencionadas na mesma ordem na 
carta número quatro de Jeremias 34, 7. O profeta, cujo 
nome não é revelado, é, com certeza, Jeremias. 

Manuscritos do Mar Morto. 

O célebre sábio oriental W. F. Albrigt qualifica 
esta descoberta «como o achado mais importante dos 
ti:mpos modernos». Contudo, é certo para estabelecer 
resultados definitivos, pois a maior parte dos manus­
critos ainda não foram publicados. Neste trabalho cola­
boram, acti-rnmente, sábios especialistas, pertencentes às 
mais diversas confissões e crenças religiosas. Vou resumir 
breYemente os dados mais salientes. 

1) Descoberta dos rolos. - Em Março de 1947, um 
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beduíno, procurando uma cabra extraviada na zona norte 
ocidental do Mar Morto, no árido e escarpado deserto de 
Judá, entrou numa obscura caverna, onde encontrou 
umas talhas. Pensando tratar-se de um tesoiro, foi cha­
mar um companheiro para com ele explorar o sítio. Os 
jovens 1\fuhammad a-dh-Dnib e Ahmed Mohammad lan­
çaram-se à busca do que julgavam ser riquíssimos te­
Roiros, e qual não foi o seu espanto, ao encontrarem algu­
mas dezenas de jarras cilíndricas, de barro cozido, dentro 
<las quais ,'stavam uns rolos de pergaminho cuidadosa­
mente cobertos de linho. Parte deste achado foi vendido ao 
convento siríaco de ,Jerusalém e parte ao Museu da Pales­
tina. A descobe'rta teve lugar a 12 quilómetros, ao sul 
de ,TNicó, na vertente-leste do planalto de Judá, quatro 
quilómetros ao norte de Ain Fesha, perto de Khirbert 
Kumran, e a dois quilómetros da margem noroeste do 
l\Iar l\Iorto. Aquela cabra, esquelética e raquítica, foi 
para a ci0ncia histórica e bíblica o que a sua colega 
Amaltea, a cabra que, segundo a mitologia grega, pro­
poreionou o símbolo da abundância. 

a) ESCAVAÇÕES NA GRUTA DE KU1\íRAN. 
- A Hí de Pevereiro de 1949, deu-se início a uma me­
tódica exploração dos lugares de Kumran, sob a direcção 
de G. Lankester Harding, Director do Departamento 
Hachemita de Antiguidades do Jordão, e do R. P. R. de 
Vaux, Director da Escola Bíblica e Arqueológica Fran­
cesa de Jerusalém. Recolheram elementos de umas cin­
quenta jarras e 600 fragmentos de manuscritos, muitos 
dos quais tinham apenas algumas linhas escritas. Se­
gundo o P. De Vaux, as jarras poderiam ter tido uns 
150 rolos que remontariam ao século II antes de Cristo. 

b) ESCAVAÇÕES DE KIIIRBERT QUM:RAN. 
- Khirbert Kumran é uma pequena ruína situada a um 
quilómetro da gruta dos manuscritos. Foi escavada em 
Novembro de 1951. Seria a morada dos que depositaram 
os documentos na cova. Encontraram-se além das ân­
foras e outros utensílios de cerâmica, onze moedas de 
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procuradores romanos, escalonadas desde a época de 
Augusto até à primeira guerra judaica (66-70 ·antes de 
Cristo) e marcam a data final da ocupação de Khirbert. 

Nesta ocasião apareceram novos manuscritos nas 
ccrrns de \Vadi Murabba'at, a 15 quilómetros do sul de 
Ain Pesha. Ainda na região de Kumran foram desco­
bertas umas 30 covas com cerâmica do mesmo tipo que 
a de Khirbet Qumran e da cova de Ain Pesha, a qual 
se passou a chamar primeira cova de Qumran. A quarta 
cnYa de Qumran é a mais rica em manuscritos. O ma­
terial arhado forma uma biblioteca completa e é mais 
importante do que o encontrado na Cova de Ain Pesra. 
Ncrvas investigações foram feitas, em anos consecutivos, 
nas diversas grutas da região de Kumran, encontrando­
-se documentos muito variados, tanto bíblicos como ex­
tra-bíblicos. Na gruta de l\:Iadi Murabba'at foram 
achados certos fragmentos, alguns dos quais com o nome 
de Simeão ben Kosebab, chefe dos revolucionários da 
segunda guerra judaica (132-135 d. de Cristo) e a quem 
documentos posteriores chamam Bar Kokeba ou Bar 
Koseba. 

2) Descrição dos manuscritos, - Ao princípio, 
por eausa do muito material encontrado, espalhou-se 
grande confusão em artigos e revistas no referente às 
citações. Ilodiernamente é aceitada a forma proposta 
pelo P. De Vaux, com estas três grandes divisões: 

1) Q=material procedente da região de Kumran, 
antepondo 1, 2, 3, etc., conforme se trata da primeira, 
segunda ou terceira cova. 2) M=material procedente de 
Murabba'at. 3) N = material procedente de Khirbet 
:l\Iird, junto a \Vadi en-Nar. Se o manuscrito está em 
papiro, antepõe-se um p; não tendo esta indicação, su­
põe-se sclnpre que está em pele. Segue depois o título da 
obra em abreviatura, com a advertência de que os ma­
nuscritos não bíblicos têm o título cm hebraico. 
a) MANUSCIUTOS DO CONVENTO DE SÃO MAR­

COS DE ,JERUSALÉM 
aa) O primeiro manuscrito é de Isaías (Is. A). É 
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um rolo de pele cuidadosamente preparado. Tem 7,34 
metros de longitude e 0,26 de largura, composto de 17 
peças cosidas juntas. As 54 colunas têm, uma altura de 
0,26 metros, com 28 a 32 linhas cada uma. O manus­
crito traz Isaías completo segundo o Texto ]\fasorético. 

bb) Comentário de Habacuc. Rolo de pele de 1,68 
metros de longitude e 0,24 de largura. A parte inferior 
está cortada. O comentário de Habacuc é completo. O 
comrntarista procura aplicar o texto do profeta aos acon­
te:;imentos e personagens do seu tempo. 

cc) ::\!anual ele Disciplina. Rolo de pele ele 1,68 
mPtros de longitude e 0,24 de largura. 'l'em 11 colunas 
de 0,10 metros de comprimento, com 25 a 27 linhas cada 
uma. Começa por descrever os ritos litúrgicos da agre­
gação dos randidatos à comunidade. Renunciam ao pe­
cado e prorrwtem observar a justiça, a bondade e a ver­
dadP. A segunda parte fala do espírito e do modo como 
devem viver os membros da comunidade. A seguir dão-se 
as normas que r('gulam a vida comum: o juramento da 
Aliança, a classificação anual dos membros segundo o 
grau de fervor e intdigência, a correcção fraterna, a 
admissão e forma<;ão dos novos membros, o código penal. 
b l i\IANUSCRITOS ADQUIRIDOS PELA UNIVER-

. SIDADE HBBRAICA DE JERUSALÉM 
Apenas farei uma pequena referência ao Livro da 

Guerra dos filhos da luz rontra os filhos das trevas. É 
um rolo de coiro de 2,9 metros de longitude e 0,16 de 
largura. Tem 19 colmias de 16 a 18 linhas cada uma. 

Os filhos da luz são os filhos de Levi, de Judá e de 
Benjamim. Entre os filhos das trevas estão os Edo:m,itas, 
os Amonitas e os Kittiim de Asur. A primeira batalha 
termina com a vitória dos filhos da luz. Mas o inimigo 
volta à carga e a luta esü'rnle-se a todas as nações. Parece· 
pertencer ao género apocalíptico: descrição de exércitos, 
estandartt's, trombetaJ,, arengas de chefes e aclamações 
de vitória. 

3) Data dos manuscritos. - Muito se discutiu 
sobre a data destes manuscritos; as disputas converte-
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ram-se em verdadeiras batalhas campais entre os sábios. 
Bratn m.anuscritos da época a,nte ou post-cristã? Quem 
os eolocou naquela cova? 

Uns falavam de uma espécie de «genizah» (lugar 
onde se deitavam os livros que já não serviam para o 
uso) ; outros julgavam tratar-se de material escondido 
nos momentos de perigo, Além disso, os manuscritos não 
tinham nenhuma data nem elementos históricos claros 
que nos pudesse dar alguma luz. Empregaram-se vários 
métodos para lhes fixar as datas. Deiüm-se mão da Pa­
leografia, mas muitos não lhe concediam valor pro-vativo, 
pois a paleografia hebraica, ao contrário da grPga e 
latina, não é uma ciência que permita <k<luzir eonse­
quêneias elaras, deYido à falta de doeumentos. A prova 
arqueológica também não era apodíctiea, já que o mate­
rial eneontrado ('ra muito escasso, e consta que há C'ertos 
tipos de cerâmica que perduram durante longo tempo 
ínesmo depois da aparição de outros noYos. 

RestaYa o testemunho do exame intPI·no dos manus­
cristos, mas também não havia unanimidade na deter­
minação do trmpo a que pertenciam. A maioria (Albright, 
Burrows, Rukcnik, 'rrever, Dupont-Rommcr, De Vaux, 
Brn, etC'.), inelinaYa-se por uma data anterior ao cristia­
niflmo. Outros diziam que eram de uma época eristã, e 
alguns com Zeitliín, colocavam-nos na Idade Média. 

Contudo, uma ,nova prova fez luz sobre o espinhoso 
problema, a saber: a análise da radioaetividade do «car­
bono», foita sobre um pedacinho de tela que en-volvia 
alguns dos manuscritos. A análise foi realizada pelo Ins­
tituto de Estudos Nucleares de Chicago, chegando à 
conelusão de que o linho com que haviam sido confeecio­
nadas as telas pertenciam ao ano :3:3 da Era Cristã, du­
zrntos anos mais duzentos menos, isto é, entre o ano 167 
a. de O., e 233 d. de Cristo. 

l\fas as novafl deseobertas de '\Yadi l\Iurabba'at e de 
Khirbet l\fird foram uma proYa quase definitiva. l\fuitos 
dos manuseritos de '\V adi l\Iurabba 'at e Khirbet l\fird 
tinham a data explicitada e noutros era fácil de deduzir, 
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ao menos aproximadamente, em virtude das inscrições das 
moedas e cerâtnira encontradas junto deles. ~7 inalmente, 
tinha-se rnrontrado um termo decisiYo e definitivo de 
eomparação. Al6m disso. nas escavações de Khirbet Kum­
ran. eneontrou-se uma vasilha de eonfecção idêntica às 
quP eontinham os primeiros manuscritos; portanto, era 
nPePssário relacionar os manuscritos da cova com os habi­
tantes dPste lugar. 

IIojP. admite-sp como certo que Khirbet Kumran são 
rei,;tos de um mosü·iro onde vivia um grupo dP homens 
iso!ados do mundo, com as suas regras, 08 seus ritos, a 
sua organização e jerarquia. A julgar pelas e8ravações, 
<·stei,; honwns estabe1Peeram-8e aqui ao findar o séeulo II 
antes <fo Cristo, e desapareeeram, em partP, com a guerra 
do ano 70, em que o edifíeio foi destruído e cmwertido 
numa fortaleza romana. Os habitantes deste lugar, cuja 
eerárniea eoincide com a das covas, eseonderam os seus 
inanmwritos perante a iminência da invasão, a fim de os 
prPsenar da dPstruição. Portanto, é necessário colocá-lo 
antes do ano 70. 

Í.C <>Yidente que se não pode aplicar uma regra geral 
a trnlos r rada um dos manuscritos. pois pode haver 
grande diferença entre um, e outros. l\ias pode-se afirmar 
que a maioria dos documentos encontrado8 na região de 
Kumran pertencem ao período asmoneu (134 a 37 a. de 
C.), embora haja alguns da época de Herodes e até pos­
teriores. 

4) Importância dos manuscritos. - E8creveu-se 
em Espanha um livro sobre as Descobertas de Qumran, 
de António G. Larnadrid, onde se resume clara e siste­
màtieamente, tudo o que se escreveu sobre esta impor­
tante questão histórica. As descobertas de Qumran dão­
-nos meios básicos para o estudo do Antigo Testamento 
e a8 origPns do Cristianismo. Antes de se descobrirem 
08 rolo8 de Qumran, o manu8crito hebraico mais antigo 
era do ano 895 da nossa era. Agora, com o aparecimento 
destes rolos e fragmentos, volvemos mil anos atrás. 
Alguns destes documentos proYam o escrupuloso cuidado 
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com que os copistas judeus, através dos séculos, con­
serrnm o texto da Bíblia. Os manuscritos extra-bíblicos 
demonstram irrebativelmente que, mesmo antes do Cris­
tianismo, existia entre os judeus uma corrente elevada 
de espiritualidade, cujos membros se consideravam como 
«eleitos» de Deus, com algumas ideias e expressões muito 
afins ao Novo Testamento. Discutiu-se muito acerca do 
tempo em que se iniciou esse movimento religioso de 
Qumran e se os seus membros se devem ou nã-0 identi­
ficar com os cssénios. 

António G. Lamadrid, no livro anterior citado, re­
calca com acerto, a importância do calendário de Qumran 
para a cronologia do Novo Testamento. Aduz um dado 
que se deve ter presente para se poder fixar a data da 
Páscoa de Jf'sus com os seus discípulos. A literatura de 
Qumran mostra-nos que o calendário solar era o que se 
usava no Antigo Testamento. «Sabe-se, conseguintemente, 
e isso é de grande importância, que a Páscoa caía sempre 
numa quarta-feira. Parece que nessa data também a ce­
lebravam os monges de Qumran, pois como temos -visto, 
se eles se separaram do judaísmo oficial, em parte foi por 
questões de calendário: os jerarcas de Jerusalém tinham 
adoptado o calendário lunar dos sírios, e eles queriam 
seguir 'o tradicional, isto é, o lunar». Tal data da Páscoa 
fez imediatamente pensar que Jesus escolheu também 
a data de quarta-feira para celebrar a sua última 
Páscoa, isto é, a Páscoa da Instituição da Eucaristia, já 
que, evidentemente, Jesus e os Apóstolos celebraram a 

_ Páscoa em data diferente e antes que a celebrasse o 
judaísmo oficial. 

Com certeza que os manuscritos do l\Iar l\Iorto não 
revolucionaram a Teologia Cristã, mas darão um novo 
rumo e uma luz nova aos estudos do Novo Testamento, 
<' o historiador do Dogma cristão não os poderá esquecer. 

l\Iuitas outras descobertas arqueológicas poderiam ser 
enumeradas. Do mundo do No-vo Testamento apareceram 
as magníficas construções do rei Herodes. Encontrou-se 
no coração da antiga Jerusalém o pavimento que S. João 
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chama «litóstratos» ou «gabatha», onde Jesus esteve 
diante de Pilatos, feito rei de irrisão e escárnio da sol­
dadesca. Mercê das investigações realfaadas, muitas pas­
sagens bíblicas podem ler-se hoje com uma luz nova. 

O alemão \Verner Keller, num livro que escreveu e 
que alcançou uma venda prodigiosa, compendiou as prin­
cipais descobertas que podem ilustrar o Texto Sagrado. 
O autor vai alinhando e classificando as descobertas das 
ciências para confirmar a verdade bíblica, não somente 
no campo religioso, tn&'l também no geográfico e histórico. 
O livro de \Verner Keller «E a Bíblia tinha razão» deixa 
mal paradas as presunçosa$ críticas racionalistas do sé­
culo passado, e é uma esplendorosa resposta à pergunta 
formulada há meio século pelo professor Frederico De­
titsch, em Berlim: «Para quê tantos afãs nessas longín­
quas, inóspitas e perigosas terras? Para quê esse labo­
rioso trasfego de resíduos milenários, esgaravatando até 
ao fundo da água subterrânea, em lugares onde se não 
encontrará nem oiro nem prata? Para quê esta luta entre 
as nações para se assenhorearem dessas áridas colinas, 
para realizarem as suas próprias escavações? ». O livro 
é recomendável, muito embora alguns juízos e dados já 
estejam superados ... 



SituafàO actual da Pale1lina. 

fJ moderno ê1tado de :<J1rael 
No meu livro Pelos caminhos do Senho·r, recente­

mente publicado, escrevo textualmente: «Em l\faio de 
1949 fizeram-se tréguas entre os árabes e Israel. l\ías 
isto não acaba com as diferenças existentes entre a pri­
meira nação judaica, desde que os romanos conquistaram 
e destruíram Jerusalém, e os árabes, seus vizinhos. ,Julgo 
sinceramente que a actual conjectura não se pode pro­
longar indefinidamente. A actual divisão da Palestina 
é absurda; urge solucionar . .o problema dos refugiados 
árabes para poder obter uma paz estável e duradoira. 
Nó.s, os cristãos, temos direitos sacrossantos que de ne­
nhum modo podem ser violados. Duas coisas são prová­
veis: que os israelitas despertem a consciência militar do 
mundo árabe, ou que constituam um novo centro de dis­
córdia, do qual surja uma nova guerra mundial». 

Devo ajuntar, com verdadeira dor, que os últimos 
acontecimentos políticos confirmam os meus pressenti­
mentos. Os factos são bem patentes: a aquisição de armas 
por parte do Egipto nos países comunistas, o ataque an­
glo-francês ao canal de Suez, a influência que Moscovo 
tenta exercer no Médio Oriente, os contínuos reencontros 
rntre árabes e judeus, a invasão por parte de Israel da 
península do Sinai e a sua teima em não sair do golfo de 
Akaba, tudo isto aumenta as dores de cabeça que as 
Nações Unidas têm tido, por causa desta região, e cons­
titui uín eminente perigo para a paz mundial. 

Quero, numa síntese muito breve, propor o problema 
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:,rtual da Palestina, dividindo este capítulo em duas par­
tes: na primeira, farei um sumaríssimo bosquejo sobre 
as origens do moderno :Estado de Israel; na segunda, 
proponho a sua constituição actual e a sua influência 
nos aeontecimentos políticos. 

1. ·- Origem histórica do Estado de Israel 

No ano 70 da nossa :Era, as legiões romanas, às or­
dens de Tito, invadem Jerusalém e destroem o templo, 
centro das aspirações seculares do povo eleito. Começa 
aqui a legenda do judeu errante; o êxodo mais trágico 
que a história regista. As súplicas que os judeus que 
ficaram na Palestina elevavam a Javé diante do muro 
dó pranto, ao entardecer de todas as sextas-feiras, são 
o símbolo vivo da ansiedade, dos torturantes anelos de 
um povo durante vinte séculos. O povo judaico conhece 
o pó de todas as veredas, mas não abandona a esperança 
de voltar à terra dos seus antepassados. 

:Em fins deste século, começa a organizar-se o movi­
mento sionista, provocado em parte pelas imensas des­
venturas dos hebreus russos. Depressa se forma um movi­
mento com o fim de formar um Lar judaico e para isso 
se buscam diversos pontos do globo, como possíveis assen­
tos dessa raça errante. O judeu errante deseja encontrar 
uma casa onde possa descansar e pôr cobro à sua peregri­
nação de séculos. A 5 de Junho de 1905, Alfredo Rost­
chid oferece a Teodoro Herzi, jornalista vienense e cori­
feu do sionismo, a fundação de um Lar judaico na 
Uganda, mas o sétimo congresso sionista declina cortês­
mente esse convite. Parecia mais viável a realização do 
projecto da colonização judaica de Angola. O governo 
português, por lei de 1912, concede a cada um dos colo­
nos judeus 250 hectares de terreno, com a condição de 
estes aprenderem o português e se nacionalizarem por­
tugueses. Contudo, tal projecto caiu no esquecimento. O 
movimento sionista, honrando o seu nome, exclui do seu 
programa qualquer pretensão de um Lar judeu que não 
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a Palestina, país dos seus maiores, o único que pode 
arrastar e concentrar imensos grupos de judeus de todo 
o mundo, e o único também que vale o sacrifício de todas 
as vidas e o dinheiro de todas as bolsas. 

Leiam-se as esperançbsas palavras de l\foses Ness 
(1812-1875) : «Aos povos que uma vez foram julgados 
mortos e que hoje, na grandeza da sua responsabilidade 
histórica, reclamam os direitos da nacionalidade, pertence 
incontestàvelmente o povo judeu. Não foi eín, vão que 
resistiu durante dois milénios às tempestades da histó­
ria; não foi em vão que desde todos os extremos da 
terra volveram o rosto para Jerusalém. Com o perfeito 
instinto da sua vocação histórica e cultural, para a união 
do homem e do seu mundo, e para criar a fraternidade 
humana, este povo conservou a sua nacionalidade dentro 
da sua religião e ,prendeu as duas, com laços inquebran­
táveis, à terra inalienável de seus pais. Deve concluir-se 
que nenhum povo moderno que lute pela sua pátria pode 
tecusar o direito que os judeus têm à sua, sem criar para 
si mesmo uh1a mortal contradição, que terminará por 
destruir a sua própria fé e acabará no suicídio moral». 

Nos princípios deste século verificaram-se algumas 
imigrações dos hebreus para a Palestina. As ideias e os 
esforços sionistas vão criando ambiente, sobretudo 110 

mundo anglo-saxão. Os diplomatas britânicos, em grande 
parte, são favoráveis à organização de um lar judeu na 
Palestina. Quando Allemby, general inglês da última 
guerra, após sangrentas batalhas, entra em Jerusalém, 
leva já consigo a ordem de contribuir para a formação 
de um estado judeu. A 4 de Outubro de 1918, o governo 
inglês vota o projecto sionista, com a aprovação dos Esta­
dos Unidos. A 2 de Novembro de 1918, lorde Balfour 
publica a sua famosa declaração, na qual promete formar 
um Estado judeu na Palestina. O lorde Balfour, em reco­
nhecimento pelos serviços prestados pelos judeus à Ingla­
terra na última guerra :mundial, dirige a Rotschild a se­
guinte mensagem: «O Governo de Sua Majestade vê com 
agrado o estabelecimento de um Lar nacional para o :povo 
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judeus na Palestina, não se poupará a esforços para 
atingir este objectivo, e nada fará que possa prejudicar 
os interesses das outras comunidades não judaicas, exis­
tentes na Palestina, nem os direitos e o «stattils» político 
<leque gozam os judeus em qualquer outro país». 

É interessante conhecer a origem da promessa feita 
aos judeus pela Inglaterra. Verificou-se durante a guerra, 
num momento de alarmante eseassês na fabricação de 
explosivos. Neste tempo, o álcool de madeira é um dos 
ingredientes necessários para a fabricação de, matérias 
inflamáveis. Bm 1916, os submarinos alemães tornam im­
possível a sua importação dos Estados Unidos em quan­
tidades suficientes. Para remediar esta difieuldade, que 
podia originar uma verdadeira catástrofe, ordena-se aos 
cientistas ingleses que investiguem o modo de encontrar 
algum sub,,tituto do álcool de madeira. 

O judeu Vv eizmann, brilhante catedrático da Uni­
versidade de 1\Ianchester, promete trabalhar dia e noite 
para conseguir essa descoberta. Algumas semanas depois 
anuncia a gozm;a solução do problema. B, deste modo, o 
Governo inglês tinha assegurado a subministração desse 
ingrediente para a fabricação de explosivos. Quando lhe 
pPrguntam que recompensa gostaria de ter, o doutor 
'\V eizmann responde que não quer nada para ele; que a 
grande ilusão da sua vida é chegar a ver o Lar nacional 
judeu estabelecido definitivamente na Palestina, e tudo 
o que pede é que, se a Inglaterra vence a guerra, tome 
a seu cuidado a possibilidade do Lar nacional judeu. 

Os veneedores da primeira guerra repartem entre 
si a geografia perdida pelos vencidos, ficando a Grã-Brc­
tanha com o protectorado da Palestina. Os árabes põem 
obstáculos à imigração judaiea. Os encontros sangrentos 
são frequentes; hebreus e árabes sabem que o poder 
inglês se encaminha para a aplicação prática da declaração 
de Balfour e que a sua sohlpleta realização será questão 
de tempo. A 11 de Setembro de 1920 é proclamado sole­
mente o mandato inglês, e Hubert Samuel, amigo dos 
judeus, presta o juramento de fidelidade. Assistem, entre 
14. 
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outros, o general AllernbY Abdullah, emir da Jordânia 
e mais tarde rei, os patriarcas cismáticos grego, arménio 
e sírio, e grande multidão de judeus. O patriarca e o 
custódio latinos evitam prudentemente comparecer a este 
acto. A povoação árabe de J erusalérn declara luto nacional 
e manda fechar o comércio em sinal de protesto. Assim 
começa urna batalha que se irá avolumando e que trará 
imprevistas consequências. 

Na iminência da segunda guerra mundial, os judeus 
fogem da :Europa para a Palestina, inclusivamente em 
barcos chamado ataúdes, porque vão a transbordar de 
gente, caindo muitos ao mar, ficando em terras inós­
pitas, por encontrarem na Palestina as portas fechadas 
à Imigração. Na segunda guerra mundial, os judeus aju­
dam as forças britânicas do Médio Oriente, lutando a seu 
lado com trinta mil voluntários. , 

'fertninada a contenda e derrotados os inimigos, os 
judeus vêm chegada a hora de realizar os seus sonhos 
multi-seculares. Até ao ano de 1947 a Inglaterra exerce 
o mandato sobre o país, no meio de um constante estado 
de rivalidade e violência entre árabes e judeus. Cansada 
de tantos distúrbios e sabotagens, mas agindo eorn astú­
r•ia em benefício das aspirações judaicas, a Inglaterra 
retira as suas forças e devolve à O. N. U. os seus poderes 
sobre a Palestina, a qual deve resolver definitivamente 
este espinhoso problema. O Organismo Internacional de­
ereta a 29 de Setembro de 194 7 o plano da divisão da 
Palestina; aos territórios de Jerusalém e Belém é-lhes 
<'Oncedida a <'ategoria de territórios internacionais. Esta 
divisão desagrada a gregos e troianos. Os dirigentes da 
Liga Árabe repudiam-na e começam a guerra com Israel. 
Este :Estado, com o seu improvisado exército, detém o 
a-vanço da Legião Árabe e apodera-se das cidades de 
Haifa, Jafa, nova Jerusalém, Nazaré, etc., expulsando 'Os 
árabes e assenhoreando-se das suas casas e possessões. A 
ajuda da Europa e da América faz com que a vitória 
se inrline para Israel. Não se firmou a paz, embora as 
hostilidades tenham cessado em Maio de 1949. Graças ao 
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decidido empenho das organizações sionistas e ao jogo 
unitário da Inglaterra, surge, pois, o Estado de Israel, 
eom os seus 20.000 quilómetros quadrados, ficando-se 
por aí, como espada de Democles, para a confusão das 
relações humanas. O seu primeiro presidente é o sábio 
Chaim \V eizmann, cargo que ocupa até à sua morte ocor­
rida em 1952. Desde então, o assunto da Palestina sinte­
tiza a crise oriental. O nacionalismo árabe, ao contacto 
eom o racismo judaico, vê-se arrastado para o mais radi­
cal extremismo. O desejo profundo de unidade, bastante 
confuso entre os árabes, fortalece-se com o sentimento de 
um forte agravo feito ao povo árabe e ao Islão. Daqui 
l'm diante, o JHédio Oriente, segundo a terminologia 
saxónica, e Próximo Oriente, segundo a latina, converte-se 
num rio revoltoso, a transbordar de tentações e promes­
sas para qualquer pescador ambicioso. 

2. - Organização do actual Estado de Israel 

Quando em 1948 deflagraram as hostilidades, viviam 
na Palestina 1.761.000 habitantes, 600.000 dos quais eram 
judeus aglomerados principalmente nas cidades de Tel­
-Aviv, Haifa, Tiberíades, Jerusalém... Para os cristãos, 
as recordações mais transcendentes estão principalmente 
nas mãos dos árabes, tais como o Santo Sepulcro, Gétsé­
mani, Uitostrotos, Betânia, Belém, o poço de Jacob, etc. 
Nazaré, o Cenáculo, a igreja da dormição de Maria, 
amorosos lugares, embora menos transcendentes, do Ta­
bor e Tiberíades, estão em poder dos judeus. Dos 26.000 
quilómetros que tinha a Palestina, 20.000 estão nas mãos 
de Israel e 6.000 pertencem à Jordânia. 

Podemos adivinhar as dificuldades que esta divisão 
geográfica trouxe para os franciscanos residentes na Pa­
lestina, que guardam com, devotado carinho os Lugares 
Santos e também, para o peregrino que deseja visitar 
('omodamente a terra santificada pela presença terrestre 
do Filho de Deus; este tem de se embrenhar na Palestina 
por Damasco e Beirut, dando uma volta enfadonha e 
interminável. 
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Quais as relações entre estes dois povos, nascidos 
prematuramente por obra e graça dos inconfessáveis ma­
nejos de uma política oportunista e míope~ Uma só pala­
vra resume as relacões entre o mundo árabe, aferrado 
às velhas tradieões ~ o mundo judeu, europeizado e pro­
gressista: o údi~; ú'dio intenso e sempiterno. 

Os árabes esperam e preparam o dia da vingança; 
os judeus sabem bem o que deles pensam os seus inimigos : 
«Passarão dez anos, passarão cem anos, mil anos se que­
n·is, mas a vingança será nossa». Todo o árabe leva den­
tro de si este desejo. Palpita dentro dele a voz do sangue. 
Não podem perdoar àqueles que os expulsaram da sua 
terra e das suas casas. Um milhfio de prúfugos viYe na 
,Jordânia, no Líbano e na Síria; a Jordânia está mate­
rialmente coberta de tendas onde pululam milhares e mi­
lhares de exilados, sem outros meios de subsistência que 
não seja a América do Norte e a Comissão Pontifícia. 

I1'oram (•xpulsos das suas casas, dos seus empregos e 
possessões. Em Jafa. por exemplo, situada numa planície 
f{>rtil cm produtos agríeolas, com estupendas plantações 
de laranjas e. bananas, viviam 40.000 árabes; hoje é uma 
eidacle eompletamente hebraiea. O mesmo se pode dizer 
de IIai:fa e da nova Jerusalém, onde os melhores hotéis 
e os mais luxuosos palácios esüwai:n, nas mãos dos árabes. 
}Uuitos ddc•s vivem agora de esmola em tendas de cam­
panha ou em edifícios reserrndos aos peregrinos, que eles 
inn1dirarn, ou até nos conventos dos franciscanos, corno 
sucede em ,Jerusalém, onde os filhos de S. ]'rancisco vi­
nm sob as mesmas telhas que os refugiados, separados 
apenas por um tabique pro-visúrio, que é a clausura. 

Não existem relações diplomáticas ou comerciais en­
tre os dois Estados, e nenhum judeu pode atravessar a 
fronteira, nem vice-versa, a não ser os árabes cristãos 
para participar cín eertas solenidades religiosas. Entre 
as duas fronteiras há urna zona neutra desabitada. A 
única porta de aeesso de uma parte para a outra está 
em ,T erusalém. E1,ta divisão representa para os cônsules 
nm não pequeno problema. O espanhol, por exemplo, pos-
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:<ui casa nas duas zonas e em cada uma um secretário e 
outros empregados, viYendo alternadamente numa e nou­
tra parte; é curioso ver como, ao passar com o seu carro 
dP uma zona para a outra, é obrigado a parar na zona 
1wutra, a fim de que o cornlutor árabe desça e suba o 
judeu, ou ao contrário, sendo-lhes rigorosamente proibido 
conwrsar. .Apenas as representações diplomáticas da 
O.N.U. tfün, livre trânsito. O franciscano que antes podia 
ir e vir lfrremente de um conYento para outro, hoje, por 
habitar diversas zonas judaica e árabe - , tem de es­
perar oito dias pela autorização, e, se esta chegar, tomar 
um táxi, dar uma volta pela noYa ,Jerusalém, para depois 
se ir coloear a uns einquenta metros do ponto de partida. 

Os lfíü.000 árabes residentes no Estado de Israel 
são eonsiderados, naturalmente, como cidadãos do Estado 
judaico. Mas, em igualdade de cireunstâncias, o judeu 
km a preforêneia nos eargos públicos, nas oficinas e em 
qualquer classe de trabalho manual ou intelectual. 

Aspecto' técnico 

Êtnieamente, o Bstado de Israel é uma Babel ge­
nuína .. O viajmite que Yai até Israel com a esperança 
de encontrar o judeu autêntico, .sofre uma amarga deBi-
1 usão. Podeínos afirmar que hoje já não existe o tipo 
físieo, fisiológico, que seja um denominador comum para 
todo o judeu. Os jll(lcus não se unem uns aos outros, 
1wm se difc,renciam pelo seu nariz saliente, e faces estrei­
tas P esgnias, mas pelo eomplexo de qualidades psicoló­
gicas: aspirações comuns, idêntica religião... O judeu 
assimila, rom perfeiçiío e rapidez, o idioma e os costu­
nws do país onde YÍYe. 1\Iisturou o seu sangue com o de 
todos os poYos da terra. Por isso, Pm Israel há repres(m­
tantes de todas as naç:ões: loiros da .Alemanha e Holanda, 
rostos amplos com olhos caYos e azuis dos camponeses 
russos, ínorPnos do Yemen e do Iraque. Cada um fala a 
língua do país da sua procedência. Em nenhum lado do 
mundo o turista eneontrará tantas facilidades linguístiras 
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como em Israel. Em qualquer auto-carro, hotel ou oficina 
terá o prazer de conversar com algum seu compatriota ... 

Bmbora unidos todos por idênticas aspirações co­
muns, eontudo é grande a divisão que os separa; conside­
ram-se eomo habitantes de nações diferentes, insultam-se 
P desprPzam-se mutuamente, originando, deste modo, um 
(•stado de alarmante e lamentáYel desagregação interna. 
ÍiJ um antêntico mosaico racial e linguístieo, desprovido 
de toda a harmonia. 

O tipo de judeu mais comum é o sefardita ou espa­
nhol. Bxpulsos da Espanha, os judeus estabeleceram-se 
no Norte de Africa, nos Balcãs, Grécia e Turquia. Junto 
com a 8audade da península, conservaram a língua um 
tanto estropeada e misturada com vocábulos italiano8, 
gregos e eslavo8. A povoação de Ainkarim, por exemplo, 
a quatro quilómetros de Jerusalém, completamente árabe 
e cristã, é hoje ocupada por estPs sefarditas procedentes 
das naç;ões balcânicas. A sua pronúncia é interessante e 
curiosa, um pouco obscura, com uma acentuação parecida 
à espanhola. Quando encontram algum espanhol, ficam 
fora de si e desfazem-se em atenções. 1\Iuitos deles são 
súbditos espanhóis e embora vivam em Israel e noutras 
nações, o passaporte é espanhol. Geralmente, conservam 
grande afecto à Bspanha e a Portugal, o que não sucede 
com os judeus procedentes da França e Itália, que também 
são muito numerosos. Entre os imigrados, os judeus na8-
eidos na Rússia ou vizinhanças, formam o grupo mais 
considerável. 'l'odos os chefes mais notáveis do sionismo, 
são russos de nascença: Chaim '\V eizmann, David Ben 
Gurion ... 

Aspecto social 

A organização social de Israel é interessante e atre­
vida. A base fundamental da economia israelita é o 
eampo. Por isso, a sociedade foi estruturada em ordem 
à produção e colonização agrícolas. O promotor e o im­
pulsionador desta organização é o Keren Kayemet Leis-
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rael (Fundo Nacional Judeu), que é uma instituição com 
a finalidade de adquirir e colonizar as terras de Israel. 
O dono e proprietário das mesmas é o povo judeu em 
comum, de forma inalienável e imprescriptível. As prin­
cipais estruturas sociais implantadas no campo, podemos 
reduzi-las a estas: 

1) Jíoshava: Semelhantes às povoações rurais ou 
casas de campo da Europa. É um conjunto de proprie­
tários, em maior ou menor escala, que podem dispor de 
assalariados. 

2) Jíoshave Ovdún (estabelecimentos de trabalha­
dores): É uma pequena colónia cooperativa de pequenos 
agricultores. A terra é do Keren Kayemet Leisrael (],undo 
Nacional Judeu), que é uma das pedras angulares da 
aetual colonização do Estado. As suas funções consistem 
principalmentee nas compras <le terra, dissecação de ter­
renos pantanosos ... 

Estão cooperativamente organizados os serviços pú­
blicos, as máquinas, a terra, as instituições, as incubado­
ras, o seguro de doença, as escolas, a sinagoga, a venda 
dos produtos que poupa ao chefe de família o trabalho 
de vender e a sua consequente perda de tempo. Os cereais 
cultivam-se em cooperação. Mas o frnto do trabalho de 
cada f amíUa é pro7J1·iedade prfrada,, e esta é uma das 
notas principais que o distingue do q11;ibbuts. Cada famí­
lia trabalha o que lhe for preciso e os seus ingressos 
pstão em proporção directa com os produtos obtidos. 
Para a manutenção da comunidade existem duas modali­
dadPs : ou se pagam quantidades fixas, ou porporcionais 
aos ingressos, ou então de ambas as formas. No caso de 
doença ou morte do chefe de família, o fundo de auxílio 
inútuo assegura o necessário, ajuda que se dá em dinheiro 
ou mediante o trabalho dos outros membros. A autori­
dade é constituída por uma Assembleia geral que elege 
um Conselho, 'o qual, por sua Yez, delega num Comité 
a administração da colónia. 

3) Qm.bbuts (palavra hebraica que significa reu­
nião, agrupamento) : É o tipo de colónia mais generali-
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zado e mais curioso. Nunca poderei esquecer o calor eom 
(1ue um israelita me falava dos qidbbidsim .. «Estes eons-
1 itn<'rn dizia - urna das criações m.ais relevantes do 
nosso Estado. Os jovens neles educados aguentaram a 
guerra eontra os árabes. As nossas erianças têm à sua 
disposi<:ão toda a elasse de meios de instrução e recreio, 
num grau difieilmente superável pelas famílias abastadas 
<k outros países». 

O quiblmts é uma colónia coleetivista, o que não quer 
,1izer que sPja comunista. O princípio que rege a vida do 
1111iblmts: «Ca<1a um segundo as suas possibilidades e a 
todos sc•gurn1o as suas necessidades». A propriedade é 
1·ole(•tiYa, e todos, homens e mulheres, trabalham com o 
mesmo afã, A educação e a vida das crianças é colectiva, 
e, nu partP, tarnbfün a vida do adulto. 

Não existe forma alguma de lucro privado. O que 
se f,btém eom a V(•nda dos pro<lutos, satisfeitas as neees­
si<larks dos membros, é invrrtido 110 melhoramrnto indus­
trial ou agríeola da organiza<;ão. 

O refeitório, a cozinha, o roupeiro, as medicinas, a 
sala de leitura, são comuns a todrm os membros do quí­
bbuts. O laYadoiro é uma instituiçã.o romunal. Cada um 
dos sóeios dispõr de uma casita numerada, onde te:tn sem­
pre a sua roupa laYada, eosida e passada a ferro. Não 
há distim:ão de ocupações: todas são igualmente neces­
sárias ao fim da comunidade. Por isso, todos recebem a 
mesma eomida, o mesmo Yestuário, idêntica habitação, 
etc. As casas são individuais para easados ou grupos de 
soltciros do mesmo sex:o, embora sempre colectivas. 

A mulher trabalha, nove horas diárias. Se trabalha 
na fábrica, a roupa do seu marido será laYada por outros 
homens ou mulheres que, do nwsmo modo, euidarão da 
alimentação e edueação dos seus filhos. 

As erianças Yivem noutros pavilhões, eonforme a sua 
ida(lc. Quando a mãe deixa a matrrnidadr, o seu filho 
pa,,sa a formar parte da rasa dos bébés. Durante este 
1wríodo, a mãe está <'m eonstante eontaeto com o seu 
filho, pois é-lhe dada uma ocupação leve, que lhe deixa 
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nrnito Ü'mpo lin('. Além tlisso. a mãe tem o direito de 
alimentar o SPU próprio filho. Os pais têm acesso a todas 
as <lependências das erianc:as, sujeitos normalmente à dis­
eiplina do eolégio. };'ora dos dias de festa, os filhos são 
visitados à última hora do dia. 

A propriedad(• púrn<1a, embora pouca, exif;te. Os seus 
membros têm aparrlhrJ de rádio, vestuário, direito a rece­
ber presentrs e dispõem cada ano de uma quantia con­
sidPrável de dinheiro. No quibbuts, faz-se também viela 
soeial. Reeehem-se visitas e frstejam-se os anos e aniver­
sários eorn pequenas reuniÕ("S. Neles entram com frequên­
cia t·onfrrl'Il<'istas e artista,;. 'l'amhérn se comemoram as 
festas rnwionais ou as eriadas por tracfü;ão. 

A cohnmi<ladP (, regida pelo Ase-fa (.Assembleia ge­
ral). fqrmado por t()(1os os membros, que se rrunem sema­
na1nwnte P nJtam levantando o bra<:o, requerendo-se 51 % 
llos Yotos para a efectiva<;ão (1e um projecto. Ao discu­
tir-sP a admissão de um novo membro, é necessária a 
maioria de l1ois t<·n:os. 1~ neeessário que o aspirante, du­
rantP um período dt\ prova (geralmente um ano), tenha 
agradado à maioria. (witando deste modo dissenções inte­
rim·Ps. A dirPeçiío Pstá a eargo de cinco pessoas, eleitas 
pol' um ano, Pn<"arrcgadas lle trnlo quanto se refere à 
wnda dos produtos. 

4,) Jlohsav schiiufi (estabeleciinento associado): 
É nma forma intermédia entre o quiblnds e o mosha,v. 
( 'ada família dispõe de easa própria. O resto é proprie­
tlade eoleeüva P todos trabalham no seu eultivo. As mu­
llwres, por PXt'mplo. têm de trabalhar um determinado 
número de horas inversmnente proporcional ao número 
<1e filhos. A que tem trrs filhos, tem de trabalhar seis 
horas: a (]UP tem dois, <1uas horas. Cada ppssoa recPhe 
mensalmente uma determinada quantia (principalmente 
para a roupa e para a alimentação), proporeional à sua 
idadP, irnlepernlentPme1ltP das habilitações ou dias de tra­
balho <los membros. Por isso, os miúdos recebem também 
a ima parte e, Pm easo de doença, continuam a receber 
o nwsmo dinlwiro, ou sPja. meia mpnsalidade, porque a 
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outra é de<;tinada ao fundo de auxílio comum. A terra 
pertence també1n ao Keren Kayemet Leisrael. 

5) Kfa.r avodá (povoação rural) à qual se junta 
uma parcela de terra para cultivar. Contudo, os ingressos 
provêm de trabalhos feitos fora do povoado. Nas horas 
livres dedicam-se à agricultura. Pode estar organizado 
como o quiblmts, mosha-v ou mahv shitu.fi. Outra moda­
lidade social é aquela na qual se trabalha simultânea­
mente em diversos ofícios, mas falta o terreno para cul­
tivar. Existem também quibbuts de artistas: pintores, es­
cultores, etc., que levam vida colecfrva. 

Israel é a única nação na qual o êxodo da cidade 
pam o campo é uma realidade. Para isto c~mcorrem dois 
factores: a luta pela Yil:::. torna-se comum, o chefe de 
família procura assegurar o futuro da sua mulher e fi­
lhos, para poder Yiwr sem apreensões os últimos dias 
da velhice. Em segundo lugar, o camponês goza de todas 
as vantagens da cidade: concertos, teatros, bibliotecas, 
tertúlias e, em algumas colónias, colecções de pinturas e 
discos ... 

A fim de fomentar o amor ao campo e criar uma 
forte tradição agrícola, de que tanto carece o poYo hebreu, 
tornou-se necessário um sistema de educação e adestra­
mento. Este amor ao campo é incutido na escola à criança. 
Junto à escola há um prqueno horto que os prquerros 
deverão cultivar sob a direcção dos mestres, aprendendo 
a plantar e a cuidar das árrnres. Para obter o diploma 
dos estudos do ensino médio é necessário ter trabalhado 
durante certo tempo nas lides campestres. O serviço 
militar compreende um ano de trabalho agrícola e outro 
de adestramento militar propriamente dito. Existem es­
eolas de agricultura e uma estação agríeola experimental, 
que forma parte do Instituto de Investigações Científicas 
«Dr. \Veizn+ann». Nela se analiza tudo o que se refere 
à agricultura, aos adubos químicos, pragas do campo, 
novas culturas ... Um grupo de técnicos (geólogos, enge­
nheiros agrónomos e químicos) dão a sua opinião ao se­
rem consultados. Ê um trabalho muito semelhante ao que 

http://shitu.fi/
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eiwontramos já realizado pelos missionários franciscanos 
<fa ( 1olômbia no século XVII. 

São dois OR princípios em que se baseia a colonização 
aetual: 

1) Trabalho judeu: para dar facilidades aos futu­
ros imigrantPs. Trabalho 1wssoal: O Kenen Kayemet Leis­
rael dá a cada grupo ou família apenas o terreno que 
po(le cultiYar por si mesma, e, deste modo, procura evi­
tar a monopolização do latifúndio e o crescimento dos 
assalariados ou de gente que vive em inferiores condições 
de vida. 

2) Cultura mista: para evitar o perigo da «mono­
(mltura». Nos períodos de má colheita, a eultura mista 
assegura ao país subsistências necessárias e, ao mesmo 
tempo, proporciona trabalho a maior número de pessoas, 
faetor importantíssimo nas circunstâncias da intensa imi­
gração actual. 

A título de curiosidade, entre os frutos cultivados, 
enumeramos os seguintes: vinho e azeite. O azeite é ti­
rado das olivPiras, das semPntes do gergelim e do girassol. 
Na Galileia, topamos eom toda a classe de frutas. Gra­
ças à irrigação, podem-sP fazer pelo menos nove culturas 
de luzerna. A apieultura é uma das principais activida­
des do camponês israelita. Operou-se recentemente a subs­
tituição das abelhas loca.i8 pelas variedades italianas, a 
fim de intensificar a produção, parte da qual é exportada, 
principalmente para a Suécia. 

Pesca (1\fediterrânro) : Tive ocasião de conversar com 
pPscadores italianos leYados expressamente a Israel para 
esta faina, os quais são magníficamente retribuídos. A 
pesca é entregue na sua totalidade ao representante do 
Governo. Em Tib0ríades, há muita.-; olas,ies de peixes, mas 
desde a saída dos árabes, a pesca é feita em menor escala. 

Indústria: A indústria é 0scassa em Israel. Algu­
mas colónias agríeolas dedieam-se à fabricação de caixas 
de madeira. As marmeladas de' Asdhot têm merecido re­
nomP. Começou ultimahiente a exportação de pedra 
branca (cal), extraída das pedn•iras de Galileia. É expor-
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tadu ('om o nome <k pedra de Nazaré, e, por este motivo, 
é muito <•obicada nos Bstac1os Unidos. 

A condição sine qua non, e a base preciosa da ri­
qurza agrícola é a água. Esta abunda rm Israel e a de­
monstrá-lo está a esplêndida floração bizantina do Ne­
gueb e do Jordão. Ern:ontra-se, porém, em camadas muito 
fundas. A Sociedade das águas encarrega-se de a con­
duzir aos lugares seeos. As terras regam-se automàtica­
m('nk, nwrcê de um dispositivo giratório que espalha re­
gu1arme11te a água nos terrenos de plantio. Um dos fan­
tásticos projp(•fos em curso é o drsYio das águas do 
,Jordão para regar o vale do seu nome, mediante um 
sistt>ma (!P canais que produziriam ao mesmo tempo ener­
gia déetl'iea. ,Julgo que c,:te desvio não será total, em 
Yirtude da signifieação religiosa e histórica de8te rio para 
o poyo hebraieo. 

A fim de manter e alimentar o ní-vd do mar Morto, 
8cria prt'cÍso trazer água <lo Mediterrâneo, a 90 quiló­
metros de distfül<'ia, e o dcsníwl de :rn4 metros seria 
aproY<'itado para produzir fluído elé<•tJ,ieo. Bste sistema 
claria acolhimt>ilto a ma'is seis milhões de pessoas. Con­
tudo. o plano SPrú de difíeil efeetivação enquanto subsis­
tir a divi8ão actual ... 

Aspecto económico 

Considerando esta estupenda organização agrícola, e 
lendo nos jornais o entusiasmo dl·spertado entre os ju­
drns da diáspora, ao Yer eriado o Estado de Israel, so­
nhado durante tantos e tanto8 séeulo8, e contemplando 
a fotografia dos bareo8 repletos de hebreus quando abor­
daYam ao porto de Haifa, quase que 8entimos inYeja e ... 
desejaríamos possuir o 8angue de Abraão para fruir dos 
hfl1s imemm8 desta nova terra da promissão, na qual, 
segundo a propaganda sionista, começa a correr outra 
vez o leite e o mel... Porém, o contado directo eom a 
crua realidade desYanece estes anelo8, e depressa no8 
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eonvencemos de que não <>stamos no reino da abundância 
eomo apregoam os eorifem; do sionismo. 

Israel, e(•onàmi<•am(•nü•, atraYessa um.a grande crise, 
e sem perspeefrvas de se eons(•guir uma Rolução perma­
nente e satisfatória. 

São várias as causas que motivaram esta depresRão 
económica. Em primeiro lugar, o campo. Embora os ju­
deus possuam a região mais fértil da Palestina, com as 
planícies marítimas do Sarón e do Esdrelón, onde há 
abundância de cereais, laranjeiras, limoeiros e oliveiras, 
a terra israelita é c•xtremaírlente pobre, semeada de mon­
tículos calcáreos e de pedra branca. Numa superfície de 
terra de 20.000 quilómetros quadrados vivem mais de 
meio milhão de judeus. Boa parte desta superfície está 
formada pelo Negueh, região situada ao sul do país, 
recheado de imensas estepes e partes desérticas. É certo 
que o judeu, em quatro anos, transformou a fisionomia 
geográfica da Palestina, graças à irrigação artificial. Mas 
a produção agrícola é insuficiente para alimentar os mui­
tos milhares de habitantes que ocupam minúsculo terri­
tório. Por este motivo, em Israel, os artigos de consumo 
são estreitamente rac.ionados. 

Visitámos alguns tipos de colonização agrícola amm­
ciados, e ficámos maravilhados com a enorme produção 
realizada, mas também mal impressionados com a miséria 
física e moral dos seus moradores. As vivendas são. geral­
mente, estreitas e insuficientes. Num destes quibbids, a 
comida consistia numas batatas cozidas, um tomate crú, 
e um bocado de pão negro. Não se podem servir dos fru­
tos do campo onde trabalham. Além disso, a produção é 
insuficente para tanta gente. 

Um padre franciscano espanhol que presta assistên­
cia à igreja católica de Tiheríades contava, com uma 
pontinha de ironia o que lhe sucedeu com o racionamento 
dos artigos de vestuário. Deram-lhe dez pontos para o 
mês e, como fazia grande calor, pensou em comprar 
uma camisa fina. Dirige-se à barraca com os seus dez pon­
tos; e, qual não foi a sua surpreza quando lhe disseram 
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tme a catnisa mais barata custam 22 pontos ... :B'iea in­
dignado eom estas trafulhiees do :BJstado, e urna das em­
pregadas responde-lhe sorride1ite: «'I\,uha paciência, ra­
bbinah, e espere para o mês próximo; eorn os dez pontos 
deste :i:nt>s e os dez do outro e com o desconto, de dois qll(t, 
lhe fazemos, poderá então levar a camisa». O padre fran­
eiseano, corno bom sevilhano, responde com ironia: «Está 
bem; já que o seu Estado faz tantas promessas e vive na 
terra da promissão, em vez do título que a menina tem 
aí na parede: Estado, de Israel, ponha este: Estado de 
pro'inessas». 

Esta depressão económica tem urna causa agravante: 
a contínua e elevada imigração. Chegam cada mês vinte 
a trinta mil israelitas: gente miserável, em geral, a quem 
o Estado deve proporcionar casa e trabalho. Vivem em 
tendas de campanha durante os primeiros meses e são 
alimentados pelo Governo. Depois são enviados para di­
versas paragens abandonadas, para que trabalhem na 
terra. Nestes lugares, habitam rnieroscópicas casas dP 
madeira, cobertas de lata, com uma única habitação, tendo 
de suportar os intensos calores de verão e os rigores do 
inverno. Passado algum tempo, poderão aspirar a uma 
casa mais ampla e confortável. 

Fàcilmente podemos adivinhar a desilusão desta 
gente, a quem tinham dito que o Estado de Israel era 
um autêntico paraíso. O judeu que tem uma natural aver­
são ao campo, pois nunca se dobrou para arrancar uma 
erva, é posto nesta terrível disjuntiva: ou trabalhar na 
terra ingrata sob a calmaria, ou morrer de fome. E os 
judeus - muitos deles com os dentes cerrados - , deci­
dem-se a trabalhar no campo. Nota-se cm Israel uma acti­
vidade e um dinamismo sem precedentes. Terras que ou­
trora eram áridos desertos são agora verdadeiros jardins. 

Apesar deste problema económico, o Gm-erno deseja 
chegar dentro de dois anos a dois milhões de habitantes. 

É claro que este propósito é absurdo, mas as inten­
ções judaicas têm horizontes mais rasgados: deseja ter 
este número de homens para se opor à massa do mundo 
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árabe. A partir de 1948 a forç:a militar de farael tripli­
cou-se e continua a crescer num ritmo acelerado. O Go­
verno está decidido a converter o exército israelita na 
mais poderosa força do 1\Iédio Oriente. Os últimos aconte­
cimentos bélicos mostram que nenhum Estado Árabe, to­
mado separadamente, mesirl,o o Egipto, poderá fazer 
frente aos valorosos e disciplinados judeus. 

Uma das causas mais graves da crise económica, que 
pode ser um balde de água fria entornado sobre as espe­
ranças sionistas, é o cerco férreo dos árabes. Uma porta 
hermética fecha as duas fronteiras. O mesmo sucede com 
as vias de acesso ao Egipto, Jordânia e Síria. No mundo 
árabe, encontra-se toda a classe de artigos; existem de­
sem pregados, é certo, mas os mercados estão repletos de 
subsistências. Nada disto pode atravessar a fronteira is­
raelita, à excepção do que é passado por contrabando 
em pequena escala, efectuado pelos árabes dos dois esta­
dos da Galileia. Israel vê-se obrigado a importar e a ex­
portar os seus produtos pelo único porto de Haifa. «O 
nosso problema económico é horrível - afirmava recen­
temente um funcionário do Ministério das Relações Cul­
turais - e somente com a ajuda dos judeus milionários 
estrangeiros se pode aguentar esta difícil situação». 

O descontentamento geral que se nota no país, é uma 
triste consequência desta crise económica. Tive a oportu­
nidade de falar com judeus de todas as classes sociais, 
com árabes e europeus residentes em Israel, e a impressão 
comum é que dois terços da população judaica voltariam 
contentes à terra da sua origem. Sentem-se desenganados, 
desiludidos nesta terra estéril, entre homens de todas as 
cores, e de todos os idiomas. Apenas os judeus perse­
guidos eín países estrangeiros, vivem alegres, não porque 
lhes satisfaça a vida em Israel, mas porque ninguém os 
perturba e podem proclamar, alto e a bom som, a sua 
qualidade de filhos dos hebreus. 



A :\IE:\"NA(lE:\1 IlA IHBLL\ 

Aspccto religioso e moral 

Ao tratarmos agora da rPligião em lsrad Yamos rc>s­
ponder a duas perguntas. Primeira: O :rnstado <1e Israel 
é um estado religioso na sua organizac,:ão e na vida dos 
seus habitanü,s~ Segunda: Atitude do Governo israelita 
para <'om as outras confim,ões? 

.1) É difíeil e corhplicado emitir um juízo concreto 
sobre a religiosida<1e do Estado de Israel. No seio da co­
munida<fo judaica existe uma tendência profundamente 
religiosa, quase fanática, por partP dos judeus cha1nados 
ortodoxos. São, na sua maioria, judeus «autóetoues». 
Distinguem-se fàlcilmente pelo seu modo eurioso dr ves­
tir: túnica comprida e branca, chapeu amplo de peles, 
usam barba, cabelo enearacolado a cair para a frente, 
observam estrictamente a Lei e as preserições sabáticas. 

Os imigrantes re<;entemente estabeleeidos em Israel, 
Hegundo a minha observac,:ão pessoal, são, na maior parte, 
ateus e materialistas, embora no clemmto intelectual se 
note uma vincada inelinação para os problemas cristãos. 
Nas colónias modernas, ou não existem sinagogas ou então 
são pouco frequentadas pelos fiéis. Numa das nossas vi­
sitas a um «quibbuts», perg,mtámos pela sinagoga e res­
ponderam-nos que não havia e nem lhes fazia falta, desde 
que tivessem bons e abundantes alimentos. Para eles, o 
::\Iessias reduz-se à prosperidade material e está simboli­
zado no trio Einstein, Freud e Marx, cuja fotografia 
aparece frequentemente nas viYendas dos quibhutsim. A 
força, a «libido» e a soeialização do capital, são as três 
qualidades que formam o Messias. 

O sábado é observado oficialmente com eserupulosa 
dl'ligência. O trabalho é interroínpido na véspera, de sex­
ta-feira até à noite de sábado. Suspende-se todo o trân­
sito : autocarros, carros particulares, taxímetros. Somente 
os earros dos diplomatas podem cireular livremente no 
dia de sábado, mas devem ostentar a bandeira da sua 
rPspectiva nacionalidade, para evitar encontros desagra­
dáveis, pois ·os judeus ortodoxos têm o mau costume de 
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arremeter violentamente contra os automóveis que não 
observam a prescri<;ão sabática. Não obstante este alarde 
de religiosidade externa, julgo que Israel é, no :fundo, 
l'.m país materialista. Conta-se que o próprio rabino de 
Jerusalém tinha pronunciado esta frase, um tant-0 ins­
pirada na :filosofia de Hegel: «O Messias já veio; o Mes­
sias é o Bstado de Ismel». 

2) Os judem, to;e1:am as outras confissões religiosas 
existentes no seu E1-:ta(1o: Islamismo e Cristianismo. Os 
muçulmanos têm as s1ms mesquitas que frequentam com 
plena liberdad<'. No princípio, o espírito hostil dos judeus 
h,vou-os a cometer atropelos e profanações nas igrejas 
cristãs. Na igreja da dormição da Virgem, vimos várias 
imagens decapitadas; imagens do crucifixo arrancadas 
da cruz: era esta a acção preferida pelos judeus profa­
nadores. 

Actualmcnte os eristãos YiYem eom tranquilidade, 
podem visitar as igrejas sem receio algum. Os francis­
canos e, neles, os cristãos são respeitados, não por verda­
deira simpatia, mas por medo de suseitar complieadas 
questões internacionais. Os judeus procedentes de países 
cristãos, de um modo geral, respeitam os franciscanos, 
J,orque se ae.ostumaram a viYer entre eles e a admirar 
a sua obra humanitária e desinteressada. Apesar disso, 
existe uma solapada antipatia para com o Cristianismo. 
Um detalhe curioso: a cruz vermelha sobre um :fundo 
branco, que em todo o mundo krnm as ambulâncias, foi 
substituída em Israei pela estrela hebraica. Não se pode 
rigorosamente precisar o número certo de cristãos israeli­
tas; talvez uns 30.000. Porém, não se podem apresentar 
como tais, n&<; manifestações externas, porque se expõem 
a ser vexados pelos seus companheiros e a perder o em­
prego, Alguns entram às escondidas nas Igrejas católicas 
para cumprir os seus cleYeres religiosos. Conheço um 
engenheiro agrónomo, judeu de raça, que duas Yezes por 
:,emana vai à cidade para ouvir a missa. 

Com a saída :forçada dos árabes, a situação do Cris­
tianismo em Israel é deveras lamentável. it nova Jeru-
15 
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salém conta 140.000 habitantes e apenas uns escassos 
1.000 cristãos. Antes da guerra, no território que hoje 
é Israel, existiam 60.000 católicos (além do númer.o du­
plicado de cristãos cismáticos). Agora são 23.000 cató­
licos, 15.000 cismáticos, 1.200 protestantes e 1.440 abi,;­
sínio,;. 

:Esta falta de religião reflecte-Re, naturalmente, nos 
costumes dos seus habitantes. Uma das eausas que mais 
contribuem para a imoralidade públiea é a educação de 
tipo materialista que se dá à juvcntmk Rapazes e rapa­
rigas vivem juntos 110s acampamentos, nas praias, e nos 
eampos; na escola, as crianças são obrigadas a tratar os 
professores por tu, por se julgar este modo de proceder 
mais conforme com os métodos modernos. 

:Em Israel, a imprensa é abundante e variada. :Edi­
tam-se jornais em hebraico, árabe e em todas as línguas 
(uropeias. O judeu, tradicionalmente estudioso e inte­
lectual, criou a famosa Universidade hebraica do «Monte 
Scopus», onde ensinavam, antes da guerra, os professo­
res de renome mundial em estudos orientais. Hoje, as 
suas portas estão feehadas, pois eneontra-se em território 
árabe, e o mais absurdo é que os árabes não se 
podem servir da Universidade. Todos os dias se vêem pas­
sar eamiões blindados, que atravessam a fronteira, car­
ngados de soldados que ali se vão postar para fazer 
guarda. As diversas faculdades estão distribuídas por 
0utros tantos edifícios também inspeceionados. A de 
Letras, por exemplo, ocupa 'o magnífieo colégio que 
os Padres Fr~nciseanos tinham na nova Jerusalém. A 
Biblioteea dos Padres Jesuítas do Instituto Bíblico, re­
eheada de ricos e selectos volumes, é frequentada, quase 
l'xclusivamente, por intelectuais judeus. 

:Embora frio e indiferente, o judeu é atencioso e edu­
cado. Durante o tempo que permanecemos em Israel, fo­
mos respeitados e ajudados como em qualquer outro país 
eur.opeu. Nos trâmites alfandegários, não sofremos essas 
iiitermináveis sondagens que se verificam noutros países 
ocidentais. O nosso eontaeto eom o mundo hebreu encheu-
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-nos de ínti:ina satisfação, fazendo-nos recordar toda a 
sua história gloriosa e esplendente. A saudação com que 
as crianças dos quibbuts nos recebiatn, tocavam-nos a 
alma: «Chalom» : PAZ. Bsta palavra faz-no recordar o 
carácter patriarcal do povo judeu e o último colóquio de 
Cristo com os seus Apóstolos, aos quais oferece a última 
lembrança do seu dulcíssimo coração : «chalom laquem» : 
deixo-vos a minha paz, dou-vos a minha paz; mas não 
\"o-la dou à maneira do mundo» (J o. 14, 27). 

É esta, de um modo geral, a origem e a constituição 
do Moderno Bstado de Israel e a situação da Palestina. 
Que resultado tiverain, os políticos ao favorecerem os 
planos sionistas1 Apenas este: reavivar a luta entre os 
descendentes de Sara e Agar, entre Isaac e Israel, e per­
turbar indefinidamente a pacífica existência dos povos. 
Seria para rir, se não nos causasse pena, o pensar que 
todo este enredo da Palestina se organizou oficialmente 
para que cada judeu ali encontrasse o seu próprio lar. 
Como sempre, caiu-se neste característico paradoxo: criar 
à custa de muitos inocentes, um mal análogo àquele que 
se queria remediar. 

Tem aqui" perfeito cabimento a lenda do rei Kara­
kas: Trouxeram, certa vez, à presença do implacável e 
sanguinário rei Karakas, um pobre sapateiro acusado de 
ter cometido um crime. O rei ordenou que lhe arran­
cassem o olho direito. Mas o sapateiro pediu clemência, 
dizendo: «ó l\:Iajestade, para exercer a minha profissão 
são-me necessários os dois olhos; mas tens aqui o meu vi­
zinho que é caçador, o qual fecha sempre um dos olhos 
quando quer matar a sua presa». 

Porventura, foram os árabes os responsáveis da mor­
tandade de Berlimou nas fogueiras desumanas de Aus­
chwitz? As consequências devem recair sobre aqueles que 
oprimiram e mataram 'Os israelitas. Bstá nisto o grande 
t incompreensível paradoxo: os árabes nativos da Pales­
tina vêem-se despojados das suas próprias terras, dos 
seus haveres, do seu próprio lar, a fim de que os judeus 
apátridas encontrem o seu descanso sossegado. 
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Israel é um intruso no }H·dio Oriente e rnquanto 
não adquirir carta legítima de cidadania, o niédio Oriente 
estará sempre em pé de guerra, porque os árabes vizinhos 
não consentem que um milhão de homens da sua raça e 
da sua religião ·ávam em tendas de campanha, como 
miseráveis beduinos. 

O problema suscitado pdos jU(1eus e árabes é de di­
fícil solução, cm virtude da <>nornw e decisiva influência 
do sionismo sobre as grarn1t>s potêneias oeidentais e a 
Jntransigente obstinação dos inil'ressados. As recentes 
ameaças de Ben Gurion, Jeyadas a cabo pela força, Bobre 
a imperiosa necessidaifo de encm1trar uma saída para o 
mar pelo golfo de Alrnba, Bão mais nina proYa de que a 
política israelita tem por finalida(1e criar e manter no 
mundo árabe uma atmosfera de permanP1ite tensão, meio 
st>mpre oportuno para justifiear uma acção militar. 
Deste modo o Estado de Israel sacudiria o rn1baraçoso 
e mortal bloqueio imposto pelo Egipto ao controlar a 
passagt'm pelo Canal de Suez. 

Segundo o meu modo de Yer, a paz do Médio 
Oriente, no que çoncerne a árabes t' judeus, exigiria o 
cumprimento destes postulados: 

1) Israel de..-e admitir os expatriados árabes ou in­
deminizar convenientl'mentc os que prefiram viver n.o 
exílio. 

2) Os árabes deYem resignar-se a aceitar a exis­
tência do Estado de IsraPl como um facto real e consu­
mado. 

3) Israel deve dar facilidades de acesso à Jordânia 
pelo Mediterrâneo; por sua Yez, a Jordània e o Egipto 
devem conceder a Israel facilitfodes portuárias no l\:[ar 
Vermelho. 

4) Os lugares Santos dt'Yem ser internacionaliza­
dos, segundo os desejoB do Romano Pontífice, que expo­
mos a seguir. 



SITUAÇ1EO ACTUAL DA PALBSTINA 229 

3. Internacionalização dos Lugares Santos. 

Pio XII trabalhou ineansàvelmente para chegar 
a uma solucão t'stável. Eneontramos esta sua preocu­
pação em tré\<; ('neídieas, nas quais aborda exclusi-vamente 
o problema da Palestina: .ci 11spiciam quaeclam (1948), 
in J11dtiplicilrns C'uris (194S) e Reclemptoris N ostri 
(1949). A 23 de Outubro, o Ossr>ri•atore Romano, tornava 
pública a encilica ln ]fultiplicibns Cnris, na qual o Santo 
Padre 1wdia aos católieos de todo o mundo que se não pou­
passem a psforços para uma rápida e difinitiva solução do 
conflito entre úralws e judeus: «Não acreditamos que o 
mundo cristão possa presenciar com indiferença ou com 
uma estfril indignação o modo c·omo a 'r('rra Santa, da 
qual todo o mundo se deY<' aproximar respeitosamente 
e beijar com o mais ardoroso afreto, é pisada pelas tro­
pas em gul'ITa e destruída pelos bombardeamentos 
aéreos». 

No dia 25 dP Abril de 1948, depois de terminadas 
as hostilidades, o Papa dirigia ao mundo católico a sua 
encíclica Red emptoris N ostri, na qual reiterava o seu 
pedido para a internacionalização dos Lugares Santos 
e coneretizirva os sPus d<·srjos nos srguintes pontos: esta­
belecimento de rrgimc int<·l'nacional em Jerusalém e ar­
redores; sc·gurança e proteec:;ío para todos os Lugares 
Santos da Palestina, tanto aos que· se encontram em Je­
rusalém eomo aos elas outras c•idades e aldeias; garantia 
para o line acesso (' tranquila estância dos peregrinos; 
Jilwrdade para t()(las as instituições católicas de instru­
ção e bPrn,ficêneia... que tão esplêndida folha de ser­
-dços possuem naqlwla terra; ·dgrncia de todos os di­
reitos adquiridos pelos ratólicos durante a sua perma­
nêneia (k séeulos nos Santos Lugares». 

1'Jm 1948, a O. N. U. aproyou o project-0 para a in­
ternacionalizfü:ão; mas os árabPs e os judeus tinham-se 
apodera<lo da PalPstina e não estaYam dispostos a ceder 
uma polegada. Os judeus, c·om a instalação de vários 
Ministfrios na noYa Jerusalém, e os árabes com a cons-
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trucão da sexta muralha, mostram claramente quais são 
as intenções com respeito à internacionalização preten­
dida pelos cristãos. O problema não pode ser resolvido 
1wm pelos árabes nem peras judeus. únicamente a O. N. 
U., organismo supra-nacional, pode intervir definitiva­
mente. O orgão oficial da Custódia franciscana da Terra 
Santa comentava muito bem esta questão, nos seguintes 
frrmos: «Um eatólico que não tenha interesse nos poços 
(1e petrólio do l\Iédio Oriente ou no "\Val Street, não pode 
demonstrar eom seu voto uma despreocupação tão grande 
a n'spl'ito dos interesses religiosos que vão ser directa­
rnPnte afectados pela sua irresponsabilidade». 

Um cristão não pode permanecer de braços cruzados. 
A internacionalização dos Lugares Santos é urna reivin­
dicaçào justa e necessária. Jerusalém é a cidade mais 
Santa da terra, por ter sido cenário dos factos maiB 
transcendentes e decisivos para a humanidade. ,Se não 
,m chegar a urna rápida solução do problm1a da Pales­
tina, ninguém poderá prever as consequências futuras 
e para ninguém será estranho que aquela terra, santifi­
rada pela presença terrestre do Príncipe da Paz, venha 
a spr a labareda que ateie uma nova guerra mundial. 

Ê bom que, de quando em quando, voltemos os olhos 
para ,Jerusalém, anelando que os desejos do Papa sejam 
sPrm1<lados pelas potências internacionais, e, também, 
para exelamar com o salmista: «Por amor dos meus com­
panheiros e irmãos, te desejo a paz, ó Jerusalém» (122». 



:zl. J3il,li.a. L,ívro de q:ran1-
/ormnção E1piritual 

Não é a Bíb:ia um livro de filosofia fria, mas sim 
uma forea viva e actuante, donde brotam torrentes de 
luz espir;tual para os homens. 

O homem dP hoje encontra-se como num cárcere 
S('lll saída, no meio dc•ste mundo materializado que não 
sabe nada de Deus nem de deuses, e que só acredita na 
técniea, na máquina e na bomba de hidrogénio ou de co­
balto. Num mundo sem um Deus pessoal, todas as orações 
<' · damores dos que gemem, ecoam. sem ser ouvidas nem 
escutadas, nos espaços incomensuráveis de que nos fala 
a Astronomia, a qual nada sabe àcerca de nós e onde 
1:os é impossfrel penetrar apesar dos foguetões interpla-
1,etários. 

Os gemidos do homem angustiado e materialista são 
retransmitidos desde o céu como um eeo horrísono do pró­
prio c•lamor convc'rtido em trevas num vasio medonho. 

Nietzsche, ou o desespero do homem sem Deus 

«Nunra ouvistes falar - diz Nietzsche - daquele 
homem frenético que uma vez, sob um sol radiante, ao 
meio dia aeendNi uma lanterna e com ela correu ao 
mereado gribmdo sem cessar: «procuro a Deus, procuro 
a Deus!». Comn 0stavam ali congregados muitos dos que 
nãn tinham a fé, ressoou uma enorme gargalhada ... 
'I'alvez se· tenha perdido - comentou um. Saiu para se 
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divertir com o menino - acrescentou outro. Porventura 
se escondeu, embarcou, ou irá de Yiagrm, gritaram con­
fusamt'nte todos e trocaram rntre si sorrisos de motejo. 

De repente salta para o meio deks um homc-m furioso 
e dominando-os coin o seu 'olhar, gritou : «Onde está 
Deus? Eu quer.o dizer-Yo-lo: Demos-lhe a morte, vós e eu. 
'l'odos nós somos os seus am;a&-;inos... J\Ias como fizemos 

· isto? Onde iremos <>ncontrar consolo, nós os mais 
tremendos assassinos da humanidade? Aos golpes do 
nosso punhal verteu o seu ,mngue o mais santo e pode­
roso que o mundo conheceu. Haverá alguém que nos 
limpe da mancha rubra do seu sangue? HaYerá água 
capaz de fazer desaparecer tal nódoa? Qual é a expia­
ção que temos de fazer ou que cerimónias religiosa.-; 
temos de inventar? Não é desmrsuradamente grande 
para as nossas forças a gmrnleza de semelhante acção? 
Nunea se realizou no mundo façanha mais valiosa, e 
qualquer homem só por naseer depois de nós - forma 
parte, graças a esta aeção, de uma história muito supe­
rior a todas as que até aqui sueederam. 

Dito isto, aquele homem enfurecido emudeeeu, lan­
<:ando um olhar para os seus ouYintes, que também emu­
deceram e o fitaram maravilhados. Por fim, arrojou a sua 
lanterna contra o solo que se apagou e se desfez em peda­
c:os. «Venho muito cedo, disse então, ainda não é tempo ... 
Sucesso horripilante ... que ainda cirrula e rorre, mas que 
11ão conseguiu penetrar mais além dos ouvidos. Relâmpa­
gos e trovões, luz e trevas. prerisam de seu tempo, para 
serem vistos e ouvidos. 

Esta façanha dista de nós ainda mais que as pró­
prias distâncias rias constelac:ões no mistrrio dos Céus r, 
eontuôo, eles a levaram a cabo... Conta-se, outrossim, 
que o homem frenético, entrando rm diversas igrejas, 
entoou o «Requiem artrrnain Deo». Quando saiu e se 
1,ôs a fal!lr, exclamou: Que pensais YÓs que são e&ses tem­
plos senão sepuler.os e monumentos fúnebres de Deus? ». 

Drnte modo enérgieo e <1ramáti\'o deserevc o filósofo 
Nieztsche, a angústia horrívrl, o vasio incomensuráYrl 

http://sepuler.os/
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<lo homem moderno, que todo confiado na técnica, dela 
tudo espera e chega a negar a Deus. A técnica, porém, 
não pode saciar o seu espírito e eis o homem con-verticlo 
no ser mais torturacl•) da eriação. O homem não encontra 
sobre a tffra quem lhe possa respontkr às per­
guntas: Porquê? onde? que sempre 'O inquietarão amea­
ea<1oramente: Nunea encontrará resposta. Nunca brilhará 
{iara ele a luz da Yerdade. 

8ômcnk existe um liYro sobrP a terra capaz de 
encher as aspirações supremas do hom('ffi. Só Deus pode 
imprimir no homem o sdo da -vn·dade. Esse livro é a 
Bíblia: carta escrita p<>lo coração <1(' D(•us ao coração 
do homem. Bó pela fé no mistério de Deus oculto nas 
}'ttginas do texto Sagrado, e por meio delas na sua Igreja, 
revelado à Humanidade, o homem pouerá enetmtrar solu­
ção para as inquieta(;ões Pm si su:witadas pdo ínistério 
de Deus. 

É Cristo, morto e res,mscitado, quem ilumina, em 
transportes de alegria, os eaminhos da Humanidade. E 
Cristo encontramo-lo na Bíblia. As suas páginas falam­
-nos de Deus e da eternh1a<1P; da origem e do destino 
t~o homrm; dn Redentor e da Yi<la eterna. As páginas 
Sagradas são romo uma estrela que perdura e brilha 
sempre sobrp a eonfusão e as trevas rla Yida humana, 
Ü1<lieando a diree('.i'ío a seguir àqueles que Yão pere~'Ti­
nando. 

O livro dos sete selos e o destino do homem 

É muito signifieatfra a este propósito uma Yisão nar­
rada por S. ,João no seu Apoealipm\ Nrla lhe foi dado 
rontemplar o eén. Viu a Deus sentado sobre o trono. 
'l'inha à sua direita um livrn feehado com sete selos. De 
repente 8. ,foão ouve a Yoz de um Anjo que grita: 
<<Ouem será digno dP abrir o livro e rasgar os seus 
f'ielos1 ». 

Ninguém prPsta atPnção à pergunta do Anjo_ João 
ehora. É neeessário algurm que seja eapaz de abrir aquel<> 
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livro onde se encontram determinados os destinos do 
homrm. Nele Pstá (•seornfülo o sentido da história. Para 
os eü·rnos problemas: Porquê e onde, não há solu~ão pos­
sí-vel 1wsta terra. Por isso S. ,João chora amarga­
ment<'l A terrfrel pPrgunta eontinua inquietadoramente 
1wm respmita, torturarn1o e lae(•rando os homens. 

( \msola-se, Jlll entanto, porque no fim adianta-se um 
dos aneiãos e <1á a resposta tão ansiosan\ente esperada: 
«Não ehorPis, Yedu que triunfou o leão da tribo de Judá, 
a raíz d(' DaYid, para abrir o lin-o e os seus sete selos». 
]'.; o ( 1onleiro que foi <1ego1ado e agora Yiv<;: Cristo pode 
decifrar o ,;entidll da história. Só Elf' o pode fazer, já 
que Ble o enYiado do Pai, qu<; o mesmo é difer, o en­
-. ia<1o do amor , ..-eio Pstabeleeer o sentido. Ele significa 
ri realizaPiío an st·ntido <lo amor. Este sentido do amor 
realiza-sP, atra-v{·s da afl'ic:iío ('. <1o desengano sob a angús­
tia atm•mpntac1ora da rn·eessida<le <' da dor. 

Cristo entreabriu-o 1wst(' mundo ao morrer. Consu­
ma-lo-á, porC,m, quando tPrminar a história. Logo que 
110 Céu S<' ouviu SL'gnndo a Yisão <ll' S. ,Joiío da boca 
<lo Anjo, que o <•orlleil'o era digno de abrir o h-vro da his­
tória, isto C,, digno de expliear o seu sentido, reboou um 
hino <k amor e t1P aeçiío <1e gra<;as :» «Digno é o Cordeiro 
(Cristo) que foi degolado, d<· l'Pl•elwr o p()(l<'r, a riqueza, 
n sabedoria, a forta.leza, a honra, a glória e a bênçiío ... Os 
.Anciiíos caíram de joelhos P adoraram-No» (Apoc. 5). 
Quantos homens extnwiados, desorientados, se sentiram 
YiYer, gr,H;as a este lino divino, que a miserieórdia r a 
bondade de Deus eoloeou nas suas miíos. 

Israel Zolli, entra na verdadeira Igreja, 
através da Bíblia. 

Israel Zolli, Profpss01· da Fnfrersir1adP de Roma, 
Grande Rabino e ChdP <la ComunilladP ,Tudaiea, eonver­
Ü'U-sn em 1D4fí. Heedieu o Baptimno na paróquia de 
Santa :::\faria dos .Anjos, na Piazza I~sedra, juntamente 
eom a sua esposa P a eriada da easa. Na pia baptismal quis 
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receber o nome de Eugénio, em h'omenagem de gratidão 
ao Romano Pontífice, (Pio XII) pela sua caridade para 
eom a perseguida raça dos judeus. 

O dom da fé não lhe foi concedido repentinamente 
através de uma tempestade interior, mas nele foi amadu­
rpcendo lentamente «a graça que ia caindo no meu cora­
ção, lenta, doce, suave, como um rocio de luz». A cari­
dade da fé ia-o inundando de um modo suave, ano após 
ano, imperceptlvelmente. 

O foco donde irradiava essa claridade era a Bíblia. 
Aprofundando na exegese do capítulo 53 de Isaias, Zolli 
Pnconh0 ou-se frente a frente com a imagem exata do l\fos­
sias Padecente. Ele mesmo descreve como enC'ontrou o 
l\IPssias no «Varão das Dores» nos C'antos do Ebed Yah­
' ed (seno de Deus) : «Está aqui ante a nossa vista ... 
mudo eomo uma ovelha. Apresentou o seu C'orpo aos que 
o feriam, e não eobriu o rosto ante as afrontas e saJiva ... 
Ele levava sobrl' si os nossos sofcrimentos ... Vergava 
wJb o peso dos nossos pc'cados. Nas suas feridas estava a 
nossa salvação ... N'Ele o Senhor castigou os erros de 
todos nós». 

B;;tas palavras p,,scritas por Isaias 8 séculos antes, 
pareer>m escritas ao pé da eruz. Não deixam lugar a dúvi­
das: este Servo de Deus que sofre por nós, não é senão 
Jesus. 

Zolli reeonheee-o nobre e humildemente. E o capí­
tulo 53 de Isaias, que é o ponto de chegada, o ponto cul­
minante do Antigo Testamento, converte-se para Zolli, 
como para todo o leitor livre de prejuizos, no p'Onto de 
partida para atravessar a fronteira e penetrar no Novo 
'l'estamento. Zolli já crê que Jesus no Calvário realiza 
a professia de Isaias. Agora falta-lhe amar a Jesus. Para 
isso lê e estuda com afã o Sant-0 Evangelho. 

Lia amiúde, ao ar livre, eu só, o Bvangelho. Estu­
<1aYa-o em casa com os outros comentários do P. La­
grange e de outros de tipo científico; e no Verão, na so­
lidão do C'ampo, lia-o para saborear a sua doçura e ins­
truir-me. O texto sagrado tornava-se cada vez mais que-
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rido para mi:tn: cada dia o amaYa mais. O amor ao 
EYangc>lho foi eresePrn]o (' ama<loneernlo em mim durante 
uma data de anos. Há muitos anos qu<' tenho o eostufne 
de meditar, antes de adormee('r, algum texto do Antigo 
e do Noyo 'l'estamP11to». (O mm rncontro com Cristo. 
A idobiourafia). 

E juntamenk eom o amor ao RrnngPlho ia ere.sc>Pndo 
nel<· o amor à pessoa ck ,Jesus, até que um dia, inundado 
de luz, pronuncia estas pal;rvras qne o uniriam ddiniti­
vamenÜ' à Igreja: «,Jesus Cristo, sou 'l'fl1. .. ,Jesus Cristo 
é o eaminho e o guia S(•guro. Sou frliz amando a ,Jesus. 
Queria que todos o arnm,sPm. Que bela sPria a Yida! » 

Reeordarei sempre (•om emoc:ão, o c•ntlrnimm10 eom 
que o Profossor Zolli 1ws fal:rnt da sublimi<1ack dos 
E-vangelhos, l1urante as aulas d!' literatura híbliea no 
Instituto Bíblieo <1e Roma. Ninguém melhor (111(' de podia 
romentar plenamc'nte as palaYras <1e Cristo: «Vinde a 
mim todos os qu<• amlais aflitos <' l'U Yos afrl'iarei» (l\fat. 
11, 28). 

Dentro do C'atolieüm10, a J,]ucaristia <' a Bíblia são 
duas fontl'S inesgotáYeis P fremidas d(' for<:a, de Yida, 
de luz e ennsolo. O profrta Isaías t1P,WrPw. t1e forma 
simplPs (' pnétiea, a pficúeia da 1inla\Ta dP Deus: «Seme­
lhante à ehuYa e à 1wYe que baixa <lo eéu e para lá não 
volta sem ant('S ter eínpapfü1o e freurnlarlo a terra. fazPn­
do-a germinar, dando o piío para. eomPr (' a st'In('Ilte para 
sem<'ar, assim a paliwra qne sai da minha boca niío Yolta. 
para mim Yazia sem (]UC' haja, feito o que pU qm•ro P 

cumprido a sua mis:-;ão» (Is. 10, 11). 

((Eu estava de pé, junto à se~\unda coluna ... » 

Na s(,rie d<' homens eélehn's que «n•grpssaram» à 
Igreja, infhwneiados entrP outras eoisas, pt>la leitura do 
LhTo Sagrado, quero nH·rn•iomu· o poPta franr,i';;, Paul 
Claudel, rerenteml'UÜ' faleei<1o. Ao lado <lo sru trabalho 
diplomático, desennilYen uma intensa P prodigiosa aeti­
vidade literária, o qu<' lhe mereceu um lugar na Ara-
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demia Praneesa e o noill(' r<>lcvante nas antologias de 
versos e nos manuais da literatura uni,·ersal. 

Nos prirnPiros anos da sua adoleserneia naufraga na 
fé fovado sobretudo pela l('ii.ura da Vida de Jesus, de 
Renan. O jon•m Claudel debate-se num materialismc, 
C'OllS(•ientemPnte viYido, P lewulo até às últimas C'on­
sequêneias no as1wcto moral. No Natal de 1886 Claudel 
com os seus dezoito anos de idade, entonteeido pelas lei­
turas materialistas do Poeta Rimbam1, entra na Catedral 
de NotrP Dame de Paris, afim de eneontrar nas cerimó­
nias do eulto eatúlieo um poueo de calma para o seu espí­
rito acabrunhado, e ao mesmo tempo, motivos de inspira­
~ão para uns trabalhos literários em projecto. 

«Eu estan1 de pé no meio da multidão conta o 
poeta - , junto à segunda coluna, à entrada do coro, à 
direita do lado da sacristia. Ali fll' drn o facto que domina 
toda a minha ,-ida. Os meninos do coro catedralício, ves­
tidos de braneos roquetes, (•omei;aYam naquele momento 
;i e~mtar u1n eântieo que mais tanfo soube' que se cha­
mava o Jfagnificat. Num momento o meu e.oração foi 
transformado, e eri. Cri com tal forc,:a dl' adesão, com tal 
certeza. que não havia lugar para (lfrddas. Quando me 
esforço por reeoustruir e dt>senvolYer os minutos que se 
seguiram a este monwnto extraordinário, encontro sem­
r,re os seguintes elementos, que, no fundo, formam um 
;:,Ó raio, uma só arma, de que se 8erYia a Divina Providên­
cia para abrir o corar;ão de um des(ªsperado filho $eu: 
«Que felizes são, na realidfük os que crêm! Se fo8se ver­
dade! Deus existe! Bstá aq{ii presnite! É alguém! É 
um ser tão J)C'Ssoal como PU! Ama-me! Chama-me! Os 
solui;os e as lágrimas inYadiram-me P o delieado e solene 
hino do A.deste Piclelis aumentou ainda mais a minha 
emoção». 

ApPsar de tudo, as minhas ideias filosófieas estavam 
intactas. O edifício das minhas opiniões continuava de pé. 
Os sacerdotes e os fiéis continuaYmn a inspirar-me a 
mesma repugnância, que às vezes chegaya ao ódio e ao 
despreso. Esta tenaz resistência durou quatro anos. Tive 
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que depor uma após outra, as armas que para nada me 
serYiam. As gentt>s, que eom tanta faeilidade abandonam 
a fé, não sabem os tormentos qm· é neeessário passar 
para a recuperar. Certo dia, veio-me ter às mãos uma 
Bíblia, com que uma amiga alemã tinha presenteado a 
minha irmã Camila. Pela primeira vez ouvi rm,soar no 
meu coracão a doce e inflexível voz da Sagrada Escri-
1 ura. SàUÍ:ente conhecia a história de Jesus através de 
Renan; e, fiando-me neste impostor, nem sequer sabia 
que Jesus se tinha proclamado Pilho de Deus e Salva­
dor do mundo. Cada palavra, cada linha, na sua majes­
tosa simplicidade, arguia de mentira as desavergonhadas 
afirmações daquele apóstata, abria diante dog meus olhos 
claríssimos horizontes. Reconheci então com o Centurião 
Romano que Jesus é o Filho de Deus. 

«S. Paulo distinguiu-me entre todos e prometeu-me 
G seu amor. 1\1:as, ao mesmo tempo, não me deixou outra 
herança que a condenação, se o não seguia». 

«O Inferno está onde falta Cristo». 

«Oh! não! Eu não precisava que me dissessem em 
que consistia o inferno. O inferno astá onde falta Cristo. 
E que me importa já o resto do mundo diante deste novo 
r maravilhoso ser que se me revelava~ » 

Desde então, todo o seu egrégio lirismo, toda a sua 
torrente verbal, toda a sua potência de dramaturgo em 
ideias, em personagens e em construção, desde as «Gran­
des Odes» ao «Anúncio feito a Maria», nasceram e com 
bateram pela fé católica. O Santo Padre Pio XII, durante 
urna velada no Palácio Apostólico, em 1950, à qual assis­
tia Paul Claudel, disse do escritor católico: «Parecia-me 
seguir mentalmente o itinerário de uma alma possuída 
e conquistada pela graça de Cristo, que, a partir do dia 
da conquista, se esforçava em manisfestar o amor de que 
e8tav~ rep_leta, sempre com ardor, com entusiasmo, com 
energia.» 

Claudel, a partir da sua conversão, faz-se um apai-



xonado do Enmgdho, lendo-o e re1Pm1o-o diàriamenü'. 
'J'oda a sua pror1w;ão literária resunw um profundo 
acento bíblieo, sinal de uma assídua mPdita<Jío e estudo 
do Texto Sagrado 

Em Claudel, realizaram-se as palavras de Crir,;to à 
Samaritana: «O que bebPr desta água, rnltará a ter sede; 
mas o que beber da água que eu lhe <for, não Yoltará a ter 
sede porque a água qm· ('U lhe der co11Yerter-sr·-á dentrn 
dele numa fonte que jorra para a vida eterna». (,To. 4, 13). 

Na conversão do grande rahino de Roma, Israel 
Zolli, a leitura da Bíblia influi de uma maneira decisiva; 
leva-o à conclusão de que Cristo é o Messias anunciado 
aos Patriarcas, aos ,Tuízl'S, aos reis do Antigo 'l'esta­
mento. 

Através do cântico do Jlagnificat na silenciosa 
penumbra de Notre Dame de Parir,;, Deus revela-se à alma 
do poeta incrédulo e mate1·ü1lista Paul Claudel. A assí­
dua leitura dos Evaugelhos, autêntieamente interpreta­
dos pela Igreja Católiea e Rnmana, reYela-lhe a Divindade 
de Jesus, e acpnde de nervo. no S('U <·oraçfío, a chama da 
f,\ perdida na sua adolescência. 

Conversão de Henrique l\:latorras. 

Quero apontar um terceiro homem que recuperou a 
fé e voltou ao seio da Igreja, leYado pela leitura dos 
Evangelhos: Henrique l\Iatorras. 

Foi seeretário gPral do Comité Central das Juven­
tudes Comunir,;tas de Espanha, desde 1932, até ao ano do 
seu regresso ao seio da Igreja Católiea em 1934. J<:fü, 
próprio refere a sua cmwersão e o influxo decisivo que 
nela teve a leitura do Evangelho : 

«A educaç:ão que deYo aos Irmãos das Escolas Cris­
tãs, tinha-me dado uma boa ürntrução p]pmentar. Jun­
tamente com uma boa direeção cristã, teria sido para 
mim uma lição; ao faltar-me esta só serviu para aumen­
tar a minha ruína. 
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O trabalho diário 0ra duro; desde as oito da manhã 
v.té às onze da noitP, txpostn às inclemências do tempo, 
tinha <1c apregoar jornais e revistas. Sensível como Pra, 
ido produziu em mim um grande descontentamento. Com­
rarava a minha vida com a de outros rapazrs que via pas­
sar diante de mim a caminho da Paeuldade de Medicina, 
u o mru entendimento revoltava-se e dizia-me que isto 
11ã0 era justo. Bste sentimento despertou em mim desejo 
cie maior cultura, de saber mais, de algum dia tomar uma 
carreira como eles. Lia tudo : jornais, romances e qualquer 
<,utra coisa que me viesse às mãos. Naturalmente, seme­
lhantes leituras não me foram proveitosas e um dos seus 
primeiros frutos foi a perda da fé». 

Bm ]!)30 ingressou no Partido Comunista. As suas 
leituras favoritas foram Marx, Bngls, Lenine, Estaline, 
( te. EntrPgou-se com todas as veras à organização de 
«eflulas» comunistas. 

Proclamada a República cm 1931, foi nomeado rcdac­
tor da revista «Juventude Vermelha», e mais tarefo de 
«i\ÍUndo Operário». Os seus artigos lançavam ondas de 
ódio c.ontra a Igreja e a Religião. 

Não obstante, os desenganos começaram a deprimir 
e• seu m,pírito. Procurou um calmante no matrimónio. 
Teve uma filhinha. Mas ainda isto o não satisfazia. Seu 
coração doente queria outra coisa mais espiritual, mais 
&ublime que tudo isto. Entregou-se então sem freio, às 
diversões, mas o resultado era sempre o mesmo: cada vez 
mais triste e vazio o interior, eada véz mais escura a 
noite da alma. · 

«Comprei a Bíblia e comecei a ler». 

«Um dia, dirigi-me a nina livraria de livros mados 
t· pedi uma Bíblia, pois desejava ler algumas passagens. 
Com sinceridade, fazia-o mais por curiosidade que por 
outro motivo. Não tinha a menor suspeita de que isto 
podia ser o primeiro impulso para a minha conversão». 

http://v.t�/
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«Comprei a Bíblia e comecei a ler. Não demorei a 
encontrar, entre várias passagens do Evangelho uma 
bobre a justiça social. Lia-a com avidez e quanto mais 
avançava tanto mais ia descobrindo horizontes que até 
então me estavam ocultos.» 

Entrevistou-se com um sacerdote, que se mostrou 
muito comprPensivo com ele, animou-o e instruiu-o. A 
sua companheira também se converteu. Bm 1934 casou-se 
pela Igreja e no mesmo dia se baptizou a sua filhinha 
de três meses. Nas Pileiras do Sindicalismo Católico 
encontrou ocasião para defender a causa dos operários. 
J;J termina assim o emocionante relato : 

«Nós, que temos a dita de conhecer, na sua integri­
dade, a mensagem de Cristo, temos D dever de levantar 
a nossa voz, sem temer as opiniões, os prejuízos, se for 
necessário inesmo as perseguições, para condenar com 
valentia a injustiça e impor o respeito devido à digni­
dade do trabalhador.» 

:Estes exemplos mostram quão útil é a leitura dos 
Evangelhos, e que este livro, inspirado pelo Espírito 
Santo, encerra a verdade pura, santa e única. Mas, para 
que esta leitura seja verdadeiramente útil, é necessário 
que seja orientada pelo Magistério Infalível da Igreja, 
pois é um erro, que não é preciso demonstrar, admi­
tir, como os protestantes, o livre exame e a livre 
interpretação de cada texto da Bíblia; os seus frutos 
estão à vista: desagregação doutrinal em milhentas sei­
tas, as quais, muitas vezes apena3 coincidem no ódio 
contra a Igreja Roinana, a única Igreja depositária da 
áutêntica doutrina de Jesus. 

16 
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É este o capítulo mais tràgicamente actual, mais 
humano, mais conforme com a angústia humana que 
deprime a pacífica existência do homem : o consolo reli­
gioso que a Bíblia pode levar ao coração do homem 
moderno. 

Hilário Bclloc, antes da guerra mundial, apresen­
tava, como uma das características crises da Humanidade 
contemporânea, «a maré alta da desesperação». 

O dramaturgo e nonlista italiano Pirandello, prémio 
Nobel de Literatura cm 1984, que morreu dois anos 
depois, escrevia acerca de si mesmo : «O meu teatro é 
sério, teatro difícil e perigoso. Nietzsche dizia que os 
gregos levantavam estátuas brancas sobre o abismo para 
o ocultar. Eu, ao contrário, derribo-as para o revelar». 
É a tragédia da alma moderna conclui com cinismo e 
amargura. Por isso, a sua obra foi classificada de deses­
perada mensagem da arte ao espírito de uma época ator­
mentada. 

Este vácuo infinito da sua alma aflita leva-o a for­
mular o testamento mais desumano que se conhece: 
«Quero que a minha morte seja silenciosa. Não quero que 
me amortalhem. Errrolvam-me num lençol. Não se po­
nham flores sobre o meu leito de morte nem velas acesas. 
O meu caixão seja o mais vil possível e de tábuas nuas. 
Ninguém me acompanhe, nem parentes nem amigos. 
Basta-me o caixão e o carro funerário. Queimai o meu 
corpo e, no final da cremação, dispersai as minhas cinzas, 
porque não quero que fique nada de mim.» 
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l\íensagem macabra e arripiante, índice do estado 
espiritual não só de um indivíduo, mas de toda uma socie­
dade, de uma época. 

Inquietação e desespero da alma moderna 

No âmago da humm1idade do nosso tempo, late uma 
preocupação, um desespero e tudo isto ocasionado por 
diversos motivos. Esta tremenda realidade é posta em evi­
dência em todos os escritos dos homens que tem a res­
ponsabilidade do pemmmento de hoje, desde o magistério 
ponderado e sensato do Papa até às manifestações dos fi­
lósofos e literatos actuais. Uma das principais causas é a 
grave crise económica e social de milhões de homens: pro­
blemas de salário, do trabalho e da habitação. 

No que se refere ao governo dos povos e às relações 
internacionais dos diverBos Governos, o horizonte aparece 
sombrio e aterrador, sem perspecfrvas optimistas. O estado 
de terror entre o Oriente e o Ocidente é a chave da an­
gústia fundamental e o plano político internacional. A 
emancipação de novas nações, como: índia, Paquistão, 
Indochina, .Africa do Sul, 1\Iarrocos, Israel, Jordânia, 
Egipto, criam sérios problemas às nações mandatárias e 
protectoras. 

Os contínuos atritos entre árabes e judeus originam 
um verdadeiro quebra-cabeças aos que superintendem nas 
Nações Unidas. 

O Papa Pio XII, na sua mensagem de Natal de 1954, 
analiza assim este perigo para a paz internacional : «O 
que significa, com efeito, no mundo da política, a paz 
fri&, senão uma mera existência de di-verso~ povos con­
tidos pelo mútuo terror e recíproco desengano1 Aumenta 
de ano para ano a ansiedade e podemos dizer o espanto 
do& povos perante a eininência de um terceiro conflito 
mundial, de terríveis consequências, que ficará à mercê 
de novas armas destrutoras, de inaudita potência.» 

No íntimo da sua consciência, sempre e em toda a 
parte 'o homem se tem considerado um proscrito, um des-
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terrado, um angustiado e um culpado. Este sentimento 
aeompanha os homens das aldeias mais afastadas e os da 
cidade mais populm;a e eosmopolita, tanto na simplicidade 
de uma vida rústiea, eomo na eomplicada engrenagem 
da eivilização moderna. 

Prestemos, no entanto, atenção ao Bispo auxiliar de 
Nova Iorque, Fulton Hceen: «Os complicados temores e 
ansiedades da alma moderna não existiam em grau tão 
pronunciado nas gerações antPriores porque o grande or­
ganismo espiritual da civilizaçã,o cristã tinha influência, 
no conceito que os homens devem fazer desta vida; eons­
tituem, no entanto, uma parte tão considerável do homem 
moderno que nos faz pensar terem-lhe sido injectados 
quando nasceu. 

As consolações que se apresentam ao homem moderno 
para acalmar a sua angústia e o seu vácuo, são bolas de 
sabão, chispas de fogo artificial num entardecer alegre 
e inconsciente. A Arte e a ciência. que são os exporntes 
máximos dos motivos de eonsolação, quando separadas de 
Deus, deixam às escuras e sem vida as profundidades do 
eoração, vendo-se o homem obrigado a exclamar com o 
poeta, autor do Fausto: 

«Ah! estou cansado de tanto trabalhar. Para quê 
tanta dor e tanto prazcr1 Doee paz, vem a meu peito, 
vem». 

A Bíblia remédio eficaz para tanta dor 

Sem Deus, a vida não é outra coisa senão um calvário 
sem sentido. Sem Deus, o hompm não poderá escapar ao 
suplício de 'rfmtalo, à sua angústia, ao seu tédio. 

Quero ir analizando as causas desta desesperação 
existente na maior parte dos homens modernos, propondo, 
ao mesmo tempo, a Bíblia como um remédio eficaz e como 
calmante misterioso para tanta dor. 

Perante esta situação alarmante, as palavras da Imi­
tação de Cristo, o livro mais universal depois da Bíblia, 
simples, espontâneas e nascidas naturalmente da ver-
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dade do coração, parecem-nos orientadoras e seda­
tivas: «Somente em Deus que consola os pobres e acolhe 
os pequeninos, pode o homem encontrar a perfeita conso­
lação e a paz verdadeira. Somente em Deus é que se en­
contra a felicidade autêntica. 

Falo do conforto religioso da Bíblia, porque a Bí­
blia é o livro da Providência Divina, o livro da confiança 
em Deus, o livro para as horas do sofrimento, o livro do 
optimismo, o livro da alegria, o livro que ilumina as trevas 
da morte. Estes são outros tantos aspectos que pretendo 
desenvolver sucessivamente. 

A leitura das grandes obras da literatura, sejam ou 
não prémio Nobel, oferecem uma consolação excelente, 
mas puramente natural. A palavra de Deus, cheia de mi­
sericórdia, essa traz o verdadeiro conforto. A palavra di­
vina é presença eterna que dimana do Texto Sagrado e 
cai, gota a gota, no coração, como orvalho suave e be­
nrfico. 

Quando, nas horas de amargura, toda a palavra 
humana de conforto resvalar, romo a água no vidro, e 
desaparerer, não resta senão a Bíblia, atravrs da qual po­
demos ouvir o Espírito Consolador. É 0ntão que se rom­
preenderá a r0alidade das palavras do Profeta Davi<l: 

«Este é o conforto na minha aflição : 
A tua palavra que me dá a vida». 
Duas coisas, diz o autor da Imitação de Cristo, são ne­

<'('ssárias ao homem sem as quais a vida se torna impos­
síYel: o alimento e a luz. Estas encontram-se no tesoiro 
<la Igreja. O alimento é a Sagrada Eucaristia; a luz, a 
Bíblia, onde Deus fala aos homens mediante os prof0tas, 
Apóstolos e Doutores. 

Quem deseja encontrar a paz para o seu espírito atri­
bulado e a luz para aralmar a angústia da sua inteligência, 
leia a palaYra de Deus aos homens : a Bíblia Sagrada. 



::zl. Bi6lia e•clarece a 
angúifia l;,u.rn.ana 

J'<j frequente, hoje em dia, drpararmos com uma abun­
dante literatura, que por vezes atinge um nível artístico 
apreciável, reflectida na filosofia e no teatro, ilustrando 
àsperamente, mas com toda a sineeridade, o sentido trá­
gico que constitui o fundo (la eonsciência moderna. 

Bsta literatura, cujo eaudal ideológico se con­
densa na filosofia existencialista de Kier kegard, de Jasp­
pers e Sátrc, é àvidamente lida no meio científico e uni­
n)rsitário. Todas <>stas obras, Pm muitos aspectos comple­
tamente dispares, coincidem nas descric;ões arrepiantes da 
Roledade, da angústia, da incerteza do homem moderno, 
(·, ao mesmo tempo, proclamam o fraeasso da razão para 
<:onstruir um mundo de equilíbrio e de concórdia, refu­
giando-se num estoicismo insulta<for, ou no anelo de uma 
religião capaz de sal-var do naufrágio a eivi'llizac;ão. 

:B'er:nandt>z Flort>z, esquisito estilista espanhol, quase 
se>mpre descone>ertadamente irónico, escreve: «Como 
podem ainda existir homens serenos no mundo~ Ê que 
nunca houve tantos moüvos para temer e nunca a deses­
perac;ão esteve tão justificada! Qual é o panorama da 
Europa1 

Um novo poder de destruii;ão. como nunca apareceu 
nenhum, já se descarrrgou trif,t(,mente por sobre a huma­
nidade. Com a bomba atómíea Pncontrarrws os gérmens do 
nada ... A solidariedade entre os homens, as leis que nos 
protegiam com a sua garantia, a vrópria compaixão que 
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nos :impelia ao socorro mútuo, até esses laços um pouco 
convencionais que nos agrupaYam, já não existem ... As 
almas ficaram sem religião, o que implica andarem sem, 
freios. Crer é, muitas vezes, apenas um motivo para 
morrer mais depressa. 

Crise da esperança 

A filosofia moderna, que ao mesmo tempo é mãe e 
:filha do homem moderno, está constituída por um con­
junto de doutrinas reeebendo o nome de existencialismo 
O existeneialismo é uma filosofia de angústia e de deses­
pero. A angústia, a ineerteza e a preoéupação radieam na 
falta de esperança. 

Jean Paul é talvPz o homem que mais contribuiu para 
a popularidade da angústia acabrunhante, do tédio e da 
amargura que torturam a alma do lwmem contemporâneo. 
As suas obras, tanto filosóficas como literárias, estão no 
índice dos Livros proibidos (em todas elas se nota a in­
fluência do espírito da perversidade) ; têm, porém, o :tn,é­
rito de pôr a descoberto o tremendo vácuo em que se 
debatem os homens. E tendo dado a morte voluntària­
mente a Deus, a noite da dír'í'ida da desesperação surge 
total e absoluta. 

Isto .ainda não é o pior do nosso mundo. O mais grave 
e o mais alarmante da presente geração é a crise de espe­
rança sobrenatural entre os cristãos. Esta falta de espe­
rança aumenta com a decadência do espírito eYangélico, 
que se verifica em três rampos: 

No campo das ideias: O apelo dos Arcebispos Espa­
nhois aos intelectuais ratólicos é um símbolo bem signifi­
eativo. 

Decadência no terreno do~~ costil1nes: Por toda a parte 
eampeia a imoralidade sexual, coneeitos pagãos e anima­
leseos sobre o uso do matrimónio e sobre o amor, bem 
assim como a climinui<,:âo da natalidade e a educação dos 
filhos. 

Descrú;tianização no terreno da, justiça social, que se 
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reflecte na supervivência e poderio de duas grandes forças 
anti-cristãs: comunismo e capitalismo. O efeito produzido 
no mundo por este processo drsolador foi elaro P aePrtada­
m(•IÜ(' Pxposto pelo Santo Padre: «Também Pxistem cris­
tiios que, sob o peso quotidiano dos saerifít'ios e das pro­
rn<:õe,, dP toda a ordem, num mundo qup s(• afasta da fé 
e <la moral, ou ao menos do fervor da fé e da moral cristã, 
viío perdendo tanto na práti<-a interior da fé eomo na sua 
vida públira aquele Yigor espiritual, aquela alegria e sP­
rPnida<t(\ sPm as quais se não pode aguentar por muito 
tempo um -verdar1eiro e vital sentir com a Igreja». 

Pretendo seguindo o 'l'Pxto Sagrado - P8tudar este 
eandente problema da angústia e os rPm(~dios que podem 
al'almar, e leYar a paz autêntica e estável ao espírito do 
honwm atribulado. Um escritor amerieano, depois de es­
tudar toda a elasse de probh•mas que sobrecarregam e tor­
turam os homens. exelama: «O temor e as peocupaçõeR são 
o preço que o homem tem de pagar por pN·te11eer à eR­
péeie humana. A l'apaei(lade dr sentir a ânsia é o trrreno 
onde nasce e se dpsenvolYe o humano. Como podNPmos 
deixar de 8entir a angústia. amd<·<lade atormentadora, se 
estamos na eminênria de p(•rder o nosso emprego1 Se 
amamos e não somo8 rorrespondic1os1 Se somos vítima 
das doern;as ou de dívidas e não podemos nem acudir a 
uma salutar mc>dirina, rn·m temo8 poiisibilidades de solver 
o nosso débito~ » 

Num grande número de países, verifiea-se um desi­
quilíbrio económieo, em Yirtude do qual os salários se não 
aj1rntam às necessidades fundamentai8 da vida. fato traz 
eon8igo uma intranquilidade, uma instabilidade e eom­
preernfrel obseRsão pelos bens materiais e, devido à 
enorme influência e profundidade do problema, a descon­
fiança, a desespera<:ão e a amargura, tanto na elasse ope­
rária eomo na média. 

Tambrm em muitas nações os operários têm a cada 
passo mofrrn para tem<·r quP a empresa onde trabalham 
wnha a falir, com o ineYitável e angustiante desemprego. 
Tudo isto provoca uma série de medidas que além de serem. 
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imorais, eomo a diminuição da natalidade, são um reflexo 
da triste derrota da humanidade. O mesmo se diga do pro­
blt'ma da habitação, ainda quase por solucionar na maio­
ria das naçõPs. e que obriga milharrs e milhares de fa­
mílias a convi,·crem de um modo indigno de pessoas 
humanas, originando raneorPR, 6dios, atritos e lutas; im­
possibilitando os jonm; de boa vontade de fundarem deco­
rosarnrnte 08 seus lares; e reclamando-lhes um esforço 
mais que heroieo para enfrentarem rom confiança o pro­
blema dos filhos. 

A todo o homem foi imposta uma penosa tarefa 

Todas esta,; causas submergem os homens de hoje 
numa atmosfera de inquietac;ão, de ansiedade e de an­
gústia que os oprime e desespera. Os homens agravam, 
eontudo, a sua desYentura, porque não rompreendem que 
a luta a sustentar eom o meio Pm que Yiwmos faz parte 
<la nossa heranc;a, dPsta <•omplpxa aY<'ntura de pertencer 
à Psprrie humana. A angústia e o desassossego são o deno­
mina<lor comum a qur sr deYe reduzir toda a realidade 
da Yigília e a realidade do sono. 

,Já lá disse o sábio, no sru liHo rharnado Eelesiástieo, 
onde dá normas que são filhas da reflexão e da experiên­
c:ia, que têm valor para todas as conjunturas da vida: 
«A todo o homem foi imposta uma pPnosa tarefa, e um 
pesado jugo oprime os filhos de Adão, desde o dia em que 
~aem do sPio da sua mãe atr a!l dia em que voltam ao p6 
r1a terra - mãe de todos. Não s6 ao quP se senta eheio de 
glória num trono, mas tamb{,rn ao que se arrasta pela 
terra e pelo pó; não s6 ao que se nstp de púrpura e se 
adorna com urna roroa, mas tambrm ao que se cobrP com 
grossPiras pelPs de animais ... 

A e6lera, a foveja, a 1wrturbação, 'O temor, a ansie­
dade da morte, a ira e os queixumes, perturbam os sonhos 
noturnos do seu coração. Quando desperta e nota que 
C'stá salvo, admira-se de seus próprios terrores» (40, 1-7). 

A angústia não p<>rdoa a ninguém: ~randes e pe-
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f1uenos, ricos e pobres, sacerdotes e leigos, a todos ela en­
-;;olve igualmente, desde o seio materno até à sepultura. 
fr, o destino normal que caracteriza .a criatura enquanto 
tal. 

Ê a angústia que vai unida à existência humana, que 
atinge igualmente bons e maus, crentes e descrentes. 

Graças a esta angústia e a esta insatisfação, radi­
cadas no mais profundo do ser humano, o homem faz 
1,rogressos, aperfeiçoa-se e triunfa. O grande c.ompositor 
Haendel, <'ncontrou-se um dia numa situação (fosesperada 
pois, sem ter recursos absolutamente nenhuns, viu-se na 
necC'ssidade de pagar aos seus credores que o aíneaçavam 
com a prisã.o. O sofrimento obrigou-o a realizar a maior 
façanha da sua vida. 

Ardmdo em febre de desesperação, eompôs, quase 
sem parar, durante 24 dias seguidos, a sua imortal obra: 
<<0 llf essias», onde se contém o majestoso coro do Allelwia. 
::fo não fossem as preocupações, o mundo frria perdido 
muito e ele também. Trabalhar para solucionar os nossos 
problemas é contribuir para o aperfeiçoamento do mundo 
e para melhorar o destino do hom<'m. A luta é uma fonte 
de fortah,za e de experiência. Os granc1es fü•mltPcimentos 
não fazem o homem heroico nem cobarde, eomo diz um 
pensador, simplesmente põem à vista o seu caracter. 

Silenciosa e impercepfivelmente, quer est<•jamos are­
r,oisar quer a velar, vamo-nos debilitando ou fortalecendo, 
de modo que só uma grave crise nos VPm descobrir aquilo 
a que chegamos. A ansiedade, património comum dos 
homens, é, portanto, a luz e a força, que os homens têm 
ua sua mão para alcançar o bem-estar irn1iYidual e eolee­
tivo, e assim, longe de ser uma desgraça, eonYerte-se num 
dom precioso do Senhor em cujas mãos estão os caminhos 
da humanidade. 

O escritor americano Ardis "Whitman eserrve: «Um 
inquérito demonstrou que de dez pessoas entrcYistadas, 
noYc tinhaín problemas que não sabiam como os resolver. 
fato yem confirmar que todo o ser humano normal é 
Yítima da ansiedade, da preocupação ou do sentido da 
culpabilidade». 
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Duas espécies de angústia 

Aeompanhando os ensinamentos da Bíblia, distingo 
duas <'spC,eies de angústia, separadas entre si como por 
um abismo, P absolutamente opostas; a angústia dos mal­
-,-ados, dos homens que YÍYem afastados de Deus, porque 
airn1a O não eneontraram ou porque o renegaram; e a 
angústia, a inquietaç:ão dos que descansam e eonfiam no 
Rt>nhor. 

Ainda ningnrm dPsert>veu tão perfeitamente a an­
gústia <los perYHsos eomo o autnr do Livro da Sabt>doria. 
«A <1eseri<;fío da angústia total, no Lino da Sabedoria, 
apan'Pe eomo suspensa entre dois extremos: por um 
lado. é uma imagr·m das treYas que um dia devorarão os 
maus, ou Heja, a yacuidade definitiva das hevas depois 
rla rnortP: <' por outr.o lado, a angústia nfío é senfío uma 
imag<!ID porque DPus eastiga os seus inimigos com certos 
paliatirns, eom uma justic:a mitigada pela Rua bondade 
<' paeiêneia». 

( frarnl<'S e ünprescutií.-veis são os teus juízos, diz o 
Sábio. P p1Jr isso, as almas Pm trPYas se extraviaram. Pois, 
supornlo os iníquos (]U<' podiam dominar. sobre a Nac:ão 
santa, fiearam prisioneiros das 1:reYas e eneadeados por 
umÍt longa noite, eneerrados debaixo dos seus tPtos, PX­
e1ui(1os <la 'I'ua Pterna Providência. Nenhuma força de 
fogo Pra eapaz de l1H'S dar luz, nem a brilhante ehama dos 
astrns podia iluminar aquela horrenda noite... Apenas 
sobre PlPs se est<'ndia uma dPnsa noite, imagem das treYat, 
qu<, os Psplêran1m, mas ('lPs eram para si próprios mais 
J1t>sac1os que as trevas.» (17, 1 ss.). 

Esta ohseuridade que esmaga e desespera, porque 
nasee da ausência de Deus, origem e razão de todas as 
,•oisas, é a que enrontramo,; na alma desses filósofos exis­
t<•1wia,1istas que, eansados dP viYer sem Deus, se rpyoltam 
e mal(liZt'rn tudo quantos os rodeia, na ordeírl afeetiYa e 
soeial. _:\firma Sartre: «Nada tem razão de s<'l\ nPm causa 
nem m•epssidade; a -vida é uma empresa frustrada, <fosde 
,. priiwípio ao fim: a vida social é insuportável; por 
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i&so, a luta e o ódio serão a resposta. A amizade e o amor 
serão uma ilusão.» Bis aqui o resultado negativo e horri­
pilante a que eonduz Psta filosofia do desastre. É que 
há-de necessáriamente terminar assim o homem abando• 
nado no torvelinho rósmico, quando a razão fracassou na 
sua vã tentatiYa de procurar o ponto absoJuto, o fun­
damento seguro, sobre o qual possa solidamente edificar 
a vida. Não fica outro eaminho para a filosofia do desel!!­
pPro senão encontrar as suas soluções em DPus, na eter­
nidade, na imortalidade pessoal. 

O homem necessita de Deus 

Apesar das valentias aparentes, o homem não pode 
Yiver sem Deus, e, à falta do Yerdadeiro Deus, fabrica 
sucedâneos de Deus, para iludir a sua horríYel desven­
tura. Sem Deus o homem caminha nas trevas, desampa­
rado, órfão. «O caminho dos ímpios está cheio de esci1-
1idão; não fülvertem o preeipírio aonde Yão cair» (Pro-v. 
4, 19). «Os ímpios são romo um mar tempPstuoso que não 
j>Ode ter bonança, cujas ondas d(•sdobram lodo e emun­
dícir. Não há paz para os ímpios, diz o Renhor». (Is. 57, 
20-21; 59, :3). Assim fala a Bíblia, Iino eterno lla Huma­
nidade. 

A soriedade moderna postergou a Deus e eaiú no 
11bismo da sua própria ineredulidadr, niio podendo sair 
dele por ter quebrado a lâmpada que DPus tinha na mesa 
da F'amília do mundo. Os honwns tombaram a lâmpada de 
Deus. e ficaram mergulhados na escuridão. «Ouvia-se 
entre soluços esta pala-vra dr dor: terá chegado a hora 
do juizof Com os olhos a saltar das órbitas, todos pro­
cumvam, rntontrcidos um pouro de luz e, nestr desvario, 
, • irmão calcaYa o sPu irmão. Houve muitos heróis na apa­
rência que diziam: eu vou acender a luz, permiti-me que 
me afaste um pouco daqui. Mas a escuridão continul'Lva 
rnmagadora. Homem, o fósforo que pode acender o fogo 
não deves procurá-lo no teu bolso mas no fou coração. 
~Pea o sangue, enxuga as lágrimas e clama a Deus deste 
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modo: l\Ieu Pai! ,Já não poc1e acender-se de outra ma­
neira a lâmpfüfa que cfo-ve alumiar a mc'8a da F'amília do 
rnund'l. «Deste modo patétieo des<•rew o húngaro Ivan 
Osz o tenebroso estado da so(•iedade afastada de Deus, a 
qual somente Pncontrará a luz virando-se generosamente 
para Aquele que é a luz do mundo, (~ue dissipa toda a 
c•;.;euridão para os que o seguem. 

«Ontem sonhei que via Deus ... » 

A rrise da consciência modt>rna é crisP de fé, e, por 
conseguinte, de espernrn:a. Podiam aplicar-se aos homens 
da nossa época as sombrias palavras que A. Machado, 
tão Pxcelenü' poeta eorno pobre mortal, escrevia de si 
mesmo: «tinha urna alma sempre na sebenta, cheia de 
rasuras, de vacilaçõPs e de arrPpendimentos.» Esta frase 
reflpcte as Yacilações, flutuações, esperança e desesperação 
dos homens que quebraram a lámpada posta sobre a Mesa 
da grandp família do mundo. Atormentados pela dúvida 
e pela ineerteza, exclamam também eom o poeta: 

«Ontem 'sonhei que 1Jia. 

Deus e a Deus falava; 
E sonhei que Deus me ouv·ia ... 
Depois sonhei que sonhava». 

É a angustiosa aspiração do homem que (foseja a luz 
para dissipar as trevas do sc>u espírito. l\Ias essa luz não 
chega a entrar no orgulho insensato dum entpndimento 
limitado que, não obstante, quer compreender tudo. abran­
ger tudo, analizar tudo. O honwm não quer convencer-se 
de que existem parcelas de realidade às quais apenas se 
ehega com a inteligência fortaleeida e sublimada pela fé, 
da mesma forma que com um microscópio se descobrem 
os milhares de seres que existem numa gota de água. 

Há uma promessa de Cristo que não pode esquecer-se 
e que enehe de consolo as profundidades do coração : 
«Bem-aventurados os que não viram e, no entanto, acre­
ditaram» (,To. 2, 29). 

Sem Cristo, a angústia humana carece de sentido, 
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não tem destino, porque é a senRação da impotência de 
existir no pecado sem possibilidade de red('nção. A an­
u-ústia radical do homem é a sua c01rnciência de eriatura, 
;{ indigência da sua eaducidade unida ao de8ejo de viwr, 
à :ma ânsia de eternidade. 

Cristo dá sentido à angústia humana 

Antes de Cristo, o pensamento da fugaeidade da vida 
enchia de tédio os espíritos mais cultos. Assim. SófoclcH 
exelama, desesperado: «ó mísero mortal género humano! 
Que somos senão soh1bras, vagueando pela terra como 
inútil peso»? 

'l'ambém os cristãos sentem como é terrfrd a cons­
ciência de uma vida efémera e cheia de dores, mas, ao 
contrário dos pagãos, daqueles que não têm ft\ encontram 
uma luz consoladora e salvadora cm Cristo: «Eu sou a luz 
do mundo, o que me segue não anda em trevas» (,Jo. 8, 
12). «Eu sou a porta, o que por mim entrar se salvará». 
(Jo. 10, 9). 

O apóstolo S. Paulo recomenda aos fiéiH de 'l'essaló­
nica que se não aflijam com.o os pagãos que não têm es-
1wrança. 

Jesus Cristo, ao aparecer na história do mundo, su­
prime a angústia do homem, transformando-a na angústia 
do cristão. Cristo tira ao homem a angústia da solidão, 
da sua caducidade, do seu desespero, dando-lhe a jubilosa 
e tranquila segurança, fundada na certeza do seu eterno 
de:,Jino. 

Diz-se que o único modo de suportar um grande so­
frimento é eneontrar uma grande consolação; e este 
(•onsolo que o homem afanosamente procura está em Deus. 
Ora, para achar consolação em Deus é preciso ter fé. 
Santo Agostinho compreendeu perfeitamente esta funda­
mental indigência da humana natureza afastada de Deus, 
e no-la descreve nas suas «Confissões» com acentos de 
profunda sinceridade: «Formusura sempre noYa, que 
tarde comecei a amar-Te! Tu estavas em mim e eu estava 
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fora. Procurava-Te fora, e com o meu deformado modo 
ele ser, irrompi no teu formoso mundo criado. Tu estavas 
wmigo e eu estava conTigo. Simples criaturas que sem Ti 
nem sequer existiriam, levaram-me para longe de Ti!» 

«Depois deixou-se ouvir a Tua voz convidando-me; 
quebraste o silêncio da minha alma surda; acendeu-se em 
mim a Tua luz brilhante, e dissipaste as trevas que em 
mim havia. A 'rua fragância desbordou; respirei-a, e 
ftgora ardo por Ti. Provei-Te, tenho fome e sede de Ti. 
:F'eriste-me, e eis que me acendi em desejos da Tua paz» l 

A raiz do mal: a perda da fé 

A raiz profunda e trágica de todos os males que tor­
turam as consciências dos homens é a falta de fé. A an­
gústia, o tédio, a desorientação e o desespero de tantos 
espíritos, são efeitos sangrantes da morte de Deus e de 
Cristo na alma. «A fé, diz S. Paulo, é a firme certeza do 
que esperamos, a conYicção do que não vemos». (Hebr. 
11, 1). 

A razão e a fé dão-se as mãos para nos conduzir a 
Deus: A razão é a esquerda da alma; a fé, a direita. 

Não há catástrofe mais trágica do que a perda da 
fé em Deus, pois isso significa carência de fé na organi­
zação racional do universo e, portanto, nalgum sentido 
da vida humana, ou implica a negação do destino trans­
cendente da alma humana. 

Niezsche, filósofo nilista, demoníaco e blasfemo, 
sentiu aterradoramente no fim da sua vida a melancolia 
desesperada da sua árida existência: «Aonde poderei ir 
ainda com os meus desejos?· Desde o alto de todas as 
montanhas procuro a casa paterna. Mas não encontrei 
lar em nenhuma parte... Onde está o meu Lar? Per­
guntou-o, procuro-o e procurei-o, mas jamais o encontrei. 
ó Eterno por qualquer lado! ó Eterno em nenhuma 
1,artel ó Eterno .em vão!» 

Eis a desesperação horrível de um homem que pôs 
ã sua inteligência ao serviço da destruição, do sarcasmo 
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e da n<'gaçfio; o :;;eu orgulho foi maior que o super-homem 
por ele exaltado e. por isso, as pala,Tas dP Cristo não 
encontraram Peo nos seus ouYidos: «Eu vim como luz 
(10 mundo, para que todo o qu<' erê em mim não perma-
1wea nas trevas» (,Jo. H, 12). 

, Para ehegar à f<\ para podt>r aumrntar a fé já exis­
t<'lÜe, é neeessário, possuir um espírito de reverêneia, de 
r,racão e de unidade. O orgulho é o obstáculo insupor­
tá v~l no caminho que eonduz ao reino. Os anjos caíram 
1wlo orgulho; eom ele, ninguém ehega até Deus. São real­
mente significativas as palavras de Cristo: «Eu 'l'e louvo, 
Pai. Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas 
toisas aos sábios e diseretos e as revelastes aos pequenos» 
(l\fat. 11, 25). 

A Igreja decifra o enigma do nosso destino 

O homem, em todos os seus actos, mesmo nos mais 
anormais e contraditórios, proeura a Yerdade que serena 
as inquietações e oseilações da alma. Onde está a Yerdade 
que salva e eomo chegar a encontrá-la? 

Poderíamos responder com as palavras de Aranguren 
no seu livro «O Catolieismo de dia a dia» : na nossa busca 
de Deus, procuremos reparar em tudo, porque poderia 
suceder que, onde menos se espera, Deus se manifestasse. 
Deus pode estar ausente por detrás da sua aparr,nte pre­
sença e presente numa aparente ausência. As frases evan­
gélicas que se mPditam no dia de Páscoa: « Procurais 
,Jesus Nazareno? Não está aqui, mas vê-lo-eis na Gali­
leia! », valem para todas as ocasiões. Também nós, como 
as santas mulheres, nos encontramos mais de uma vez eom 
o «não está aqui», onde, segundo os cálculos humanos 
deveria estar, e temos de procurá-lo nã.o já na Galileia 
mas na Samaria e até ínesmo em lugares muito mais 
improváveis. 

Somente num lugar é impossível deixar de encontrá­
-lo: NA IGRE,TA. 

A Igreja deeifra o enigma do nosso destino e possui 
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a felicidade para a nossa alma. Ela é .o lugar clássico onde 
mamam encontro todas as verdades que no mundo são ou 
foram. Í<J o milagre permanente de dois mil anos de his­
tória humana; ela é a cidade de Deus sobre a terra. 

Para chegar à fé e robustecer esta mesma fé, depo-
1:,itada no grande organismo fundado por Jesus Cristo, 
é necessário pôr nesta investigai;:ão, como anteriomente 
fiz notar, a razão, a inteligência, a seriedade, a oração e 
a purrza de corai;:ão. A vida imoral e costumes pecami­
nosos constituem um sério, quando não insuperável obs­
táculo a Cristo, que é a própria santidade. 

Nenhuma ronfissão religiosa fora da Igreja Católica 
encerra a verdade completa, e salva e esclarece o caminho 
dos humanos. A gozosa realidade contida nesta afirma­
i;:ão sentiram-na vivamente todos aqueles que, depois de 
longos e penosos rodeios, tornaram à casa paterna. Assim 
exclama um famos(} convertido : <<Quando tornais ao altar, 
0nde 'os vossos pais adoraram o Todo-poderoso durante 
quinze séculos, antes que as seitas não católicas vissem 
a luz do dia, não fazeis senão voltar à fé dos vossos pais, 
ao vosso verdadeiro lar espirituaL.Ao entrar nesta Igreja, 
<'!ivinamente estabelecida, não vos desprendeis de nenhum 
elemento do Cristianismo histórico, antes adquiris o muito 
que tínheis perdido no cataclismo religioso do século XVI, 
ao aparecerem as seitas protestantes, enumeráveis e con­
traditórias. Quando vos ajoelhardes diante do altar do 
Senhor, nesse instante experimentareis o gozo e ·os trans­
portes de alegria do filho que regressou, depois de longa 
amência, à casa do pai e sente o terno abraço da sua 
mãe. Dos seus lábios nascerá, espontâneo, o grito: «gra­
ças a Deus, estou novamente em casa, na casa de meu 
Pai!» . 

.A seguran,i;:a espiritual de que tanto precisa o homem 
<'!e hoje, somente pode existir ali, onde há unidade na 
imutabilidade da doutrina. Como poderá o protestantismo 
oferecer ao mundo um programa de salvação, se ele, divi­
dido em centenas de seitas arbitrárias e circunstanciais, 
não chega a um acordo sobre a pessoa de Jesus Cristo! 

17 
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Exemplo de G. K. Chesterton 

Um comoYedor e esplêndido exemplo do espírito que 
cada uín deveria ter para investigar a verdade divina, 
encontramo-lo em Gilbert K. Chesterton, um dos Yalores 
literários mais eminentes do nosso século. 

Sentado à luz de um lar de uma humilde reitoria de 
Beaconsfield (Inglaterra), está o 1mdrc O 'Connor, pároco 
da aldeia. Ruge o ycndaval e a tempestade desencadeia 
o seu furor contra os vidros da janela. Sentindo que cha­
mavam à porta, admira-se de que alguém, de noite, no 
meio daquela borrasca. ali esteja. Abre a porta. Um ho­
mem alto e robusto, de cachecol ao pescoço e chapéu na 
cabeça está esperando. 

Entre, por faYor - exclama o Padre O 'Connor. 
Em que lhe posso ser útil? 

O Senhor pode fazer-me o maior fayor que um 
homem pode fazer a outro, responde o Yisitante. 

Então que deseja? 
O .Senhor não é um sacerdote católicof 

-Sim. 
Se é assim, o senhor possui o depósito da Yerdade 

divina. Dê-me essa wrdade, mas dê-ma toda. 
Nesse momento o Padre O 'Connor reconhPre no Yisi­

tante o escritor cuja fama é conhecida em todos os re­
rantos do mundo, onde se fala a língua ingilesa. 

- O Senhor é mister G. K. Chestnton. não é ver-
dade? - pergunta o padre O 'Connor. , 

-Sim. 
- Então recomendo-lhe que Yá falar eom alguns dos 

ilustres catedráticos da Igreja de Oxford, que nã'o está 
muito longe daqui. Ali está o P. Ronald Knox, filho de 
um bispo anglicano ... E o P. l\'.Iaritim d'Arcy, professor 
de Oxford. 

- Compreendo -- replica Chesterton. Irei dialogar 
com eles se o senhor insiste. l\ías, porventura, não possui 
as me,'lmas yerdades? 
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- Sim - respondeu vagarosamente o sacerdote. Na 
Ign•ja Católica a doutrina é a mesma em todas as partes. 

- Então, porque me não pode instruir? 
A sua timidez cksaparecera e compreende agora a 

magnânima humildade do homem quP tem na sua frp1ÜP. 
- Posso, replica o padre - e quero. Quando quer 

comecar1 
.:._ Bem; lembro-me da frase de Cristo : «se não vos 

fizerdes como criancinhas não entrareis no reino dos 
Céus». Por onde começa uma criança? 

- Pelo Catecismo de cinco tostões. 
- Pois bem; comecemos pela primeira pergunta . 
. . . Alguns meses depois, na humilde capela de Bea­

consfield, o padre O 'Connor, recebe o famoso escritor na 
Igreja Católica. Pouco depois, em sinal de reconheci­
mento pelo favor recebido, Chesterton imortaliza o hu­
milde pároco da aldeia na figura do padre Brown, numa 
das suas célebres novelas policiais. 

A simples humildade infanül e o espírito de reverên­
cia e oração que Chesterton pôs no estudo das verdades 
reveladas por Cristo e guardadas pela Igreja infalível é 
a imagem moderna e perfeita da prece suplicante do cego 
do Evangelho: «Senhor, fazei que eu veja». E alCID1çou 
a resposta gratuita do alto: «Vai- lava-te na piscina de 
Siloé. E ele foi, hrnu-se e começou a ver». (Jo. 9, 7). 

Fica connosco que anoitece! 

No dia da Ressurreição, iam dois discípulos pelo ca­
minho que leva de ,T erusaJlém a Emaús, uma senda estreita 
acidentada e difícil, bordada de oliveiras e cactos. Assom­
brados e perplexos pelos acontecimentos dos últimos 
dias, buscavam uma explicação! Enquanto caminhavam 
com a sua angústia e pena, Jesus ressuscitado juntou-se­
-lhes e acompanhou-os. Eles não o reconheceram. 

- De que vínheis falando pelo caminho e porque 
estais tristes? . Respondeu o que se chamava Cléofas : 
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- Porventura, és forasteiro em Jerusalém, e não 
sabes o que lá aconteceu nestes dias1 

E Jesus continuou com eles o seu caminho, interes­
sando-se pelos seus problemas. 

Estavam já perto da aldeia para onde se dirigiam, 
e Jesus fingiu ir para mais longe. 

- Pica connosco, disseraín-lhe, porque anoitece. 
E entrou, para ficar com eles. E sentando-se à mesa, 

tomou o pão, abençoou-o, pa}'tiu-o e deu-lho. Abrir·,un­
-se-lhes então os olhos e reconheceram-no, mas Ele de­
sapareceu da sua presença. 

- Não ardiam os nossos corações dentro de nós, dis­
seram entre si, enquanto no caminho nos falava e nos 
declarava as Escrituras? 

Assim, deste modo tão simples, nos refere S. Lucas 
um dos mais íntimos e significativos factos da vida de 
Jesus. O caminho de Emaús, fica, pois, como símbolo e 
sinónimo do caminho que conduz a Cristo. A todos os 
que caminham angustiados na dúvida, na desorientação, 
na incerteza religiosa, Cristo, na pessoa dos seus embai­
xadores, clérigos ou leigos, se apresenta como compa­
nheiro, disposto a esclarece-lhes o que lhes parece confuso. 

Somente através da Igreja, Corpo Místico de Cristo, 
prolongação da Encarnação no Tempo e no espaço, se 
podem desvanecer as dúvidas torturantes. 

Cristo, na pessoa dos seus ministros, dos seus em­
baixadores, apesar das claudicações e misérias, percorre 
todos os caminhos, pronto a dar a luz precisa para reunir 
as peças do enigmático jogo da vida e do destino humano. 
A obra da Igreja está acima de todas as fronteiras na­
cionais e leva Cristo e o sPu Evangelho aos homens e 
mulheres de cada país e põe-no ao seu alcance. 

«Não ardiam os nossos corações, dentro de nós, en­
quanto no caminho nos explicava as "BJscrituras1 » Com 
estas ou parecidas .palavras se manifesta a alegria no co­
ração de cada peregrino que encontrou a plenitude da 
verdade divina e, com ela,o sentido da segurança e da paz. 



Deu1 
e o de1tino de cada /:Jomem 

A Bíblia é, por excelência, o •livro da Providência 
e da acção de Deus no mundo. O cónego belga Charles 
l\foeller, na sua substanciosa obra, Literatura do >século 
XX e CrisHani'smo, no primeiro tomo, intitulado «O 
silêncio de Deus», rscreve com acerto: «Há períodos 
em que os homens notam claramente a aparente 
ausência de Deus no mundo. Este é um desses períodos. 
O nosso século, tempo apocalíptico, está asfixiado pela 
influência dos falsos profetas. Começamos a ver a lenha. 
com que se queimam rsses srnhores! Não queremos nada 
com eles! E, contudo, milhões de vítimas sofrem: dois 
rm cada três indiYíduos não têm o sufiente para viver ... 
Os cristãos part'crm sofrer ainda mais que os outros: 
não estão isentos das pragas universais, e, por outro lado, 
oprime-os o srntinH'nto do pecado. Vacilam perante o 
espectáculo da Igreja prrseguida; é-lhes exigido ser cru­
zados todos os dias, r não se sentem com forças para isso. 
Diante deste enigmático silêncio, alguns cristãos dese­
jariam uína manifestação srnsacional de Deus, uma es­
jiécie de trovão celeste que serenasse definitivamente a 
atmosfera e conduzisse novamente à fé a massa da huma­
nidade ... » 

Deus age, influi na história e no destino 
de cada homem 

Apesar do seu aparente silêncio, Deus age e influi 
eficazmente na história e no destino de cada homem. Deus 
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é o criador, o conseryador e senhor absoluto do mundo. 
Bsta ideia palpita em cada página da BíUia. Ê a vontade 
moral de Deus único e verdadeiro, e não um destino cego 
t' trágico, quem dirige todas as coisas do mundo. Deus en­
raminha cada acção e todas as coisas para o seu último 
fim, tanto o destino dos poYos e dus Estados como o de 
cada indivíduo em particular. Deste mo1lo, desaparece 
a coneepção materialista que alguns fazrm de um mundo 
sem Drus, em euja engrenagem, os hom('ns, os desgra­
c;ados homens, foram lançados e rodopiam sem rumo 
<1efinido. 

Aquele que se nega a admitir a ac<;íío c1e Deus nos 
acontPcimPntos humanos vê-se atravessado por um senti­
mento de horror e de espanto, que o Yai minando lrnta­
menü\ angustiosamente. Pense-S<\ nos milhares de m'res 
humanos que viYem sem ideal nem plano d<' Yit'!a, 
subjugados por uma atmosfrra de temor; os animais 
n,;o sofrem esse mc><lo subjectfro, por(]UP níío trm um 
derstino etPrno. l\Ias o, homem vive Pntre dois mundos. 
De um lado, sPnte sede de infinito, ânsia inata que níío 
pode destruir; de outro, agarra-se ao finito, ao caduco, 
niltando as eostas à a(•ção de Deus. 

O homem moderno que se obstina em fechar os 
olhos à luz de Deus, níío km a certpza do seu destino, 
«teme sc>mpre, diz F. ChePn, ser noYamente lançado no 
nada donde saiu, e duYida se hú ou não aJguma coisa ao 
final da escada. O resultado de tudo isto é a Yertigem e o 
temor. A cultura moderna, na sua maior parte, procura 
suprimir esse Pspanto: pastilhas soporíferas, drogas, al­
ealoidcs, busea desPnfreada de prazeres, corrida louca a 
todos os desportos e no fim ... a tortura e a inquietação. 
Porque é quP uma vaca não ,,entP vertigens nem temor? 
Porque nenhum animal possui uma alma capaz de co­
nhecer o infinito. ~e eu fosse como uma formiga, uma 
eriatura que YÍYesse somente para este mundo, nunca: po­
(foria conherwr a desPsp('raçíío. f;J necessária a <'tPrnidade 
para que um ser humano se desespere• ... » 

Na Bíblia, a natureza níío é um Yelho e torturante 
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1mgma, cuja solução só pode ser dada por um louco, na 
frase de Henri Heine. Ao contrário, deve servir os fins 
do seu Criador e Conservador; a natureza inteira pro­
dama o Seu Poder, BCJleza, Sabedoria e Bondade. O 
autor do Eclesiástico exclama cheio de entusiasmo: « ... a 
glória do Senhor reflecte-se nas suas obras. O Senhor 
investiga o abismo e o coração do homem, e penetra nos 
seus mais recônditos escaninhos. Conhece o passado e o 
futuro, e as coisas mais ocultas ... Tudo vive e permanece 
J,ara sempre, e tudo lhe obedece. Todas as coisas diferem 
uma." das outras e nenhuma de:as é inútil. Quem se can­
f,ará de proclamar a sua beleza» 1 (Cap. 42). 

Deus dirige também o curso da h1stória para um fim 
drterminado, ser.,'tmdo o seu plano prrestabelecido. A acção 
t:obrenatural de Deus na história da humanidade, segundo 
a Bíblia, aparece moralmente determinada peJa Sua jus­
tiça e, em última análise, ajusta-se aos fins da Sua von­
iade e paternal amor, quer quarnlo derrama o suave rocio 
Jci sua hf>nção, quer quando eastiga os povos e os homens 
para lhes ensinar o eaminho da autêntiea sabedoria; por­
(JlW, segundo a Bíblia, a tNTa está eheia do seu amor e'. 

Pste amor permanece eternamente>. pois como diz Van Der 
.:\foers, no seu romanee «Corpos e almas», para além do 
:;mor, há apenas o amor, que é Deus». 

Os livros histórieos, os salmos, os Cânticos e orações 
( la Bíblia estão infortnados pela ideia da Providência. Em 
<füla página supõe-se ou afirma-se que é Deus quem or­
dt>rnl e dirige todos os destinos da humanidade. «Deus 
da morte e da Yida, faz baixar ao sepulero e sair dele. 
f~ Ele quem empobrece e enriquece, quem humilha e 
exalta. Levanta o pobre do pó, e do estereo eleva o indi­
gPnte, para que se sente com os príneipes e ocupe um trono 
de glôria». (I Salmo 2, 6-8). Ainda ninguém conseguiu 

· dff;crever a Divina Pnrddência com I)ala-vras tão sublimes 
1) cafrrnntes como Job, o homem das dores, oprimido pela 
mão de Deus. O próprio Deus dá-lhe a resposta com 
palavras que são uma magnífica lição da insuficiência do 
homem e da ineomensurável grandeza do seu Criador: 
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«C~uem é esfo que mistura sentenças com discursos 
ignorantes? Cinge os teus ombros como um homem; in­
terrogar-te-ei e responde. Onde estavas tu quando lançava 
os fundamentos da terra? Sabes queín deu as medidas 
para ela1 e qurm estendeu 8obrr ela a ré-gua1 Sobre que 
foram firmadas as suas bases? ou quem assentem a sua pe­
dra angular, quando os astros da manhii me louvaram 
juntos e quando todos os filhos de Deus estavam trans­
portados de júbilo? QuPm pôs diques ao mar, quando ele 
transbonfarn, <>orno qu\' saindo <lo seio materno? Quando 
é que ('U pus as mffens por sua Yestidura e o envolvi em 
obsenridalle, eolno a um mrnino sobre faixas1 Eu o flH'er­
rei nos limites que lhe pres(•reYi e pus-lhe ferrolhos e por­
tas, e disse: <>hegarás até- aqui e niío passarás mais longe, 
e aqui qnehrarús as tuas empoladas ondas?» (:38, 2 ss.). 
Deus eontinua a enumerar a sé-rü• indefinida dos mistfrios 
in<>ompreensÍYeis aos homem:: Por fim, Job exrlama admi­
rado por este exeelso podrr: «Corno sou pequrno ! Que 
hei-de responder? Porei a minha miio sobre a minha boca. 
Falei uma wz; não falarei mais; niío ajuntarei mais pa­
laYras» (88, 84-:35). 

Poderíamos repetir estas -pa]ayra,; de ,Tob aos homens 
da nossa aetual grral~ão, fascinados pela treniea, e 
por toda a rlassC' de prodn<;Ões. Na sna deploráwl 
estultícia. julgam ter eonqnistado os segredos mais 
recônditos do «rosmos», P niio Yrem que <>ada noYa 
deseoberta eiPntífiea Yem sempre acompanhada de uma 
série de inquiPtantps problPmas. 

Entrevista de Gog com AH Wikovitz 

GioYani Papini, grande ,,seritor católico, tão contra­
ditório em muitos asp<>ctos. soube, eomo ninguém, captar 
as ondas do mar profundo qlw pprturbam a. nossa geração 
actual. Como complemento da narraçiío de Gog e l\fagog, 
no Livro NPgro, Papini Yai-se entn'Yistando com perso­
nagens reais ou fantásticos, através dos quais nos apre-



DI<JUS }j O DESTINO DE CADA HOMEM 265 

srnta os problemas políticos, religiosos, morais, sociais e 
psicológicos que angustiam o homem moderno. 

Gog, o incansável viajante, entrevista-se com o assis­
tente do mais cékbre astrónomo do ]\fonte Wiüson, de 
nome Alf Wilkovitz. 

Sob um céu profusamente iluminado de estrelas, Alf 
\Vilkovitz, começ:a a falar com a voz desesperada: 

«l\Iister Gog. sinto a neeessidade de lhe eonfessal' 
alguma roisa que até aqui não confiei nem sequer aos 
meus mestres. Penso que me eompreemlerá melhor que 
elPs. 

«De alguns anos a Psta parte, a Astronomia pare­
eia-me a mais divina das ciências; foi o meu primeiro 
amor intelectual, apaixonado e forte. Hoje, após ter 
conhecido mais de perto o céu, sinto-me perplexo, contur­
bado, cheio de dúvidas, às vezes até atemorizado. A As­
tronomia desiludiu-me. Compreenda-me bem; a Astro­
nomia, eomo ciêneia exacta, é um dos ediffrios mais ma­
ravrlhosos levantados pela m0nte humana nos últimos sé­
culos; mas, ao contrário, o s0u obj0cto decppcionou-me: 
o uniwrso sideral. C~U(' sucede lá em eima1 Isto: inu­
meráveis e imensos fogos fogem e se consomem. Porque 
fogem? Aonde Yão? Bstamos acostumados às rotações 
regulares dos nossos planetas ao redor dessa estrela me­
diana que é o Sol. .. As nossas medidas são ridlculamente 
pobres, os nossos telescópios mais poderosos podem-se 
comparar aos olhos de um imwcto que observam firme­
mente as excelsas quebradas do Himalaia: o céu que vemos 
não é o céu de hoje, e o que agora contemplamos é o céu 
de vários séculos, e o que se vê noutras partes é o céu de 
milénios. Os astros fogem eorno drsesperados. prrseguidos 
e, ao fugir, convertem-se em fogo, isto é, destroem-se. Mi­
lhões de nebulosas, milhares e milhares de estrelas há 
f'éculos e séculos que não fazem mais que fugir e 'des­
truir-se, sem uma razão imaginável. .. É possível que uma 
inteligênC'ia superior e Jwrfrita tenha querido esta dila­
pidação enorme, prrene e (•ompletamente inútil? Perante 
este pensar, a mente humana fica aterrorizada... Era 
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como se os homens iluminassem todas as noites, com 
milhões de lâmpadas e reflectores, o desert-0 do Saará 
ou os oceânos árticos, lugares onde ninguém habita ... 
Quando regressar o meu mestre, abandonarei o meu obser­
vatório e a Astronomia. A exempro dos outros homens, 
contentar-me-ei em ser Uin, pobre insecto :faminto, que 
se move entre a erva dos prados terrestres». 

É o símbolo do homem orgulhoso da sua ciência, 
que pensa ter captado a realidade com as suas :fórmulas, 
mas depois vê que novas realidades escapam ao seus 
:'áleulos e medida.'l; rebela-se contra o Criador, porque 
não chega a eompreender que no eonjunto harmónico 
do universo tudo foi posto com número, peso e medida, 
na frase da Bfülia anteriormente eitada. f;:; nas mãos de 
Deus onde está tudo, sem, que nada se possa subtrair à 
rma forte e paternal p1•oyidência. «Certamente, diz o Papa, 
os tempos que o mundo atravessa não são para deixar 
tranquilos os que, privados de uma fé viva, põem toda 
a sua esperança nas pessoas e nos cálculos human·os». As 
pessoas e cálculos humanos desligados de Deus, leYam 
ao desespero e à angústia, e cmwertem o homem no pobre 
insccto :faminto que se moYe entre as erYas dos prados 
terrestres. É preciso interpretar as realidades do mundo 
à <luz daquele princípio de S. Paulo, na earta que escreve 
aos fiéis de Roma (11, 36) : «D 'Ele, por Ele e para Ele 
são todas as coisas. A Ele se dê glória por todos os séculos. 
Amem» (Rádio-mensagem do Natal, 1956). 



Não VO$ inquietei$ con1 o 

dia de amanl,,ã : .. 

Um perspieaz conheeedor da alma moderna, no seu 
liYro DaB neue Beieh, «O novo Reino», esereve: «:Em 
qualquer lugar onde se tenha derrubado um templo ou 
um santuário religioso, tornou-se necessário construir uma 
casa de saúde para os neurasténicos». Se desaparecesse 
o grande santuário da Bíblia e com ele a confiança ili­
mitada no Criador que a Bíblia deu ao mundo, seria 
inumeráveis os sanatórios para neurasténicos, psicópatas 
e tarados mentais. Porque o único r<,médio para a angús­
tia que estrangula o mundo é, sempre e em todo o lugar, 
a confiança em Deus, misericordioso e justo, guia pro­
vidente do universo. 

A Bíblia, liYro da ProYidência, é também o lino da 
confiança em Deus, causa suprema de todas as coisas, 
cheio de sabedoria e amor, que se projecta luminosamente 
('m tudo quanto aconteee aos pobres mortais. No sistema 
(los antigos pagãos, priva<los da verdadeira fé, o homem 
é um grão de areia cirandado pelos demónios; na Bíblia, 
o homem é objecto do amor paternal do criador do uni­
verso que cuida indistintamente de todas as criaturas, e 
sem cuja permissão nem um só cabelo cai da nossa cabeça 
rn'm um pássru·o do telhado. frnicamente a confiança abso­
luta em Deus pode libertar o homem da angústia que en­
volve a terra. O temor de Deus, proclamado em cada 
página da Bíblia, exime-nos da desesperação. O ta.ediiwi 
vifoe, o fastio da vida, característico da filosofia exis­
tencialista de Nieztsehe e Sartre, tem sua origem na 
ausência de Deus, na falta de confiança no Deus de toda 
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a consolarão. e sem Psta confiarn;a c·m Deus não lhe resta 
mais qU(' \i ampola de veneno oi'i a bala de um revolver. 

Ansiedade do homem moderno 

Noutros tempos, os homens S('ntiam ansiedade pela 
sua alma; hoje, esta ansiPdade converteu-se em angústia, 
fruto desse frmwsi que só se preocupa com o eorpo. As 
principais preoeupações ·da aetualidade são as da segu­
rança éconómira, saúde, pele, riqueza, prestígio social 
e sexo. «Ao lPr os anúnrios modernos julg:ffa-se que a 
maior ealamida(le que poderia acontec<'r a um 8('r humano 
era a de ter as mãos arruinadas pela esfregação ou por 
uma tossP de garganta». A ang(rntia aumenta à medida 
que o homem se afasta de Deus. Como Nietzsche, procura 
8Ubstitutos dP Deus: arte, super-homem, cultura, vontade 
de poderio; mas nenhum dos mitos por de invPntados 
ronseguem substituir a Deus ausente; nem a arte, nem 
a cultura. rn'm o super-honwm, nem e:-;sa «Yontade de po­
derio», cuja inYern,:ão manife:-;ta, na aberração trágica 
da razão de Nic,tzsrhe, o último frarasso dos seus esforços 
para remPdiar Yàlidanwnte a «mort(' de Deus». 

Á leitura da Bíblia, liYro etPrno da huinanidade, 
dá a cada leitor uma segurança e uma calma, que os de­
fensorPs dP film,ofias e :,;istl'mas existencialistas dPsejariam 
110;;:suir. A palaYra de Deus enche de confiança o coração 
do homem, porque sabe que DPns não o ('S(JUPPe, pois 1:riou 
os grandes P os pequenm,, e interessa-se igualnwnte por 
todos. A Bíblia diz-nos que o homem não conseguirá 
dPE<fazpr-se das suas inquietações Pnquanto não puz('r em 
Deus a sua confiança. Aí Pstá a experiência de muitos e 
grandPs santos para o confirmar. Na alma moderna bri­
lharia sempre a alegria, se benevolamente se admitissem 
alguns dos conselhos dados por ,Jesus no Sermão da :Mon­
tanha, quando nos manda viYer sem preocupações pelo 
que nos há-de HUPc·der no dia de amanhã,. .. : «Olhai como 
as aYes do céu não semeiam, nem collÍPm, nem enchem 
os seus celeiros e, no entanto. vosso Pai celestial as ali-
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menta. Porv(•ntura, não sois mais que elas? Qual de vós 
pode ajuntar um efrrndo à sua estatura? E sobre o ves­
tuário, porque andais aflitos? Olhai eomo erescem os 
lírios do campo: não trabalham nem fiam. E digo-vos 
que neín Salomão em toda a sua glória se vestiu como 
um deles; pois, se a Prva do emnpo, que hoje é e amanhã 
se deita ao fogo, Deus assim a veste, quanto mais a vós, 
homens de pouea fé? Não vos inquieteis pelo dia de 
amanhã; deixai a cada dia o seu cuidado» (l\fat. 6, 22). 

Regra de Oiro, que deveria anunciar-se em letras 
luminosas nas ruas e nas praças do mundo inteiro. E se 
o homem aceitasse na ,ma vida a mercadoria preciosa do 
reclamo, a paz autêntica, a serenidade que acalma e digni­
fica, seria o inestimável tesoiro da sua consciência. A 
confiança no Deus que veste os lírios do campo e alimenta 
os passarinhos do bosque é o único meio capaz de varrer 
a inquietação do espírito e a angústia que tortura e 
mata. Só há an1-,,·ústias insuperáveis para quem não crê 
em Deus, nem em J csus Crjsto. 

Blake busca o paraíso 

O livro negro de Papini, apresenta-nos uma nova edi­
ção de l\Iistcr 0-og, multi-milionário e fanático coleccio­
nador, contando-nos ('Orno na sua secção de manuscritos 
inéditos, encontrou uma obra de William Blake, intitu­
lada «O Parafao achado novamente». Nessa obra imagi­
nária, Blake tem a convicção de que o novo Edem não 
desapareceu da terra e lança-se à aventura de o encon­
trar. Com o mesmo fim, finge ter embarcado antes de 
Colombo, mas teve a má sorte de encontrar novas e ricas 
terras que o detiveram, impedindo-o de levar por diante 
o seu principail. propósito. l\Ias espera ser melhor suce­
dido, e com rsta ilusão põe-se a viajar durante muitos 
anos. Encontra raras e variadas belezas, mas nenhum 
sinal do paraíso. Porém, uma bela noite, dormindo sobre 
o musgo de uma vetrn,ta caverna, começa a sonhar e 
ou-ve uma voz que lhe fala ... A sua constância mereceu 



de Deus a rPvelação da grande non1 que só alguns santos 
chegaram a eutr<'Wr. Airn1a existe o paraíso terrPal; o 
Paraíso é toda a krra . .Adão e EYa não foram expulsos 
<lde, mas únicamente, afeeta<los de cegueira para que 
perdesseín o sentido da orientação e não o voltassem a 
encontrar. «E eu, conclui Blake, depois de agradecer ao 
Senhor com um cântico novo, regressei à minha cidade, 
à minha pobre casinha, e só então caí na conta de que 
até a minha reduzida horta de Londr('s era um rincão 
ii:.,,·norado, do Edem omnipresente C' eterno». 

O homem prossegue na busea do Paraíso, sem pen­
sar que tanto o paraíso como o inferno podem estar 
dentro dele mesmo. Onde está Deus está o Paraíso. Con­
tudo, os homens esforçam-se por lançar no mercado do 
mundo substitutos do Paraíso autêntico. Dois documen­
tos recentes do l\íagistério Bclesiástico -- a mensagem de 
Natal do Romano Pontífice e a Carta Colectiva do J,Jpis­
eopado alemão-, falam-nos claramente do problema. 
Pio XII denuncia o facto de Jt «soeiedade produtora se 
apresentar permanentemente ao trabalhador como úniea e 
vi,-a realidad(', eomo pod<'l" que a todos sustém e é medida 
de toda a: sua Yida». A Carta do Episeopado alemão 
abarea um problema de ressonâneias universais: «O tra­
balho remunerado está a converter-se num ídolo que tudo 
doínina». A nossa sociedade, no desastroso empenho de 
se alhear de Deus, tem necessàriamente de criar ídolos 
que o substituam; e esse ídolo, na hora presente, é o 
trabalho. Por isso, o Papa condena a teoria dos que pro­
euram basear a segurança e o bem estar do homem 
~õmente no incremento da produção social. Mesmo na 
époea da téeniea, a pessoa humana, criada por Deus e 
remida por Cristo, diz o Santo Padre, continua elevada 
no seu ser e na sua dignidade, e, portanto, a sua força 
criadora e a sua obra têm uma eonsistência superior». 

Diz-se que o alemão dos nossos dias é mrul humorado, 
egoísta, deseortês, porque não tem esperança; entregou-se 
de corpo e alma ao trabalho, erigindo-o em seu ídolo e 
seu Deus; isto pode estender-se ao paraíso do proletariado 



P ao paraíso do homem d(' negócios; todos eles forjaram 
um paraíso s<'m um Deus eterno, pessoal e transcendente, 
e agora comt>çarn a ver que sem Deus não há paz, não 
há harmonia nem felicidade; a serpente do egoísmo e do 
egocentrismo divide profundamente os homens, conver­
tendo-os em lobos famintos. 

O Paraíso terreal está na paz interior 

O yerdadeiro paraíso de que nos fala Papini, pro­
curado por todos os homens no mais recôndito do seu 
espírito, mesmo qu(, se trate de falsários ou malvados, 
tem apenas este Yértice insubstituível: Deus e ,Jesus 
Cr:sto. O Paraíso 'l'erreal eonsistc na paz com nós pró­
prios, eom os nossos semelhantes e com Deus; esta paz 
só a ilimitada eonfiança em Deus a pode dar ... A Bíhlia 
é o livro da confiança em Deus; cada página é um entu­
sifü,tico hino ao Senhor, fortaleza, auxílio e protecção do 
homem angustiado e desvalido. Numerosos leitores da 
Bíblia encontraram nela o eaininho que os conduziu à 
conversão, à paz e à segurança do seu espírito atribulado. 
As próprias inquietações que preocupam os homens do 
not-:so tempo, têm na Bíblia uma solução satisfatória e 
definitiva. Deus está presente ao leitor da Bíblia de um 
modo especial; quem não lê a Bíblia perde na sua vida 
religiosa e nas suas relações com Deus alguma coisa de 
verdadeirament~ irreparável sobre a terra. 

Miguel Angelo, o incomparável génio de todos os tem­
pm,, imortalizado na Capela Sixtina, na famosa Pfotá e 
l'la <'Úpula de S. Pedro, deixou-nos preciosos vestígios 
d,,quilo que seria a obra eulminante da sua vida: o mau­
soléu para o Papa ,Júlio II. Na Igreja romana de 8. Pe­
drc ad 1.•incula está exposta a figura central de todo o 
conjunto: a estátua de 1\Ioisés. É impossível descrever 
a perfeição, a majestade, a elegância, a vida e o sangue 
que parece animar o finíssimo mármore. Conta-se que 
Miguel Ang~lo, satisfeito da sua própria obra, bateu na 
estátua com ar de triunfo, exclamando: «Agora fala». 
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l\fas a estátua permaneceu muda; isto abismou-o em pen­
samentos profundos sobre a grarnkza do Criador e a 
p8quenez da criatura. 

O homem moderno, apesar disso, procurou nas leis 
físicas, na energia nuclear l' na técnica, os substitutos de 
Deus; a sua orgulhosa eiência criou os monstros que 
agora o dominam e lhe irnpÕ<'m a sua for<;a Ct'ga e mil 
Yezes superior à dos seus criadores. E longe de se humi­
lhar <'m gozosa e reYerente contemplação, como l\Iiguel 
Angelo, coloca-se no centro e vértice do Uni,-erso. Alfred 
Adler tinha razão ao afirmar que os nevróticos c>stão ani­
mndos de uma ingffvernável ambição de «ser como Deus», 
que o homem ao tornar consciência da mediocridade da 
sua efémera obra, S<'nte, na sua carne, que failiu o pró­
prio engPnho e vê que os seus recursos são insuficientes 
para solucionar os problemas íntimos, para resolver a 
incógnita da morte, a única eoisa inevitável da qual o 
ho:tnem não possui conhecimento algum por experiência ... 

O poeta Novalis compreendeu bem esta premente ne­
cn,sidade que o homem tem de Deus: «SPm ti, que seria 
eu? Sofreria o temor e a angústia; estaria espantosa­
mente só neste mundo; ignoraria tudo o que amo; o 
futuro seria urna azinhaga obscura e sem saída; e quando 
o meu coração estivesse aflito, com quem partilharia as 
minhas penas e a minha dor? ». 

A Bíblia fala-nos da ilimitada coiifiança em Deus 

Bm lugar da angústia, do temor, da inquietação, a 
Bíblia Sagrada fala-nos da ilimitada confiança em Deus; 
do amor de Deus para eom os homens, da Sua eonstantc 
preocupação por todas as nossas neeessidades e misérias. 
São muito numerosas as narraçõPs do Antigo Testamento 
acerca da confiança depositada no Senhor pelos patriar­
eas, pelos reis, pelos profetas, pelas mulheres ilustres ... 
O profeta Isaías descreve-nos esta terna solicitude de 
Deus para com o seu povo: «Pode a mulher esquecer-se 
do fruto do seu ventre? Ou não compadecer-se do fruto 
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das ,mas entra11ha8? E: mesmo que ela se esquecesse, :E:u 
não te esquec('ria» (49, 14-15). O livro dos Salmos é um 
hino triunfal dt> eonfianea no Senhor: «Deus é o nosso 
amparo e a nossa forta1t,"za, e o nosso auxílio nas tribu­
lac;ões. Por isso, embora a torra trema, e caiam os montes 
ao abismo do mar, e bramam e espumem as suas ondas ... , 
nada tcm10s a temer» (46, 2-4). O filósofo estoico, fata­
lista e puritano, resigna-se, e afronta, impávido, a reali­
dade adversa, mesmo que o mundo se desmorone, como 
diz Horácio nas suas Odes; mas os escritores sagrados 
sabem que Deus pode salnu· o homem e o salvaria se o 
mundo fosse abalado por algum cataclismo. O crente 
sente-se amparado e protegido por Deus em qualquer lu­
gar que esteja: «Porque me amou, eu o salvarei; defen­
dê-lo-ei, porque confessou o meu nome, diz o salmista 
no cântico à Providência de Deus sobre o justo. 

FJ preciso reconhecer que a mesma onda de aflição e 
angústia sacode todas as almas, até a dos cristãos. É ver­
dade que em certos momentos tudo parece negro, e que a 
humanidade caminha a passos largos para aquilo que um 
autor cha1nou o «suicídio cósmico». 

Não sejamos, porém, alarmistas; tenhamos fé em Deus 
e façamos nossas as palavras do livro dos Provérbios: 
«Confia em Deus de todo o coração, e não te apoies na tua 
prudência. Pensa n ':E:le em todos os teus caminhos e :E:le 
aplanará as tuas veredas. (:3, 5). :E:ncomenda a Deus os 
trus cuidados ... O que teme a Deus está seguro» (16, 3). 

A confianc;a no Senhor, do qual nos provém todo o 
bem, toda a luz e toda a graça dissipará necessàriamente 
a nossa angústia e desesperação; a causa básica, diz 
Fulton Cheen, da nossa infelicidade é uma inquietação 
dentro do tempo, pelo facto de termos sido criados para 
a eternidade. Se houyesse na terra algum lugar para des­
cansar, fora de Deus, podemos ter a certeza de que a 
alma humana, na sua larga história, já o teria encon­
trado». Disse Santo Agostinho: «Criaste-nos, Senhor, 
para Ti, e os nossos corações não descansado enquanto 
não repousarem em Ti». 

18 



:zl. dor à luz da palavra divina 

A Bíblia é o melhor livro para a8 horas do 8ofri­
mento. A narração da Paixão de Cri8to, no8 Evangelho8, 
a do martírio do8 primeiro8 cri8tãos, no livro dos Acto8 
dos Apó8tolo8 e do Apocalipse, levaram a paz a muitos 
corações torturados. Na Paixão de Jesus, o Evangelho 
propõe aos cristãos a ideia da mais alta perfeição, ina­
ces8frel à humana debilidade quando se trata de supor­
tar a dor. No hvro de ,Tob, o homem experimenta a im­
perfeição do sofrimento humano e a fraqueza do servo 
de Deus, o qual, apesar de tudo, acaba por triunfar. 

O maior enigma que Deus apresenta aos .homens é 
que também estes são visitados pela dor. Na actual eco­
nomia do mundo, a dor é inerente à existência humana! 
semelhante experiência, para os que Yivem em união com 
Deus, é uma dura proYa de fé. Como é possível crer 
num Deus justo, numa ordem recta do mundo, se a dor 
atinge indistintamente o pecador e o justo, e, até, como 
sucede muitas vezes, condena os maus e castiga feroz­
mente os bons1 Então faz-se esta angustiosa pergunta: 
Donde provém o ínal1 A luz da fé, quando se acredita 
num Deus, Criador e Todo-Poderoso, que fez bem todas 
as coisas, que é a razão última de tudo o que acontece 
no mundo, justo c>m todas as suas acçõc>s, cheio de mise­
ricórdia para com as suas criaturas. c>ste problema con­
verte-se numa quc>stão de Teodiceia sobre a justiça de 
Deus no mundo. Tal problema está proposto em cada 
página do Antigo Testamento e, singularmente, 0m al­
guns salmos, no livro de Job e do Eclesiastes. 
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Três soluções para o problema da dor 

O incrédulo é incapaz de dar uma resposta cabal a 
esta pergunta sobre o sofrimento. Três soluções se podehl 
dar ao problema da dor. A dos estoicos que é: cerrar os 
dentes e aguentar. A segunda é a da filosofia de Buda, 
para a qual todo o sofrimento vem do desejo. Se pudés­
semos extinguir todos os nossos desejos, chegaríamos, con­
sequentemente, a um ponto de tranquilidade em que se­
ríamos absorvidos no grande Ninana do inconsciente. A 
tereeira solw;:ão é a filosofia hebraico-cristã da dor, que 
crê que a dor e o sofrimento podem ser sublimados (Ful­
ton Cheen). Esta filosofia da dor reflecte-se nas páginas 
da Bíblia, que é o frvro dos linos. O que se vê oprimido 
pelo jugo do sofrimento, tem na Bblia motivos de ine­
fável consolacão. 

A primeira resposta da Bíblia ao problema do mal 
é a seguinte: o mal proelani.a a justiça de Deus. Serve 
para manter a ordem moral estabeleeicla pelo Criador, 
donde se segue que o sofrimento castiga toda a infrac­
ção a esta ordem. Do mesmo modo que, pela culpa, a 
morte e a pena entraram no homem, assim, com fre­
quência, a culpa e o pecado são causa do sofrimento, de 
tal modo que não resta outro remédio senão o de nos 
inelinarmos perante a justiça de Deus. 

Contudo, a explicação da dor, enquanto castigo, não 
vale para todos os casos nem para todos os homens. À 
luz ela ideia de solidariedade, esta explicação pode-se 
estender a uma povoação inteira, pois, nela há sempre 
pecadores. Por isso, no Antigo Testamento, a fé em Deus, 
Pai e Benfeitor. fez brotar a pedagogia do sofrimento. 
A pena que castiga o pecado provém da justiça de Deus, 
mas o sofrimento que educa é fruto do arnor que quer 
a salvação dos homens e dos povos. Assim o ac:onselha o 
sábio no livro dos Provérbios: «Não desdenhes, meu filho, 
as lições do teu Deus; não amues se Ele te corrige. Por­
que Deus ama aquele a quem corrige e aflige o filho que 
é caro» (Prov. 3, 11-12). 
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Nas páginas da Bíblia <>ncontramos uma espécie de 
substractum, que constitui o que poderíamos chamar fun­
damento metafísico do castigo e quP se acha profunda­
mente concretizado na frase dos Provérbios, anteriormente 
citada. A fórmula mais elevada do temor de Deus é a 
generosa aceitação das provas, as quais são também um 
sinal da benevolência divina. Bste pensamento está am­
plamente desenvolvido em ,Job: «Dito,;o o homem a quem 
Deus castiga» (5, 17-18; 3a, 16-28; 27, 30). Como bem 
comenta o grande Bossuet, a bondade e a justiça Hão OH 
dois braços de Dmrn; maH a bondade é o braço direito. 
«Castiga porque ama, e ama ao,; que castiga, pois, em;­
tiga no tempo para não ter de castigar na eternidade». A 
razão última da dor é o amor de Deus para com os 
homens. 

Quando o sofrimento entra a formar parte da vida do 
homem, os horizontes da alma tornam-se mais amplos. 
A luz da eternidade cai sobre a alma quando esta se 
sente subjugada pela violência das lides quotidianas, ensi­
nando-a a estimar as coisas e os acontecimentos do 
mundo, no seu justo Yalor. 

Pela dor, o coração humano conhece quase sempre ·o 
verdadeiro sentido das suas accões e a necessidade da con­
versão. Lendo a vida dos homc>;1s que, afastados da Igreja, 
encontraram um dia a luz da verdadeira fé, concluímos 
que foi a dor que, lenta e silenciosamente, os fez entrar 
no santuário da verdade. Deste modo, a dor converte-se 
num meio de sofrimento. 

A dor na conversão de Garcia l\,forente 

. Garcia l\íorente, professor incrédulo de filosofia que, 
Juntamente com Ortega e Gasset ensinou na Universi­
dade Central de l\Iadrid, e a quem um venturoso dia 
Deus saturou de tanta abundância de luz até o levar ao 
sacerdócio -- , escreve estas admiráveis linhas sobre a efi­
cácia e missão da dor no destino dos indivíduos : 
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«Há sempre tempo e oportunidade para pensar em 
Deus e na nossa alma. 1\fas há momentos na história que 
parecem expressam,ente dispostos pela Providência divina 
para que com mais afinco, gravidade e profundidade, en­
derecemos o nosso olhar para o alto e imploremos do céu 
protecção e amparo. Nos períodos de bonança que, às 
vezes, Deus concede à Humanidade, o homem sucumbe 
fàcilmente à tentação de julgar que o passo lento e regu­
lar dos acontecimentos, mm1a normalidade ecuménica, não 
é obra de Drus, e sim efeito das leis naturais da histó­
ria, da sociologia, da psicologia, da economia. As vezes, o 
orgulho do hotnern rhega ao extremo de esquecer que a 
,mprema direcção da sucessão histórica pertence a Deus, 
P de julgar que a vida dos homens individual e colec­
tiva - pode ficar intPgralmente determinada pelas ave­
riguações científicas, obtidas pelo exercício metódico da 
razão. Contudo, um dia, aparecem inesperadamente den­
sas nuvens ,1e temprstade a toldar ü horizonte sereno. 
Estala o conflito, sobrevém a crise ... O homem - que se 
imaginava timoneiro omnipotente do seu próprio destino 
-- vê-se, de repente, náufrago no mar da incerteza, e in­
capaz de prever e preparar o futuro ... O que razoàvel­
mente se podia esperar não se rea;liza, porque a morte nos 
l'Onda a porta; espreita-nos e cai sobre nós como o tigre 
:-;obre a sua presa . 

. . . É nestes momentos que o homem volve os seus 
olhos para Deus. O angustioso espectáculo da sua peque­
lH'Z e da sua impotência leva-o a prorurar a origem de 
toda a grarnfoza e de toda a força. O vendaval que sacode 
as altas construções humanas, sobre a face da terra, 
acende ou reaviva 1fa intimidade das almas - de muitas 
almas a chama luminosa da fr, da serena esperança e 
do amor de Deus. Graças sejam dadas à Providência, que 
nestes períodos de 1mrvação permite os males para deles 
tirar melhores bens e, às YPZPs, para endireitar o curso 
sinuoso de muitas -vidas, tanto dos indivíduos como das 
nações ... ». 

Estas palmTas tão eomovedoramente humanas e tão 
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íntimas, só as poderia escrever qurm. romo Garria 1\Io­
rentr, rxprrimentou no seu pró1)rio eoração a eficácia 
redentora do sofrimento. 

Ideia consoladora do sofrimento através da Bíblia 

QnPm não se drixa subjugar pelos laços do amor. 
mais dia inPnos dia, vê-se obrigado a voltar para Deus, 
preso nas redrs do sofrimento, do eastigo e (1a pena moral 
que emrntrange r prostra a alma. A Bíblia, livro da Hu­
mani<1ade, fala-nos elaranwnte desta efieáeia <1a dor na 
convc>rsão do homem. Por isso, toda a Bíblia proelama a 
consoladora ideia do sofrimento e da cmwersão. 

Esta idPia está patente nas palavras dos três ami­
gos de ,Tob, o hornrn1 que foi JH'ovado com toda a espé­
cie dP dorPs e dcsprezos: «Ditoso o homem a quem DPus 
castiga. Não desdenhes, pois, o eastigo do OmnipotentP. 
É Ele quPhl faz a fnida e q1wm a venda; é Ele que 
com a sua mão fere e eura (Job, 5, 18-19). Porque o 
Senhor não eastiga inddinidamente os homens. Se tu 
dispuzesses o teu cora<;ão e ekvassPs para Ele as tuas 
mãos ... sPntir-te-ias seguro e nada temerias. Mas os olhos 
do malYaclo consumir-se-ão... e a sua Psperança será o 
último suspiro». 

O sofrimPnto tpm tamb(•m urna função preventiva, 
eomr) se pode ver neste diseurso de Eliú, amigo de Job: 
«Deus é sublime no Reu podPr e quem é terrível eomo 
Ele? » (Job, 86, 22). Deus fala de um modo, fala de 
outro, mas o homem não o entend(• ... Corrige-o eorn dores 
no seu leito, eom a dor eontínua dos seus ossos; a. sua 
vida tnn horror ao pão; P a sua alma horror ao manjar 
ma.is esquisito; a ;ma ear1w consome-se até dPsaparecer, 
e aparecem os ossos que antes se não viam; aterra-o 
(Deus) eom suas aparições, para o afastar do mal e pre­
ca-ver contra a sobPrba» (,Job, :3:3, 14-20). 

O li-vro cfo ,Tob mostra-noR como o paciente idurneu 
encontrou, apesar <1e tudo, o Yerdadeiro earninho na fé 
e na eonfiança em Deus; sem luta não existiriam tais 
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heróis. Job demonstra igualmente que os melhores pen­
sa1nentos e os sentimentos mais profundos nascem do 
sofrimt'nto. Se assim não fosse, como explicar a vida e 
a .obra fecunda de Nino Salvarwschi, o cego admirável 
que esereveu tantas e tão sublimes páginas sobre a exce­
lência da dor~ O homem, metido nos moldes da dor, 
forja uma personalidade sublimada e transcendente. 
Assim, o mal eolabora na realização do reino de Deus, 
e o próprio Satanás converte-se numa força que quer 
sempre o mal e faz sempre o bem. Como é consoladora 
esta ideia de purificação do homem mediante o sofri­
nwnto ! Deus transforma' os melhores corações para neles 
infundir uma vida su1wrior e imensamente mais fecunda. 

A Bíblia orienta o homem sobre o sentido da dor 
no meio da humanidade. A dor prodama a justiça de 
Deus; o sofrimento que castiga vem da justiça do Se­
nhor, mas o sofrimento que educa é fruto do seu amor 
imenso, que procura e deseja a sahação de todos os 
homens. 

Bancos de sacrifícios· e sofrimentos 

Quando alguém se queima ou desfigura violenta­
mente no rosto, a cirurgia estética arranca um bocado 
f1l' pele de outra parte do organismo para o enxertar 
no rosto alterado. Os anémicos recebem uma transfusão 
de sangue fornecido por outro membro da sociedade. Se 
é possí-:el fazer-se a transfusão de sangue, também se 
pode fazer a ti,ansfusão de sacrifícios. Existem bancos 
de sangue a fim de que outras vidas se possam salvar 
mcdiank a doar,:ão do nosso próprio sangue. As dores, 
as de.'lilusões, as injustiças e as angústias, são elementos 
preciosos com os quais se pode formar um riquíssimo 
tesoiro, para dele se abasteeerem os pecadores, os anémi­
eos, os espíritos cobardes e indecisos, a fim de eurarem 
as sUll8 almas forirfas ou doentes. 

Nunca chegaremos a compreender plenamente o 
grande mistério da comunicação da graça, da vida e dos 
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1wnefíeios existentes na Comunidade eristã. O ,;ofrirnento 
Pxpia as falta,; próprias e as falta,; alheias; e é esta a 
maravilhosa e genial ideia dada pela Bíblia ao problema 
da dor. Esta ideia dos Livros Santos ,;obre o sofrimento, 
que proeede do amor de Deus e do próximo por amor 
de D0us, que dá o 1wrdão e rausa a salva<:ão, {:, a rnortt> 
do pgoisrno. r rolora no centro da religiiio a exprrssão 
mais perfeita e herôira do amor: o sacrifício do espí-
1·it11. «O sofrimento {:, sublimado mediante o amor», es­
eren; l\fonsenhor Pulton Cheen no seu Evro «rale a 1rn1w 
1·frcr». A <for fiem amor {:, sofrimento ou inferno. Sofrer 
eom amor é saerifíeio. O amor não tem o poder de matar 
a dor ou dP a Pxtinguir; mas. km o poder de a diminuir 
ou de a sublimar, dP a transformar. Depois de haYerpm 
perdido o seu dinheiro. os gastadores dizem eom muita 
frequ6nria: «Oxalá tenha ido parar às mãos de algum 
pobre! ». O amor aos pobres suaviza a perda sofrida. 
Uma mãe permanece de Yela toda a noite junto do leito 
de seu filho prostrado pp]a frbr<>; para ela, a sua vigília 
não é sofrinwnto, mas amor e saerifíeio ... 

ViYemos num mundo em que nos é possfrel ser úteis 
aos outros. O que Yeste um fato de boa lã, Pmbora nada 
tenha frito para eriar e melhorar as oYelhas e as lãs, 
está a usufruir do trabalho das outras pessoas. A maior 
parte da gmte não rultiva as Yerduras e as frutas que 
(•ome; por0m, todos participamos, de uma forma ou de 
outra, na colnunidade dos trabalhadores. Do mesmo modo, 
podemos também dar e romuniear aos outros os méritos 
dos nossos ,;ofriml'Htos, ofereeidos em união eom a cruz. 

«O grande mist0rio da vida reside não no que sofre­
mos, mas no qnP nos falta quando sofremos. É-nos pos­
sível cunhar moerla para a nossa salrnção e para a sal­
Yação do m1rndo. A grand(' trag0dia da dor em vão, das 
lágrimas que não são santifira<las! Oh! A8 dores som­
brias, 08 repugnantes 8ofrinwntos, a8 Pnen·antes eontra­
riedad<·s! ciuantas delas se 1wrc1Pm (\ por isso, S(' eonv<'r­
tehl em maldic:õt>s, porquanto os qm, as sofrem não têm 
ningu0m a qupm amar! A Yi<1a pode emnparar-se a um 
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jogo de cartas. Não podemos evitar o jogo que nos foi 
distribuído, mas podemos rrmediá-lo na maneira como 
jogamos. O desamor de certas vidas é sempre por culpa 
de urna alma; a dor da vida nem sempre é assim. O 
srgredo é sabt>r levar as nossas pequenas cruzes, sob a 
so:mbra da cruz, «daquele cujo Amor transformou a Vida, 
cuja vida transformou a dor e cuja dor transformou a 
morte» (P. Cheen). 

Nada há tão forte no mundo como o sacrifício do 
amor, que yence o próprio sofrimento; portanto, os SQ­

frimcntos e a morte, oferecidos com amor, são a per­
feição mais sublime da vida, e tudo o que de mais heróico 
o homem pode fazer sobre a terra. Por isso, a Paixão do 
]'ilho de Deus sobre o Gólgota é o acto culminante da 
história do mundo. Na eomuni<1ade solidária da vida e do 
amor, na Igreja de Cristo, as obras e sofrimentos de cada 
qual fazem-se bens de todos; tal como a Paixfw de Cristo, 
g dor de cada cristão obt{,m o perdão para os outros. 
Assim explica a Bíblia o enigma da dor no mundo. O 
NoYo TPstamento dá ao sofrimento um posto relevante 
no centro da religiã1J. O que no Antigo Testamento era 
promessa luminosa para o futuro, no Novo Testamento 
converte-se em gozosa e tangível realidade, graças aos so­
frimentos que o Salvador padeceu pelos homens. Mediante 
a Rua palaYra, o Sr;u ('xemplo e os Reus Sacramentos, os 
discípulos herdam o rico património das divinas conso­
lações. «Pois, como diz S. Paulo, à medida que crescem 
em nós os sofrimentos de ( 'risto, cresce tamb{,m por Cristo 
a nossa consolação» (II Cor., 1, 5). 

Humildade perante a insondável grandeza de Deus 

«Eternidade! InsondáYel eternidade da dor! Multi­
plicar-se-á maraYilhosanwnte a espéeie humana; realizar­
-se-ão as mais profundas transformacões! ... Junto a um 
balcão, na cidade, ou em easa haYerí{ sempre um homem 
com a cabeça rec,linada Pntrc as mãos, meditabundo e 
triste. Não lhe poderão tirar o dolorido sentimento que 
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assim o prostra». Bsta-, palanas do grande estilista espa­
nhol Azorin. do seu livro Castilla, são a expressão de 
uma rea1idac1e universal, ineludível e sempiterna. «Do 
mesmo modo que ninguém se pode eximir do amor, tam­
bém ninguém se pode libertar da dor», diz a Imitação 
de Cri.sto. 

A posição que, segundo a Bíblia, devemos adoptar 
perante a dor, é a resignação paciente e o acatamento vo­
luntário. A resposta de Deus no livro de J ob assim o dá 
a entender. Para a ·vida religiosa do homem, 'o poeta dá 
ao problPma do sofrimento uma solução insuperável: 
Deus é o guia omnipotente e sábio do mundo. A Provi­
dência acompanha o curso da vida de cada ser humano 
com tal atenção, que cada alma está numa relação única, 
no seu género, eom o Criador e Conservador da sua 
existência. Todo o ser humano extraviado, que anseia e 
suspira pela Pátria eeleste, conta com uma absoluta e 
singular protecção para se não perder num caminho 
cheio de atalhos. Se 'os seres humanos desconhecem esta 
protecção que envolYe toda a sua existência, é porque não 
compreendem ou não querem a sua felicidadt', confun­
dindo-a com os planos da vontade própria do bem estar 
burguês. Mesmo que a Providência use para com eles 
os meios de correcção e os fira, fá-lo sempre com sabe­
doria e amor. A Yontade própria deve ser desintegrada 
pelos sofrimentos, de sorte que se forme na alma um 
espaço -vazio para receber a grac;a. 

No conjunto harmónico do Uni-verso 6 onde se rea­
lizam os planos de Deus. A razão diYina possui e dispõe 
de todos os fios que o canhama<;o das realiaddes cósmicas 
vai tecendo. Deste modo, o univrrso tem uma orientação e 
um sentido. Deus vê esta finalidade que só parcialmente 
é intelighrel ao espírito do homem. Os transtornos que 
se verificam n'os pormenores da economia uninrsal só 
têm essa triste significação para as pobres e limitadas 
perspectivas elo homem. Contudo, vistos do plano de Deus, 
inserem-se na ordem e na harmonia do todo. Portanto, 
o indivíduo coopera nas mais vastas e universais inten-
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ções de Deus. O homem não compreende os caminhos de 
Deus nü governo do seu destino ... 

A resposta ao problema da dor não é a renúncia 
definitiva e mal-homurada do pessimi&mo. É antes, a pré­
via tranquilidade do optimismo, o qual busca em Deus 
a solução de todos os enigmas que nos torturam. É, em 
última análise, a profunda e humilde piedade, que se 
inclina com respeito diante da insondável grandeza de 
D('U8, crendo na Sua justiça e no Seu am'or, mesmo sob 
os golpes do sofrimento. 

Como exortação aos homens de todos os tempos, do­
brados pela dor, a resposta do paciente Job, às queixas 
da 8Ua rabujenta e insofrível mulher, têm ressonâncias 
,fo eternidade: 

«Disse-lhe então sua mulher: Ainda perseveraB na 
tua simplicidade? Bendize a Deit:s e morre. Job respon­
deu-lhe: Falaste como u:tn,a das mulheres insensatas; se 
nós recebemos os bens das mãos de Deus, porque não 
haveremos de receber também os males» (Job, 2, 9-10). 

Em todas as coisas está latente um mistério de Deus 

O sofrimento não pode ser banido da terra. A sabe­
eforia está, pois, em nos Habermos acomodar ao mal. Na 
Bíblia aprendemos a sofr(>r. Aprendemos a arte real da 
paciência, sem a qual a Yida é noite escura e dura pena. 
«Porque a aurora - na frase de Tomás de Kempis 
nasce para quem se refugia em Deus durante as horas 
obscuras; o seu acto de abandono é o canto matinal que 
anuncia e sauda o novo dia». 

Os que amaldiçoam a vida não chegaram a compreen­
dê-la. Só o cristão a pode abençoar, por saber que vive 
para cumprir um glorioso destino e para participar na 
execução de uma obra eterna. Cristo deu-nos o exemplo 
na última noite, na sangrante soledade do }\fonte das 
Oliveiras: «Pai, se é possível, afasta de mim este cálice; 
mas, faça-se a Tua vontade e não a l\íinha» (Mat., 26, 39). 
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D:lstoyeski, numa das suas no,·elas, ('Screve esta bela 
e lúcida frase: «Tudo é mistfrio; em todas as coisas está 
latPnte um mistério de Deus. Bm rada árrnre, em cada 
fiozinho de erYa, na rnrola de eada flor ... , no pássaro 
que eanta, tudo ó um, só C' mesmo mistério». 

Tal como o amor, a <lor ó também um mistério. J\Ias 
um mistório que aptoxima os homens <k Deus, SC'gundo 
aquelas pa'.aYras de Ooethe: «(~uem não regou ainda com 
as suas lágrimas o btwado de pão que nwte à boca, ou 
niío passou noites difícei8, rhorando sozinho no seu lrito, 
é J;orqup 'l'e não conheer, ('éu bondmm». «Se a8 eoisa8 tr 
eorrem mal wm para junto de mim», diz Tomás de Kem­
pi.,. O hom<'m na,;ec'u para sofrer; «naseer aqui e em 
t·orpo mortal, é eomPç:ar a estar doente», tinha dito 8anto 
Agostinh<J. A dor engendra na alma uma misteriosa me­
laneolia, que nos faz ;;entir saudade de outra ,;ida melhor. 
(Cfr. J\farehal, Esperance a tous ccux q1U: pleurent). 

«Levanto a minha voz a Deus e clamo . .. » 

f<} Dtms que rn'.is procuramos no fraeasso, nas elau­
cliear;ões, nas ingratidõPs, na falêneia eeonómiea, na trai­
ção 'do amigo. O homem que sofre ('. t()(1o o homem 
sofre e pena , po<frria gr,war no seu eoraç:ão as exda­
rnações do salmista, repassadas de vi,·a esperança: «Le­
vantü a minha voz a Deus e damo, <' Ele me eseuta. 
Proeurei ,J avé 110 dia da minha tribulação, e as minhas 
mãos se erguiam para Ele sem descanso, pela manhã e 
à noite ... A minha alma lembra-se de Deus e chora; e o 
mPu eoraç:ão medita e viYe angustiado ... ú Deus, santos 
são os Teus eanlinhos! (~ual Dcn8 ó tão grande como o 
nosso Deus? 'l'u és o Deus qw, opc•ra maravilhas» (Ps., 
77, 2-4, 14-lfí). 

Os autore8 sagrados eom1mseram igualmente eonso­
ladoras orações para ,o tempo do sofrimento. Isto indica 
que a prece •foi o principal meio de eonsolaç:ão tanto para 
o porn <le Israel eomo para a primitiva igreja. O após-
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:dlito entrc> vós? Paça orac;ão» (5, 1:1). As religiões do 
antigo paganismo <·stavam dominadas pela ideia do. des­
tino, o qual, como força cega e inexorável, oprime os ho­
mens e os deuses. Os salmos elegíacos, e também., as outras 
elegias da Bíblia, têm por fundamento a confiança em 
Deus, que regula os destinos dos homens, permite e causa 
as feridas, e, ao mesmo tempo, dá o bálsamo que suaviza 
e cura. 

Prescindindo das orações da Bíblia, como é grande 
a consolação que experimentam os que sofrem, com a sim­
ples leitura do Texto Sagrado! Basta abrir a Bíblia e 
ler o diseurso da última ceia de Jesus, que é a sua grande 
oração saeerdotal: «Deixo-vos a minha paz, dou-vos a 
minha paz; não vo-la dou à maneira do mundo. Não se 
perturbe nem intimide o vosso coração». (J o., 14, 27). 
Se se medita com compaixão na agonia de Jesus no 
Horto das Oliveiras, no Pretório de Pilatos, as Páginas 
Sagradas convertem-se em caudalosas fontes de alíYio e 
consolo. A oração é um direito inalienável do homem; 
a oração feita etn nome de ,T esus é o precioso privilégio 
dos seus diseípulos. Aquplc que dedica a sua vida ao 
trabalho é ouvi do com particular benevolência : «Uma 
8Ó oração de quPm põe· em prática o mandato de ganhar 
o pão com o 8uor do seu ro8to é mais depressa atendida 
que centenas de preces daqueles que se esqueceram deste 
inandato», diz Santo Agostinho. Aquele que cumpre a 
sua lide diária com perfeição, fazendo-se violência dia a 
dia, hora a hora, como serYo fiel de Deus, segundo o seu 
plano divino, imprime à sua vida o mais alto sentido e 
mais nobre finalidade. Consagrar-se assiduamente a uma 
constante fidelidade a estes insignificantes dCYeres, ven­
cer a cada instante a preguiça e a sensualidade por amor 
de Deus, eis o espírito do sacrifício cristão : tomar aos 
ombros a cruz de Cristo e, com Ele, caminhar pela senda 
dos heróis. Tal vitória sobre os seus sofrimentos repre­
senta para o homem a fonte de consolação, que brota eter­
namente fresca, pois, participando das dores de Cristo, 
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terá parte com Ele no reino da sua glória e encontrará 
a paz. 

Mas é da caridade praticada pelos actos de miseri­
córdia espiritua,l c corporal que a consolação jorra com 
mais abundância. É isto que os profetas e os sábios de 
Israel recomendam com insistência : «Ser grato a Deus é 
oferecer a flor da farinha; e praticar a esmola é oferecer 
saerifício de louvor» (Ecl., 35, 4)., O que se sente atri­
bulado e se entrega a praticar actos de caridade, esse 
sublima e domina plenamente o sofrimento. 



'frome de alegria 
A Bíblia, além de ser o livro da Providência, da con­

fiança em Deus e da Yitória sobre a dor, é também o 
liuo da alegria, do gozo sereno e beatífico. A nossa 
época procura inventar cada dia noYos meios de refi­
nada felicidade; o homem trabalha por eliminar da sua 
vida o sofrimento, as angústias e as penas; a civilização 
moderna procura raiYosamente «um areal onde a dor não 
exista diz Saitsehick e no meio do qual se oiçam os 
murinúrios cantantes de uma fonte de delícias»; con­
tudo, a filosofia, a literatura, a sociologia, em todas as 
suas manifestações, afirmam, à compita, que, apesar dos 
progressos técnicos, do embelezamento da existência, do 
aumt'nto de novos prazeres, a civilização moderna não 
satisfaz o homem, nem enche o infinito vazio da sua 
alma, cumprindo-se à risca as palavras de Byron «que 
hoje tudo é feliz menos o espírito do homem». 

Nunca como hoje se verificou tanta falta de alegria 
nas almas; mesmo quando se entregam a paródias e fol­
guedos loucos, falta-lhes a Yerdadeira e genuína alegria. 
«E muitos e muitas que gastaram demasiado cedo a sua 
vida, vendo cair as folhas, exclamam como outrora Jóna­
tas, o arrogante e belo filho de Saúl, primeiro rei de 
Israel: «apenas provei um bocado de mel que estava no 
extremo da Yara, e eis que tenho de morrer» (I Sam., 
14. 4a). f<J essa a tristeza de todos aqueles que sabem, por 
dolorosa experiência, tudo o que a Yida lhes pode dar e 
que Yêm esYair-se, nas obras do tempo, os seus màis 
belos sonhos. 
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Louvores à alegria 

O douto Von Kepl('l', no :,,eu nuiravilhoso liYro ]ll1 ais 
alegria, analiza eom ampla e profunda visão das roisas, 
o grande va:or indi,·i<1ual e social da ah,gria; são dignos 
de nota os capítulos intitulados: a alegria e a época 
actual; modernos destruidores da alegria; excessfros pra­
zeres e pouca alegria; alegria e juventude. RPcomendo 
aos meus leitorPs a lPitura atenta deste precioso livro 
para que possam sentir no seu eorai,:flo a n'ali<lade da­
quela rxdamação de Raynal: «Existirei para obedecer 
à voz da natureza; pensarei para eonhecer a vPrda<k; 
sentirei para amar a Yirtude. Abrirei o meu eoração todas 
as manhãs à alpgria de sentir que <'xisto e posso exerei­
tar-me em fazer o bem; tlormirei pela noite, eom a satis­
faC'ão de ter vivido na inoC'f>ncia <' trabalharei no dia 
seguinte em fazer aquo:e bem que não pude fazer na 
vé;,pera. Gozarei de, todos os bens da vida sem orgulho 
e sem justi<:a; sabPrei privar-me das eoisas que não 
tenho sem me arreliar nem murmurar. Ó Verdade, sê tu 
a luz da minha nwnte! · ó virtude, sê tu o único alimento 
do meu espírito! ó beneficência, ó amor, ó amizade, sêde 
toda a ocupação da minha Yida! 

A história da literatura moderna exibe um sem nú­
mero de inimigos da alegria e de profetas da melancolia 
P do pessimismo, que foi akançando celebridade a partir 
de Leopardi, «o eisne negro de Raeanati», até Sehophe­
nauer, Nietzsche e seus tenebrosos imitadores. 

Em pleno séeulo XVIII, um frade eapuchinho iniciou 
a nova empresa de defender a alegria dos rigores jan­
senistas que enehia de sombras a vida religiosa e a exis­
tência inteira. Chamava-se Ambrósio de Languedoc 
(:B'rança) ; o seu trabalho intitulado A. alegria da alma 
é digno de ler-se. É dele este louvor feito à alegria: 

«:F.; proYeitosa para a virtude, para os negócios tem­
porais e para a sociedade; numa palavra, para todo o 
bem... Se possuis a alegria, a tua inspiração será mais 
fecunda, a tua imaginação mais YÍYa, o teu coração mais 
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1,atisfeito. as tuas a1,pirações mais elen1das, o teu trato 
mais agradável, a tua saúde mais firme, a tua piedade 
mais delicada e a tua virtude mais heróica ... ». 

Assim como Goethe chama à alegria a mãe de todas 
as virtudes, Pabcr (religioso inglês, falecido em 1863, que 
muito lutou para banir o pessimismo dos seus compa­
triotas) diz que a aJegria é o ambiente de todas as vir­
tudes heróicas. «Diz-se que no nosso planeta houve uma 
época na qual, em, virtude das grandes quantidades de 
ácido carbónico espalhadas na atmosfera, a vegetação era 
exuberante, rápida e gigantesca. O mesmo sucede na vida 
espiritual, quando tudo transpira santa e serena alegria». 

A alegria que os Livros Santos tanto encarecem, 
não é a alegria do mundo. Os filhos deste mundo passam 
o tempo em divagações e prazeres, que depois de sentidos 
causam tédio... Goethe, que conheceu bem o que era o 
prazer, escrevP: «Entregam-se a doidas correrias como 
que possuídos do espírito diabólico e chamam a isto con­
cupiscência da carne e soberba <la vida, e ao fim, como diz 
Prederico Schiller, não conhecem nada da, aulêntica feli­
cidade». 

Leia-se a dolorosa experiência e a confissão desola­
dora do homem que teve ao seu alcance os meios mais 
refinados de prazer, desse gozo intenso por que suspiram 
os homens: «Pui grande, maior que todos os que antes 
de mim foram em ,Jerusalém, conservando a minha ciên­
cia. E não recusei aos meus olhos coisa a.lguma de tudo 
o que eles desejaram; nem proibi ao meu coração que 
gozasse de todo o prazer, e se deleitasse nas coisas que 
eu lhe tinha preparado; e julguei que esta seria a minha 
sorte, o desfruta.r do meu trabalho. Depois reflectindo 
em todas as obras que as minhas 111,ãos tinham feito e nos 
trabalhos em que eu debalde tinha suado, vi em tudo 
vaidade e aflição de rspÍl'ito e que nada havia estável 
debaixo do sol» (Ecles., 2, 10 ss.). 

A fome de alegria da alma imortal não pode ser satis­
feita com os prazeres materiais. As próprias artes não são 
suficientes para acalmar o espírito. No fim, sobrevém 
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sempre a insatisfação: os prazeres, as diversões, os pos­
tos privilegiados na política, na economia ou nas ciên­
cias, são ténues fiozinhos de água que levam certo re­
pouso aos homens; mas se o fiozinho se extingue, a paz 
também desaparece. Aquele que procurar a autêntica ale­
gria, a paz estável, deve prirn,eiramente enterrar os seus 
ídolos, e então terá a paz Yerdadeira que lhe vem de 
Deus. 

Motivos lícitos de alegria 

Os livros sagrados - palavra ditada pelo coração de 
Deus ao coração dos homens -- , não condena, como maus, 
os motivos naturais da alegria: «Jovem, regozija-te na 
tua mocidade, que o teu coração te proporcione alegria 
nos dias da tua juventude. Caminha, segundo os ditames 
do teu coração e segundo o movimento dos teus olhos; 
mas sabe, que de tudo isso darás contas a Deus» (Ecl., 
11, 9). É coisa lícita e digna apron,itarmo-nos dos bens 
que Deus colocou à nossa disposição, sempre que nos 
conservemos nos limites que requere e exige a dignidade 
humana. O sábio exclama: «Deus faz crescer a erva para 
os rebanhos .. e as plantas para o serviço do homem,; faz 
brotar do seio da terra o pão que nutre, e o vinho que 
alegra o coração do homem» (Pnrv., 104, 14-15). «O vinho 
e a música recreiam o coração, mas o afecto do amigo ex­
<'.ede ambas estas coisas» (Ecles. 40, 20). «O vinho bebido 
com sobriedade é uma segunda vida para os homens» 
(Ecles., 31, 32). «Come com alegria o teu pão e bebe o 
teu vinho com o coração alegre» (Bcles. 9, 7). 

Isto quer dizer que todos os bens ~1a terra e do céu 
pertencem ao cristão. Tudo o que tem valor natural é dom 
de Deus. Entre os mofrvos naturais da alegria, estão, em 
primeiro lugar, aqueles que nascem da natureza, como 
obra maravilhosa e portentosa de Deus; o mundo todo é 
iluminado por Ele e tudo fala do Reu poder, da Sua 
sabedoria, da Sua beleza; o· mundo inteiro é um hino de 
l'ouvor em honra do Todo-Poderoso, uma -:erdadeira har-
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monia de vozes e sons multiformes, na qual o homem eleva 
também o seu grito num canto jubiloso e pacífico: «Lou­
vai a Deus no Seu santuário; louvai-O no firmamento 
da Sua majestade; louvai-O pelos Seus feitos; louvai-O 
pela munifü•ência da Sua grandeza; louvai-O ao so:tn de 
trombetas... 'l'udo quanto respjra louve a Deus! (Ps., 
150, 1 e ss.). 

Desta concepção do mundo, nasce toda a poesia dos 
antigos povos e é nisto que 'O homem moderno tem de 
fundamentar a sua alegria, no meio dos acontecimentos 
quotidianos. Ninguém, como o eristão, tem direito a ser 
alegre, porque ninguém como ele compreende que Deus 
está presente nas árvores, nos pássaros, no mundo orgâ­
nico e inorgânico, cm todas as criaturas e, por isso, a 
sua alegria tem necessària1nente de se distinguir da ale­
gria dos mundanos que se di-vertem louca e insaciàvel­
mente. Disse-o Jesus: «Dou-vos a minha paz. deixo-vos a 
minha paz, mas não vo-la dou como o mundo a dá» 
(Jo. 14, 27). 

Só o cristão tem direito a esta autêntica e beatífica 
alegria, porque ninguém fora de.lc resolveu os inquietan­
tes pontos de interrogação que entenebrecem o espírito 
do homem. «Não há dúvida: o homem extraviou-se na 
aspiração unilateral dirigida ao aperfeiç.oamento do exte­
rior e do entendimento, e perdeu-se nos ermos arenosos 
despidos de toda a vegetação. Uma civilização que so­
mente penetra no cérebro e J;J.ão no fundo do coração e da 
altna, uma civilização que unicamente aperfeiçoa e exalta 
os sentimentos inferiores, ê uma civilização sem alegrias, 
porque não pode satisfazer nem fazer feliz o homem inte­
rior». 

Vivemos numa época raquítica ou pletórica de ale­
gria? O optimista que isto se atrevesse a afirmar seria 
um indeseJável e, com certeza, bem poucos acreditariam 
nele. Porque a característica da nossa época, o rasgo fun­
damental da vida popular - apesar da fanfarra externa 
e do sorriso na flor dos lábios - é a tristeza em todas 
as faces e uma ausência de alegria que leva ao desespero. 

http://de.lc/
http://j.�o/
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A civilização não dá alegria verdadeira 

Rodolfo Eucken, um dos mais Sl'l'JOS e nobres 
filósofos modernos, considera evidente a insuficiência de 
toda a cultura meramente natural; isto é, a que prescinde 
dos valores sobrenaturais e da crença na outra vida. «Tal 
civilização enche a vida de :dgorosos contrastes. O ho­
mem decide apartar-se da frialdade de um mundo sem 
alma e reconcentrar-se em si mesmo, para depois se 
transladar da estreiteza e do pesad<>lo da condição hu­
mana para a espaçosa grandeza do uniYerso». I<Juckcn 
pinta a civilização moderna como um simples progresso 
humano e material, sem a cultura legítima do espírito, 
e põe em releYo a sua completa inutilidade na escala 
dos Yalores transcendentes e perdur5:veis. 

«Uma engrenagem imensa, urna agitação e uma 
pressa incessantes, um apaixonado afã de se engrandecer, 
uma tenaz competência para se sobreporPm uns aos ou­
tros; nada de assuntos da alma e de esforços internos; 
já se não Yê o ferrnr puro e a wrdad<>ira caridade, mas 
faustoso palavriado; o egoísmo a imperar mesmo nos tra­
balhos mais sérios; o honwm com as suas miras interes­
seiras e a sua Yeleidade, juiz su1n'('mo do mal e do bem, 
do verdadeiro e do falso, dPscambando no exagerado de­
sejo de alcançar a estima dos outros e de salvar as apa­
rências: tudo isto, eom a pret<>nsão exterior de belos 
ideais e o fingimento de elevarlos sentimentos, produz 
a falta de veraeidade, a hipocrisia, o anquilosamento inte­
lectual e o vazio da alma». 

Esta confissão do filósofo Rueken não pode ser mais 
exacta. Na verdade, o egoísmo, a hipocrisia. as aparências, 
a ânsia do bem estar material, são o moYil das acções dos 
homens do nosso tempo! R qual é o resultado de toda 
esta engrenagem? O desespero, a falta de paz, que mui­
tas vezes leYa ao suicídio. O engenhoso Ralvation Ramy 
in-ventou a mais moderna forma de previsão social: esta­
beleceu nas principais cidades (Londres, Berlim, l\'.Iel­
bourne, Nova Iorque, Chieago, Rão :B'rancisco, Los Ange-
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les) oficinas contra o suicídio, para aconselhar e conver­
ter os desesperados. 

B outra coisa não se pode esperar, quando não há 
uma meta clara e definida; quando o caminho está en­
volto cm trevas e se carece da luz para as dissipar. 

Isto, porém, sucede deste modo por vontade dos indi­
víduos; porque há perto de dois mil anos Cristo nos 
em,inou muitas coisas, e lançou entre os homens urna 
série de abençoados paradoxos, que são luz para os de 
corac;ão puro e escândalo para os néscios. 

Infelizmente esta arripiante afirmação de Ruskin 
{> muito verdadeira: «Em toda parte a estrepitosa alegria 
Pstá unida a uma' muda desesperação»! B eu não sou pes­
simista nem d<'smancha-prazeres; cansei-me de repetir 
anteriormPnte que ningurm eomo o eristão tem, direito a 
<1ivNtir-se, a gozar os encantos da Natureza, obra mara­
Yilhosa saída das mãos do Criador ... ; mas, é necessário 
iwrmos sineeros, Yer<la<1eiros para eom nós próprios e 
para com o ambiente que nos rodeia. Grande parte da 
sociedade das grandes na<;ões da Europa enwredou lou­
eamPntn pdo eamino das festas mundanas. dos p&'lsatem­
pos, dos prazm•ps do jogo, para desse modo camuflar o 
inromensurável Yazio do seu espírito e a inutiEdade da 
sua -vida insípida. 

«Grande parte da Pxpansão e, 11nmeadame1ltP, do 
bom huh10r deste mundo, não ser-ve para as pessoas de 
idade madura a não sPr para as fazpr esqueeer por algu­
mas horas aquilo que de outro modo não pod.eria supor­
tar, que noutros momPntos ai; enche de profunda tristeza 
<' mesmo dP desespPro. ViYem disso os teatros, os cinemas, 
as salas de concertos e outros lugares de recreio; não é, 
pois, s<Ímentc> o imodPrado desejo de prazeres nem o sen­
tin',~nto da arte que os mantf:m abertos. Um dos -verda­
(1t'iros moti,,os que também arrasta os homens a procurar 
o bulíeio é o medo de se encontrarem sozinhos com os 
:,;eus pensanwntos. 

O dPsporto, as exeursões domingueiras às montanhas, 
ao rio, às praias, ao cinema, ao teatro, são passatempos 
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dignos que acalmam os nervos e tonifieam o organismo; 
porém, quando de tudo isto se faz, não um meio, mas 
um fih1 absoluto e total, então sobrCYém a desord<'m, e 
eom ela o fastio, a insatisfação. 

A verdadeira alegria segundo a Bíblia 

Em todas as suas páginas, a Bíblia exalta a felici­
dadrõ (fo homem alegre: «Todos os dias (1o homem que 
vi,·e aflito são maus, mas o coração eontente é uma festa 
contínua» (Prov., 15, 15). «Um coraçã.o alegrc é uma 
excelente medicina; um espírito abatido seca os próprios 
ossos» (ProY. 18, 22). «A ívlcgria do é.oração é a vida 
do homem, e a alegria do homem traz-lhe longevidade, 
existéncia longa» (Ecles. 30, 22). «Justos, alegrai-vos no 
Senhor e viYri contentrs; prorrompei em gritos de ale­
gria, tmlos os que tendes o coração rccto (Ps. 32, 11) ; 
servi a Deus com satisfação, e vinde à sua presença com 
alegria. Foi Ele quem nos fez e a Ele pertencemos; nós 
somos o scu povo e o rebanho dos seus prados» (Ps. 
100, 1-3). 

Estas definições lhanas f, simples mostram como a 
Bíblia dá valor e define a vcrdadeira alegria. Esta eon­
siste em nos sentirmos no mundo eriaturas de Deus, liga­
dos prlos mesmos direitos e pe1as mesmas obrigações 
diante do Pai comum, do qual proeede toda a vida; a 
verdadeira alegria consiste em, usar das coisas, das des­
cobertas e progressos técnicos, eomo revérberos da sabe­
doria, do podc>r <' da belPza de Deus. A nossa atitude 
diante dos meios de prazer e de diYersão, quc> Deus colo­
eou ao nosso alcance. há-de ser esta: usar deles de tal 
modo que vejamos 1wles um reflexo do rosto de Deus. 
O mundo para o cristão é isto: um sinal da passagem de 
Deus, que 1wlP deixou os -vestígios dos seus infinitos 
atributos. O mundo c>stá cheio <1e Deus; os homens pres­
crutam a Deus na natureza e na história; e a consciên­
cia desta preserí<;a divina na alma, em estr<'Íta amizade 
com Deus, conduz o espírito à frlicidade, à paz dura-



Fü~rn DE ALfü-mIA 295 

doira, independentemente das circunstâncias externas. 
l\Ias, para que isto possa ser assim, é preciso saber sole­
trar no grande li-vro das criaturas o nome radioso do 
C'ria<lcr; o que :só :-;e conseguirá se formos humildes e 
r1c eoraçã,0 puro. 

Na :sua Apologia do Cristianismo, '\Veis escreve: 
«O mundo deu sempre em dizer que a Yida do Cristia­
nismo é uma Yida triste e aborrecida. Já os primitivos 
eristãos tiYeram de suportar esta acusação, lançada pe­
los que apenas conheciam a sua conduta por referências. 
Os quri pensam desse modo, não sabem o que significa o 
verdadeiro cristianismo, praticado com seriedade. De con­
tráriu, compreenderiam melhor a origem desta vida ale­
gre, a infantil jcrdalidade, o ânimo franco e sereno que 
tlistingue todas as esferas cristãs e todas as épocas da 
hihtória onde singularmente predomina a fé». 

Mesmo nos Ü'mpos aetuais tempos de compreensão 
P de fingida coexistrnria , trilhando a esteira do nii­
J i,:ta l' lunátiro Nir,tzsehe, acusa-se o Cristianismo de des­
truidor da alegria. «Um Crucificado, formoso Deus de 
alPgria», exclamam. É rerto que a Cruz, com as suas li­
nhas rígidas e duras, o madeiro despojado e frio, com dois 
troneos nus a fingir de braças, à primeira vista, pareee 
ser um símbolo de tristeza e de desconsolo. S. Paulo, 
enfrentando a oposiçãn do seu tempo à pregação evan­
góliea, afirmava: «Nós pregamos a Jesus Cristo, estul­
tíeia para os gentios e escândalo para os judeus ... » (I Cor. 
11 28-24). Aqui está o profundo e insondável mistério 
eristão; uma cruz fonte de felicidade, de gozo sempi­
tPrno; porém, só o é para aqueles que dobram humilde­
mrn te a sua razão engrandecida e se submetem humil­
demente, com a simpliicidade de uma criança, aos incom­
preensíveis postulados da fé; a razão tem os seus limites, 
e há uma linha divisória entre o que pode ser percebido 
pela razão e o que 1\nieamente pode ser captado pela luz 
da fé, fundada na autoridade de Outrém que eonheee a 
existência desse mundo de verdades ineompreensíveis 
para o contingente e falí-vel entendimento do homem. 
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Afirmação exacta de Carmen Laforet 

A Cruz de Crü,to eonYerteu-se num perene manan­
eial de água de Yida e c•m potente faelw cfo luz. É eerto 
que para o eristão a norma de yfr{e é graYe P dura; mas 
am,im (•omo ao lado da Area da Aliança P das tábuas 
da Lei, rigorosa C' c•xigente, sP Pm·ontrant a ânfora eom 
o crmfortúxel maná, assim na Igreja, ao lado das obriga­
<:ÕPs impostas por Cristo a todos os que <ksejam parti­
cipar wis lwm; do :4eu reino, estão os Raeramentos, fonfrs 
irn·xaurÍYPis de fr)l'(;a P de eommlação; está a Hóstia 
Sa<'rossanta, alimento permanente para o homem desfa­
keido e atribulado; estão as incontá-veis grac;as in visí­
Yeis. mas dieazes, gra<~as que robusteeem e alegram as 
almas. Carmem Laforet, autnra <la J[ulher Nom,, onde 
faz a apologia dos imensos YalorPs contidos na luz de 
uma Yida reconstruída Pm DPus, afirma que o Cristia­
nismo YiYido a intermitêneias (, uma tortura, mas YiYido 
atraYé,; dos sacramentos, é a eoisa mais bela que pode 
(•xistir. Os honwns, engolfados nos seus negóeios tempo­
rais, não poden~ compn·Pnder a alPgria sincera de um 
cristão nem o imenso gozo dos santos. 

Contudo, as alegrias dos autêntieos e sinceros cris­
tifos são va:ores efeetiY.os, rPais, os únieos que podem ex­
plicar o faeto de SPr ePm vezes maior o número de homens 
felizes dentro do cristianismo que noutros S('Ctores da 
sociedade, para os quais o prazer e o gozo são os fins 
absolutos da Yida. Em muitas sepulturas, exteriormente 
brqhantes e limpas, se poderia coloear o epitáfio do 
poeta alemão que escreveu: «Teve muita fortuna durante 
a vida, mas nunca eneontrou a frlicidai1e» (Dingesstedt). 

A placidez inalt<•ráYel dos santos, dos homens excep­
cionais na Yirtude e dos simplt>s cristãos que vivem cons­
citmtemente a sua Rdigião, não é mais que o elarão da 
sua fé simples, da sua piedade sincera, da sua íntima 
probidade. Abenç,oados S!'jam esses homens, !'SSas lumiei­
ras de olhos serenos, bondoso:-;, <•m·a<;Õe8 d!' oiro, Psses ben­
feitor!'s da soeiedade. ~t' este númtTo fosse eem mil vezes 
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maior estaria resolvido o problema da alegria. Como 
aumentar esse número? Cumprindo as palavras de 
Cristo : «Buscai primeiro o reino de Deus e a sua jus­
tiça, e todas as outras coisas vos serão dadas por acrés­
cimo» (1\fat., 6, ~38). 

A Bíblia fala-nos da alegria para os tempos da dor, 
dessa alegria que é paz e amor. Quando se sente viva­
mente a presença de Deus, a alegria íntima que se expe­
rimenta é um contrapeso para todos os sofrimentos. A 
época em que vivemos não é a mais propícia para a sere­
r,idade e tranquilidade de espírito. As almas vivem numa 
contínua tensão e num renovado sobressalto. Os verda­
deiros cristãos vivem no meio de um ambiente hostil e 
perverso, em que é uma verdadeira heroicidade conser­
var sempre um comportamento digno e honesto. Não 
são dores somente os sofrinwntos materiais e morais, as 
perseguições e os cárceres, mas também a indiferença re­
ligiosa e a descarada hostilidade em que o cristão se vê 
enYolvido ao manifestar a sua fé. Num mundo materia­
lista e materializado, o cristão autêntico é um habitante 
anacrónico, desambientado e atrasado. Por isso, o sofri­
mento há-<le alagar 11l!<'essàriamente a sua alma boa; mas 
não se perturba, porque sentindo-se unido a Deus, na 
paz do seu reino, a sua alma enche-se de íntimo e tran­
quilo gozo. Foi assim quP o Yelho Eleazar, no meio do seu 
martírio se deixou morrer <'om um soniso nos lábios, 
para cumprir a lei de Deus, dizmdo: «O Senhor Santís­
simo Yiu bem que, poclern1o lih•rtar-me da morte, prefiro 
<>ntregar o meu corpo aos açoitr·s; mas a m5nha alma 
sofre-os com alt,gria pe:o t:'mor dt• Deus». Assim se finou 
a sua Yida, diz o cronista, <foixando a todos os da sua 
nação um exemplo de nohrt>za e uma lemhranc:a de vir­
tutfo» (II l\:Iac., 6, 30-31). 

As promessas do Mestre 

As palavras do DiYino 1\Iestre eneontraram sempre 
formidável ressonância, de maneira particular no nosso 
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tempo, feito de ódios, de satânica hostilidade, de surda e 
constante perseguição. «Bem-aventurados os que sofrem 
perseguição pela justiça, porque deles é o reino dos céus. 
F1elizes de vós, quando vos persegurem e disserem todo 
o mal contra vós por causa do meu nome: alegrai-vos e 
exultai, porque será grande a vossa recompensa» (Mat., 
5, 10-11). 

S. Paulo rejubila no meio das suas dores, sente-se 
feliz nas suas tribulacões e exclama: «Estou cheio de 
consolação, transbordo 

0

de alegria em todas as minhas tri­
bulações; (II Cor., 7, 4); «nem a morte, nem a vida, 
nem criatura alguma me poderá separar do amor de 
Deus» (Id.). 

A Bíblia ensina, pois, que, o sofrimento não pode 
quebrantar interiormente o justo, o qual, mesmo no meio 
da provação, permanece firme no amor de Deus. Até na 
noite mais cerrada do espírito, a paz e a alegria brilham 
na sua alma e no seu rosto. A religião, fonte de amor, 
de paz e de consolo, dá já neste mundo a sua sanção às 
almas boas. 

De resto, não teriam explicação tantas vidas imoJa­
das alegremente no meio de suplícios que superam a re­
sistência humana; desde o dia em que se cometeu o pri­
meiro pecado, duas forças antagónicas dividem o uni­
verso: as forças do mal, do anti-crista, e as forças do 
betn, representadas nos homens que seguem a Cristo, ou 
naqueles que adoram a Deus, apesar da sua ignorância 
sobre a verdadeira religião. 

Estas forças destroem-se mutuamente; a paz do que 
sofre com serenidade e a certeza do triunfo eterno des­
troem a eficácia dos tormentos transitórios, que não po­
dem matar a alma nem a esperança de eternidade. Só 
assim se compreendem os pubilosos hinos dos primeiros 
cristãos, a energia inquebrantável das virgens, e decisão 
dos joYens, a alegria dos velhos, no meio dos mais horro­
rosos tormentos. É também esta força que dá coragem aos 
mártires modernos que sofrem e morrem para além da 
cortina de ferro ou de bambú, por confessarem a Jesus 
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Cristo. E não o esqueçamos: Nós, os cristãos, vivemos 
hoje os tempos das catacumbas, talvez mais obscuras 
ainda que as primitivas, mas também rn,ais gloriosos, 
porque a força de Deus é tanto maior quanto maior é o 
perigo que se tem de vrncer. 

Jesus, antes de deixar esta terra, prometeu-nos per­
seguições, mas prometeu-nos também a paz e a alegria 
no meio delas. A Cruz de Cristo, na qual um herói morre 
e triunfa, converte-se numa fonte primacial de alegria. 
A cruz é sinal de vitória e, conseguintemente, de ale­
gria... O madeiro da cruz transforma-se na árvore da 
vida, cuja força é inexgotável. Está aqui o segredo da 
nossa dor e do nos8o gozo. 



~udo e1;tá hem e é formo10 

Optimismo é a palavra mais repetida, ~esmo por 
aqueles que não entendem o seu significado. Diante da 
dor que nos oprime a alma, ou do porYir sombrio moti­
vado pela escassês de meios económicos; p(>rante a injus­
tiça do inimigo, ou a ingratidão do amigo, dizem-nos ca­
rinhosa e üwariil;velmente: é preciso ser optimistas. O 
conselho é rcrtamrnte admirável, e nele Yão incluídos 
toda essa indefinida gama de sentimentos e atitudes que 
o homem deYe tomar nos momentos cruriantes da vida: 
rnlentia, decisão, serPnidade, paciência, aquilíbrio. 

O optimismo perduráwl nasce da fé em Deus e da 
confianca em si mesmo. A fé infunde nas nossas almas 
um optimismo inquebrantán,l e constante, no meio das 
múltiplas Yicissitudes da nos._sa Pxistência. Este optimismo 
-- que às yezrs ehega a ser sublime e h0róieo - tem o seu 
manancial e o seu ponto ck apoio em Deus. 

Deus é a central eléctriea; a fé, o eabo que une essa 
eentral ao foeo do nosso coração. A fé dá o vigor P comu­
nica energias noYas à nossa vida; sem, a fé. tudo é treva, 
noite fechada, incerteza e amargura sombria. 

O pessimismo, que é a cerração dos horizontes e o 
t'staneamento da nossa acti-viclade espiritual, conduz à 
desesperação, e esta desPmboea na filosofia existPncia­
lista, brutal e den1ssa, de Sartre; quando falta a fé, e, 
portanto, o optimismn e a esprrança, torna-se necessário 
aproYeitar, ao máximo, o prazer que podem proporcionar 
as criaturas. A sPguinte página de ,ToPrgPnsen. ·rou-vertido 
ao catolicismo, do seu livro O N ad<1 e a V1'.da.; é o retrato 
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dvo dos existeneialistas P llos que perderam a cspcrarn:a: 
«Os que nos prometeram all'gria, enganaram-nos; como 
o poderão negar1 Não faltam falsos acusadores, ao longo 
dos eaminhos, cuja mão agonizante apertou a ampo:a do 
Vl'lleIFJ ou o gatilho dum revólver ... Oiço uma voz, a de 
IIcine: Deixemos o céu para os pardais e para os anjos. 
Quanto a nós, queremos ehampanhe, rosas e a dança de 
ninfas sorridentes ... Para o que não ü·m eom que pagar 
o vinho, nem as rosas, nem as ninfas, o melhor remédio 
é afastar-se um poueo - , o bastante para não perturbar 
a alegria dos outros - e encostar aos seus ouvidos o cano 
da pistola. Um homem que se Yai, é mn átomo a menos». 

É <'ste o fim horripilante dos homens valentes na 
aparência, ma.s que, no íntimo do seu espírito, levam a 
tara de um coração insatisfeitü e desgraçado, duma inte­
ligência sem. luz orientadora que acalme e quiete as dúvi­
das acabrunhantes. 

O optimisrno dá ao crente a certeza de que tudo o 
que existe sobre a Terra é bom para a Humanidade. 
O que é preciso é ter fé cm Deus e nos homens, e crer 
que a vida Ü'm um, sentido e uma finalidade, e que 
Deus guia e governa o mundo. 

A Religião é a arca do refúgio 

Os Livros Sagrados ensinam-nos que Deus criou o 
mundo e dirige a Humanidade para um fim por Ele 
preestabelecido; dizem-nos que Crií,to trouxe ao mundo 
a esplendor.osa mensagem de sa1Yac;ão; os valores da Re­
denção de Cristo são transmitidos aos homens, através 
da Igreja. Por isso, não tem escusa de espécie alguma 
aquele que fecha os seus olhos para não ver a luz; agir 
assim é condenar-se na sua própria incredulidade; a 
Igreja, por meio dos seus sacerdotes, é a tocha sempre 
acesa a fim de que os homens se possam esclarecer com os 
seus resplendores. Não se admitem desculpas infantis. 
Se aquele que sustenta e oferece a luz está ele próprio 
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em trevas, a sua responsabilidade será maior e mais ter­
rível, mas a luz continua a brilhar e aceitá-la é sempre 
uma obrigação .. 

Quando pregado na cruz, Jesus atraiu para Si todas 
as coisas.. E quando após a Ressurreição sobe para a 
dextra de Deus Pai, deixa ao mundo a última prova de 
optimismo : «Todo o poder me foi dado na terra e no 
céu. Ide, pois, ensinai a todas as gentes, baptizando-as 
cm nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensi­
nando-as a observar tudo quanto vos tenho mandado. Eu 
estarei convosco todos os dias até à consumação dos sécu­
los» (1\fat., 28, 18-20). Está aqui o optimismo mais sólido, 
e a afirmação mais completa da vida. 

Ao enviar os seus Apóstolos por todo o mundo a 
anunciar aos homens a mensagem salvadora, Cristo infun­
de-lhes um optimismo pacífico, suave e seguro. Se no seu 
discurso de despedida fala de lágrimas e de dores, tam­
bém anuncia a paz, a alegria e a confiança : «Deixei o 
Pai e- vim ao mundo; de novo deixo o mundo e vou para 
o Pai ... Eis que é chegada a hora em que vos dispersareis 
cada um pelo seu lado e deixar-me-eis só, porque o Pai 
está comigo; Disse-vos isto para que tenhais paz em 
mim; no mundo havereis de ter tribulações, mas tende 
confiança, eu venci o mundo» (Jo., 16, 33). 

Com esta gloriosa herança de .optirnisrno, os Apóstolos 
renovaram a face da terra. O filósofo alemã'o; Eucken, 
comenta deste modo o grande valor do optimismo legado 
por Cristo: «Jesus, com a sua luminosa e esperançadora 
palavra, regenerou a humanidade fatigada e exausta, fa­
zendo-lhe conhecer as excelsas realidades da vida; impôs 
aos homens novos deveres, encheu-os de novas esperanças 
e de um glorioso destino. Sobre o imenso e sombrio oceano 
de pecados que se vai avolumando no tempo, a religião 
é a arca do refúgio, e, corno no antigo episódio do arco­
-íris, somente a cruz se ergue em sinal perene de recon­
ciliação. 

Para defender o rico património legado por Cristo 



à Humanidade, os homens tl>m (lc vinr Pm perpétua vigí­
lia, de pé e pom a espada de;;embainhada, prontos para o 
sacrifício, como os antigos hebreus autt>s de iniciarem a 
sua caminhada para a Terra da Promissão. 

Luta pela verdade até à morte 

Van der Meersch, romancista francês, no seu ro­
mance Corpos e Almas, descreyeu prodigiosamente o es­
tado de luta e de optimismo que o homem deve manter 
no meio de um mundo hostil. Domberlé, médico crente, 
um dos personagens desse liuo profundamente humano, 
escreve ao seu discípulo Michel que se esforça por seguir 
o eeu caminho, apesar dos risos mailévolos dos compa­
nheiros: «luta pela Yerdade até à morte e Deus Nosso 
Senhor combaterá por ti»; «Suceda o que suceder, a luta 
pela verdade merece todos os sacrifícios. Ser ch'.~ado a 
divulgá-la, não é um maravilhoso destino? Que obra de 
caridade se lhe poderia igualar? O bem que se faz aos 
homens é passageiro. As verdades que se lhes lega são 
eternas, disse Cuvier. Cristo disse também que tinha 
vindo à «terra para proclamar a verdade». 

Noutra carta, o velho médico exprime a sua fé em 
Deus, na verdade e na vida. «O teu comportamento é 
impoluto, M:ichel. Trilha,s o bom canünho e possuis a ver­
dade e a vida. Sofrer para os seus semelhantes, ensinar­
-lhes o caminho da verdade e expiar por eles, é a única 
ordem existente ... O mesmo é estar só, provocar injúrias 
e sarcasmos, passar por louco, viver duramente da sua 
profissão, deixar-se roubar por aqueles a quem levamos 
o benefício da cura ... , estar a par das traições, das ingra­
tidões, das dúvidas, das lágrimas, das agonias. Susten­
tar-se com pouco, sofrer sem buscar os remédios para si 
mesmo, para atender aos 'outros e ser apostrofado: «Amal­
diçoa de uma vez a Deus e morre». Bsta é a vida, esta é 
a ordem. Tudo está bem e é formoso. Isto é viver, é levar 
a c,abo a missão da verdade. Bendito seja o nome do Se-



nhor. B mesmo que Deus me e1rviassc a morte, não tira­
ria d'Blc a minha espPrança. Lê outra V('Z a Job, 1\fi­
chd». 

Quantas vidas jovens encontrariam o equilíbrio se­
reno na sua vida s<' soubessem pôr Pm prática estes eon­
selhos optimistas do mrdico crente de Corpos e A.lmas. 

« .. . E todas as outras coisas vos serão dadas 
por acréscimo» 

O optimistno que a Bíblia nos ensina tPm a Deus por 
fim e o seu reino: «Buseai primeiramente o reino de 
Deus e a sua justiça e todas as outras e-0isas vos serão 
dadas por acréscimo» (l\Iat., 6, :Ja). Há no Hvangelho 
uma expre.ssão de Cristo, que r suficiente para dar valor 
e consciência à nossa vida: «Uma só coisa é necessária» 
(Luc., 10, 42) : conquistar o reino de Deus. O próprio 
Jesus nos dá a palavra de ordt'Ill: o combate, o estado 
pcrpetuammte agónico da nossa existência: Não Yim tra­
zer a paz mas o gládio . .A. atitude moral de todo o ho­
mem, no decurso desta luta constante, deYe constituü: o 
centro primordial da sua vida . .A. ideia que domina toda 
a Bíblia e a fé na força do bem dentro da humanidade, 
e, apesar de todos os obstáculos prownientes de hoinens 
diabólicos e peryertidos, este bem há-de triunfar um dia. 
Desde .os começos da história humana, a vitória do reino 
de Deus está prometida na Yitória que Cristo há-de al­
cançar no fim dos tempos. Os cristãos têm grandes e es­
plêndidas promessas a alentá-los no meio das persegui­
ções, do ódio satânico e de toda a espécie de eseárnios. 
Os homens podem continuar a e.ometer os seus pecados, 
as suas blasfémias e sacrilrgios: Deus vê tudo isso e sorri, 
porque há um sorriso de Deus mais terrÍYel que a sua 
eólera: é o sorriso do amor desprezado ... Só o eristão 
p{J(le contemplar impassÍYel e cheio de optimismo os acon­
teeimentos, pois ningurm como ele conhece as infalíveis 
promessas do triunfo. 



TCDO ESTA BEll E~ FüllllOSO 305 

«Numa das novelas de 'l'<ú,toi, 8evine, que acaba de 
celebrar os seus e;,pommis, caminha pdas ruas da cidade 
e a(·ha tudo belo e admirÍlxel; o céu é mais belo, os pás­
saros cantam melhor, o Yelho porteiro olha-o com sing'fl­
lar ternura. l\la1;, ne1;te dia, 8evine teria sido igualmente 
feliz cm qualquer cidade. Teria visto pessoas e coisas com­
pletamente diferentes e também as teria achado admirá­
veis. Consigo leva a luz que lhe faz ser tudo belo e 
esta luz é a essência da sua felicidade» (André l\faurrois, 
Sentimentos e Cosfomes). 

A paz, fonte perene de optimismo 

O optimismo é uma luz que esclarece, que sublima 
e transfigura, como um nov.o monte Tabor, a vida e as 
coisas. ,Já disse que a ideia que domina toda a Bíblia 
é a ideia do bem dentro da Humanidade. 

Este bem, que constitui a fonte perene do optimismo, 
é a paz que provém da justiça e do amor, que vence o 
pessimismo e o egoísmo. O amor é a alma do reino de 
Deus, e, portanto, o princípio que orienta a existência 
hvmana. 

A paz política entre os po-vos supõe cm cada 'um a 
paz social. Segundo a Bíblia, esta paz existe on · 
amor e a justiça. Só este mandamento «an1· 
ximo como a ti mesmo» pode levar a paz 

l 1. f .4"'' .,, 

se _e e!fl~c iam f~rozmente em d: es:1 dos m9'Jt . , .. ,. '"/\, 
prmc1p10s d~ hbPrdade e de J,ust1ça. '11a,Và.~ ;~ optrm1sn,;R•:::l\: .. 
moral e social, fundado na fe em Deu · . · homens:,. \~ 

. Dando-:10~ a certeza e a segurança _& o_, o optiL \~i \ .• \ 
mrnmo da B1bha eonsola nos momentos i;f '.e 1mpnme ·. jl~'I 
força e -:alor para os superar. A crenç 1~ 

mia moral do universo e no triunfo do " 
para a acção. Um exército que não eou 
um exército vencido antes de entrar na b, 
mismo é mensageiro da tristeza; paraliza 

20 
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e todo o gesto generoso e nobre, «pois a tristeza, segundo 
o mundo, leva-nos à morte» (II Cor., 7, 10). 

Jesus deu-nos o fundamento do nosso optimismo e da 
nossa alegria; a p_iiz, não uma paz serena e suave, mas 
sim obtida à custa de porfiados esforços: «Eis que chega 
a hora, e já é chegada, em que cada um se dispersará 
para o seu lado e a mim me deixareis só; mas não estou 
só, porque meu Pai está comigo. Digo-vos estas coisas 
para que tenhais a paz em mim; no mundo havereis de 
ter tribulação, mas tende confiança, eu venci o mundo» 
(Jo., 16, 32-33). 



Hesta-nos ainda um capítulo muito importante e sem­
pre actual, sobretudo nos nossos dias, em que os homens 
parecem fruir diabólicas delícias na imolação dos seus 
talentos ao serviço da discórdia e do aniquilamento. É o 
capítulo a que dou o título: «Promessas de imortalidade». 

Uma recente literatura, federada no «Club do sor­
riso», adoptou como tema dos seus sarcasmos uma ver­
dade séria, tão pavorosa e evidente, como a morte ou os 
mortos: tais são, entre outros, os livros dos brincalhões 
Alvaro de Laiglesia e Hafael Azcona: Hó morrern os idio­
tas e Os Mortos não se tocam, Nené. f<J para lastimar que 
dotes tão brilhantes sejam estragados em coisas tão ba­
miis; toda a literatura que não seja construtiva, que não 
eleve, não se pode classificar entre as obras reeomendá­
vcis... «Não temas o decreto da morte - diz o Eclesiás­
tico - ; Lembra-te do que existiu antes de ti, e do que 
virá depois de ti: é um decreto que Deus pronunciou para 
todos os mortais» (Bcles., 41, 5). «'l'oda a carne enYelhece 
como o feno, e eomo as folhas que crescem sobre as árvo­
res verdes. Umas folhas nascem e outras caem; assim é a 
geração da carne e do sangue: uma fenece e outra nasce. 
Toda a obra corruptÍYol virá, enfim, a perecer, e aquele 
que a fez irá com ela» (I<Jcl., 14, 18-20). 

EJi.clamação de .um desesperado 

Escreveu um autor com a raiva de um desesperado : 
«E nem os mortos podem estar tranquilos sob as flores 
e as mentiras dos cemitérios». Tão categórica afirmação 
é falsa e atrevida. 



«Deus, escl'PYe o lin·o da Sabedoria, criou 'o homem 
para a imorta:i<1adc, e fü-lo à ilnag'l'll1 <la Sua natureza, 
mas, pela iiweja do <lPm6nio, entrou a morte no mundo, 
e passam por ela todos os que lhe pertenecm» (8ab., 2, 
23-24). Que o ímpio autor nw<lite esta frase inspirada da 
Bíblia. 

É wrdade que todas as sepulturas são eneima<las 
pela cruz, adornadas pelas flores e sobre elas é rolocado 
este epitáfio : «DPseansa Pm paz»; «morreu na paz do 
Senhor; subiu ao céu». Nelas, porém, uns repousam tran­
quilos e outros não. Por isso, às Yezes, os eernitfrios estão 
cheios de mentiras. As nwntiras das sepulturas serão 
eternas para sempre: sob as loisas que mentem não há 
paz nem felicidade; há inferno. Porque, sob a mentira 
de uma morte c'Xemplar, se esconde uma Yida ehcia de 
claudicações, de infâmias e remorsos, Deste modo, ali tudo 
é mentira; até as flores, porque Satanás não é um jar­
dineiro.,. 

l\las também há outros túmulos onde os mortos re­
pousam em paz sob as florcs ... DPntro, como em todas as 
tumbas, um esqueleto, p6, nada; porém, sob aquela loisa, 
igual às outras, há trm1quili<lade e paz profunda, sem­
piterna. São os morto:,; que viwram como desejaram viver 
e morreram como desejaram morrer. Í<] esta a paz que é 
a eterna fruição dos mortos que <1ormem o sono dos justos, 
sob as verdades e as flores dos cemitérios, Numa tarde 
fria de Novembro, fui ao campo santo rezar pelos nossos 
mortos; sobre as suas sepulturas simples, não há flores 
nem lápides; 8abemos, porém, qn<' descansam em paz; 
vendo outros túmulos adornados <•om flores e lindas ins­
eric,:ões, recordei-me da frase do autor blasfemo e corri­
jo-a piedosamcnte, segundo as palirvras da Bíblia: «Só 
os mortos que 'morrem na paz do Senhor podem estar 
tranquilos sob as f:ores e as YPrdades dos cemitérios». 

Mensagem de imortalidade 

A Bíblia transmite a todo o homem, se este humil­
demente a quiser escutar, uma esperançosa mensagem de 
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imortalidade: «E sobre a ressurreicão dos mortos não ten­
des lido o que Deus disse, faland~ conYosco~ : eu sou o 
Deus de Abraão, e o Deus de Isaac, e o Deus de Jacob? 
Ora de não {! Deus de 1\Iortos, mas de vi-vos» (Mat., 22, 
32). Assim proelama ,T esus, às turbas maraYilhadas e se­
dentas de consolo, a espN'cmça na imortalidade. Longe de 
ser o fiin. a morte (, o eomeço; só a Yida eterna pode 
matar a 1{ossa sede de Yida; a Yida moderna não sacia a 
ü1~atisfa<,fül da nossa humanidack :Frederico Sciarca tem 
uma mNÚta<;iío breve, mas profundamente humana, sobre 
a fó na morte: «Só o homem entre to<los os seres viYos, 
frm a consciência lk que morre. Os outros, não: têm ape­
nas o Yio1(:nto instinto <1<· Yiver. Isto parece (1stranho 
ii prinwira Yista: os animais «não salwm» que morrem 
P, apesar <'Í('<·tiYamente morrein; o homem sabe 
que morre P. eontrnlo. tPm a eerteza de que sobreYivPrá. 
}Ias não (, de admirar: a eonseiêneia da morte prova a 
sohreYiYi'ncia P a imortalidacle da alma JlC'Ssoal. Por isso, 
n~D há fó na -'lida, sem fr na morte. Quando esta falta, 
a Yida pareee um paradoxo em rarne e osso ... O que teme 
a morto não_ tem fé: e tem medo da própria -vida a que 
Pstú aferrado, não c•omq uma tábua de sakação, mas eomo 
urna pedra qrn· o ;am:a ao fundo; (' <1Psespera». (Bm Pen­
samentos e Jlfeditações). 

,Jpsus deu aos seus c·sta ditosa certeza: «porque esta 
P a -vonta<fo de mPU Pai: qnP todo o que Yê o :Filho e 
err n 'ElP t<'nha a --dda Pten1a, e PU o ressuscitarei no 
ú1tirno dia» (,To. 6, 40). Na primeira das suas epístolas 
fi. ,João eomenta, alvor()(;a<1o: «O que erê 110 :Filho de 
D('us km r,ste test<·mnnho em si mesmo. O que não crê 
em Dl·Us faz-sp Prnbusteirn, porque nã•1 acr<~dita no tPs­
t('munho que D(•us nos deu de seu Pilho. B o testemunho 
6 que Deus nos dPn a rida rferna e esta 1•icla está 1w 
Pilho». 

O NoYo 'l\•starnento Pstú <•heio de eonsoladoras pro­
n1t ssas para al{>m da mortP, prometern1o, eomo prémio da 
luta .. vitoriosa. a lwrarn_:a PtPrna do Cóu (II Cor., 9, 6; 
II 'l'nn., 4, 6-8)_. Pnr o Apocalipse exclama triun-



falml'tlte: «EscrcYe: hem-aYcnturados os que morrem no 
Sn1hor, para que descansem dos S<'US trabalhos, pois se­
gT,en1-11os as suas obras» (Apoc., 14, 1 ;l). O mesmo livro. 
(1esere\-ernlo a N<rva ,Jerusalrm, pátria definitiYa e pací­
fica do'., e:eitos, tPm Psta exclarna<,:iío de alPgria: « Vi um 
c;;u noyo e urna terra nova, porque o prinwiro cru e a 
primeira terra tinham desapareeido; e o mar Jª niío 
existia ... OuYi urna grande yoz. qm do trnno dizia: Eis 
o ü1bernáeulo (lP DPus eum os honwns e habitará com des. 
B Ples serão o seu J)OYO e o mesmo Deus com eles será o 
i·r,11 D(·us; e Dem; enxugm·ú todas as lúgrimas dos 
seus olhos; <' não ha-vPrá mais morte, nem luto, nrm rla­
mor, nem mais <mr, porque as primeiras coisas passa­
ram». (Apoc., 21, 1 ss.). 

A morte eonYerte-sP, portanto, 11nm manarn;ial sosse­
gado de fcm:a e de eonsola~ão. O problema da dor tPm 
a sua solm:iío perfrita na rPeompensn que Deus dá ao 
jusfo nn Sua glória. Nada se faz srm sentido: a angús­
tia, a dor, o sofrinwnto, enfim. toda a obra saída do eora­
çiío do homem, tPm a sua re1iereussiío triunfal na eterni­
dade. Apenas s<' requerc uma coisa: morrer unidos a 
Cristo, prineípio de, imortalidarle: «Eu sou a ressurrei­
<;ão e a Yida, diz Ele a l\Iarta, e todo o que YiYe e crê 
Pm mim niío morrerú jamais» (Jo. 11, 25-26). Cristo é a 
cabec;a do grarnJe organismo eristiío P a sua ressurreic:ão 
r causa e prineípio c1a nossa, segumlo aque1a enrrgica 
expressão <1o Apósto!o: «Se nesta Yida sàmente esperamos 
em Cristo, somos os mais miserá,-eis dos homens. l\fas 
C'risto ressuS<'.itou dos mort/is, sendo ele as primíeias dos 
que dormem; porque assim eomo a morte -veio por um 
homem. também por um homem YPio a ressurreiciío dos 
m'n'Íos. I<J, assim, eomo todos morrrram em Adiío: assim 
iamhrm torlos sPrão -viYifieados em Cristo» (I Cor., 15, 
19-23). 

Eis aqui a men;:,agem dP esperan<;a e de sah-ação para 
uiu mundo careomido pela <1ú,-ida, pela ang(rntia, porque 
niío crê em Cristo, Caminho. Verdade, Ressurrt'ição e 
Vida. 



Meio.1 para um renan-:imenlo 
l,il,/ico entre 1acerdole1 e /iei..1 

1. - Origem da renovação bíblica 

a) Al\1BIBN'l'E LITÚRGICO. É indiscutível o 
n'f>surgimento litúrgico no campo católico. O povo parti­
ripa mais activa, gostosa e conscientemente na Liturgia 
da Igreja. Isto implica neccssàriamentc um maior conhe­
eimento da Bíblia, já que o livro sagrado constitui a 
maior parte das liçõrs, orações e antífonas, etc. Princi­
plamente nas missas dos domingos, em que a leitura da 
Bíblia em línb"lla Ynlgar encontra a sua função catequís­
tica adequada, ressalta claramente a actualidade da Bí­
blia, o sen significado e a sua importância, integrados n'o 
mesmo mistério da história da salvação. 

É por isso qur as funções litúrgicas, tanto as mais 
::;imples como as mais solenes e espectaculares, são uma 
fonte de informação bíblica, um grande estímulo para a 
a<'lquisição de um conherimento mais profundo, consciente 
e Yívido do Texto Sagrado. 

b) Al\IBIENTE FAMILIAR. - É no lar, remanso 
tranquilo e sereno da vida cristã, onde se forjam os ho-
11H'll8 do futuro, e, nesta formação, o papel a desempe­
nhar prla <leitura da Bíblia é sobrrmaneira preponde­
rante, visto que nenhutn, livro como a Bíblia pode propôr 
à criança uma galeria de homens ilustres, tão Yariada e 
tão rica, como exemplos de heróicas virtudes, tanto no 
Antigo como no NoYo Testamento. 



E, finalmente, nenhum liYro e'imo a Sagrada Escri­
tura pocle propôr aos homens tão direetamPnte o ideal 
de perL'ic:iio, o destino (lPfinitiYo e sobrenatmal, já qU(, 
da {, a mesma paláYra <1e Dens rPYdada aos homPns. 

I<'az(•ndo ea(fa noit<> a leitura da Bíblia, alternando 
o Antigo e n Noyo Testamento, ('seolhenc1o as passagem, 
mais apropriadas à eapaeidailP dos leitorrs, ou seguindo 
as sm·g(Tências ela liturgia <1ominieal. a Bíblia torna-se• 
um meio insubstitufvel de formac:ão, níio sômentr religiosa, 
mas tambrm moral e humana. 

,,Aprrweitando o momento mais intem:o de uniíio, 
que é o <la orar:iio em eomum à tarde, p()(1(•-se muito bem 
fazer uma lPitura da Bíblia. Hencwarnlo a sua leitura 
nnm ambienfr ele ,,ilêneio (' d(• reeolhimento, a palaYra 
de Deus tem (le penetrar profurnlanwnte mm almas. Lida 
c•om 8oknidai1e (' simplieidade no mqme1ito da orac:íio, ela 
mpsma ,,e eonn'rte numa magnífi<'a orac:iio». 

Assim, a erianc:a eomo o jovem viio t•ntrando pro­
greHsi-varneiJtp 1w eonhe('inwnto da história da sah-ac:ão, 
e os temas tradieionais d,l ensino da e,Ü<'quese e da litur­
gia da Igreja, atrnv(,s dos srcu1os, passaram a ser mais 
familiares <> intdigÍY('Ís, uma V('Z qul' são lidos no seu 
contexto adequado. 

e) Al\IBIENTE PEDA<+úGIC10. Seria 8Uma-
mentmrn'nÜ' útil e proveitoso passar l'Ill revista tndos 08 
mrtodos pedagógicos de ('dUl'fü;íio e rk formação, dando 
à Bíblia, que (, a palaua de Deus, S<'mpre oportuna 
para t()(las a,, eireunstâncias da vida, um lugar de mais 
dPstaqrn· e de Ill('J'l'(•ida primazia e uma funr:iio de maior 
1·t>krn e eficácia. 

O,, eateeismos, a<lmirÍffPis eomprndios de teologia, 
ea1 ecem por eompleto de intuiçiio e <1e adaptac:ão peda­
gógic0a8. A crianc:a limita-se a repPtir um.118 fórmula,, ma­
quiua::nwnte, profrrirn1o quas<> ÜH'mrneÍl'.lltPmeiite uns ter­
mos psquisito8 e umas afirma<;ÕP8 eheias de r,;abedoria, mas 
que ela nüo entende m'm polle <'lÜ(•IHll'l'. Assim Yai o 
pequenito gastando preciosa,, PHPrgias que poderíam ser 
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empregadas na assimilação de alimentos mais fáceis de 
digerir. 

«Estes eateeismos não sPguem de maneira alguma 
o método do Deus de Israel falando a Moisés desde a 
Sarça ard('ntl, ou desde o 8inai, e muito menos os méto­
dos do Deus de Oseias, segurandu a seu filho e ensinan­
do-lhe a andar». 

Nada há, contudo, mais oposto à prática da Igreja. 
Qnal foi a obra da Igreja nos seus primórdios, senão 
educar os fiéis e eaü·eúmenos mediante o ensino da Bí­
blia1 

A Bíblia não deve ser uma colerçã,0 de exemplos, 
eomo muitas vezes aconteee, qur vem completar a eate­
qu(•se, mas deve ser a me8ma eateque8e. A Bíblia deve ser 
a 8Ubstância das eonferêneia8 cakquísticas devidamente 
exp~iead.a, adaptada e ilustrada 

2. - Meios eficazes para um renascimento bíblico 

a) A l\IISSAO DA UNIVERSIDADR -- O Renas­
cimrnto perdurável e eficaz tem de se fundamentar for­
çosamente no ensino universitário. As Universidades de­
vem ser lares e potentes projeetores de luz escriturística. 
Os professores universitários, c.onsagrados de alma e co­
ra<;ão ao estudo da Sagrada Escritura, são os que deter­
minam, sob a orientação do l\fagistério Eclesiástico, os 
verdadeiros progressos cxegétie.os, e proporeionam aos 
professores dos Seminários e Institutos, aos pregadores e 
diYnlgadores, a doutrina sã e autêntica. que se deve ensi­
nar aos aspirantes do sacerdócio e aos fiéis. 

Ê, portanto, nece&<Jário para um eficaz renascimento 
bíblico existirem professores e inrnstigadores competen­
tes. Ê, outrossim, urgente valorizar, em toda a sua eapi­
tal importância, os estudos bíblicos nos seminários e nas 
UniYersidades. 

Ê bom recordar aqui a instruçã.o da Pontifícia Co­
missão Bíblica aos Senhores Bispo8, aos Superiores de 

http://cxeg�tie.os/
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Ordens Religiosas, aos Reitores e Professores de Sagrada 
Escritura, sobre a maneira de ensinar esta. 

'l'al instrução tem por fim Jeyar a cabo os desejos e 
as instruções da encíclica Divino afflante Sp-iritu, a fim 
de• que estas prescrições e orientações do Romano Pontí. 
fice se leYem a efeito com o máximo cuidado e fidelidade. 
A Comissão Pontifícia de Estudos Bíblicos houve · por 
bem: aplicá-las de um modo especial ao ensino da Bíblia 
nos Seminários e Colégios religiosos, onde não se pode 
f1ar rom a mesma amplidão que nas Faruldades de Teo­
logia e nos Institutos especializados. 

Depois de uma breve introdução, onde se faz alusão 
aos psforçns de Leão XIII e de outros Pontífices, orde­
na-se que «nos 8Pminários e nos colégios religiosos, os es­
tmlos d(' Sagra<1a Esrritura sejam tidos no seu justo 
apreço, e que as Divinas Letras neles se ensinem de uma 
i:naneira adequada à importância desta ciência e às neces­
sidades da nossa rpoca». 

A instrução divitle-se em três partes : na primeira, 
trata-se das qualidades que devem adornar o professor de 
Sagrada Eseritura; na segunda, da maneira de ensinar 
a Sagrada Esrritura; na Ü'rceira, dão-se algumas nnr­
mas e eonselhos no sentido de se efrctiYar('m as aspira­
cões do Sumo Pontífice e da Comissão Bíblica. 
, Aos professores de Sagrada I<iseritura manda-lhes 
que se entreguem de alma e coração a estes estudos e, 
para conseguir isto, os prelados deYeriam dispensá-los de 
outros ministfrios, embora muito santos e nobres. As 
explicaçõPs na aula devem ser preferentemente doutri• 
nais, feitos com rigoroso método, sólidas e completas, 
tendo sempre em vista «subministrar ans alunos tudo o 
que 1hes poderá fazer falta no futuro, tanto no seu tra­
balho sacprdotal, <·orno na sua santificação pPssoal e na 
sakação das almas que lhes forem C'onfiadas». 

Para C'onsPguir isto, o profess.or esC'o1herá como tPma 
das suas prPleÇÕPs aqueles pontos mais importantes, não 
sPgundo o seu gosto 1wssoal, mas 1ronforme o interPsse dos 
alunos destinados a serem pregadores da divina palavra, 

http://profess.or/
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Enquanto à matéria a tratar, a Instrução propõe que 
se procure dar uma introdução especial, o argumento, o 
fim, o autor e a data de cada um. Na exegese do Antigo 
'l'<•staineuto recomenda que se dêm algumas explicações 
aeerea da;; origen;; do gé•1wr.o humano. 

Com o;; a'.unos mais bem dotado;;, o professor fará 
estudos e;;p(•riais, e <'Xaminará as homilias dos alunos de 
teologia. Nas bibliotecas dos Colégios e dos Seminários 
lkrn haycr as obras dos grandes intérpretes católicos, 
8obre 'l'eologia Bíbfüa, Arqueologia, História Sagrada, 
assim corno Encii·lopédias, Dicionários Bíblicos e Revis­
tas de caráetcr bíblico. 

Pinalmente, a fim de favorerer os rntudos bíblicos, 
mesmo depois dt• i('rminada a earreira, nos exames trie­
nais e quinqul·nais dos r-mcPrdotc>f, e dos Religiosos, como 
nas eonferêneias que habitualmente se fazem imbre ques­
tões de :Moral e Liturgia, ineluir-se-ão também, questões 
de Sagrada E;;;critura, ao tnor dos cânones 1:n e 591. 

Se todos os profes,;on•s d<ê SagTada Esrritura tives­
sem presentes as sábias orirntações de Pio XII dadas na 
vncíclica Divino afflanit Spiritu e as da Pontifíeia Co­
mif>são Bíbliea, P se entregassem ('Om todo o entusiasmo 
ao estudo das Sagradas Letras, a Bíblia seria verdadeira­
mPnte o alimento <>spiritnal dos seminaristas e mais tarde 
dos sacerdotes que, por sua Y('Z, fariam com que os fiéis 
se alimentassem dr leitura tão salutar. 

Graças a Deus, os eatóliros eontam rom verdadeiros 
especialistas rm ciêneia bíblica, superando mesmo, eln 
alguns pontos, os mais bt>m rotarlos críticos racionalistas. 
Os principais erntros doC'entes de Sagrada Esrritura sã.o: 
Lovaina. Roma, ,Jerusalém, Paris e algumas Universida­
des da Alemanha. 

b) ASSEl\fBLEIAS BÍBLICAS. últimamente, 
na Bélgiea, está-se a Yc>rifiear um facto deveras sensa­
eional; trata-se de assPrnbleias bíblicas, cuja iniciativa 
partiu de alguns lc•igos que sr! reuniam espontâneamente 
eom seus amigos. Não se trata de uma eorpmação orga­
nizada, pois ali eneontram-se frequentem.ente protestan-
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tes, incrédulos, eristãos iimlado<, e pessoas estranhas a 
qualquer movimento católico. Não se olha a categorias, 
nem a objeeürns particulares, neih a ritos. Todos estão 
dominados pela mesma preocupação : ler e entender a 
palavra de Deus. 

Como se realizam estas assembleias? Cada um dá 
a sua sentern;:a conforme a sua capacidade e a sua expe­
riência. A prineípio, pode-se tratar de uma simples con­
ferência. Pouco a pouco estas conferências evolucio­
nam para uma participação mais directa e pessoal, em 
que todos tolnam parte aefrva e se preparam para expôr 
os s('US pontos (fo Yista, tendo por objectirn a acçiio apos­
tólica. Os ouYinks -variam, conforme, as regiões e a ele­
vaeão cultural das assembkias. 

, As vezes, o tema da discussão da assembleia é suge­
ricfo pela, leitura d<' um artigo, a todos os pr(•sentes, 
sobre alguma passagem da ~agrada 1Dscritura. Outras 
Ye,:es, é um livro quC' <'lá TH'í à troca de impressões. Tam­
bém o ano litúrgico dá pn•texto para viírios comentários, 
durante a mesma assemb1Pia. Poi assim quP o Padre PoPl­
man mankn• a atenr,ão <1o s<'U auditório, durante Yários 
mesPs, o qual era ronstitnído por 150 pessoas. Pez isto 
grar,as à l(;itura seguida do Enmgelho de S. l\Iateus, 
acompanhada de um breYe eomentário. 

Em Amesterdão, o saeerdote A. Th. BrouYwer pro­
<'PclP da seguint<' maneira: Priml'iramente, faz uma in­
trodu(:ão para orientar o seu auditório sobre o Evange­
lista de que mi falar. Depois, deixa que cada um exprima 
as suas próprias ideias, que rfovm1 SN' fruto da medi­
tar,ão pcssoaI sobre o I~,0ang<>lho lido. Para amenizar, de 
vez em quando, introduz alguns tC'mas mais sugestivos, 
eomo: «A orar,ão em S. Lucas; C'oino ehama S. Paulo 
a vida depois da morte». ete. 

Na rPePnte ilrntrur,ãn da Pontifícia Comissão Bíblica 
aos ExcPlPntíssirnos Ordinários do Lugar, aePrea das asso­
ciações bíblieas, dos Congressos e rPlmiões do mesmo 
génPro, aprova e lom~a os frutos que as assembleias híbli­
eas, os dias híblieos, as semanas, ete., podem trazer para 



um maior em1lH·eirnento (1a Bíblia sempn' que se obser­
Yem as sPguintes e01uiic;õcs: 1 l 'l'wlo deve ser prepa­
rado com grande eantela P realizado e<m1 grande euidado. 
2) - Den·m-se eseo 1her os temas qrn• mais fàeilmente con­
tribuam para o conheeimento da Sagrada Bseritura e 
para o aproveitanwnto dos fiéis. :3) Os oradores de­
H'm sentir a n•sponsabilidade do seu ensino e, para isso, 
é preeiso que domiiH•m a matéria de que vão tratar, de­
nndo sujeitar-se à;; normas ('manadas do Magistério 
Bclesiástieo, ser pruclPnü•s e sóbrios na exposic:ifo, con­
soante o nfrel eirntífieo do auditório. 

A fim de se evitarem ]anwntáveis desvios da orien­
tac:ão da Igreja, «estas assoeiac:ões bíblieas e todas as 
reuniões de earáeter bíblico. os li,-ros, artigos em Revis­
tas ou jornais s')lH'l' assuntos bíblicos, serão submetido,; 
à aproYac:ão dos Ordinários». 

A seguir, a Comim,iío dá algumas normas prátieas, 
das quais é digna ele se ter em conta a que segue: 

«'l'oclas as reuniões d<'stinadas a quem não está dedi­
cado ex prof essa aos estrn1os da Sagrada Bseritura, e nas 
quais se vão tratar ternas híblieos, nece,.,sitam da autori­
zac;ão e aJn'oYac:ão <lo Ordinário competente, e terão de 

· lhe ser antes apresentac1os os temas e os oradores que os 
Yão desenYolvPr. 

«Uma n•z termina<1a a eonfPrêneia, aqude que presi­
diu dará rigor.osas inforrna<;ões ao Senhor Bispo de tudo 
quanto se diseutiu e de todas as eonelusões a que se 
(•hegou, o que não deYe dt>morar a fazer. 

«A mesma rPlac:ão terá de S('r PnYiada ao Seeretário 
da Comissão Bíbliea. juntamente <·om a lista dm: orado­
res e o pr.ograma da l'PUiliÍÍ'l. Nestas reuniões deYem ser 
tratados assuntos que prornoYam a sólida instruc:ão dos 
ouyintes na fé, na moral e na m,eétiea, que PXPitein nos 
seus eorac:Õ('S um sineero arnor à Sagra<1a FJseritura, des­
truindo toda a vií euriosidade e desejos de novidade». 

e) BNSINO BÍBLICO.-- Para 'l ensino da Sagrada 
Bseritnra são neressários manuais d(• divulgac:ão, feitos 
por especialistas nas diYersas ciências um trabalho de 



conjunto nos quais se ponha ao aleance dos fiéis o 
verdadeiro sentido teológico da Bíblia, fonte da vida. São 
muito conyenientes as n'miiões periódicas de edueadores, 
para compulsar e transmitir as expt'riências, dificulda­
des, rt>emltados prósperos ou a<ln)rsos, <lo ensino <las ques­
tões bíblicas. Para que estas reuniões produzam efeito, 
r uecessúrio que os educadores ,,stejam si'>lidamente for­
mados na pala,Ta de Deus, o que se eonsegue, ao menos 
em parte, por meio de cursos, retiros ,'s1ürituais, fun­
dados nos LiYros Sagrados. 

Na :b1 ra11<,:a têm-se feito Psfor<,:os, mais ou menos co­
rnados de êxito, para tornar acessfreis às diversas cate­
gorias de alunos os modernos conhecimentos bíblicos. 

Assim temos, entre outros, os seguintes manuais: 
Albert l;l_ Lapparent: «Nos oriyíncs, les donnés de la Bi­
ble et de la. Scicnce» (Paris 19±4) ; J. Colomb: «Aitx 
sources dii Catechismc. Ili'stoire Sainte et Litu.rgie», 
(Desclre, 1947); H. Lusseau: «Prfcís d'Ilistoire Bibli­
quc»; De Gigord, Saint: Ancien 'l'estament» (Desclée, 
1947). 

d) EDIÇÕES BíBLICAS. A todos é notória a 
grande importância das edi<,:Ões da Bíblia em língua ver­
nácula, com notas explicativas claras e bem compendia­
das. São dignos de consideração os esforços que em tal 
SPntido se trm feito em Espanha, :b1 ran<,:a, Itália, Bélgira 
P, em menor escala, mas com persistência nestes últimos 
anos, em Portugal. Assim, por exPmplo, do Novo Testa­
mento de Dom. Botte, da Abadia de 1\faredsous, vende­
ram-se em 1954, na Bélgica lfí4.000 ('Xemplares. Igual­
mente em Espanha, das ediçõPs do NoYo Testamento da 
A. F. B. B: B. e da B. A. C., venderam-se já alguns 
milhões de exemplares. Em Portugal. também já ultra­
pa~sou o milhã.o de exemplares do Nm-o Testamento ven­
didos ao grande públieo. Todo este movimento editorial, 
de (frvulgação, dew ser apoiado por doutas introduções 
em língua Yulgar, por conwntários adaptados à mentali­
dade popular, por reYistas e boletins de inforrnaeão e, 
sobretudo, de iniciação à leitura da Bíblia. Neste a;pdcto 
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8ão mode;o: Lumen vitae; X ouvellc lle1'1W 1'heologique; 
o 8uplemento Lwni11re et Vie, da Revista Paroisse et Li­
iu.rgie; C11lt11ra Bíblica, na Espanha; Bíblica, em Por­
tugal; Palestra del clero, na Itália. Principalmente a 
Revista Bible et Fie Chretiennc., consagrada únicamente 
à Bíblia, esforça-se, por intermédio do seu Cahier de la 
Bible, e suas Exp1:1·iences et Chroniques do movimento 
bíblico, por resumir os diferentes aspectos da actividade 
contemporânea, c por isso se intitula «Revista de dou­
trina de Bspiritualidadt> e de Pastoral Bíblica. 

e) OU'rIWS MBIOS. -
1) Organização de retiros bíblicos, curscos bíblicos 

para sacerdotes, professores e educadores, dirigentes da 
A C. e para o público segundo as diversas categorias 
sociais. 

2) Informação bíblica na imprensa católica me­
diant0 artigos e rPcensões bibliográficas. 

3) Reuniões pPri6dicas de especialistas para estu­
darem em comum problemas actuais de exegese. 'rais co­
lóquios podem versar também sobre a formação bíblica 
de futuros sacerdotes. 

4) J;'ormação de catequistas e professores de reli­
gião. 

5) Criação de um centro de material de projecções 
para ilustrar as conferências bíblicas, o ensino nos semi­
nários e ct>ntros paroquiais sobre a Pátria de Jesus, po­
vos com ele relaeionados, história de Israel, de Cristo, da 
primitiYa comunidade cristã, etc. 

6) Edição de um calendário bíblico que c.ontenha 
na folha de cada dia algumas passagens escolhidas da 
Bíblia, conforme um determinado plano. Isto torna fami­
liar o texto sagrado e ac<>rn1e em nós o desejo de ler 
toda a Bíblia. Já se experimentou isto mesmo na Suíça 
com excelentes resultados. 

7) O principal meio, segredo do verdadeiro êxito, 
é a união e colaboração, que não é o mesmo que absorção 
ou monopólio, trabalhando todos com mna única finali­
dade: a difusão da palaYra divina entre os fiéis. 
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Nem torlos Pstes nwios serão os mais eficazes, mas, 
sem d{rvida, são bons e úteü,, pois que, nalgumas nações 
foram postos em prátiea, ('m maior ou em menor rscala, e 
com rrsultados favoráveis. Cada qual pDde descobrir ou­
tros noyos, segundo os tempos, lugares e outras circuns­
tâneias. Deste modo eontribuiremos para satisfazer os 
deE.ejos manifestados pelo Romano Pontífice, em 1950: 
«Pedimo-vos que empregueis o mdhor rlo vosso zelo para 
que a Bíblia se eneontre Pm t()(1os 08 lares, para que 
e8tPja il di8posição de todo8 08 homens, a fim de que 
poi-sa 8Pr lida e meditada e influir profundamente na 
Yida de cada um». 

Lancemos generosamente a Sflnente il terra e espere­
mos com confiança que n Pai do Céu a faça frutificar, 
l)0rque «neín o que planta rn·m o que rega é alguma 
coisa, mas Deus que dá o desmwol vimento» (I Cor., 3, 7). 



êpilogo 
O cónego Charles :i\Ioeller, um dos espíritos mais (JS­

clarecidos deste século, acaba de publicar o segundo tomo 
da sua vasta, e penetl'ante obra, em seis volumes, 
(Literatura do século XX e Cristianismo), com um 
título inquietante -- vezes angustioso - , consolador e 
sempre luminoso : A fé em Jesus Cristo. Neste tomo es­
tuda o pensamento religioso de quatro grandes autores 
literários: Jean Paul Sartre, Henry James, Roger Mar­
tin du Gard e Joseph Malégue. O Prólogo abre com umas 
palavras, com a,:,; quais vou concluir o ni,eu livro: «Os 
cristãos deste século querem pão, pão verdadeiro que 
mate a fome; querem água, água verdadeira que mate 
a sede; querem luz, luz verdadeira que não se extinga; 
querem ouvir falar da palavra divina, núa, poderosa que 
penetre 110 mais íntimo do espírito. Esta palavra de Deus 
é Jesus Cristo. :FJ n 'Ble que a Igreja nos pede que acre­
ditemos; n']Jle e em mais ninguém; mas com Ele, n'Ele, 
no Pai e no Espírito Santo». 

O pão que nutre e fortalece; a água que refrese.a e 
sacia; a luz inextinguível que orienta, esclarece e su­
blima, encontram-se nos livros dos livros: A Bíblia Sa­
grada, «Bu sou o pão da vida - Jesus - , e o que 
vem a mim não terá mais fome; e o que crê em mim 
nunca mais terá sede. Desci do céu não para fazer a 
minha vontade, mas a vontade d'Aquele que me enviou. 
Bsta é a vontade de meu Pai: que todo o que vê o Filho 
e crê n 'Ele tenha a vida eterna. e eu o ressuscitarei no 
último dia» (J o., 6, 35 e ss.). Poderia servir de comen-

21 



322 A :MENSAGE1í DA BíBLIA 

tário a esta passagem, a bela e profunda meditação de 
Frederico Seiacca sobre os Pães e ,o Pão: «'l'er necessi­
dade é um facto universal da criação. A criatura é a 
que tem necessidade» (Hello). «O homem é petição; ele 
pede o seu pão: «o pão nosso de cada dia nos dai hoje». 
Bste prodigioso indigente está sempre faminto e sedento; 
come e bebe; , o pão e a água são os elemertos da sua 
fome e da sua sede inextinguíveis. O pão e ,i água têm 
IHtTa ele mil sentidos, respondem a mil llCl'l'Ssidades, uma 
das quais exige um pão determinado e uma água deter­
minada. Inumeráveis necessidades e enum(•ráveis pães; 
mas, todos, necessidades e pães em plural, traduzem a 
única necessidade de pão em singular. O homem é múl­
tiplo e multiforme nos seus gostos e desejos; muitas são 
também &'l maneiras de pedir, mesmo quando não saiba 
:r;edir bem, pede sempre a mesma coisa: o pão substan­
cial... Bsse pão é necessário desejá-lo hoje, porque ama­
nhã pode ser tarde; hoje, para que ninguém morra antes 
da hora do seu próprio pão. No fundo todos desejam, 
na experiência da morte, saborear pela vez primeira o 
gosto da vida». 

S. ,João termina o seu Apocalipse com uma visão 
que é u111 ardormm convite à leitura do Texto Sagrado: 
«E mostrou-me Deus um rio de água viva resplandecente 
como cristal, que saía do trono de Deus e do Cordeiro ... 
E disse-me: Estas são palanas muito certas e verdadei­
ras. E o Senhor Deus dos espíritos dos profetas enviou 
o seu anjo a mostrar aos seus servos as coisas que devem 
acontecer dentro de pouco tempo. E eis que venho a toda 
,t pressa. Bem-aventurado aquele que guarda as palavras 
da profecia deste livro ... Eu sou o Alfa e o Omega, o 
Primeiro e o último, o Princípio e o Fim... E o que 
tem sede venha; e o que quer, receba de graça a água da 
vida» (Apoe., 22, 1 e ss.). 

Influência considerável na cultura profana, imp'Or­
tância religiosa de uma força excepcional, como fonte 
de luz, de consolo e de fortaleza, tais são, os valores da 
Bíblia na ordem da vida, considerados ao l'ongo deste li-
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vm. Juntamente com o Verbo Encarnado e Eucarístico, 
a Bíblia constitui o presente mais valioso que o Pai ce­
leste legou aos Seus na terra. 

Gabriela Mistral, recentemente falecida, poetisa chi­
lena de fama universal, prémio Nobel de Literatura em 
1954, declara que a Bíblia é o livro mais belo e mais 
enérgico de todas as literaturas. A poesia de Gabriela 
Mistral está embebida da simplicidade evangélica, do 
amor ao campo e aos humildes; não era em vão que 
fazia da Bíblia o seu livro predilecto e diário de medi­
tação sossegada, e também de consolo para o seu espírito 
inquieto e atribulado. 

É necessário que a Bíblia volte a ocupar, na Igreja, 
o lugar que tinha no primitivo Cristianismo e antes da 
invenção da imprensa. Nestes tempos críticos, de tão pro­
fundos problemas religiosos, devemos fazer a nós mesmos 
esta pergunta: Puzemos da nossa parte tudo o que estava 
ao nosso alcance para propiciar aos nossos semelhantes a 
bênção da palavra divina, a fim de que os seus olhos 
brilhem com mais fulgor e o seu coração vibre com maior 
intensidade1 Segundo a intenção da Igreja, a Bíblia não 
pode deixar de transformar e iluminar a vida mnnímoda 
da própria Igreja. 

Os esforços realizados, de alguns anos a esta parte 
têm conseguido que os fiéis, mesmo as crianças, bebam 
diàriamente a força divina do Verbo Eucarístico, recebido 
na Santa Missa, para assim se sentirem fortes para su­
perar as dificuldades e as lutas de cada dia. Hoje um 
novo movimento se põe em marcha para levar a essas 
almas o Verbo da Bíblia. É frequente lamentarmo-nos 
dos estragos causados pela moderna literatura na alma 
dos nossos contrmporâneos, ávidos de leituras. E não em­
pregamos os melhores e mais eficazes meios para contra­
balançar essa literatura vulgar, medíocre e insípida, que 
nos inunda como um dilúvio; uma literatura perversa, 
ou pelo menos, sNn vigor, sem ideias, sentimental e ordi­
nária. Poderíamos dizer . de muitos leitores empederni­
dos, o que o profeta Jeremias afirmava do povo Judeu: 
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«Um duplo crime cometeu o meu povo: deixou-me a mim, 
fonte de águas vivas, e escavou para si cisternas rotas, 
incapazes de reterem a água» (Jer., 2, 13). 

Voltemo-nos para a Bíblia, que a Igreja interpreta, 
guarda e proclama no Ritual, no Missal e no Breviário. 
«Não há mais que um livro : a Sagrada Escritura: pala­
vra divina, viva, eficaz e penetrante até ao mais recôn­
dito da alma e do espírito». 
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XXV. - Meios para um renascimento bíblico 
entre Sacerdotes e Fiéis 

l - Origem da renovação bíblica: 
a) Ambiente litúrgico 
b) Ambiente familiar 
e) Ambiente pedagógico 

2. - Meios eficazes para um renascimento bíblico : 
a) A missão da Universidade 
b) Assembleias bíblicas 
e) Ensino bíblico 
d) Edições bíblicas 
e) Outros meios 
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Composto e impresso 
na 

Gráfica Santa Clara 

Vila do Conde 



«lgnoror os Escrituras Sagradas, é ignorar 
o próprio C R I H O » ( s. J E R 6 N 1 Mo l 

«É uma espécie de impiedade não ler aquilo que por nós escreveu 
O II ã O d O p r Ó p ri O D e U h • ( S . to A G OS T 1 N H O ) 

« Trate-se de difundir as revistos de carácter 
bíblico para aproveitamento espiritual dos 
fieis» ( p I o Xí I) «Divino alHante Sp.» 30-IX-1943 

- HVISTA DE CULTURA E DIFUSÃO, Únl(A no GÉflERO EM PORTUGAL -

Finalldade: - Divulgar e dar a conhecer melhor a Palavra de 
Deus, a Bíblia. segundo as orientações e apelos da lgreia Católica, 
abençoada pelo Sr. Núncio Apostólico e por mais 18 Prelados. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Simples (os 6 números cada ano) 
Benfeitor ,, 
Benemérito > 

)) )) )) 

10$00 
20$00 
50$00 

Pagamento Adiantado 

Ro nosso e1forco editorial pretendíamos cerrespondesse a colaLoraçõo de V. Ex.• 
ongor1ando-nos assinaturas. 

DIRECÇÃO E ADMIHIHRAÇÃO 
DIFUSORA BÍBLICA 
Avenida Conselbeiro Uarjona de Freitas, 10 
TELEFONE, 782371 - LISBOA 



EDIÇÕES DA 
I 

DIF SORA BI LICA 
M ISSIO N°ÁRIOS CAPUCHINHOS 

Av. Conselheiro Barjona de Freitas, 10 

Telefone, 7 8 2 3 71 - L I S B O A - 4 

« Os quatro Evangelhos » 

e Santos Evangelhos em concordância , 
< Feitos dos Apóstolos » 

« Cartas de S. Paulo » 

< Cartas Católicas e Apocalipse » 

« Semana Santa Restaurada » 

Facilitamos cada um destes 6 livros pela oferta de 2$50 

MISSAL BÍBLICO 
Novo Milagre da DIFUSORA BÍBtlCA 

Boa apresentação, Missa dos Domingos, Festas de 1.ª 
e 2." classe, Semana Santa Restaurada, Comum dos 
Santos, e um Pequeno Catecismo e Devocionário. 

Encadernação simp 1es, 7$50; com 
capa ae plástico, 12$00; luxo, 30$00 

NO PRELO: NOVO TESTAMENTO. SUMOS E CÂNTICOS DO BREVIÁRIO 
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Difusora Bíblica 

Rv. (ons. Barjona de Freitas, 10 
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